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Debaixo de dois aspectos diversos,

a censura encheu de escândalo os ti!-
timos dias decorridos. De uma parte
se encarregou a Noile; da outra, um
funecionario menor da policia.

Ligam-me. á Noite sympathias e af-
feições que se não destroem , fácil-
mente, porque se formaram num pe-
riodo de plena mocidade e se conso-
lidaram em alguns annos de árduo
labor, através dos freqüentes sacri fi-
cios e das escassas, compensações que
decorrem da profissão das letras e do
jornalismo.

Assim, estou perfeitamente á von-
tacle para dizer duas palavras sobre
a.s escandalosas narrativas que a
Noite vem fazendo, sob o titulo O pa-
lúcio dos supplicios, a propósito do
Hospital Nacional de Alienados.

Póde-se dizer desse jornal, sem o
minimo favor, que elle revolucionou
os nossos processos de imprensa. E
é tanto mais agradável affirmar isso
quanto esse triumpho vem se reflectir
sobre todos quantos dão ao jornalis-
riio o mellior do seu esforço, o me-
lhor da sua intelligéncia, sem que, em
troca, recebam a justa compensação,
Todos nós sabemos o que a Noite re-
presenta: o resultado de uma nobre
attitude, a recompensa á coragem de
11111 pas.o, a um digno gesto clc inde-
pendência.

Todos os louros que ella colher
virão exclusivamente recair sobre os
seus redactores, que são os seus fun-
dadores e os seus proprietários. Nas
entrelinhas destas palavras espero ter
deixado a expressão da vaidade com
que todos quantos niourejam na im-
.prensa se referem á esplendida car-
reira do jornal de Irineu Marinho.

Appa recendo ás 7 horas, pene-
tra mio em todos os. recantos da ci-
dade, essa folha vai levar ao publicoa ultima palavra do assumpto do dia,
a informação crvstalina que toda
gente deseja ter, e dc vez em quandofaz descobertas sensacionaes, verda-
deiras Irouvaillcs do officio.

Os seus processos de reportagem
são. admiráveis. Mesmo agora, no
caso do .Hospital de Alienados, caso
que eu não posso applaudir, o meca-
nis-mo posto em pratica para obter as
informações em alvo é perfeitamenteimprevisto e, ao que parece, absoluta-
mente inédito no nosso meio.

F.u disse que não posso applaudir.
E' justo que declare por que.A Noite collocou um seu represen-
tante na intimidade, dó Hospital. Col-
locou duplamente: n.etteu-o lá dentro
e o empregou. Foi por meio dessa
burla que o hábil repórter conseguiu
reunir as suas impressões e exteriori-
zal-as por intermédio do seu jornal.A bomba estourou com grande es-
tardalhaço: a censura caiu pesada-mente sobre a direcção e a adminis-
tração do nosso primeiro asylo de
psvchiatria. A campanha tem durado
dias suecessivos, progressivamenteexaltando 110 publico um sentimento
natural de horror.

Vieram ao conhecimento dos lei-
tores as irregularidades provenientesde uma população demasiadamente
numerosa para o edificio existente;
os meios especiaes de tratamento daloucura e os accidentes oceorridos
com alguns loucos.

Qualquer das- tres revelações bas-tava.. para horrorizar o leitor. Imagi.
nem as tres juntas!

Mas, por que. para causar essesentimento de horror, uma só das re-vclações bastava?
Porque, o leitor para quem a revê-lação e dirigida não sabe a quantas«nda a adm ini «tração nem tem a me-nor noção de ,p>y<.hiatria...
Esse não reflectirá. Ignora que o

..-governo procura vivamente, por meiodas colônias, sanar o mal da super-
população do hospicio; considerarealmente um crime o banho -prolon-
gado em certos doentes e não acre-dita que possa freqüentemente haverfraetura espontânea nos ossos dosloucos syphiliticos.

Isso quer dizer que após as revê-lações o escândalo é inevitável. Nun-ca ninguém conseguirá convencer aoleitor, de opinião formada no caso,
que ha cem annos já Esquirol ob-servara fracturas múltiplas esponta-
neas nos paralyticos geraes e nosidiotas; que os ossos desses infelizessão porosos, como roidos de vermes,e susceptíveis de ceder á simples
pressão de um dedo... t que o Dr.
Juliano Moreira, director do hospi-tal, sabe, de olhos fechados, muitomais psvchiatria do que, de olhosabertos, todos nós, plumitivos, re-unidos...

Vã esperança convencer o leitor
dessas verdades singelas! Está no
jornal! E' sagrado...

Aqui está um episódio que dá amedida desse fetichismo do leitor emrelação ao jornal.
Um homem viajava num bond que,a cena altura, é abalroado por uni

caminhão. Tão violento foi o choque
que a lança da carroça entrou pela
plataforma e foi ferir o motorneiro.

Pois bem. No dia seguinte o ho-
mem leu o jornal. O jornal dizia queo bond fora o causador do desastre,
tendo ido de encontro ao caminhão,

tem sido soberbament» exercida con-tra os repertórios dos nossos thea-
tros por um funecionario menor da
.policia. - "_'.""

; Sim, senhores! Temos uma censura
tliea-tral... E -que .censura ! Não é
uma censura. E' um terremoto'.

Se continua de pé esse., apparelho
tlemoüdor, em breve não ficará pe-dra sobre pedra da literatura drama-
tica de todo o mundo. E' de arrazar!

A candidez desse funecionario' é
uma consolação para os desmoraliza-
dos tempos-que correm. Injusta é a
tempestade que sobre a-sua cabeça se
desencadeou.Deixemol-o em paz, no
santo exercicio da sua purificadoramissão. Elle nos está illuminando- a
todos. Por elle, nós nos estamos pc-nitenciando do peccado de termos
rido com o capelão da Morgadinha
c dc termos chorado com o ,pobre
Capitão, de Strindberg.

Agora estamos a ver até que .pon-
to temos sido levianos. Nunca mais
cairemos em falta, porque de ora em!
diante o censor nos orientará.

E é de crer que lhe dilatem as
sua., funeções. Pia tanta coisa a fa-
zer em beneficio da moral publica...Por exemplo: tome o censor de um
balde de água e dc um panno c vá,
em peregrinação., humilde, por esse
mundo de peccadorés, limpando das
paredes os palavrões e os desenhos
pornographicos com que a calaçaria
impune vai embellezando a cidade...

Ahi está- um serviço de todo pontoestimavel.. Experimente o- angelical
censor e verá que lhe não faltarão
applausos.

Oscar Lopes.

__IVi

Com a demissão do general Menna
Barreto fica desafogada a ipolitica
situacionista do Rio Gramte do Sul.
Sabe-se bem que o ex-niiimistro da
guerra declarara não querer, não po-der e não dever ser candidato á ,presi-dfeneia daquelle Estado, e a-iiüda hon-
tem esse facto foi lembrado por ai-
guns órgãos da imprensa, para S. Ex.
aioparecer como victima dc um injusta
e odiosa conspiração .partidária. Sem-
pre se encontrará quem ,pense em en-
cobrir o sol com uma peneira. Não ha
ninguém que acredite ter se conser-
vado aquelle general alheio á conti-
nuação da .propaganda do seu nome
para aquella alta magistratura. Os fe-
deralistas, aluados a um grupo de dis-
ardentes, congregavam energias paraa tornar popular, e de tal modo sorria
ao ministro esse enthusiasmo, que não
hesitava em dar-lhes constantes teste-
mimhos de .preferencia, meliindlrando
os republicanos, que tinham sido es-
trenuos paladinos da candidatura
Hermes e apoiavam valorosamente o
seu governo. O Sr. marechal não de-
via concordar com semeM.a-.te attí-
tude. São conhecidos os seus senti-
mentos de estima pelas personalidadesmais notáveis do partido dominante
no Estado e, como chefe cta Nação, se
não lhe é licito em principio intervir
iras luctas da politica regional, bene-
ficiando um contra outro, muito me-
nos se lhe pôde desculpar que, oom o
seu silencio, sanecionásse uma qual-
quer hostilidade aos seus amigos, com-
panheiros da mesma cruzada cm queas urnas o fizeram vencedor.

Ao Sr. general Menna Bairreto
ooimpetia conservar-se neutro nesse
embate e contra qualquer impulso seu,
110 sentido de favorecer ou distinguir
os adversários da situação, não era
dc estranhar que os representantes
desta se unissem para promover o seu
afastamento do cargo tão facciosa-
mente exercido. Não ha quem de boa
fé os censure por esse facto. De certo,
nem o Sr. Dr. Rivadavia nem o Sr.
Dr. Gonçalves Barbosa deram á di-
vergencia do seu partido com o ge-neral Menna Barreto um aspecto ex-
clusivamente regional. Toda a im-
prensa relatou que os dois illustres
ministros accentuiaram bem a feição
nacional eminentemente legalista des-
sa reacção ao procedimento do ex-
ministro da guerra, interessado de co-ração na louca effervescencia mili-
tarista com que se tenta a oecupação
dos Estados, a golpes abomináveis deforça, para o Sr. Dantas Barreto, ou
outro caudilho da mesma audácia,
assentar sobre os escombros das liber-
dades publicas a sua ambição cesa-ria na.

A questão da autonomia do RioGrande, ameaçada de um conflicto
grave, para se obstar a victoria elei-tarai do illustre Sr. Borges de Me-deiros, associou-se á da defesa geralda Federação, compromettida nosseus direitos e na sua segurança, peloassalto ás posições governamentaes elegislativas, que alguns militares iam.a sombra de uma inepta e perigosatolerância do executivo, levando des-enfreiadanientc a cabo. Póde-se as-
sim affirmar que a désoppressão nãoe só para o Rio Grande, mas para to-dos os_ Estados, em risco de uma pro-xima invasão dos libertadores de es-
pada.

Como previmos, desde o caso d"

dade da nossa civilizaçãor-o bambar-
deio da Bahia, para assegurar o do-
minio do grande Estado a um dos
politiqueiros mais farqfen-tos e mais
funestos da Nação, o -Valido Seabra,
por alcunha o "Caboclo Velho". Es-
sas culpas não se apagam. A verda-
de, porém, é que já, contra o seu pen-
sataento, o Sr. Menna Barreto iusis-
tia em levar a convulsão a Estados
que S. Ex. desejava ao abrigo des-
sas tormentas sediciosas.

O marechal percebera, infeliz-
mente tarde, que essa onda mashor-
queira precisava ser refreiada. Dis-
se-o ao Sr. Menna Barreto c algumas
vezes revogou ordens do seu minis-
tro no sentido de estimular a agita-
ção nos Estados onde os pretendentes
de farda não encontravam ambiente
propicio aos lances hypociritas das
reivindicações populares, com o seu
infallivel cortejo dc arruaças. No'
Rio Grande a tactica do ministro ia,
ás occultas, accumulando os materiaes
para uma explosão revolucionaria.
Essa proeza trágica entrava 110 pro-
gramma devastador do regulo de Per-
nambueo, que sente no grande Estado
do sul e 110 dc S. Paulo os dois ba-
luartes poderosos da Federação, os
dois formidáveis colossos de. resisten-
cia republicana ás suasjglleidades de
despotismo. Emquantiíwío soava a
hora dessa investida formidável, ia-se
ncoroçoando o movimento nos Esta-
dos do norte, para alargar a esphera
de dominio do dietador .pernambu-
cano. O Sr. marechal parece não
estar disposto a pactuar com mais
affrontas á autonomia dos Estados e
mais ameaças á estabilidade do re-
gimen republicano. D'ahi cã sua atti-
tude de apoio ás palavras dos Srs.
Gonçalves Barbosa e Rivadavia Cor-
reia, na memorável reunião de ante-
honteni no palácio do Cattete.

Foi preciso que o Rio Grande cor-
resse perigo, diz-se, para que se for-
masse em torno do presidente a colli-
gação de energias cívicas, que deter-
minaram o gesto resoluto do maré-
chal. Acreditamos também que assim
fosse, mas não nos cumpre senão re-
jubilar com_ o resultado dessa inicia-
tiva patriótica, que, visando eliminar
no grande Estado do sul a causa de
uma possivel e tremenda conflagra-
ção, collocou o marechal no dever de
amparar as outras unidades da Fe-
deração contra os caudilhetes que ili
querem manter a todo o transe o sen
jugo. Agora, sem o Sr. Mentia Bar-
reto, que lhe estorvava a liberdade
de acção com o seu gênio autoritário,
o_ prestigio de sua velha e comprova-
dissima dedicação, o Sr. marechal
não tem mais desculpas a allegar aos
seus amigos quando, contra a sua
vontade, os golpes dos candidatos mi-litares alterarem violentamente as si-
tuações regionaes. S. Ex. obrigou-nos
a não. confiar svstematicamente nassuas boas intenções. O Rio Grandeestá livre da tremenda agitação quese ia elaborando na sombra: restaver como S. Ex. afasta nos outros
Estados o pesadelo da aggressão mi-litarista. Para opprobrio iá basta otriumpho revoltante do "Caboclo Ve-lho". Vejamos como o marechal vaimostrar perante a Nação a sua fide-
[idade á nobre attitude que acaba deinesperadamente assumir.

presidência do marechal Hermes ila
Fonseca. *

Da pasta das relações exteriores
foram hontem assignados os detretos
creando um consulado em Calcutá e
estendendo a jurisdição, do consulado
em Havana a toda a illU de Cuba

¦«.—è^—-¦—
Na nossa noticia. 0' hontem sobre a

crise ministerial ha-;.(ini 'trecho 
que não

corresponde bem á realidade da situação.
E' aquelle em Que se allude á "asperoa"

com que o general Menriis Barreto- tratava
o Sr. Dr. Riv...'laví;i_.^preia. A verdade
é, que .0 e-^minisiro''. S,i" Kflcrra semnre
tratou com a inaiôv' .polulês o seu col-
lega da justiça, ,e tod^i,.qtíe xonhecem o
Dr. Rivadavia sabem*ji\a•: S. Ex. não se
conformaria com e^s-»"'"nSblto de brusqui-
dão se alguma vez lJ'psl.Çebess^As rela-
ções entre ambos,..-ffitgí|mos, foram cari-
eterizadas sempre lie*!?. -_.i..ior delicadeza.

Foi assignado lífav;---* o' decreto da
pasta da marinhai ^ijKiS-iioveiidq-,- no
corpo da armada,,,! contra-almiranteo capitão de m_jr¥*5B^£g Ráymundo
Kiappe da Costa '..ummf-

Exonerando, a pedido, o 2° tenente . dueção ou fusão de

Aniiiincia-se.victoria_a,.«ct.i selectas e in-
f-íhentes rodai militares, a-idéa-de restrin-
gir as vantagens, dos- representantes das
classes armadas que aceitarem a investi-
dura de cargos politicos.

A idéa, que dizem oriunda do Club Mi-
litar, fez o seu i.-uuirilio rápido no seio
da maninha, com o-apoio-de grandes in-
fluencias civis, de modo ^traduzir-se bre-
vemente em um projecto de lei, desper-
tado por uma represshtáção dirigida ao
Congresso Nacioqh] pelas próprias classes
armadas.

Eis ahi uma noticia -que vem confirmar
quanto temos dilo a' prop_..ito de uma
tentativa de organização'de certo club ci-1
vil, em opposição ao Club Militar. São os
militares de terra e mar que, antes das |
classes civis, se sentem altamente prejtt- |
dicados pela absorpçâo politica de ele-
mentos seus. _jk; '-%, ,

Não somente o desfãfqiBe' representa
uma diminuição de forças, como também
representa um prejuizo directo para à
maioria, da classe, que .icKSÜíitregué' áos-
seus trabalhos technicos, -ióm-b peso'ile
todas as responsabilidades), ttii tinia época
em que os'espiritos mais'esclarecidos'em-
prehehdem a reorganização- militar 3o
pa.iz, !uct..ndo sempre cõnl-Cobice da
intromissão politica 110: stólsliis forçds de
terra e mar. ,_"MB

O militar politico.^é.^rii. çòilèurrente a
todos os postos que sf'óHen^a aos:seus

do exercito Paulo Neves de Moraes
Goiíiide do logar de capitão engenhei-
rò dibrigada policial;

Nomeando o bacharel Aprigio Car-
valho Rodrigues dos Anjos substitu-
to do juiz federal na secção de Mat-
to Grosso;

Exonerando o bacharel Álvaro No-
vis do logar de procurador da Repu-
blica em Matto Grosso e o bacharel
João Chacon do logar de substituto do
juiz federal na mesma secção.

—•¦-*¦¦¦ —— •

Na pasta, da fazenda foram assi-
gnados os seguintes decretos:

Abrindo os créditos de i8:58o$626,
supplementar á verba* 14a — La.bora-
torio Nacional de Analyses, do exer-
cicio de 1911; de 2.367:9601741, sup-
plementar á verba 28* — Juros dos
depósitos da Caixa Econômica e Mon-
te de Soecorro, do exercicio de 1911;
de 2:ç)72$34o, para pagamento ao mi-
nisterio da justiça, de conformidade
com o art. 82, n*. XIV, da lei ri*. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, c de réis
205$ 120, para pagamento a Francisco
Alves Rollo, em virtude de sentença
judiciaria;

Alterando algumas disposições do
regulamento para o serviço de en-
commendas postaes.

collegas em actividade. tjçéhnica. Na poli-
tica, triumphante, emqtiaSuágiíus compa-
nheiros estão absorvicfosjSfelí^ijAtalhões e
nas commissões milii^rtsaÇuoS,exercita

*!*»ÍSM«S»_«JS_5~Xr-_'"«w«aa«!*acíS«i

O tempo.
O estado atinosphcrico anda incompre-

hcnsivel nestes últimos dias. pois as diffc-renças são colossaes, absurdas quasi.Hontem. por exemplo, a manhã foi fres-ca, chegando mesmo a haver forte v.evoei-ro c denso orvalho; mas, logo depois queo sol surgiu, q calor também appareceu
para continuar a sua obra dc flagellaçãouina_ verdadeira lormenta. '

Já ás 11.43 da manhã, a temperaturaattwgia a 30.1, que foi a máxima do dia,c assim se conservou ate a tardeA temperatura minima foi observada ás5.22 da manhã; marcava 24.3,

etc.
O homem, testemunha do facto,

lalançou a cabeça e disse comsigo:—Pensei que o caminhão tivesse
do de encontro ao bond. Mas, não.
Está aqui no jornal: o bond é que:oi de encontro ao caminhão...

E ficou convencido de que era o
jornal que dizia a verdade.

Receio os resultados desse feti-•hismo. Por esse lado, a reportagem
ia Noite contra o hospício pódc acar-
.'elar os mais sérios desgostos.

Já quasi nada poderei dizer com•elação á outra censura, aquella que

Pernambuco (inicio de uma campa-nha de militarização da Republica,
que so os ingênuos não mostraram
perceber), o exito da ousadia usur-
padora do Sr. Dantas veiu excitar
OS appetites de um bando de offi-ciaes, em cujo atrevimento as oppo-sições depositaram as suas ancias deoecupação do poder. Bem se sabe queo marechal é constitucionalmente oresponsável por todo esse descalabro
sinistro que as fortalezas ali, as guar-nições em desordem acolá, vão mon-
struosamen.te provocando. Não só
pela lei S. Ex. é o culpado principalda barbarização do regimen, como, de
facto e confessadamente, se consti-
tuiu o autor do mais degradante dos
attentados até agora realizados con-
tra a honra da Republica e a
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Despediu-se hontem do Sr. pre-i-dente da Republica o Dr. José Rodri-
gues da Costa Doria.

Aipresentaram-se hontem ao Sr
presidente da Republica o coronelRego Barros, por ter .assumido ocommando do 2" batalhão de artilhe-na de posição, e o tenente-coronel
Coriolano de Carvalho e Silva-, porter regressado a esta capital.

%a

O senador Antônio Azeredo foihontem agradecer ao Sr. presidenteda Republica o ter-se feito represen-taiôsea^eu desembarque.
O tenente-coronel James André.vvisitou hontem, em nome do Sr pre-sidente da Republica, o senador Al-cindo Guanabara.

'ir-- tít* — "•
triumpliauK* ainda, x-^.hfc''riiro práudi-

¦camio ,.<[ii<*.'e's que j^^teeineat^Sija
iguaes dii-Mtos, r:,v, -^iii^^ejilidade 'de^

empenham ' deveres iiK.ífTfifosos, de~ qttò
o outro está absolutamente' livre.

A coneiirrençia, assim, em igualdade
apparentc de condições, constittte a maior
iniqüidade, uma verdadeira espoliação.

Se, entrando para a politica, o militar
esquece completamente a sua carreira, es-
tninho a Iodos os misteres a ella co-rela-
tos, nada ma.is justo que, durante esse
tempo, as suas regalias militares sejam
suspensas em favor do seu substituto.

O que se não comprehende é que este
fique eternamente esmagado pelo ouiro,
apesar de funecionar na polilica e não no
exercilo, ou por causa disso mesmo, como
suecede entre nós.

Não estará nessa situação anachronica
uma das causas dos males de que justa-
mente se queixam a armada e o exercito?

Parece que é isso o que está fomen-
tando legitimamente, com suecesso, o cs-
pirito creador da representação a ser di-
rigida ao Congresso Nacional e destinada
a Iraduzir-se rapidamente em um proje-
cto de lei.

Ao que acreditamos, semelhante proje-

Dizem que um dos primeiros actos do
novo ministro da guerra vai ser o de cha-
mar ás fileiras os sargentos'emprestados
a alguns salvadores para a regeneração de
certos Estados.

Já se sabe de ante-mão que o nobre
César do Capibaribe vai ficar com a offi-
cialidade de sua policia um lanto desfal-
cada e com a sua policia civil accentuada-
mente acephala. Porque o déspota de Per-
nambueo, não contente com a sargentifi-
cação da policia de Pernambuco, nomeou
delegados militares de diversos distri-
ctos policiaes os ditos sargentos-capitães,
porque assim havia mister a politica de
surras e cacete que inaugurou naquelle in-
feliz Estado. :.

A gente que domina o Ceará presente-
mente: tamoem imitou o exemplo do Sr.
Dantas Barreto. Este possue nada menos
de 11 sargentos, tomados ao exercito para
figurarem. 'd'e,-officiaes: 

ria milícia do Re-
cife, e o Cçjirá -possue "cinco.

Aliás foro Sr. Dantas que suggeriu essa
bella idéa ao actual governador da terra
da luz-, chegando o seu zelo a mandar, de
.iio.if próprio, dois sargentos e um cabo
da guarnição de Pernambuco para a de
Fo.rta|eza, sem dar a menor satisfação ao
quartel-general!...

Orfif precisamente essa irregularidade
foi das-quê niais provocaram censuras ge-
çpes ao Sr. Menní Barreto. Não se com-
pféhejidjf-jcflmo S. Ex., ministro da guerra,
obrigadqf^yieljy- pela disciplina militar,
|?Vfisitoj£*fipkeí_' df,-' ceder,;á absurda re
quisiçao áortesi-rzinho de Recife, desf-il-
cando as fileiras de 11 praças de pi..t,
que se engajaram pan, o serviço do exer-
cilo, do qual só poderiam afa.inr-se por
baixa ou lermi-iação de u-nipo,

Já havíamos previsto o absurdo de sai-,
gentos figurarem como capitães e majo-
res da policia e eni um dado momento le-
rem de voltar aos seus batalhões e fôr-
nu-P na linha como simples praças de pret.

O habito de mandar é como o habito
do cachimbo: faz a boca toria. Muito ha
de custar aos majores e capilães do Sr.
Dantas Barreto sujeitarem-se novamente
aos rudes deveres de simples soldados ra-
sos.

O general Vespasiano nunca pensou tal-
v-ez que tivesse de ordenar (pie regressas-
schi aos corpos soldados que delles .e
afastaram de uma maneira ião pouco re-
guiar e tão contraria aos elementares prin-
cipios da disciplina.

Mas a culpa não foi delles; a culpa é
de dois generaes, que, por signal, já fo-
ram ministros da guerra.

E' preciso, pois, que o general Vespa

minérios pormeio de corrente electrica; a DicKer
Beaudenon, para um systema de man-
obra automática de agulhas á distan-
cia, para todos os meios de transpor!
te «obre trilhos; a Osman Perez
Freire, para um novo typo de papelde musica; a Germain Frederic Pi-
cot, para um novo apparelho de segu-
rança para canalizações de gaz; á
American Graphophone Company,
para aperfeiçoamentos em maehinas
falantes; a The Holt Manufacturing
Company, para uma machina de tra-
cção, aperfeiçoada; a Evaristo Con-
rado Engelberg, para uma objectiva
aperfeiçoada* para câmara photogra-
phica. denominada Plusqiiam; a Ra-
fael Fittipaldi, para aperfeiçoamentos
em armas de fogo de repetição auto-
matica; a Aurélio Recherini e Bra-
zilio Monteiro da Silva, para um pro-cesso especial, mecânico, aperfeiçoa-
do, para irrigação de praças, ruas,
jardins, estradas de. ferro e de ro-
dagem; a Saul Severino da Silva,
para um preparado denominado Pasta
saulista,^ destinado á conservação das
superfícies de todos os corpos, ox*y-
dantes ou não, taes como metaes,
ferro, couro, vidro e semelhantes; a
Dietrich Paulo e Affonso Blendewes-
ki, para 11111 novo systema de fecha-
mento de caixas e caixões, e a Max
Maak. para um dispositivo em fôrma
de pistola para lançar perfume.

O Sr. ministro da justiça recebeu
hontem.. via Manáos, os seguintes ra-
diogranimas de Senna Madureira, 110
Alto Ptirús:"Cheeámos hontein bons. Tudo em
paz —- Virgolino, juiz de direito.""Chegámos hontem. Apenas estão
aqui tres desembargadores. A cidade
em.paz — Alves dc Carmlho, desem-
bargador."

quim Paula de Figueiredo- e Vicente
Nunes Cordeiro. **,*«H--

Ao requerimento ein que o Dr. JoãoEvangelista de Castro Cerqueira. len- m
te em disponibilidade da Faculdade Hi
de Medicina da Bahia, pedia permis--¦='7são para passar as férias fora da sede 

'• 
X-,.•-.-..

do estabelecimento, o Sr. ministro do -'y _*$$¦interior ..deu o seguinte despacho: ' '"MÊ
"Dirija-Vse ao director da faculdade.'» ' í~~ *t.*.i*_._>SÈ_3-W

.,'vi ¦''ft

y 'ják

- m

cto será a confirmação dos direitos que as- siano tome muito cuidado com os prece-sistem aos militares de concorrer á car-
reira polilica; mas concorrer, sem preju-
dicar os seus irmãos de classe, sem pertur-
bar e desfalcar o serviço do exercilo ou
da armada: na politica como na politica,
na classe como na classe, conquistando js
prêmios e os altos postos a que têm tli-
reito todos os que, de uma ou de outra
fôrma, servem á Nação, escolhendo o
actividade mais consentanea com as suas
aptidões e preferencias.

dentes introduzidos na sua pasta pelo»
seus dois últimos antecessores,

De Bello Horizionte, enviou-nos o Sr.
capitão Alfredo Fonseca o telegramma
que publicamos abaixo. Precisamos dizer
em tempo que o capitão Alfredo Fonseca
e o commandante da 9" companhia iso-
lada, com sede naquella capital., a quem
nos referimos ante-hontem, a propósito de
um incidente com uni magistrado local;
e o seu tclcgránima representa uin pro-
testo oontra os commentarios feitos nestas
coluiimas. Eis o despacho:

"E' completamente absurda a noticia
do vosso jornal de hoiileni -sobre desre-
speito meu a um magistrado aqui. Deveis
pedir informações seguras a quem as pu-
der dar imparcialmente. Saudações^—Al-
fredo Fonseca, capitão commandante."

Não temos a menor duvida em dar pu-
MTcidadc- a esta contestação, tanto mais
quanto realmente é absurda a nossa noti-
cia. Dissemos que o-capitão da g" compa-
nhia isolada fizera apresentar, com o
esquisito recado, o soldado ao juiz; e
pedindo informações seguras a quem as
pôde dar imparcialmente, que são os
jornaes locaes, que se oecuparara do
facto, verificámos que o Sr. capitão
não fez apresentar o soldado com o rc-
cado, pela razão simples de qtte mandou
o recado recusando apresentar o soldado.
Foi isto o que os jornaes mineiros, mais
discretos ou mais indignadamente conta-
ram ; o lapso foi nosso...

Para completar a corrigenda, transcre-
vemos o que escreveu em data dc 28 o
Esiado de Minas (que só liontem recebe-
mosj, diário que oom mais vehemencia
tratou do caso, insistindo alé 110 facto de
andar o capitão Fonseca a mostrar em
grupos, pela cidade, o telegramma que te-
ria recebido do ministro oommunicando a
regktmáçüo de desaggravo:
( "Como se tratasse de uma questão gra-ve, procurámos apurar a verdade do quese havia dado entre o coin.mando da 9"companhia e o Ur. juiz municipal.

Conseguimos a informação abaixo, dada
por pessoa que nos merece fc.

mm®

O primeiro redemptor estadoal que re-
cebeu o choque da reviravolta operada
na politica do quartel-general foi o nosso
iliu.ire amigo coronel Rego Barros. '

A coisii quasi coincidiu com a sua che»
gada, de sorte que elle ficou assim um'
pouco estonteado com a surpresa; e a
prova é que, tendo já ido .1 palaeio con-
ferenciar com o marechal Hermes, ainda
nada disse ao Sr. presidente da Republica
acerca do quinhão que lhe coube em par-
(ilha na militarização total do^Brazil.

No tempo ilo.intemerato general Menna.
Barreto a coisa era muito mais -simples,
A opinião do Sr. presidente úa Republica
tinha apenas o valor consultivo, não' pe-
sando em absoluto sobre a resolução fiiialV-.,
qut houvesse de ser adoptada. 'Sf^M

J.S reden.ptorcs eram despachado^*^ •$-
consignados directamente ao quartel-gènè-"*
ral. O Cattete figurava no curso das 11»-
gociações como um -elemento meramente
decorativo. " ..

Este habito, aliás democrático, porque
a doutrina corrente é que o .presidente
da Republica não deve intervir nem na
escolha de seus suecessores nem mesmo
na dos go/vernadores dos Estados, trouxe ..
um pequeno inconveniente, de ordem pu-
ramentç disciplinar.

O Sr. Rego Barros, como se sabe, foi. '^
aceusado de ter mandado 20 ou, 30 solda-
dos ostensivamente fardados e armados
empastelar um jornal de 

'-Májháòs. 
A ac.

cusação, apesar dos leinp^s que correm,
parecia envolver um assumpto de certa-
gravidade. Demais a mais o dito jornal
pertencia a um partido que goza da3
francas sympathias do marechal, o que Jo
algum modo influiu no seu animo para
que este ordenasse sem perda de tempo 3 •
partida do general Ilha Moreira para
aquella 'cidade; tendo antes recoinmen-
dado ao coronel Rego Barros que aguar-
dasse ali a chegada do seu substituto e O á
residindo do inquérito que elle ia abrir 

".'*
a respeito da aceusação feita, ao antigo *
coinmaridante da região militar do Ama- i
zonas. '

O Sr. Rego Barros tomou perfeitamente .
a serio as ordens do Sr. presidente da
Republica; e, ifuando o.general Ilha Mo- .,."..'•?$£..;.-.
reira chegava ao Pará, cruzou comv,p*..,.jí:'0ÊÊ
coronel Rego Barros, que descia em der-v-:.\y^viÍ«
rota para-^6 Rio de janeiro. '¦•"^P-Sc^MiÊí¦ Não queremos, todavia, dar a esse ín-'f- ;;;:í::."^pcidenlf maio^ importância, visto comq ,niMfeá,Í.''. 

'"ify^,
lhe ligou nenhuma o Sr."'marechal Heí^Ü1..tMfflÈM

O general Caetano de Faria agra-cieceu hontem ao Sr. presidente daRepublica os cumprimentos que pes-soalmente lhe fez S. Ex., por nioti-vo de seu anniversario natalicio.
S. Ex. entregou ao marechal Píer-mes o relatório do estado-maior doexercito, offerecendo a S. Ex. a re-

producção do quadro da batalha deMonte Caceros.

De Caxambú. recebeu hontem oSr. presidente da Republica o seguin-te telegramma do Dr. Pedro de^To-ledo, ministro da agricultura:"Tenho a honra de apresentar aV. Ex. as homenagens de minhassaudações e votos de saude e felici-dade. As chuvas constantes forçam-me a adiar a visita ao sul de Minas.para oceasião mais opportuna; porisso, regressarei no dia 3 de abril,
tendo grande prazer de levar prom-
pto o regulamento geral sobre a de-
fesa da borracha."

Reaüzou-se hontem o despacho se-
digni- manai colleetivo do ministério, sob a

Foram assignados na pasta da
justiça os seguintes decretos:

Abrindo os créditos de 12:000$, es-
pecial, para pagamento dc subvenção
á Liga contra a Tuberculose, de Re-
cife; de 10:000$, de subvenção ao In-
stituto Pausteur, de Recife; de réis
20:000$, especial, para subven-
ção á Associação lVoiectora dos Ce-
gos Dezesete de Dezembro; de réis
30:000$, para pagamento de subven-
ção, comprehendido um auxilio paraaluguel de casa, ao Instituto de Pro-
tecção e Assistência á Infância desta
capital;•. de 24:000$. para o de sub-
venção á Liga Brázileira contra a Tu-
berculose, desta capita!; de 10:000$,
para o de subvcnçno ao Hospital paraTuberculosos, de Lavras; de réis
24:000$, para pagamento de subven-
ção á Liga contra a Tuberculose, de
S. Paulo; de 24:000$. para o de sub-
venção ao Asylo de S. Luiz da Ve-
lliioe DeFamparada; de 30:000$. para
pagamento ao Dr. Herculano Inglez
de Souza; de 20:000$, para auxiliar o
Congresso Medico Brazileiro, a re-
unir-se em Bello Horizonte, c de réis
10:000$, para auxiliar a impressão de
trabalhos do 3" Congresso de Geogra-
phia, realizado em Coritiba;

Creando unia brigada de infanteria
da guarda nacional na comarca de
Gunipá, no Estado do Pará, e outra
de cavallaria na capital do Ama-
zqnas;

Nomeando o capitão do exercito
lgnacio T. da Cunha Bustamante
para exercer, em commissão. o cargo
de capitão engenheiro da brigada po-licial;

Transferindo o major da brigada
José Ribeiro Pereira do logar de in-
spector do regimento de cavallaria
para o dc commandtnte do 30 de in-
fanteria;

Foram assignados hontem os se-
guintes decretos da pasta da agricul-
tura:

Autorizando a Empreza de Arma-
zens Frigoríficos a funecionar na
Republica;

Creando um posto zootechnico cm
Lages, no Estacio de Santa Catha-
ri na;

Concedendo autorização para fun-
ccionarem na Republica á Companhia
Hanscatica, com as alterações feitas
em seus estatutos; á Amazonas En-
gineering Company, Limited, e á The
Caloric Company;

Concedendo patentes de invenção
a Guilherme Botiret. para um motor
a explosões, de disco rotativo e pás
rotativas; á firma Brodr Bendix, para
uma machina aperfeiçoada de orde-
nhar; a Javier Resines, para um novo
systema de depuração de caldo de
canna dc assucar, baseado na sedi-
mentação centrifuga, seguida ou não
de filtração; á United Shoe Machi-
nery Company; para uma machina
aperfeiçoada para coser calçado com
ponto de cadeia; á United Shoe Ma-
chinery Companv. para aperfeiçoa-
mentos em maehinas para comprimir
tacões ou saltos; á United Shoe Ma-
chinery Companv. paja aperfeiçoa-
mentos cm maehinas de costura; a
Henri Piazza, para aperfeiçoamen-
tos em accendedores para bicos de
gaz; a I.enpold Jacques Gautrau, para
um combtistor aperfeiçoado para
combustíveis gazosos 011 liquidos, 011
para combustíveis sólidos, com ponto
de fusão pouco elevado; a Mareei
Landrin. para aperfeiçoamentos em
charrttas automotrizes com discos de
lavra movidos rotativamente; á Ame-
rican Graphophone Companv, para
aperfeiçoamentos em maehinas de
aparar cylindros com phonogrammas
de graphophones e phonographos; a
John Andersen, para novos aperfei-
çoamentos em motores a vento ou
propulsores aéreos com velas ou azas
ou pás moyiveis; a Fred Lobnitz,
para aperfeiçoamentos em apparelhos
navegáveis para quebrar ou cortar
rocha; á Aktie Bolaget Elektrome-
tall, para um processo e forno cara rc-

Requisitando o Dr. juiz municipal a
presença do soldado Nieoláo Tolentino
para_ depor, foi pelo mesmo juiz enviado
ao Sr. comniandante da y" companhia um
officio, no qual não havia a designação do
cargo de juiz municipal, sendo esse offi-
cio assignado simplesmente—Pedro Gon-
çalves Chaves.

A resposta do Sr. commandante da 9"companhia foi que a praça requisitada não
pertencia mais ao exercito, tendo dado
baix;i; sendo tambeni certo que aquella
praça não fazia parte da 9" companhia e
sim do 8" pelotão de estafetas e explora-
dores, que já se acha extineto.

Quanto ao facto de ter aquelle com-
mandante respondido em meia folha de.
papel, referiu-nos o nosso digno infor-
munie ser esta a praxe regularmente, de
aecordo com o modelo n. 4, modelo
esse que é o adoptado para toda a cor-
respondencia official no exercito, até
mesmo para se dirigir ao ministro da
guerra. Em meia folha de papel é que se
faz a correspondência militar official.

Garantiu-nos ainda o nosso informante
que o commandante da 9* companhia não
tratou do assumpto com autoiidade mili-
tar alguma, conforme foi propalado."

Como se vê da corrigenda do insuspeito
collega, que tratou do facto em columna
aberta, com titulo e subtítulos, a noticia
é inveridica. E' absurda, como nos diz o
capitão Fonseca. Ficamos sabendo que a
pseudo-desconsideração ao juiz se deu,
porqu-; este não designou a sua qualidade,
embora isso oceorresse em uma cidade em
que os mais desconhecidos se conhecem,
desde a Serra alé o Calafate; e que ameia
folha de papel, que tanto clamor causou,
é regulamentar na correspondência offi-
cia! do exercito, até coin o ministro da
guerra... A gente aprende até morrer; e
acreditamos que o próprio departamento
da guerra tenha aprendido coisas que des-
conhecia.

Em todo o ca»o, tudo parece acabar
bem. O Sr. capitão não tratou do caso com
autoridade militar alguma; e quando tra-
tasse, era como se o não tivesse feito, por-
que o Sr. general Menna Barreto saiu
ante-hontem.

Antes assim. Minas fica em paz e nós
também.

mes. Numa fíepubiica fed.rátiya não e^'
permittido a ninguém mostrar-sí&h-ais rea- ú
lista que o rei...

Mas dizíamos nós que o Sr. coronel
Rego Barros foi quem mais depressa e
mais de perto recebeu o choque da trans-
formação polilica do quartel-general. As-
sim foi que, indo visitar o Sr. presidente
da Republica, não soube ou não pôde com
elle trocar palavra sobre sua candidatura
a governador da Parahyba.

Fica para uma outra visita, declarou
a um jornalista o Sr. Rego Barros. Bom
symptoma. Em outros tempos isso ia a to-
que de caixa. Agora os redemptores já
a-ppellam para o travesseiro, bom conse-
lheiro, antes de ouvirem a respeito o ma-
rechal.

Com a mudança, a que nos vimos re-
ferindo, é possivel que o marechal Hermes
mande esses patrióticos militares enten-
derem-se com o Sr. ministro da guerra.

E quando esle houver de responder ao
objecto da visita de seus subordinados,
não terá senão que repetir as palavra
com que recebeu um jornalista que o foi
hontem entrevistar: — "Eu tenho 65 an-
nos, embora não pareça, sou viuvo e não
pretendo contrair segundas nupeias, te-
nho tres netos e uso pince-nez, que não é
de vista cansada, mas de uma myopia de
nascença.

Mas, Sr. ministro, eu pretendo sal-
var...

Sim, é verdade: costumo ir a pé
para casa quando não vou de bond oi»
de automóvel."

E com estas simples respostas, o gene-
ral Vespasiano terá mostrado como é
que um militar deve fazer politica e sal-
var Estados: nos quartéis, comniandando
o seu batalhão, instruindo e educando os
seus soldados e, sobretudo, dando-lhes ex-
emplos de amor á disoiplina e de respeito
á ordem.

.0 Sr. Rego Barros reflicta bem. E'
certo que obravo official é um bom com-
mandante dc regimento. E' provável que
desse um péssimo governador.

A prova de tolerância que deu, man-
dando soldados do exercito virar de per-
nas para o ar a typographia de um jor-
nal que lhe não era sympathico, mostra
bem o que elle não faria com os cida-
dãos que o não achassem o proto modelo
dos estadistas.

Seria uma edição muito mais aperf.i-
coada do general Dantas Barreto.

¦mm

Foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De dois mezes, de aecordo com o
decreto legislativo, ao Dr. Epitacio
Pessoa, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal; de quatro mezes, ao Dr.
Agostinho de Carvalho Dias Lima,
desembargador da Corte de Appella-
ção desta capital, e de 60 dias, ao 1°
e 2o sargentos da brigada policial Joa-

"A este ministério não cabe tomar
conhecimento do assumpto"—foi o
despacho proferido pelo Sr. ministro
do interior no requerimento em queUlysses Gonçalves de Souza e Silva
pedia dispensa de pagamento da taxa
federal para retirar o seu diploma de
pharmaceutico pela Escola de Phar-
macia de Ouro Preto.

¦ - ¦

Deixou hontem o dique GuanaTia-
ra, onde soffreu os reparos de quecarecia.o "scout" Rio Grande do Sul.

Para o referido dique entrará por.estes dias, afim de ser vistoriado, o
cruzador Tiradentes.

Reuniu-se hontem, em sessão ordi-
naria, o conselho do almirantado, sob
a,presidência do almirante Belfort
Viejra, ministro da marinha.

Nessa reunião tratou-se das pro-moções á vaga aberta com o falleci-
mento do contra-almirante Pereira
Leite, as quaes deverão ser assigna-
das no próximo despacho colleetivo.:
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MORTE DO ALMIRANTE
AUGUSTO DE CASTILHO

. «• —
LISBOA, 30.

. Acaba de fallecer o almirante Au-
gusto de Castilho.

¦¦?¦'

O contra-almirante

¦kííLí-.

:.:»>-ii;.

W.Kg..

O contra-almirante Augusto de
Castilho, «ujo fallecimento o telegra-
ipho nos annuncia em termos curtos e
sacudidos, foi um dos mais notáveis
•officiaes da marinha dç, guerra portu-
gueza e cujo nome andou sempre li-
gado a actos de bravura, de heroici-
dade.

Freqüentou a Escola Polytechnica
e a Escola Naval com rara distineção,
sendo ahi -mesmo innumeras as pro-
vas que deu do seu valor. Etn 1860,
tendo-se organizado uma expedição*
militar a Angola para suffocar a re
bellião do gentío, Augusto de Costl-
lho, que era aspirante de (marinha
desde 1858, acompanhou essa expedi-
ção, partindo depois para a estação
maval de Gôa, em 1861.

Foi promovido a guarda-marinha
em 1862, e de tal'-fôrma se revelou o
seu .merecimento, que o governador
geral, conde de Torres Novas, o no-
meou addido á missão portugueza
para a demarcação dos limites do pa-
droado portuguez no Oriente. Em 24
de outubro de 1862, foi graduado em
2o tenente, passando a effectlvidade
em 20 de abril de 1864. Neste anno
regressou a Portugal, sendo, depois
de curtas viagens, nomeado comman-
dante da escuina "Barão de Lazarin", I

,„>para a estação naval de Moçambique.!
Em África prestou relevantes ser-

viços, taes como: o levantamento da

^carta de Inhaminengo, o commando
-'do vapor "Que lim ano", o commando

do vapor "Tete" e o cargo de gover-
nador do districto de Lourenço Mar-

¦ que»
Depois desta commissão, regressou

a Lisboa, onde foi promovido a Io te-
mente em janeiro de 1875. De 5 de
julho de 1885 a 16 de março do 1889,¦exerceu com louvor o cargo de gover-
(nador gorai de Moçambique, progre-
dindó a -provincia durante o seu go-

I verno, graças a sua criteriosa admi-
nistracão.

Foi promovido a capitão-tenente
em 10 de setembro de 1885, a capitão
de fragata em 25 de julho de 1889, a
capitão de mar e guerra em 4 de ju-
¦lho de 1S95 e a contra-almirante em
30 de dezembro de 1901, sendo o n. 1
na escala para o posto de vlce-alml-
rante, quando o governo da Repu-
fcliea o reformou nesse posto.

Augusto Vidal de Castilho Barreto
de Noronha, tal era o seu nome com-
pleto, foi eleito deputado por Salsete
na legislatura de 1882-1884, prestan-
do juramento em 20 de ja.neiro de
1882, e na legislatura de 1890 a 1892,
iprestando juramento apenas em 9 de
março de 1891, para, a 20 de janeiro
de 1892, renunciar o mandato de
deputado.

Representou Portugal no Congresso
anti-esclavagista, celebrado nog an-
no-s do 1889 e 1890 em Bruxellas.

Foram muitas e variadas as com-
¦missões de serviço publico que este
distineto oflieial naval deseirípenhou,
tendo o seu nome sido posto muito
em evidencia, por oceasião da revolta

. naval rio 1893, na bahia de Guana-
ban*,

Ainda que o "Paiz" nem sempre
concordasse com a attitude Jo Sr. Au-
gusto de Castilho, forçoso é confessar
que o papel pelo illustre extineto des-
empenhado por oceasião da revolta
da esquadra foi dos mais arrojados,
mas dos mais humanitários, pois que
não hesitou em pOr em risco a sua si-
tuação oflieial para salvar de um pe-
rigo certo os revoltosos que se aco-
lheram a bordo das corvetas "Min-
dello" o "Affonso de Albuquerque",
de seu commamdo.

As corvetas portuguezag sairam a
barra do Rio do Janeiro sob ais ben-
çãos das mais, esposas, irmãs e noivas
daquellcs que a 'temeridade de Au-
gusto Castilho salvava do um castigo
violento; foi bravo, foi leal, foi hu-
mano. Simplesmente, não foi politico,
e (1'ahi a ruptura do relações diplo-
maticas entre o- Brazil e Portugal.

O .nobre gesto do Augusto de Cas-
tilho foi Interpretado rie modos di-
versos, por muitos censurado em con-
traposição ao coro de louvores que ao
seu nome se erguiam.

E por que o ministro do Portugal
no Brazil, por essa época, não fosse
diplomata dos mais hábeis, se diplo-
maifca so pedia chamar ao conde de
Paraty, e ainda porque, talvez devido
Cl superpopulação dos navios, muitos
des revoltosos delles tivessem fugido
ao chegar iis águas do Prata. Augusto
de Castilho foi submettido om Lisboa
a rigoroso conselho de guerra que,
afinal, o absolveu, após uma defesa
brilhantíssima, a certa altura trans-
formada em verdadeira apologia do
heróico marinheiro.

Mais tarde, jíl como, offlcial- gene-
ral, exerceu os cargos de vogai da
junta consultiva do Ultramar e rie
presidente da commissão technica de
artilheria naval, logar este de que foi
exonerado, para poder assumir a in-
specção do Arsenal de Marinha, em
que se conservou alguns mezes.

Após o regicidlo de 1908, tendo su-
bido ao throno o rei D. Manoel II, o
primeiro presidente do conselho de
ministro-s do novo reinado, almirante
Ferreira do Amaral, entregou a Au-
gusto de Castilho a pasta da marinha
e colônias. Mas o illustre extineto não
era politico e, portanto, não é para
admirar que, sendo diflicil o momento
para os governos da monarchia, o al-
mirante Castilho abandonasse o gabi-

wnete, após os primeiros embates par-
Jamentares, a que não estava afeito.

Augusto de Castilho foi tambem" uni jornalista distineto e escriptor
primoroso. Collaborou no "Boletim da
Sociedade de Geographia", "Jornal
das Colônias", "Ocidente", "Jornal
do Commercio", "Economista", "Cor-
respondencia de Portugal", "Esquer-
da Dynastlca" e no " Brazií-Portugal".

São rielle as seguintes obras : "O
Zambeze", "O Districto de Lourenço
Marques no presente o no futuro", "o
Transvaal c o dominio inglez", "A
•provincia de Moçambique", "Estatis-
ticas da**** Alfândegas de Moçambl-
que", "A abolição da escravatura no
\}::'ilorij porlugucz", etc.

grande offlcial da ordem de a Bento f AMÜaltdadeS
de Aviz, commendador das ordens da
Torre e Espada, de Aviz e do Christo,
cavalleiro de S. 'Lázaro 

e S. Maurício
de Aviz e da Legião de Honra e tinha
as medalhas de ouro de serviços no
ultramar e de comportamento exem-
plar e de prata de bons serviços e da
expedição a Angola em 1S60.

Foi o presidente da commissão ex-
ecutiva que levou a effeito a con-
strucção da canhoneira "Pátria", fei-
ta com o .produeto do uma subseri-
pção aberta entre -os portuguezes re-
sidentes -no Brazil.

Morre com cerca de 70 annos.

ALMA NOVA!...

Politica mineira.
Realizam-se hoje em Minas Geraes

as eleições para o togar de sensdor
do Estado, vago pela morte do Dr.
Antônio Gonçalves Chaves.

E' candidato do partido republica-
no mineiro o Dr. Gabriel de OIiv*ira
Santos, advogado e industrial naqtiel-
le Estado e que até ha pouco desem-
penhou o cargo de director da Im-
prensa Official de Minas.

O Dr. Gabriel Santos foi, por mui-
tos annos, magistrado em Ouro Pre-
to, tendo _ deixado a sua judicatura
para servir como secretario do inol-
vidavel João Pinheiro, quando este
subiu á presidência do Estado em
1906. Mais tarde, o grande estadista
republicano nomeou o Dr. Gabriel
Santos director da Imprensa Official,
posto em que serviu sttccessivanicnte

I com os presidentes Toão Pinheiro,
Wencesláo Bfaz e Bueno Brandão,
nos dois períodos de governo, c do
qual agora se exonerou por ter sido
indicado para a senatoria estadoal.

E' nm espirito fino, estudioso eadiantado, que irá prestar valiosos
serviços na Câmara Alta mineira. E'
irmão do Dr. Joaquim dc Oliveira
Santos, um dos mais antigos propa-
gandistas da Republica em Minas.

A indicação do seu nome, firmada
em circular Dela commissão *cxecuti-
va do partido, é um honroso do-
cumento.

O Dr. Gabriel Santos é, de longa
data, um dos membros da Empreza
Balnearia de Poços de Caldas.

£L^iA~'$ÊÈ£v '

l\ LONDRES. 28. >
Os jornaes da hoje publicam um tele-

gramma no qual se diz qua o cliefo ren*lista portuguez capitão Paiva Couceiro,antesde tentar, com as suas forcas, ainvasão do paiz, fará uma rápida viagem
pelo Brazil c Republica Argentina, an-
ganando fundos para custear essa onera-
Vão.

tra a falta de pagamentos da verbaalludidi.

A direciona da despeza publicaconcedeu ao ministério da marinha ocredito de 4.000:000$, para paga-mento de varias des.pezas corre'cientes ao exercicio
lj)l I.,

pon-
orçamentário de

"iias de homem.)

O copeiro _ O pai-ko mo deu isto p'á mim ?w wrao de Rinfães-JNão, estúpido! Dei-te
ili

As honras do dia pertenceram aindaliontem aos dois ministros da guerra—otitular demissionário e o novo titular.
Mas não se trata, como os leitores po-deriam erradamente suspeitar, nem deactos de bravura do heróico brigadeiro

que deixou a pasta, nem de medidas ad-
mmistrativas do general Vespasiano, queparece, no entanto, sinceramente disposto
a fazer administração.

Trata-se pura e simplesmente de regis-
trar que um e outro se revelaram hontem
discípulos aproveitados de Mark-Twain,
o rei do humorismo.

^ Com effeito foi essa feição nova do es-
pirito dos. dois illustres officiaes generaes
a nota brilhante e surprehendente da tarde
de hontem, tarde animada dc sabbado ca-
rioca.

As duas entrevistas, unia do Sr. Ves-
pasiano de Albuquerque, na Noticia, 0
outra do Sr. Menna Barreto, no Século,
são modelos no gênero.

Elias demonstram cm ambos os entrevis-
tados um poder de ironia e liuinorismo.que,
se é digno de nota 110 actual ministro, é
simplesmente imprevisto c maravilhoso no
seu antecessor—o homem das ' 

phrases
abruptas, cheias, retumbantes, com liber-
dades excessivas e vigorosos lançaços dc
pornographia intercorrente nas palestras.

Pois bem, o Sr. Menna competiu hon-
tem á porfia com o Sr. Vespasiano cm
leveza de espirito e graça acerada.

E porque não sabemos qual das duas
entrevistas é anais interessante de pitto-
resco, o como unia justa homenagem a
ambos, aqui abrimios espaço a uma e ou-
Ira.

isso para areiares, como antigamente !.

Requerimentos despachados peloSr. ministro da justiça:Bartholomeu, Lauro & C, pedindo
pagamento da quantia correspondente
á publicação de um edital em seu jor-nal A Tribuna — Indeferido;

Fernando Benedicto da Silva Pas-
sos, pedindo pagamento de gratifica-
ção por serviiços eleitoraes — Inde-
ferido.

0 CREDITO DO BÍUZ!L
Má FHANÇAEM INGLATERRA

mvàliv$?L INTEBESSAJÍTE COX-
Íífc£IA1M> SK- ™OItUESAUBüItT
Entre
Cam:

do Brazi

IMlflÕ DB PORTUGAL
O encarregado de negócios da Repu-

blica Portugueza recebeu o seguinte tele-
gramma do governo de Lisboa:"No Senado o Dr. Bernardino Machado
perguntou ao governo se ainda estava am
vigor o aceordo verbal, feito com o go-verno hespanhol, para a vigilância dos
emigrados monarchicos, estabelecidos na
Galliza, e se as promessas desse governo
pnra a expulsão e intemamento dos con-
spiradores se cumpriam, como era de es-
perar, at*lentas a lealdade c amisade da
Hespanha.

O presidcnle do conselho de ministros
respondeu que o aceordo verbal com o
governo hespanhol se mantinha peio quisrespeitava á organização consular, sendo
unicamente por intermédio dos cohsuía-
dos que o governo exercia a vigilância
que linha direito a exercer sobre os emi-
grados; classificou de falsa e calumniosa
a campanha de certa imprensa a soldo dos
monarchicos sobre organização carbona-
rias em Hespanha por conla da Repu-
blica; attribuiu a tolerância do governohespanhol para com os eonspiradores ás
influencias locaes e á noção radicada cm
Hespanha do seu nullo valor militar e
combativo, e demonstrou que o governohespanhol tem sempre procedido com a
maior lealdade e energia, todas as vezes
que se tem tratado da apprehensão de ar-í
mas e munições. j

Espera, porém, que o governo, dirigido
!>or tão alta individualidade, como o Sr.
Canalejas, um dos mais eminentes esladis-
las da Europa, ira proceder d'ora avante
com a maior firmeza c decisão, desde quetenha conhecimento de que esses conspira-
dores, mantendo uma organização milha-,,
da qual o governo forneceu pormenores ásua legação em Hespanha, praticam cri-
mes revoltantes, dando ordens para as-
sassinar e fazer dividas, como demonstrou
com documentos, que leu, assignados pelochefe do estado-maior do ex-capitão Paiva
Couceiro e outros chefes da sua columna.

Terminou dizendo que o governo da
Republica tem o maior empenho em ga-nhar a amisade d.i Hespanha, com a qualtodos em Portugal desejam manter as mais
intimas e cordiaes relações. Tem-se sem-
pre guardado o maior respeito pelo sou
governo c suas instituições, tal como paraas nossas desejamos.

E' nesta mutua confiança e respeito
(ine pôde basear-sé a inalterável amisade
que deve unir as duas nações da Pcnin-

os meios de que lançará mãoa Lanara do Connnercio Internacional
. com o fim de promover o des-wolvi-mento das nossas relações eco-nomicM com as demais nações, figura aorganização de conferências, a/jui e noestrangeiro, sobre questões que interes-"¦in o mundo mercam.il e industrial. Ueaceordo com o programma da nova insti-tuiçao creada para servir dc .poderosoelemento de expansão econômica,, apro-veitando o intelligente concurso de todosos interessados, sem distineção de 11a-tonalidades, o Dr. Américo Firmiamo de

npr?ie„S'lPfreS"J':í,te ,d:l Ca,na*ra áe Com-merco Internacional, informado da esta-dia entre nos do illustre economista fran-
rídor Hn rr!"ÍS Aubcrt' a'ntiS° collabo-
òbÂLlJel"PS e-aut<? lle numerosas
S*e 

economia política e finanças,eonvKoti-o por carta para realizar nokio de Janeiro, uma conferência, por
PorC,SIVEx ™J^8ra',ftbre "'" Ac™
W.i C x- ln,cs»«> escolhido. O Sr.GeorcesAubert attendeu gentilmente a este co"
íiííf 

escc;lhc"do Para assumpto de suaconferência O credito do Brazil „„>,-„-Ça e na lnqlaterra.

dA^i'Cere"-ia rea]i2<"--se.ha "o dia toae abril próximo, no salão Ac hJèe,tornai do Comincrch, t 8 % hons dlnoite. Será presidida pelo Sr. Ministroplemnotenciarib da França,' q„" Con-

R^ubíÍ, ^r 
th Fonscca* P^Wente daupuDiica For seu turno, a Câmara deCommercio Internacional do Kl dl

Para a America, realizou, cam

sobr.

reis: Mario Affonso Ferreira Pon-
tes, ,para a 7" região; Manoel Anto-
nio de Carvalho Aranha Junior.Tho-maz Francisco de Madeira Pará,Ca.r-
los Ayres de Cerqueira Lima e Pauli-
no Martins Coelho de Almeida, parao departamento da guerra; JulioAdolpho da Fontoura Guedes, Ernes-
to Claudino de Oliveira e Cruz e Pe-
dro Rodolpho Joié Rodrigues, paraa 9a região.

Foi declarado, em ordem do* dia da
9" região, que os oíficiaes que dese-
jarem prestar, exames práticos das
armas de infanteria e cavallaria., pa-ra os postos de capitão c major, de-
verãose apresentar ás respe-dúvas
commissões 110 clia 4 do mez vindou-
ro, nos quartéis do 20 regimento de
infanteria e 1° regimento de cavai-
laria.*

econômicos
grande sue-

CAHXAVAL. O Pei-fitninrtor VLAN
é o unico dado por inoffensivo peloslaboratórios officiaes de analyses doKIO e dc S. PAUIjO. Comprem-no de
preferencia. ¦"

• Foram; transferidos, na arma decavallaria. os 2"0 tenentes Francisco
Obiller, do 4" escfÉadrão de trem parao 16° regimento,-^Aílhitr José Fer-
nandes, deste r-ígiiaeulo ,para aquelle
esquadrão.

as fim,,,-.. 
lmpor.'a'ntc conferência

¦ , .as 'nanças americanas, sob a nn-sidencia dos Srs. Paul DeschweU. G u'.y e Leroy Bea-ulieu e em prensença lo eorio diplomático acreditado junto 
^ " "'

tra-ncez, lem publicadoseguintes obras

Estamos autorizados a declarar
que seja qual for o numero de cliente.*--
que ama.nha pretendam aproveitar n
venda de bonificação que faz a Casn
Coloriiibo, de ternos de casimira dc
preço de 55$, por 31*>500, todos serão
attendldos, das*9 horas da manhã ás
G da tarde.

Forar

.1 qm
françai.

10 governo
entre outras, as

ii; 1 /'•/' /'".a.,ce americaine;tteiil linferwnlé du commerce
', I , „ , ¦l[r"ll<í' dlt .111,1; l_ -/¦„,,,

-..** nou. elles Amcriqttes; Lc crâdil ;fâC"V''? ha"m,c"" «•<citCHeur, alem de copiosa collabon^n"as re-vistns econômicas írmemaTÈ° ™,

os progressos realizados pe°acommercio do Novo MundoÇoes rom n Franca.
E' de

induslria e
e suas reia-

. . mui classificados, . na arma deinfanteria, os .seguintes 2"° tenentesexcedentes, ultimamente promovidos:no .3° rc-g:imenlo, Leoncio de Figuei-redo Neiva: no 10" regimento. Ar-thur Octaráno Travassos Alves; no
54° batalhão de caçadores, AlibertoGuedes da Fontoura; no ss° batalhãodc caçadores. Pedro Fernandes dcOliveira Junior; na 10" companhia
isolada, Alberto de Caslro Pinto <Cyriaco Olyimpió Pereira., e na 4'companliia de metralhadoras, Adher-bal dc Caslro e Silva.

min M, F^™r '.l,,e n iniciativa da Cn*^âffisí^*',*»B»
conferência se realize com extraordina:

mercio Internacic
exito

. ealiz-p prttina eoncurrencia.

Lembramos aos nossoíTeitores que6 amanha que se realiza a mnis lm-Portanto venda dc BONIFICAÇÃO

^e 
faz a Casa Colombo, do .terno"

de oaümfca-de lã pura.de custo dc 55$
Por 31$500. As etiquetai do. Casa Oo-lombo dizem a qualidade do

1 
CvrÍírVAI'' Comprar o TYrfnniti-

WAmíxííí ó/rotf'W « INDUSTRIAaaliu.NAL, fazendo economia.

Por terem vindo do norte, apresen-
taram-se honlem ás altas autorida-
des militares do exercito b generalde brigada Olympio de Carvalho
Fonseca e o coronel da arma de a-r-
tilheria José Joaquim do Rego Bar-
ros.

artigo.

sula.

Loloria federal—300:000$-
çao, em G de a.brü.

-Extra-

Por aviso de ante-hontem, foram
transferidos, na arma de infanteria,
por conveniência do serviço: do o" rc-
gimento para o 11", o 2" tenente
Amancio José dos Santos; do 14o re-
gimento para o 10", n 2" tenente Alei-
biades Alves de Almeida, e da 10°
companhia isolada para o 9" regimen-
to. o 2° lenenle excedente Alberto de
Castro Pinto.

.Tá no
mero de

sabbado havia grande nu-
visitantes â exposição do«

ternos de caslmira, quo, á titulo de
bonificação á sua freguezia, a CasaColombo- vai vender
do seu preço.

por quasi metade

Foi honlem mandado addir ao de-
parlamento da guerra o general dc di-visão Antônio Adolpho Fontoura.Menna Barreto.

Assumiu hontem. á tarde, o com-mando da forlaleza de S. João o coro-nel Josc Joaquim do Rego Barros.qüeacaba dc deixar o cargo de inspectormteniio da 1" região militar, no Ama-zonas.

Artigos para viagens
O0MPLET0_S0ETIMENT0

Casa Raunier

_0 inspector permanente da 10" rc-
glao militar comniunicott ao chefe do
grande estado-maior do exercito tersido dissolvido o 5° ipebtão de tsta-Mtas, que unha séde. naquella região.

A's !) l-j horas, na capela da lírreilnhi(Copacabana)..missa conventual.- 
"

Foi hontein .proposto pelo chefe do
grande estado-maior do exercito ,parao logar dc lithographo-imipnessor daniesma rmwtlçlp o Sr. Balbino doAmaral Rnjoso.

A rXTERJTACIOXAD

Pensões vitalícias o habitações
populares

Com as formalidades do costumelovo logar hontem. ná séde deres1 so-ciedade, o 22" sorteio, para adium

Porami contemplados*
O lllmo. Sr. cai,itn0 JoãoAlberto Fischer, niatri-
A SíaSSáí Madeira 5:000?00°

da Silva Costa, matrl-
çnla n. 2«3 (a com pio-tar) 

TAI-KTI5S
0LEÀD0S
PAIIA SALAS
PEI.LBnuS
CAPACHOS
nu coco

P.JIDrvRiisos
TIMA-
MIO-i lí

QUM,II)\.im

i

¦i:000$000

lendo de iniciar-se brevemente apraticado 3 .periodo do curso da Es-cola dc Estado-Maior, o Sr. ministroaa guerra mandou abonar aos offi-ciaes do magistério e administrarão eaos alumnos da mesma escola que se-guem a tomar .parle na referida rira-tica a dana de 5$ a cada um duranleo tempo em que permanecerem nessa

Foram nomeados auxiliares deditor de 2 au-uerra os seguintes bacha-

ccr inas,rc|)i.sioIro3 n lodo? ns nrligosimi t.i|icçarln p ra orntiiiieiilar sala-:imiti hom ,. l)ar.'ilo;iia rua ,1,1 OuiininiàIS t .10 (csí| ina im beco do Carmo)—
:,Ar;lnir L-iino, arniaüor o cstofailor.
\

O Sr. ministro da fazenda submet-
teu hontem á assignalura presidencialo_clecreto-quc altera algumas disposi-
çoes do regulamento para o serviçocie encoinmeiMas postaes.Estabelece o novo decreto, que temo n 9.485, que a communicação cavertaçao dc que trata. o § 2" doart. 6 do regulamento, só .serão feitaslindo, o prazo de um mez, contado dodia da entrada das encommendas naAlfândega.

O ,?razp dc tres mezes, marcado noà 4 do mesmo art. 6", será contado dadata da entrada das encommendas naAlfândega c não da data da entrada(Io navio no porto.Fica dilatado até um mez. o ,prazomarcado no § 5" do mesmo art. 6°.O n. 1 do art. f do mencionado de-creto fica assim redigido: "Os des-tinatariüs ou s?"s legaes procurado-res, na forma da legislação cm vigor"Foram tambem modificados os arti-
gos 11, 14, 16 c 21 e suppriniidos oart. 32 e seus .paragraphos, .para me-lhor regularidade do serviço.

O modelo n. 7, annexo ao regula-mento, foi substituído pelo das guiascotnprobatorias, de que trata o novoart. 16, o qual estabelece, entre as dis-

artigo este cujo paragrapho unicoestabelece que serão reputadas falsasas guias que contiverem emendas, ra-suras, borrões e entrelinhas, aindamesmo que estejam resalvadas."•"
O Dr. Francisco Salles, .pouco antesde deixarliontem o ministério da fa-zenda, visitou a directoria da despeza¦publica, descendo depois ao .pavimento

térreo do Thesouro, onde visitou as
pagadorias.

S. Ex. foi informado do andamentodos trabalhos ,par-a a liquidação do tri-mestre addicional ao exercicio orça-mentario de 1911 e, á vista do extra-ordinário trabalho que os funeciona-
nos têm tido desde o começo do cor-rente mez para a liquidação do exer-cicio, resolveu que os pagamentos sóse effectitassem até a meia noite dehontem, mesmo porque o .pagamentorealizado depois dessa hora estaria jáincluido no expediente do dia 31, que.seneto domingo, não é incluido na lista
dos dias uleis e de effeito para a rea-lizacão dc pagamentos.

Depois da hora marcada para o en-
cerramento da liquidação, se proce-dera ao balanço geral, para saber-se
qtianto despendeu a thesouraria geraldo Tliesouro com os .pagamentos deexercícios findos.

O Tribunal de CoiAts só recebeu•avisos até o meio-dia de hontem erealizou varias sessões de sua directo-
ria. para despachar o.s papeis submet-
tidos á sua consideração e estudo.

A Reccbedoria tambem ficou aberta
até meia noite ,p'árá .atlender ás par-tes interessadas 110 pagamento dc con-
fribuições d'agtta .por hydrometro e
registro de consumo e pagamento de
restituições autorizadas.

Para attender tios interesses do pu-blico, simplificando o serviço, resol-
veu ainda o Sr. ministro qne das 6horas em diante o expediente que re-
gressasse do Tribunal de Contas fos-
se ter directamente á directoria da
despeza. sem passar pelos protocollosda directoria do gabinete.

Até o meio-dia a directoria da des-
oeza publica enviou ao Tribunal de
Contas T.023 officios, sendo que nen-
hum delles encerrava menos de i=;créditos.

O Tribunal de Contas recusou 20officios de pagamentos, por lerem
chegado depois da hora marcada parao recebimento.

Foram expedidos 285 teiegrammas
até as 7 horas da noite, dando varias
providencias, no sentido de que osinteressados no recebimento de debi-
tos de exercicio findo não fossem pre-indicados.

A's 7 horas da noite de hontein
calculava-se já contas pagas no va-lor de 4.000 contos aqui no Districto
Federal, sendo -possível que até ameia noite 'essa quantia se elevasse aoito mil conios.

Nos vários Estados os pagamentosdevem attingir a 6.000 contos de réis.

dc

SEMANA SANTA
Hoje srão celebrados os officiosKainos nos seguintes templos:
Aijclii-cathedral metropolitana — A's10 horas prima e tercia rezadas; ás 10 1I2benção e procissão de ramos por S. Em.'o cardeal arcebispo; pontificai, com as-sistencia de S. Em„ e sexta e nona re-zadas.
O solemne pontificai lera como ceie-brante monsenhor Antônio Alves Ferreirados Santos, que será acolytado por mem-bros do "«'<¦•*» —¦ «¦¦

1-fcbam
niMBãror.-i A pni nha das

cerrejas

cabido metropolitano.
Igreja do convento de S. SebastiSo doCastello — A s 8 horas da manhã, bençãodos ramos e distribuição; procissão, missacom cânticos da paixão; A' tarde, ás 6horas, terço, ladainha, sermão e bençãocom o Santíssimo Sacramento.
Irmandade do Santíssimo Sacramento(Ia Candelária — A*s 11 i|2 horas, missa,benção c distribuição de palmas.Veneravel Irmandade do Senhor Jesus(Io Bomfim e Nossa Senhora do Paraiso,em b. Christovão — A's 10 horas, missarezada benção e distribuição de palmas.

tJ, ,-lnn tlc-^y r,ctos ° caI>e*ão. mon-senhor h. Pedrinha.
.Irmandade de S. Ephigeniá e S. Eles-bao _— As 10 boras, missa rezada combenção e distribuição de palmas.Veneravel Ordem Terceira de Nossabenhora da Conceição e Boa Morte —Distribuição, benção ¦ e missa rezada, ás10 noras.
Irmandade de S. Benedicto e Nossa Se-nhora do Rosário, do largo da Sé — A's10 horas, missa rezada, benção e distribui-

çao de palmas.
Veneravel Ordem Terceira da Imina-cttlada Conceição — Benção e distribui-çao de almas. A s 10 horas, missa rezadaIrmandade do Divino Espirito Santodo Estacio de Sa. — A's 9 horas, missarezada, benção e distribuição de palmas.Irmandade de Nossa Senhora da Con-ceição e Dores, da rua de S. Januário, cm>. Chrislovão — A's ç, horas, missa re-zada; benção e distribuição de palmas.Mosteiro de S. Bento — A's 8 1I2 ho-ras, benção dos ramos, distribuição depalmas, procissão e missa cantadaIrmandade do Sanlissimo Sacramentode Santo André — A's 11 horns, officiosolcmne, procissão interna e distribuição(le palmas, sendo celebrante o vigário, co-nego Julio Wimenev.

Irmandade de Nossa Senhora da Con-ceição de Catumby -- A's 9 i\s horas,missa rezada, benção e distribuição de pai-
Devoção Parlicular cio Glorioso S. Joséna U.vea — A's 9 horas, missa rezada,'benção e distribuição dc palmasIrmandade dc Santo Chrislo dos Mila-gres — A s 9 horas, missa rezada, ben-çno e distribuição de palmas.Matriz de Sanla Rila — A's 8 tia ho-ras, missa solemne pelo parodio, conegoDr. Victor Coelho dc Almeida, que 110lasso, cantará a parte de Christo' auxi-liado pelos padres Carrcsoi. servindo declironista; Seraphim de Oliveira, de Sy-nagoga, e A. Romualdo, de mestre deceremonias.

Maitrjz de S. Christovão — Missas re-zadas as 5, 7 e 8 horas. A's 10, missaso emne de ramos. A's 7 da noite, sermãope o conego Dr. André Arcoverde C. deAlbuquerque.
Irmandade de Nossa Senhora dr, Appa-recida, do Meyer — Missa rezada, comüe""ia?iC„d<stnbtitção de palmas.CULTO EVANGÉLICO _ Capela doRedenptpr (paroçhia da igreja episcopalbrazi eira, a rua Haddock Lobo) i- Ora-çao da 111 afiihã sobre a entrada solemne enumplial de Christo em Jerusalém, peloRev. Miguel Barcellos da Cunha; oraçãoüa tarde, ás 7 horas, com sermão sobre odomineo de ramos, pelo Rev. Dr. CabellBrow.n,
Capela da Trindade, á rua Lucidio La-üe. n. 20 (Meyer) — Sermão sobre o do-"¦'•miro de ramos; thema: "O triüinpho

A secção do pa-pel-moeda da Caixade Amortização trocou ante-hontem
para esla praça cédulas dilaceradas
ou a recolher na imoortanica de réi***
183:125$ e recebeu da. Casa da Moe-da 15:800$, em notas trocadas pormoedas de ,prata.

Sabemos quo o primeiro sorteio dr.7° club reallzàr-se-hà segunda-feira.
Ha 'poucas vagas. G. da Cruz Ferreira
& C. Rua Gonçalves Dias n. 35.

(le Christo

Na igreja da Confraria de S. Gonç.alotiarcia c S. Jorge celebram-se os seguin-tes actos da semana sanla :
Hoje, missa conventual ás 10 horai,benção e distribuição de palmas; sexta-feira da paixão, exposição do Passo doSenhor Morto; domingo de paschoa, missaconventual, ás 10 horas.

Fala o brigadeiro Menna Barreto:
Bom dia, general, o Século deseja

ouvil-o sobre a sua saida do ministério.Mas isso c unia coisa velha já c to-
uos os jornaes a ella se referiram com
mais ou menos verdade, nos pormenores,respondeu-nos o general em tom alegre.
Sobre isso só Hie posso dizer que uma
profunda divergência- entre a minha po-liliea e a politica do marechal fez com
(|t>e ai me retirasse do ministério, paranão crear diifticuldades ao seu governo.
;,*"— Emão V. Ex. tinha uma politicadi fl crente da do .marechal?

Certamente! Mas ninguém o ignorai
Eu queria militarizar o paiz todo. Fui eu
(iue mtervtnl no Estado do Rio, pondo lá
o Botelho; que depuz o Conselho Muni-
cipal, aqui na capital; que puz á frente
do governo dc Pernambuco o generalDantas Barreto; que mandei Sotero fazer
a eleição do Seabra; que açulei os ani-
mos em Alagoas, para collocar no go-verno o Clodoaldo; que ia collocar oCoriolano no Piauhy; o Lauro Sodré no
Pará; o Salgado ou o Thaumaturgo no
Amazonas; o Rego Barros na Parahyba;
o capitão medico Getulio 110 Espirito
Santo...

Só?
Não não se esqueça que tambemme empenhava pelo Bezerril no Ceará,embora falem ahi 110 Franoo Rabello.

h eu próprio estava ageitando as coisas
para me apossar do governo do Rio Gran-de do Sul...

E Minas c S. Paulo?—Ah! nesses é que eu desejava inter-vir com mais violência, mas ainda nãohavia arranjado uns generaes ou coronéiscom peito paru o caso... Foi uma pena in-terromper esse trabalho, rematou S. Ex.,coin a tnaiior das ironias.Sim, senhor!
Já vê nue me achava incompatívelcom o marechal, que quer fazer o' maiscivil dos governos...No entanto, V. Ex. foi um dos gran-des factores da sua candidatura...~ Foi o '"'cio da minha politica mili-tansta... Oue quer? Eu desejava transfor-mar este paiz cm um grande quartel ten-do em cada Estado uma brigada estra- ¦

Içeica, comniandada aqui por um maré-
Çlial. na presidência da Republica, (iue é,dentro da Constituição— o chefo, dc fa-etn, das forças de mar e terra... Inter-romperam o trabalho, vou tratar da saude<lttç esta muito abalada. Subir este morro('descer, tres vezes por dia. sair de ma-nlia e voltar tarde da noite, fatiga muito.J-stoti estrompado.

V. Ex pretende ir ao Rio Grande?fretendo, por emquanto, tratar tleminha saude... por .ira estou morto ter-1111.1011 n ueneral, frisando insistciilemcu-te a phrase.
---Ma.s, asseveraram honlem ainda, queV. I'.:<._nao pediria demissão?

; — E' a terceira vez que cu peço cominsistência, tenho na gaveta carta inédita(|tic ninguém conhece, devolvida pelomarechal, cm que solicitava a minha de-missão, após a nublicação de minha desis-
™pVr°""!,Jiu-ri *"IC me offéreciánino Rio Grande Não tenho o menor ape-Ro ao carco E nessa oceasião entrava asu-** veneran-la esposa, que nos cumpri-montou satisfeita, dizendo: '— Agora sim, elle pôde tratar da sau-(linha, descansado.

Ao tlespcdvrmo-nos de Snos reroium.enrtou: "Mão sé
tiú"" qU<!, °U 6 qUC qUerÍa "•-¦¦'-"-''" o

Ex.. ainda
esqueça de

suaE assim rematou o Sr. Menna a
entrevista.

Vejamos agora o que disse o generalVespasiano de Albuquerque ao repórter
que o procurou:

—E' uma entrevista que V. quer?—Sim, senhor.

posições, que o despacho e a sniia doselle -

Na procuradoria g"craí da fazenda
publica foi hnntcm lavrado e assigna-
do o termo de fiança prestada em
rrarantia de Sebastião Sampaio nc
cárigo de thesoureiro do Instituto Na-
cional de Musica.

Bebam ^nfarefica
A. melhor do todas ag oortrjiin

O Sr. ministro da fazenda appro-
vou a concessão de aforamento a
Olympio Aniccto da Cunha, do terre-
no de marinha situado no Estreito.
ba cidade de'S. José, Estado de San-
ta Catharina.

Só aceitamos assignaturas nicnsic-
pnr;i o Dislriclo Federal.

So serno attcndldas as rcclamacõoodos Srs. asslghantca que indicarem onuniero das suas assignaturas.

O Thesouro Nacional resgatou
ante-hontem mais 112:000$ de àpoli-ces da divida publica do empréstimo
de 1897 c .pagou, de juros de apoli-ces de 1903. vencidos em 31 de de-zembro ultimo, i.-225$ooo.

>-—
O Sr .ministro da fazenda aporo-

vou o acto do delegado fiscal do The-souro Nacional no Estado do Pará
concedendo aforamento a José Pra-
xedes Filho, do terreno de marinha á
marçem do rio Amazonas, na cidade
de Óbidos.

As assignaturas do "Pai/." podemsor tomadas cni qualquer época ter-mlnnildo sempre om 31 de marco nodc junho, 30 de setembro c 31 dVdc-zembro.

O Sr. ministro da fazenda mandou
pagar a João Evangelista Teixeira

,„.,.,,. , , , Lcitc 29Ó$~'So, em virtude de senten-
gu ias col;Zrn , 

ClC d"aS ÇE Í«diciaria do juiz dos feitos daguias coniprobatonas de .pagamento, saude riitJitfea.pagamento.j saude pubilea.

A directoria da despeza publicaem telegramma. perguntou a todosos delegados fiscaes do Thesouro nosEstados se já cumpriram a ordem de
pagamento de despezas da verbaI2*1-—Directoria de meteorologia e as-tronomia, do ministério da agricul-tura, durante o anno findo. ¦

Motivou essa indagação o facto deterem apparecido reclamações con-

V'
senhor.

—Pcis adianto serviço, respondendo
_?ai per«untas <luc você ainda não fez.
—Tenho 67 annos de idade, embora nâopareça...

, —Mas não é bem isso o que eu dese-
java saber.

—Sou viuvo. Viuvo e avô. E não pre-tendo contrair segundas nupeias.—Perdão, V. Ex. poderia informar...
,— Certamente Posso informar tudo Opince-nez de que faço uso não é para vis-ta cansada, é para ntyopia. Myopia denasct.nça.'—A acção de V. Ex...—A minha acção é sempre o reflexo daminha consciência. Sou um homem serenosem preconceitos. Apenas devo confessara V. que tenho tres prevenções que nãotenho podido eliminar, apesar de todo omeu trabalho: estas prevenções, ou antes,esses temores são de imprensa neutraclasse conservadora e positivistas e seus

parentes.
—Mas a politica de V. Ex. na sua pas-ta ? conseguiu afinal precisar o nosso com-

panhciro.—Ah! Por que não perguntou a maistempo fl A pasta da guerra não tem poli-tica; e a política do governo é feita pelopresidente. Demais, tenho horror á no-litica. '
—Mas V. Ex. já foi deputado e muitodistineto.
—E' verdade que jà fui deputado, masha tanto tempo, que nem sei oomo issoaconteceu. Um dia disseram-me- "Ves-

pasianp. você é depulado". E cu di=<*-"Mtii.o bem". Passaram-se ann£ cTmoutro- dia _d,sseram-me: "Vespasiano, 
você

Uior . Ahi tem V. a nota exacta do meu
omrnr,lF>CW,PO'""Ca- 

PÓde pVblícar n"™«jornal. Pode dizer que ouviu de mim E
ííSJ^f "«.escentar que está fazendo

' • M,HÍ°r 
CJC'"(1UÍ até me faz "»«d»de8ce .Matto Orosso ...

São, ou não são, modelos de ito«ia-vi-
vaz as duas palestras?

A directoria da- despeza publicaconcedeu o credito de 105 :ooo$ á de-legacia do Thesouro em Minas, parapagamento, durante o anno corrente,de despezas do ministério da agricul-tura, decorrentes da verba—Ensino
agronômico.
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SEUS ERROS E DEFEITOS

IttATEMÀIi. PllESÇOS E TAK1FAS

0 \nqmx\to do PAIZ
Visitando as dependências da Central —Do Rio

a S. Paulo—-Unia viagem a Santos--«A São
Paulo Railway»— Uma maravilha de enge
nliaria. \

Shcrlock, o nosso companheiro que em
tempos produziu coisas varias para um:,
secção tio Paiz—hoje morta—intitulada
O l£io por dentro, dizia em uma tias suas
chroHflcas, que as refeições, segundo a
orientação ctiiinlirã, devem tliviiir-se em
duas categorias: a das refeições primarias
e a das secundarias. A esia pertencem o
almoço e jantar; aquella, a ceia. Porque
—accrescenlava o nosso companheiro—
que não se almoce, que não se jante, ad-
mitte-se; mas que não se ceie? üh! isso
nunca I

E, porque 6omos inteiramenles de opi-
nião de Sherlock, encarando a vida pelo
que ella tem de interessante, original e
ilegrc, soffremos uma dolorosa decepção
na passada sexta-feira, 22, poucas horas
após termos tomado logar no expresso de
luxo, que havia de nos conduzir até São
Paulo.

Essa viagem fazia parte do plano tra-
çado ao iniciarmos o inquérito á situação
da. Central do Brazil, e como depois das
amplas informações do Dr. Paulo de
Frontin o das observações a cilas feitas
pelo Dr. Carlos Euler, direçtor da Oé9te
de Minas, deliberássemos começar quanto
antes a serie de visitas que considerava-
mos elementos subsidiários das intervieres
ate então effecltiadas, fomos á cabinc da
Central, ás officinas do Engenho de Den-
tro e á estação Marítima. Impunha-se a
visita á estação de Norte, em S. Paulo.

Por isso, na noite de 22, instalavamc-
nos commodaniente em um dos dormito-
rios do expresso de luxo, convencidissi-
mos de que a viagem ia ser maravillios-i,
attraente de commodidades e conforto.

Nunca nos havíamos utilizado da Cer.-
trai para fazer o percurso até S. Paulo, e
não lia negar ter sido admirável a impres-
são recebida, ao entrarmos no carro-'Jor-
miioriò.

Amplos, os camarotes bem divididos,
possuindo as mais modernas condições de
habitabilidade em carruagens dàqueila es-
pecie, bem iIluminados, com optimos lava-
;orios e bem distribuída ventilação, os va-
gões dormitórios dispuzerâm-rioS inagnt-
ricamente pelo seu aspecto, em que a hy-
gienc, o asseio pareciam timbrar em se ex-
hibirem, desde a roupa'dos leitos até os
compartimenios que, pela sua reservada
.ipplicação, mais asseio e hygiene precisam
possuir.

Assim reflexionavamos quando, ás 9 y"i
da noite, o trem se poz cm andamento.

Conhecendo já de perto a qualidade do
carvão empregado na Central, quizemos
prevenir-nos contra a invasão do cisco
logo fechando a toda a pressa as janelas
do camarote. Corremo-Ihes os slorcs, abriu-
do, porém, os ventiladores e pondo a fim-
ecionar a poderosa, mas barulhenta ven-
roinha electrica.

I.uz, havia a jorros e, commodaniente
repollreatlos sobre o leito, procurámos re-
ler algumas paginas das Prosas barbaras,
do Eça.

Mas, qual. Não houve maneira.
A locomotiva refolegava, e sentia-se ni-

tidamente que do seu esforço resultavam
nuvens tle carvão moido... Sentia-se o is-
forço c d'ahi a pouco sentia-se mesmo o
carvão.

O nosso camarote foi invadido por uma
poeirazinha fina. incutiu, mas abundante
c preta... muito preta por signal, que nos
sujava, obrigava a tossir e, lentamente,
conseguia mudar o aspecto dos alvos len-
çóes.

Era o carvão tiue nos visitava, introdu-
zindo-se pelos ventiladores!

O carvão da Central! Oh ! coisa liorri-
vctl

E—com franqueza—não achávamos jus-
tas as aceusações que se faziam á con-
strucção da linha. Os solavancos uâti eram
exagerados, intendendo, é claro, a que .is
curvas são numerosas, quasi continuas c
de raio reduzido... Não sc pôde exigir
de uma via férrea em curvas successiviS
a serenidade de marcha obrigatória ;tn
grandes teclas,

O otmáu, porém, c que estava cstr-i-
gando tudo, especialmente na passagem I
dos túneis, cm elevado numero alé Be-
lcm.

Chegou, porém, a hora fatal—a hora da
ceia, ahi pelas alturas de 1 da madru-
gatla...

Tocámos o timbre clcctrico que todos
os camarotes possuem. E cnmo soubesse-
mos da existência tle um buffct que sup-
púnhamos capaz tle, até certo ponto, atte-
nuar a ausência do vagão-restaurante, per-
guinámos ao amável e solicito empregado,
que nos apparcteti proniptainenlc, o que
nesse buffct havia com que pudéssemos
improvizar a habitual ceia:

—Café, leite, biscoilos, sandwichs, la-
tas de sardinhas, cerveja, vinho do Porto
e licores, respondeu-nos elle sorrindo.

Achámos pouco, pouquíssimo. Nem cs
sacramentaes ovos havia. Conicntámo-nos
com o cafezinho c biscoitos, sendo máo o
café, máos os biscoitos e péssimas a chi-
cara. bandeja... e o resto. Perguntámos
então, a nós mesmos, a razão por que, cs-
tanto já construídos alguns vagões-restau-
rantes, não estavam clles ha muito cm
serviço.

No nocturno e no expresso de luxo não
devem esses vagões deixar de fazer ser-
viço.

São de uma inapreciavel commodidade
para os passageiros c bem podem repre-
sentar enorme fonte tle receita para a
Central, suppondo-sc, evidentemente, que
a sua administração terá o cuidado de, a
exemplo do que se faz na Europa, abrir
concurrencia publica para a arrematação
do serviço de restaurante nesses vagões,

fiam tabelas de preços previamente appro-
faJas. A Central cetleria o fornecimento
a quem maior preço offerecesse pela ar-
rematação annual, cautelosamente regula-
montando, porém, a fôrma desse forneci-
mento sc realizar.

A Central lucraria, o publico igualmente,
e o arrematante faria um op-.imo c im-
porlante negocio.

Assim, tal como as- coisas estão, o au-
tor destas linhas e todos aquclles que tti
mesma fôrma pensam verão sempre ahc-
rada a sua opinião a propósito das cei.is
que. nor motivo tie força maior, passam
a refeições secundarias...

Resignados com a nossa sorte, sacudi-
nios os já pretos lençócs, Dr<v.r- so-

cegar, visto como, previdentemente techa-
dos os ventiladores, o carvão não deveria
mais importunar-nos. E não veiu, não.
íamos agüentando a falta de ar, resul-
tanle da impureía do ar, que a ventoinha
agitava mas não renovava, mas, emfini,
o carvão já não nos importunava.

Começou, nes*a ahura, outra espécie
de tormento — o cheirete immensanvcnte
incoiiimodo que provinha de um pequeno
e sarroso objecto de. porcelana, pouco cui-
dadosamente lavado e arrecadado nos bai
xos do lavatorio contiguo ao camarote..

Asitlo urico puro...
Viemos, então, tomar ar para o corre-

dor do vaga», estendendo o nosso passeio
pelos dormitórios engatados aquelle em
que viajávamos.

Encontrámos, então, até certo ponto, a
explicação de alguns descuidos que apon-
tames... Vimos passageiros que o trem
de luxo oecupam só porque têm dinheiro...

Dinheiro, mas não educação, noções de
civilidade ou como queiram chamar-lhe.

Lá andavam pelo corredor em mangas
de camisa e chinellos, exhalantlo uni in-
admissível cheirinho... a próximo, Iam-
buzando as paredes e escarrando no chão.,.

Mal empregados vagões I
Para esses, nem expresso de luxo, nem

vrvões-restaurantes, nem café, buffct ou
lavatorio. Um carro de mercadorias
basta...

Assim se explica que, com oito mezes
de serviço, já haja necessidade de reco-
Iher ás officinas tio Engenho 'de Dentro
alguns dormitórios necessitados de repa-
rações, que são quasi reconstrucções-.

Oneremos acreditar que o pessoal :1o
trem não viu o que nós vimos, porque,
certamente, a intervenção enérgica hão
se faria esperar. .

*
* *

Unia das coisas que notámos durante a
viagem c que desde já apontamos foi a
constante mudança de locomotivas que
habitualmente se faz 110 expresso de luxo.

Foram em numero de quatro as locomo-
tivas que o rebocaram do Rio a S. Paulo,
allegando-se que esse procedimento é to-
mailo como precaução ao possível esbra-
zeamenlo das respectivas rodas.

Admiranio-nos que tamanha precaução
seja necessária, sabendo, como sabemos,
as locomotivas dos expressos europeus
percorrerem distancias que vão muito além
de Soo kilonielros, coin'iuma velocidade
superior a 80 kilonielros á hora, sem que
seju preciso substituil-as. E' certo que
ali a lubiificação é perfeita, e que o car-
vão é bom ...

Ou as machinas da Central não estão já
em boas condições ? Na Europa usam-se
as Compound, de hive Lille, poderosissi-
mas e enormes.

Mas as Pacific, Baldwin e Brooks, ad-
optadas na Central, têm provado magniti-
cimente, sendo consideradas muito bois
em toda a parte do mundo.

Seja como for, o certo é que não com-
prchendenios bem a razão que toma obri-
gatoria aquella mudança de machinas,
tanto mais que a velocidade do expresso
de luxo é, em média, de 45 a 50 kilome-
tros á hora.

Nas próprias linhas da Central ha trens
que desenvolvem maior velocidade.

O expresso, naquclle dia, chegou á bella
estação da Luz, de S. Paulo, propriedade
da S. Paulo Raihvay, precisamente á hora
da tabela.

Na gare já se encontrava aguardando-
nos o Dr. Luiz Carlos da Fonseca; bispe-
dor tio trafego da circumscripção do nor-
to, que ali fura receber-nos, por telegra-
phicamenle ter sido pelo Dr. Frontin avi-
satlo da nossa chegada.

A' sua extrema amabilidade devemos
desde logo termo-nos esquecido das 12 lio-
ras da clausura forçada no cubículo tia
carruagem. O Luiz Carlos, como ali é co-
nliecido, quer na Central, onde o adoram,
quer nas letras, onde todos lhe admiram
a rara envergadura tle poeta de escol, é
um joven engenheiro insiiuianie como
poucas pessoas temos encontrado, attraen.
te como ninguém.

Allia á naturalidade do porte, da apre-
sentação, uma conversa burilada e imer-
essanle, em que transparecem a franqueza,
a lealdade, lucidez tle espirito e agudez»
intellectual.

E' num adorável á vontade que o distiu-
cto engenheiro, a quem ires annos de per-
manencia naquejle espinhoso cargo ga-
raiiiem a competência profissional, se
acerca de nós e logo nos propõe combinar-
mos as visitas a realizar.

listávamos em sabbado c o tempo, que
não sc afigurava seguro, ameaçava chti-
va... Chuva que, á tarde, caiu sobre a
cidade, como sc sobre cila todas as cata-
raclas se despejassem.

De resto, haveria necessidade de des-
cansarmos uni pouco.

O domingo não era, certamente, o dia
mais apropriado para percorrer officinaí,
que ao domingo não laboram.

Combinou-se enião dedicarmos o do-
mingo para uma viagem até Santos, iui-
ciando no dia iilimetliato a visita ás de-
pendências da Central.

L logo fomos em busca de instalação.

{Continua.)

A Sutulc du Mulher—Pára irr^gua-
rldadc-s. 5

O Srir. ministro th fazenda pediuao presidente tio Tribunal de Contas
para providenciar 110 sentido do ser
distribuído ao Thesottro Nacional o
credito de iS:5So?, aberto ,para pac;a-
mento de differenqas tle quotas 

^ao

ptssoal do Laboratório Nacional de
Analyses.

rcilxlr tio NostiHÍi'1!—Cura emplngem.—* —.
Foram concedidos três mezes de

licença ao Dr. João Marcolino Fra-
Soso, conferente th Caixa de Con-
versão, e ao escripturario da delega-
t-!:t do Thesottro em Londres Oscar
Borniann de Borges, e 30 dias, ao
guarda da delegacia especial do ser-
viço de repressão de contrabando no
Rio Grande do Sul Gino Soares.

Foi concedida a ajuda de custo de
500$ ao i* escripturaria da Alfande-

ga de Santos Ricardo Mendes Gon-

çalves, qtíe foi dispensado da com-
missão de inspector da Alfândega de
Pernambuco.

.
A Saudc da Mulher—Pára suspensão.

»
O Tribunal de Contas foi cônsul-

tado sobre a legalidade da aberíu-
ra rios créditos: de 17UJ0S326 ouro
e 286? papel para pagamento de
des,pez<vs com a introducção de ani-
mães reproduetore»: de 2:125$, para
p^ganiento á Companhia Marcenaria
BraViierra; de.2:925$. para paga-
mento a José Maria da Silva Graqa,
e de 4:6i3$342Í para pagamento a
José Villmoiit & C.

Elixir de Noj,r jplr-n — Cura bilhões.

A Tmpr»nsa Nacional foi autoriza-
da a imprimir a polvantbéa comme-
morati.va da morte do barão do Rio
Branco, trabalho organizado pelo
Ce"htro Civico Sete de Setembro, que
destina o protliicío de sua venda á
erecção do monumento ao grande
brazileiro.

Completo sortlmento do artigos paru
o carnaval

na CASA A' FORTUNA
Praça Onze tio Junho

O Sr. Benedicto Hipipolytò, dire-
ctor da R-eccbedo.riá do Disíricto Fe-
deral, esleve hontem nó gabinete do
Sr. ministro da fazenda, onde agra-
deceu a S. Ex. as visitas que lhe
mandou fazer quando esteve en-
ferino.

O CASTÍuIàIIII
S. SALVADOR, 30.
Está conhecido o incidente oceor-

rido com a agencia do Banco do
Brazil, no dia da recepção do Dr.
Seabra.

A agencia recebeu intimarão para
fechar, intimação que não foi afcten-
dida, por ter o gerente ido pedir ga-
rantias ao general Sotero. declarando
ter uni enorme serviço de vales ouro
e que assim causaria grande prejuízo
á praça.

—Corre aqui que o Dr. J. J. Sea-
bra já é o cand:dato apontado pelo
tenente Mario Hermes á presidência
da Republica.

—O Dr. Pinto de Carvalho resol-
veu accilar a inspectoria de hygiene,
caso receba convite. Este foi retar-
dado. por ter o direçtor do Diário de
Noticias imposto a candidatura do
Dr. Clementino Fraga, por interme-
dio do Sr. Luiz Vianna.

(Serviço do Paiz.)

IMIOIMIO

Ellxir rtc Nogueira
matlsmo.

Cura rheu-

Os Sr?. José Bourgogne de Almei-
da e Emilio Thevenard offereceram
ao Dr. Barbosa Gonçalves, ministro
da viação. uma maattettc da mascara
em alto relevo tirada do saudoso ba-
rao do Rio Branco.

Iv um trabalho artístico de valor e
que, além da grande semelhança do
semblante sereno do grande chancel-
ler, parece ser vasado em bronze.

• ¦ ¦ 

A Saudc tia Mulher — Incommodos
u to ri 11 os.

O Sr. ministro da viação despa-
clioii os seguintes requerimentos:

Amélia Aurora Seabra de Mello—
Apresente nova certidão de nasci-
mento do finado, extraída dos assen-
tamenlos de bantismo;

Josenha Marinho Pessoa, Toanna
Marinho Pessoa Costa, Amalia Pes-
soa tia Bocha e Zulmirá Pessoa Be-
zerra de Mello — Cumpram o des-
pacho anterior no que diz respeito ao
pagamento tio sello de vários do-
cumentos npre^e-itrnlcis.

¦4W^ÍCTIf!4
fi $> réis, fí-irrafa, em toda a parte

Foram concedidas ias seguintes li-
cf-"is: i

De dois mezes. em prorogação,
para tratamento de saúde, com me-
tndo do ordenado, a ]cíc da Costa
Nunes, conferente tle 2:l classe, e em
prorogação, com 2!,-? tia diária, a
João Braz de Oliveira, trabalhador
da 4a divisão, e de tres mezes, com
ordenado, para tratamento de saude,
a Joaquim Freire Ramos, conduetor
de Irem. todos da Fslrada de Ferro
Centra! do Brazil.

A Snutlc da Mullipr— Pára hemo-
rrhaglas.

O tlircclor da Escola Normal incumbiu
os Drs. Guimarães Rebello e Rirliard.
membros da congregação, tle organizarem
o resnpriivn regimento interno. Ksse traba-
Mio foi lido hontem, cm congregação, pelo
Dr. Guimarães Rebello. sendo resolvido
mie fosse impresso e distribuído para es-
tudo e debate.

Na estação Marítima, segundo de-
lerminação do Dr. Paulo tle Frontin,
direçtor da Fstrada de Ferro Cen-
trai tio Brazil, na semana corrente,
nos dias cm que houver expediente,
serão recebidas mercadorias a despa-
cho. exeeptuados, porém, os inflam-
maveis, para todas a; estações servi-
das pela mesma estação.

?-
Só aceitamos nssiiriintiiriiB mensne»

puni o Districto Federal.

Tloje. por determinação do Dr.
Paulo de Frontin, direçtor da Fstrada
de Ferro Centra! do Brazil, funecio-
narão a thesouraria e a pagadoria,
como nos dias úteis.

Oi';fh(Iif!so sortiinonto do fantasias em
tnilos ns pencros

na CASA A' 1'OR'ITNA
Traça Onze tle Junho

Para as conetirrencias, já ahertas
na directoria geral de obras e viação
municipal, foram designados outros
dias de encerramento, a saber: mez
de abril. 1, para calçamentos a paral-
lelipi.pedos da rua Major Ávila: 3,da rua paradela á Avenida Rio
Branco, nos fundos da Bibliotheca e
Escola de Bellas Artes, e da rua re-
centemente aberta nos terrenos do
ri. 6r da rua Conde de Bomfim, e 10
e 16, respectivamente, para o dito
calçamento, sobre base de mac-adam.
das ruas Coronel Rangel e Cândido
Benicio e da estrada da Freguezia.
em Jacarépaguó.

Dinheiro s.!. 3oIas e cautelas tiofiiiijeiru, Mnnte d0 SoccorrQ
condições especiaes; 43 e 47. rua Luli
ue Camõ*« casa Gonthier, funda Ia
etn ÍStl.

A batalha de cnnfetti !
Vai ser a nota culminante do dia de

hoje, como jâ foi, positivamente, a
preoecupação exclusiva da 6emana
toda.

li' o inicio desse segundo turno car-
navalcsco, é o começo de uma nova
serie de loucuras e de diabruras, o
desenrolar inconfidente das scenas as
mais extravagantes, o eterno tormen-
to das. piadas sêiisa'boro.nas, a dpi-
tllce consentida o applaudiíla durante
tres cj-clos de vinte e quatro horas.

Mas, senhores, carnaval em pie-
na semana santa 6 um sacrilégio ! E'
o arrazaniento do tudo um passado de
crenças e de fé'religiosa, è o passa-
porte seguro e rapidopara as profun-
dezas tio Inferno.. •

Qual nada, é a alegria domi-
nainte o triumphadora, vencendo a
tristeza proverblal deste po^o que não
ri, desta gente que não se diverte,
porque as diversões são caras c o tii-
nheiro não é muito. O carnaval 6 o
remédio para esse mal, o carnaval é
o remédio para todos c-s males; quem
empunha um lança-perfumes não se
lembra.que a rendada casa ainda não
está. paga e que os sapatos dos peque-
nos já estão rotes.. / ¦

E' o ideal, caro auiigo, è o des-
canso por alguns-.dias, são as pre-
occupiições que partem, é a ineon-
scieneia que flea . . .

Brinquemos, pois, o carnaval.
Nada de hyjit.^-lslasl.nem do falsa6

eontrlcçiies.
Do mysticismo reconfortador da

sexta-feira da Paixão, passemos, sem
mala preâmbulos, para a folia des-
bra.gada do sablado de Alleluia.trans-
formadu-agora t-m sabbado "gordo".

Que haverá cm tudo Isso ? Apenas a
rotação cf.sUimeira da terra em volta
do sol, a passagem lenta de vinte e
tantas horas, o mais são convenções.
O devoto da véspera poderá ser, sem
maior pecoado, o folião de amanhã...

— Mas. a batalha de confetti ?
Vai ser brilhantíssima, meu caro,

vai ser brilhahtissima.
Ella começará das 6 horas cm

diante e fer!r-se-ha de carro para
carro, de peões para os carros, destes
para aquclles.

Em deis corftcs tocarão as bandas
da Companhia Luz Stearica e da bri-
gada policial.

Virão á Avenida, para mais realçar
a batalha, diversos grupos e ranchos,
entre os quaes 9 Recreio das Flores,
Retiro da America, Destemidos Con-
selheiros o Herdes Erazileiros.

Altin dos quatro prêmios de artistl-
ct>s bronzes, a "Gazeta" conferirá
mais outro, offerecido pelos nossos
collegas do "Fon-Foh" !

E' uma lindíssima caixa de prata
para jóias.

Sobre a tampa da caixa ha, em re-
levo, uma bucólica paizagem, em cujo
primeiro plano se distingue, cm doce
kiyllio, um casal de pastores.

E' "La leçon de riute", tie B, Vi-
t-ker.

Este valioso prêmio será concedido
pelo jury á mais num isa e interes-
sante menina que coTirpárecer á ba-
talha.

Como se vê, a organização é excel-
lente e o suecesso está, assim, garan-
tido. Pela imparcialidade do con-
cuiso, respondem os nomes dos rnem-
bros da ccinmissão julgadora, e que
são:' o Dr. Júlio Furtado, presidente;
Durval Cahet, pela Associação de Im-
prensa; 2" tenente Bento Ribeiro Fi-
lho, Dr. An5'ra-de Silva, Joaquim La-
eerda, J. Brito, Alexandre Gasparoni,
Jat-bas de Carvalho, Astarbé Rocha,
Alcides Silva. Alfredo Ford e Dr. Ma-
rio Bulcão, Henrique Guimarães, Sil-
va Porto e João Louzada, da "Gazeta

de Noticias".

Tenentes.

Cs "Im.pertinentes" realizaram
hontem um "forrobodó" cheio de
mil encantes, na "cavoaha" dos glo-
riosos Tenentea do DlSbo, O salão
dos queridos "baetas" estava re...leto
do lindas "houris", que deram a nota
alegre das da>nsas "rnaxixetieas", 'ao
som de uma excellente banda- de
musica.

Nada faltou na festa de hontem,
tia "caverna", onde os foliões do pa-
vilhão rubro-negro brincaram a va-
ler até o amanhecer tle hoje.

liGgn mais, os "baetas" prõmettem
um mllhãlo de surpresas na Avenida
Rio Branco.

Feiilanos.

Ninguém dorme no "ipoletro" da
travessa Flora, tanto assim tjue, logo
mais, vamos ter grande featança e os"gatos pretos" promettein fazer um
bonlt-o na Avenida Rio Branco,
á noite. O "Chaby", "Mino",
"Primavera'' o outros vão fazer su-
ccesso hoje, na zona.

Ueinocra ticos.

Vamos ter hoje mais um dia de
festa 110 "easlelld", onde os "cara-
iplcús" prc-meitem fazer e-oisas do
arco da velha;

Gs foliões da "Águia" comparece-
rão, logo á noite, á Avenida Rio
Branco, afim tle abrilhantar a grande
batalha de "confetti".

Tiiimipho tio EngciiUo de Dentro.
Os foliões tU*ito.. club do Engenho

de Dentro vão fazer um bonito no
carnaval e. para garantir o suecesso,
estão .1 frente do pessoal os directo-
res l-Ienrlque Gemes, Euelhües Bar-
bosa, Augusto Boos, Manoel Tox.ttezão
t Silverio Júnior.

Ainda hontem, os raipazea do
Triumpho entoaram a seguinte mar-
cha. sob a direcçâo do mestre de
canto Luiz de Oliveira:

O meu viver é pensar,
E' suspirar sõ de amor;
Vem commlgo, linda flor,
Vem ouvir o meu cantar,
Vem me lazer recordar
Aquellea tenrpos passados,
Que gentil tu passeavasCom o Triuinphb adorado.

-. Qual, "seu" compadre, o 'pessoal do
Tt-iumpho está na ponta!...

Sociedade Carnavalesca Flor <lu
Abacate.

Realiza-se hoje, ás !) horas da noi-
te. 110 Grêmio Infantil f?: José, á rua
Bamblna n. 1.33, o ensaio ger.il da
gloriosa Sociedade Flor do Abacate.

Pelo que nes consta, o 'Abacate,
vai marear mais um formidável su-
ccesso no carnaval de 1912. atte.nden-
do á boa vontade e capricho das so-
cios desta intemerata phalange.

———— ¦ m ——

Foram multados em 200$ cada um
Olvmpio Comes Tavora, por estar
construindo um puxado nos fundos
do prédio n. 121 da rua S. Luiz
Gonzaga, sendo as obras embargadas

administrativamente; R. Ferreira
Leite, por negociar até 1 hora da
manhã, em seu botequim á rua- Vis-
conde do Rio Branco ri. 36, e Luiza
Joaquina da Conceição, por ter es-
trume depositado por mais de 48 lio-
ras na sua cocheira, á rua 'Etipltra-
sia Correia ::. 57.

Já usou sabonete de La Toja?

Foram registradas 47 guias das di-
versas importâncias arrecadadas e
recolhidas á sub-directoria de rendas
municipaès pelos agentes dos distri-
ctos aibaixoj no total de i:5ai$7oo,
sendo: de Santa Rita; 20$ de impôs-
tos; Sacramento, 100$ de multas e
43$ de impostos; S. José, 160$ de
multas e-7$ de matricula de cães;
Cbria, 22ó'$óoo de impostos; Gávea,
40$ de multas;'Sant'Anna, 4$ de lei-
lões; Espirito Santo, iRjLtoo de im-
postos e 50$ de multas; S. Christo-
vão, 5$ ide.m c 372^200 de impostos;
Engenho Velho, i$500, de leilões;
.\ieyer, 7"$ de matricula de cães e
200$ de enterra-mentos; Inhaúma,
40$ idem e 60$ de impostos; Campo
(ir"ande, So$ de enterramentos; Gua-
ratiba, 10$ idem, 3$ de impostos e
6$ de multa, e Santa Cruz, 12$ idem,
lo$ de leilões, 3$ de impostos e 20$
de enterramentos.

Qtiereis apreciar puro café? Com-
prai só Papagaio.

Alto personagem, cjüé acaba de regres-
sar de um passeio ao interior, trouxe,
entre outros minios, bèllisstmos patos, que
lhe foram offertadcs por um fazendeiro.

Ao chegarem as lindas aves ao palácio,
o mordomo, depois de elogiar a belleza
das mesmas, disse:

— Excellencia: c preciso agora mandar-
mos fazer um patibulo e comprarmos um
tratado de patlwlogia.

OS EauEMEInOS II1LITMS
Realizou-se hontem, a 1 hora da

tarde, na Escola de Artilheria e 'En-
gcr.haria, a co!laç,ãq de gráo de ba^
charel em mathematieas e sci.enciás
physicas aos alumnos dessa escola
que tenminaram o curso de estado-
maior e engenharia pelo regulamento
de 1S9S.

' O acío fei presidido .pelo coronel
A.gricola E. Pinto, com'mandante da
dscoh, e assistido pelo conselho es-
colar.

Foi paranympho o capitão Bernar-
dino Vieira Lima e orador da turma
o 1" tenente Glycerio Fernandes Ger-
pes, que fizeram eloqüentes discursos.

Procedida a chamada dos novos
bacharéis e entregues aos mesmos os
diplomas, depois da competente çe-
remonta, foi a todos servida uma
mesa de doces e vinhos finos.

Na directoria de c-bras e viação
municipal estão abertas concurren-
cias, que serão encerradas no dia 6
de abril próximo, á3 21J2 horas da
tarde, para fornecimento de mate-
riaes para calçamento, até 31 de de-
zembro do anno corrente, e no dia 8,
a 1 i|2 e ás 2i|2 horas da tarde, re-
speciivamehte, para construcção de
galerias de águas -pluviaès nr rua
Nossa Senhora de Copacabana e pa-
ra o mesmo serviço na praia de Bo-
taifo.go; avenida da Ligação e praia
da Lapa.

-¦— ¦¦ ¦ ¦ ¦ •

Aoeltam-se enetiinnientlas <!e fantasias
paru o carnaval

na CASA A' FORTUNA
Praça Onze tle Junho

Na coucurrencia encerrada hon
tem, na directoria de obras e viação
municipal, para construcção e ex.plo-
ração de um túnel no morro tia Pro-
videncia, ligando a rua Dr. João Ri-
cárdo á rua do Livramento, apresen-
taram propostas os Srs. J. T. de
Alencar Lima' e. conjuntamente.
Octavio Lima & C. e o engenheiro
Attilio Gennari..

£ó serão altontlitlíis as reclainaçõcs
tios Srs. asslgiiantps que Intlloiircin o
numero das suas assigi:;-tin'iis.

Realiza-se heije, a 1 hora da tarde,
na sede da União dos Empregados
tio Commercio tio Rio de Janeiro, á
rua tia Quitanda n. 12, a inaugura-
ção do reiralo do general Bento Ri-
beiro, digno prefeito tlesta capital.

A festa, ao que nos consta, se re-
vestirá de grande pompa, sendo feita
unia sessão solemne, á qual confpa-
recerão o homenageado e os represeh-
tantes dos podere.s munici.paes e da
imprensa, convidados com antecedeu-
cia para esse fim.

A receita tia Prefeitura no mez de
fevereiro ultimo importou em réis
7.9S2:36::;$537, estando incluído o
saldo de 3.3;o:372$72i, que passou
do mez de janeiro.

A despeza foi da importância tle
1.854:247Í_'36, tendo .passado para o
mez hoje findo o saldo da importan-
cia de 6.128 :i2í$34i. .

Obteve seis mezes de licença, sem
vencimentos, a adjunta ás escolas
municipaès Eurydice lior iMeyll Par-
late.

As assinaturas tio "Pai/." podem
ser tomadas em qualquer época, tor-
minando sempre em "<l <ic manjo, 'M
ile junho, 30 Ile setembro e :!l de tle-
íCnibro.

Foram designadas: para ter exerci-
cio na 5a escola mixta do 6° districto,
a adjunta Maria José Seabra Lins, e
ria t° masculina elementar do 9°, a
adjunta Maria Amélia da Silva
Bahia.

Foi marcado o prazo de tres dias
para apresentação de requerimentos,
por .professoras e adjuntas que quei-
ram reger a t" escola municipal fe-
minina nocturna do n" districto, á
rua Dr. Manoel Victorino n.; 129,
actualmente vaga.

Foi marcado o dia 9 de abril vim-
douro para apresentação de propôs-
tas para o fornecimento de còrnibusti-
vcl c outros artigos ás repartições
municipaès.

Vai ser vistoriado no dia 3 de abril
próximo, ao meio-dia. o prédio riu-
mero 369 da Irmandade da Cruz dos
Militares.

Pagam-se amanhã, na Prefeitura,
as folhas de vencimentos do mez fin-
do do gabinete do prefeito, secreta-
ria do Conselho Municipal e directo-
rias de policia administrativa, fazen-
da e patrimônio.

A TPOSSE DO NOVO MINISTRO

Realizou-se hontem, pouco depois
do meio dia, com toda a solemnidade,
o aeto da posse do general tle divisão
Véspàsláno Gonçalves de Albuquerque
e Silva, nomeado para a pasta da
guerra por decreto de ante-hontem.

Desde cedo viam-so os salões con-
tlguos ao gabinete do Sr. mlntsfcro re-
pletos de oüficiaes generaes, superio-
res e subalternos e muitos civis, que
aguardavam a chegada dos generaes
iMenna Barreto e Ve&pasiaaò de Al-
buquerque. O primeiro deites gene-
raes tllrigiu-se ao ministério da guor-
ra muito cedo, afim de despachar ai-
ginis paiieis, que ainda dependiam de
sua assignatura.

O general Vespaslano, que fora
acompanhado do tenente-coronel RI-
tardo tle Albuquerque e do 1" tenente
Oscar Lisboa de Souza, e' 2" tenente
Sebastião do Rego Rarros, seus aju-
dantes de ordens, chegou ao minlste-
rio ao moio dia, sendo recebido polo
general Menna Barreto, que se acha-
va acompanhado de todos os officiaes
que serviam no seu gabinete.

Trocanlos os primeiros cumprimen-
tos, o general Menna 'Rarreto, ao em-
possar o seu companheiro, proferiu
um bello discurso, epie, em synthesc,
foi o seguinte:"Sr. general—O incidente havido
hontem no palácio Ou 1 ia'.,ara entre
a minha pessoa c os ministros <la via-
eâo e da justiça oc.casionou o meu
pedido de exoneração, que foi aceito
peio Sr.marechal presidente da Repu-
bllea. .

Bntregando-vos o cargo em cuja
gestão estive tão pouco tempo, não
pude desenvolver, como desejava, o
grande .problema da defesa do nosso
território; faço-o consciente de que
sempTe aid com a máxima lealdade
e dentro dos mais severos preceitos da
honra.

Estou certo de que cingi a minha
acção á irdàtaforma presidencial, já-
mais commettendo deslealdade algu-
ma, quer política, quer particular.
Disso é uma prova cabal a canta que
me endereçou o Sr. presidente da
Republica, que passo a ler. (E' In-
terrompido o discurso ipela Leitura da
mesma).

Por aqui se vê que o Sr. presidente
da Republica concedeu a roinha ex-
oneração depois de ter consultado os
altos interesses da Nação e não por
deslealdade por mim •commetitidn.

Fui e sou amigo de S. Ex. Desço,
pois, a escadaria deste ministério,
c.ofn a mesma altivez e homhridade
com que as galguei. E felicito o
exercito e a Nação ipela vossa esco-
lha, para o cargo do ministro, pois o
vosso tino administrativo, a rectidüo
de caracter o honradez nunca desmen-
tidos, constituem a melhor prova de
que não podia ficar a .pasta da guerra
em melhores mãos;";

O general Vetvasiano, um tanto
commovido 'pela firmeza com que
acabava de falar o seu illustre e bra-
vo companheiro de armas, respon-
deu nos seguintes termos:"Aiiiigo e general Menna Rarreto
— Agradeço as palavras honrosas que
me dirlgistes, bem como ao Sr. pre-
sldente da Republica a confiança que
cm mim deposita.

Rem sabeis o constrangimento com
que aceitei o cargo de ministro, e is-
to devido a razões que são de sobejo
conhecidas por V. Ex. Entretanto,
aceitei, e es1;.ero, apoiado pelo con-
curso que o amigo e os demais com-
panhelros de armas saberão prestar-
me, não me abandonarão na tarefa
que vou emprehcnder.

Certo. pois,, de que em todos c:n-
eontrarei a solidariedade e umisade,
estou disposto a continuar, se for 1
possível concluir, a obra brilhante
de defp.sa tio solo nacional que tãol
dignamente começastes. Agradecido." 1

Terminando o discurso, o general'
Vesnasiano abraça o general MerLhíi'
Rarreto, que também é abraçado 'por
todas as ipessoas presentes. ,

Ha ahi uma pequena pausa, mo-
mento em que tocam as bandas de,¦musica, que se achavam no saguão,
do ministério, e são feitas as despe-,
didas ao ex-ministro.

O general Vesvasiano acompanha
o seu camarada ate. o portão iprincl-
pai do quartel-general do exercito,
sendo, porém, acompanhado até sua
residência por todes os offiriaes que
fizeram parte de seu gabinete.
Os inspeetores das regiões militares

Voltando o general Vesvasiano ao
seu gabinete, o general Souza Aguiar,
tasgector da !l" região militar, diri-
ge-sD ao novo ministro e diz que con-
tasse com a dedicação e lealdade das
forças sob sou çommando, forças es-
sas que não eram senão as que S.Ex.
havia commandado.

O general Pedro Paulo, Insfiector
da N" região, fazendo suas as palavras
do general Aguiar, declarou que as
forças dessa região estariam ao lado
das da 0\ [«ara apoial-o e a.uxilhil-o.

O general Vc.v ariianu agratlecen-
do, abraçou a ambos os generaes.

Seguiram-se, depois, os eiimprimen-
tos de todos os demais generaes que
se achavam proventos, e que servem
em coinniisiiio, nesta en pitai; de to-
dos os chefes e offiçialidadie das re-
partições, dependentes do se>u ni.inis-
teria, tle todos ou eonimandantes de
corpos desta gua.rnlção, da «¦' região,
das fortalezas e estabelecimentos ml-
litares tle ensino o respectivas offiela-
lidadas.

Vimos tamíbem, presentes ao acto,
o oomm.anda.nte e officlalldáde da
brigada .policia! desta capital.

Representou o Sr. ministro da agri-
cultura o Dr. Eduardo da Oatua Cer-
queira, seu societário,

O sou gabinete
Por portarias de hontem, foram no-

meados rara o gabinete do Sr. minis-
tro da guerra: chefe', coronel FCrnan-
do Setembrino de Carvalho; adjun-
tos: tenente-coronel Alexandre Hen-rlquès Vieira Leal, major Innoeenclo
Vciioso Pederneiras, eaipitães Ray-
mundo Rodrigues Barbosa e JoãoKrc,k'i-Ro Ribeiro; ajudantes de or-deu--, capitão Joíõ Augusto, Curado,Fleury, l» tenente Oscar Risboa tle
Sotiza> e 2"" feripntfes Sebastião do Re-
go Rarros e Antônio Bricio Guilhon.

No departamento dn guerra
O general Vespaslano de Albuquer-

que, ao deixar o cargo de chefe do
departamento da guerra, baixou a se-
guinte ordem tio dia:"Nomeado ministro da guerra pordecreto de hontem, entrego ao coro-
iu-1 Eèllo Augusto Brandão, chefe
da 4" divisão, o exercício interino de
chefe do departamento da guerra, de
conformidade com o disposto nu "ali-
nea" b do art. 54 do regulamiento ap-
provado pelo decreto 11. S.81G, de 5
tle julho do anno findo.

Durante o curto ef.paço de tempo
em que exarei ns funeç,5es do cargo
que mo foi conferido por decreto de
S do corrente, pude observar a ordem
com que são executados os vários ser-
vtços afp ejes a rata repartição e no-
tar que o Rnecioiiamcnto règul&r do
seu meçá-nSRiVu ê, não só devido ao
regulamento que delimita a csphera
de noção de cada um, como, e prinoi-
palmenle. ,1 competência, boa vonta-
de e dedicação dos -ofriciaes, praças
e civis que trabalham nesta casa.

A todos, nominalmente, os meus
agradecimentos e os louvores de que
se tornaram merecedores."

O coronel Bello Attgusto Rrandão,
ao assumir iirt.eriiiam^níe o cargo tle
chefe do departamento da guerra,
baixou para conhecimento do exerci-
to, a seguinte ordem do dia:"Havendo sitio elevado ao honroso
eartio do ministro da guerra o .Sr. ge-
neral tle divisão Vespasiano Gonçalves
de Albuquerque e Silva, que vinha
desempenhando as altas funeções de
chefe do departamento da guerra,
cabe-me ainda uma vez a satisfação
de, em face da alínea B do art. 54

do regulamento para os serviços ge-
raes da secretaria da guerra, assumir
interinamente a chefia deire departa-,
monto, o que, com desváneolménto-,
communico ao exercito.

E' bem de ver que, pela própria
natureun. do encargo de chefe dessa
repartição, a minha permanência nes-
te logar será passageira, mas, mesmo
assim, me sinto encorajado pela cer-
tesia tle que encontrarei apoio na9
aptidões e no patriotismo elos meus
camaradas do glorioso exercito nacio-
nal."

O coronel Bello Brandão, ao deixar
o cargo de chefe da G. 4, publicou,em boletim do departamento tln guor-ra, o seguinte:"Em virtude de ter assumido inte-
rinamente as funeções do chefe do
departamento da guerra, passo, em
faço do regulamento vigente, o exer-
ciclo do cargo do chefe da G. 4 ao
major A nitrato Carlos Rraxil, chefe
eítectivo da 2° secção da mesma dlvl-
são, e passa a. desempenhar as fun-
cções de chefe da citada secção o au-
xlllar effectlvo, 1" tenente José Auto-
nio Marques.

iPin-a orcnnar interinamente o etirg»
de adjunto desta chefia, nomeio orna*
jor iPraneiseo Antônio do Carvalho,
quo ora tem exercido na G. 5."

NOTAS MVFRSAS
O general Menna Barreto, ao deU

xar o cargo de ministro da guerra,
faixou diversas ordens do dia, eft>«
«teindo todos os officiaes que haviam
setvido no seu gabinete; bem assim
todos os chefes, eommandantes e of.
ficiaes das repartições do ministério
da guerra, dos estabelecimentos mili-
tares e eorpos do exercito, e expedljj
aos inspectoVes permanentes o segulri-
te telegramfha:"Tendo obtido exoneração do cargo
do ministro da guerra, agradeço-vos
o auxilio que me prestastes durante *
minha administração."

Falava-se hontem que era .possível
recair a nomeação de chefe do depar-
tamento da guerra no general de di-
visão José Vicente Ribeiro Guiiua-
rães, que era, entre os outros nomes

| apontados, o que preenchia todas aa
formalidades do regulamento respe-
ctlvo. Os nomes apontados são os dos
generaes Pedro Pinheiro Bittencourt
e Pedro Paulo da Fonseca Galvão.

Adquiriram immoveis: Júlio Cana-
varro de Nogreiros Mello, um terre-
no á rua S. Francisco Xavier, ,por
3:200$; Israel Marcolino da Costa,
o prédio incendiado e terreno A rua
D. Anua Nery n. 540, por 4:000$;
Antônio Fernandes dos 'Saitfos, a es-
tação de bonds e cocheira em Santa
Clara, um barracão,no Monteiro e
9 r.|2, kilometros de linha, de ferro
carril de Campo Grande.por 10:000$;
Gustavo Leuzingcr Massct, os pre-
dios á rua Assis Carneiro ns. 29r,
303 e 389, por 16:000$; Maria- Ursu-
Ia da Fonseca Braga, o prédio árua
Cotulessa Belmonte n. 104, ,pela im-
portancia de 6:000$; Polybio 'Span-

genbeng Pires, um terreno á rua Bar-
roso, Copacabana, .por 5:000$, e Ma-
ria José Lobo Rodrigues, o prédio e
terreno á rua Dr. Sá Freire n. 82,
por 25:ooo$ooo.

Os soldados de policia que diariamente
dfto guarda, nrs diffcrentes tribunaes e
juizos, aos presos que ali compare-
cem a julgamento, ou para accmijianliarem
os respectivos prooessos, passaram toda
a manhã de hontem na, Avenida Rio Bran-
co a mostrarem as suas habilidades no
exercício da gyninastica sueca.

Muitos réos, transportados em carros
da Casa de Detenção, foram mandados ao
Fórum e ás pretorias, mas regressaram
logo, porque não havia fori;a para guar-
dal-os.

E por causa do exercicip de gymnastica
sueca de hontem de manhã, muito util e
muito louvável, mas feito '1 hora impro-
pria, não funecionou o jury, deixando os
réos de ser julgados, e os processos de
outros apanharam mais este atrazo...

As tres sereias.
O emprezario Pasehoal Segreto

convida-nos para assistirmos <t expôs!-
ção, hoje, de um phenomeno ein tri-
plieata, que elle conseguiu para. au-
¦gmentar a fama tios seus estabeleci-
menlos de diversões. São tres sereias
authentlcas — reza o convite — ca-
pturadas no golfo de Aden, próximo
ã ilha do Dia.bo, e que figuraram na
exposição tle Roma. A exposição ef-
fecttia-se das li ,1s 7 horas da noite,
no salão tle espera do Pavilhão In-
ternueional.

iílOtl.WE DESAPP\HECIÍ)J
O Sr. Manoel Pereira Pcdrosa tl«

Araújo, estabelecido com carpintarla
á nua Thuophilo Ottonl n. 174, tinha
por sócio Antônio Fernandes Car-
neiro. .'

Este 6 que era o caixa.
Ante-hontem elle saiu cedo tle casa.

levando comsigo toda a féria dü,
casa.

Durante o dia não voltou, o que
fez o Sr. Araújo íiu&peitair.

Hontem deu-se a mesma coisa.
Aiü suspeitas cresceram e o Sr.

Araújo resolveu, então, levar o facto
ao conhecimento da policia do 3" dis-
trieto.

U delegado abriu inquérito.

E' o seguinte o pr.ograminm da re«-
treta que. a bancSa do 1" regimento de
faival!i.iria IV.irá amanhã no (jardim
da Doa Vista.

1" parte — "Atoa", marcha; "La
VeLitale", selection; "Quinze de Agos-
to", polUa; "Les Sirenes", valsa; ''11'
riuar.-any". 3" acto; "Amor e grati-
dão", valsa.

2" parte — " Les bords", fantaisde;
"La piais belle", valsa; "Amor de

í príncipe"; fantasia-, "Era CUristofo-
ro". promessi. Sposi; "Coironel Sou-
za Aguiar", dobrado.

&iíiiBtasgiiae33sszzsz.--»-z -^szzszszs&n&ot*

ARTES EAHTISTAS
Theatro Recreio.

Xa "matinée", dã-nos hoje o Re-
creio "A morgadinha de Val-Flor", e

r' 

noite, "Amor de perdição". ¦
Dois bons espectaculos.

Theatro S.José.
"Zé Pereira", a applaudída revista,

repete-se, hoje, na "matinée" e nas
ires sessões que ha a noite, no São
José.

Pavilhão Internacional.

Continua a sua carreira trlumphal
a revista "Já te pintei!", agora am-
p.liada com novos o interessantes
quadros.

Rí-pete-se hoje na "matinée" e noa
espectaculos nocturnos.

Ciuenui-tlientro Rio Branco.
"O Carnaval!..." revista que tan-

to sucesso tem causado, vai hoje á
scena em- cinco sessões, uma dellaa
íis 2 Vi da tarde.

Cinonin-tlieati'0 Cliantecler.
"Caboclo velho!..." é a revista

com que se preencherão as tres sea»
soes de hoje, no Chantecler.

Pulace-theatre.

Orande enchente terá hoje o Pa-
laee-theatre, onde continua funecio-
nando a magnífica companhia de
café concerto.

.-' tJfl
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GUERRA
Ifalki e Turquia

ROMA, 30.
Informam de Tobruk que hontem

os turcos atacaram os trabalhadores
dó forte que os italianos estão ali
construindo.

Os atacantes, otpois de uma hora
de vivo fogo, foram rcpellidos com
grandes baixas. Os italianos tiveram
um soldado ferido.

Também em Tobruk a artilheria
italiana dispersou uma caravana de
quarenta camellos.

(Serviço do Pais.)

LUGIO NO FÁRÃGIJAY
ASSUMPÇAO, 30.• O governo não tem recebido nen-

huma informação sobre os movimen-
tos dos jaristas.

Apesar disso, é crença geral que
estes continuam a preparar-se para
vir atacar esta cidade e que estão re-
cebendo novos reforços.

Aqui reina tranqüilidade completa.
BUENOS AIRES, 30.
Partiu para- Assumpção o Sr. Ma-

noel Ròdriguéz, presidente da Com-
pánhiá da Estrada de Ferro Central
do Páragúay, que se ausentara da-
quèlla capital por causa da revolu-
ção.

(Agencia Americana.)
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FQETUGrAL
LISBOA, 30.
Continuam os boatos de uma proxi-

ma crise ministerial.
Nos circulos políticos diz-se que,

politicamente, o ministério não sof-
frerá alteração. Poderá ser modi.fi-

•cado, reorganizado mesmo, mas com
elementos dos mesmos grupos parla-
mentares nelle representados presen-
tciiicii te.

Nada ha, porém, deliberado e por
emquanto só ha boatos.

LISBOA; 30.
O Sr. Ccrveira de Albuquerque,

ministro das colônias, tem já prom-
otos os seus projectos sobre a indus-
tria do assucar em Moçambique e o
desenvolvimento agrícola em Inham-
bane, ao norte dessa província.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRID, 30.
Os Srs. Canalejas e Garcia Pricto,

respectivamente presidente do conse-
tho e ministro do exterior, negam que
se tenham dado desintelligencias nas
negociações franco-hespanholas so-
bre Marrocos e desmentem que o Sr.
Geòfray, embaixador da França nes-
:a capital, seja d'aqui transferido.

Ambos dizem ainda que julgam que
até fins de abril próximo aquellas ne-
jociações estejam terminadas, c en-
cão serão reabertas as cortes.

MADRID. 30.
Na reunião do conselho de miriis-

tros, o Sr. Navarro Reverter, novo
ministro da fazenda, expoz claramen-
te a situação financeira do paiz. fi-
cando deliberadas varias medidas,
tendentes a introduzirem-se eco-
nomias nas diversas pastas.

MADRTD, 30.
A Municipalidade de Barcelona foi

autorizada a contrair um empréstimo
de dez milhões de pesetas.

(Serviço dG Pais.)

FRANÇA
PARTS, 30.
Diz Lc Journal que, em virtude do

formal.propósito em que está a Tur-
qtiia de recusar a conclusão da paz
com a Ttalia, acabará por exigir a
retirada da? tropas italianas e o pa-
gamento de uma indemnização, que
não é nossivel precisar.

PARIS, 30.
A Câmara do? Deputados approvou

hoie. por 355 votos contra 59. o pro-
jecto que estabelece o dia de oito ho-
ras de trabalho para os mineiros.

Foram lambem approvadas a con-
vènção sobre o trafico das brancas c
a que unifica cerlos regulamentos
sobre os soecorros marítimos.

PARTS. 30.
O Tribunal das Presas Marítimas

adiou os seus trabalhos até o dia 21
de maio próximo.

PARTS. 30.
Fui Bèrck, Pas de Calais, foi preso

o indivíduo de nome Soudv, implica-
do no ataque á agencia da Sviété
Gcnérale, em Chantilly, no dia 25 do
corrente.

PARTS, 30.
A policia de Berrk prendeu o anar-

ehista Baraille, por haver dado hos-
pedagem ao indivíduo Soudv. também
preso _ boje naqtiella cidade como

, cúmplice do ataque á agencia da So-
ciété Cénérale. em Chantilly.

(Serviço do Pais.)

INGLATERRA
LDXDRFS. 30.
Diz o Moniing Post que o mani-

festo da Federação de Operários á
superficie das minas declara que não
devem os mineiros retomar o traba-
lho antes de satisfeitas as reclama-
çõe~ dos primeiros.

LONDRES, 30.
Realizamm-.se nesta cidade as rega-

ta- aiiiuiaes entre as universidades de
Oxford e de Cambridge, ganhando a
primeira.

Em virtude da extraordinária vio-
lencia do vento, os representantes da
Universidade de Cambridge abando-
naram a prova perto de Harrods.

LONDRES, 30.
Segundo noticias telegraphicas, o

resultado da votação realizada para
ser resolvido o fim da greve carvoei-
ra em três minas de Lancashire e
uma de Staffordshire, a maioria op-
poz-se ao regresso ao trabalho.

No districto de Pendleburg 1.491
operários votaram contra o regresso
ao trabalho e 429 a favor.

LONDRES, 30.
As regatas universitárias, hoje

disputadas, realizaram-s« em coridi-
ções especialissimas. O vento violen-
tissimo que soprava converteu o Ta-
misa cm um verdadeiro mar encape-
lado.

A embarcação da Universidade de
Cambridge, completamente cheia de
água, virou ao chegar próximo a
Hammersmith, salvando-se a nado a
sua eqtiipagem. A da Universidade de
Oxford também se encheu dágua,
mas a sua guarnição, desembarcando,
esvasiou-a e continuou a prova, com-
pletando-a.

As regatas foram, porém, declara-
das nullas.

LONDRES, 30.
As novas regatas entre as univer-

sidades de Cambridge e Oxford rea-
lizar-sc-hão na próxima segunda-
feira.

(Serviço do Pais.)

AXLIMANHA
BERLIM, 30.
Pediu a sua demissão o Sr. Her-

mann Rochren, deputado do centro
do Reichstag, na Dieta prussiana.

BERLIM, 30.
Está officiosamente desmentido

que o imperador Guilherme houvesse
feito quaesquer declarações a propo-
silo das fortificações do canal de Pa-
namá, conforme affirmou, ha dias, o
engenheiro-chefe da commissão con-
slructora do mesmo canal.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
MILÃO, 30.
Ao chegar á estação de Melzo, ás

3 horas e 50 minutos, o trem de luxo
que vinha de Vienna para Nice foi
de encontro a um outro de merca-
dorias.

O choque foi violentíssimo, morren-
do um máchinjsta e um fogtiista e fi-
cando feridas oito pessoas.

ROMA. 30.
Depois de, entre applausos gemes,

fazer saudações ao rei Victor Ma-
noel, ao presidente do conselho de
ministros, Sr. Giolitti, e aos que com-
batem na Tripolítánia e Cyrenaica, a
Câmara dos Deputados adiou as suas
sessões até o dia 30 de abril proxi-
mo.

—Fallcceu em Padova o polyglotta
Emílio Teza, lente da Universidade
daquella cidade.

(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
PETERSBURGO, 30.
Foram adiadas para o dia 21 do

próximo mez de abril as sessões da
Duma.

PETERSBURGO, 30.
O conselho do império adiou os

seus trabalhos até o dia 15 do mez
próximo.
SEBASTOPOL, 30.
Chegaram hoje a esta cidade o

czar Nicoláo e demais membros da
familia imperial russa.

(Serviço do Pais.)
AUSTRIÂ-HUNGrRIA

VIENNA, 30.
A Câmara Baixa do Reichsrath

adoptou, por maioria de votação, a
prolongação da convenção dos assu-
cares.

BUDAPFST. 30.
Fstá resolvida a crise ministerial

da Hungria. Voltou ao poder o an-
tigo gabinete, presidido pelo conde
Khucn-llédervárv de ITédervár.

(Serviço do Pais.)
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CHINA
PFKTM. 30.
Está definitivamente constituído o

primeiro ministério da Republica
Chineza. O seu presidente é o Dr.
Tang-Cha-Svi e o ministro dos es-
trangeiros é o Sr. Lou-Tchcng-Siang,
ex-ministro em Petersburgo. O pro-
gramma do gabinete é francamente
progressista.

—Telegrapham de TienrTsitt, in-
formando haver sido anmmriado na-
quclla cidade que o Sr. Yuan-Shi-Kai
pretende demittir-se brevemente do
cargo de presidente da Republica e
retirar-se á vida privada, pedindo
para isso a protecção das potências.

(Serviço do Pais.)

ESTASOS UNIDOS
WASHINGTON, 30.
O embaixador do Brazil em Was-

hingtun, Sr. Domicio da Gama, pre-
para para a noite de sexta-feira pro-
xima um imponente jantar diploma-
tico. em honra de Mr. Morgan, novo
embaixador dos Estados Unidos no
Brazil.

I'ara esse banquete foram convida-
dos os ministros francez. ínglez, ita-
liano, allemão, russo c austríaco, o
embaixador hespanbol, o ministro da
justiça, o juiz dnt Supremo Tribunal
de Justiça, Sr. Iiplmes; o secretario
do ministro da marinha, Sr. Win-
throp. c respectivas esposas, os se-
nadores WetmorgM? Rayner e espo-
sas, membros do Parlamento, o Sr.
Longwoch, o 2" secretario de embai-
xada Sr. T. F. de Rarros Pimentel. o
addido naval Sr. D. R. Marques de
Azevedo e esposa, o conde de Cha-

bannes, o coronel Aymon Dupont, o
Sr. Perry Delmont e esposa, o Sr.
Marchall e .mais os Srs. Tawnsend
Patfcerson, Rogers Corbiu e Bowens
Accormick.

(Serviço do Pais.\

ARGENTINA.
BUENOS AIRES, 30.
Conforme se esperava, o tribunal

de honra, nomeado para apreciar o
incidente entre o senador Bcnito Vil-
lanucva e o. deputado Manoel Caries,
resolveu pacificamente o conflicto.

BUENOS AIRES, 30.
As eleições são a grande preoecupa-

ção do momento. A quantidade de
candidaturas que têm surgido nestes
últimos dias impossibilita qualquer
previsão a respeito do êxito das elei-
ções, sendo provável, porém, que na
próxima segunda-feira já se possa
calcular quaes as que têm maiores
probabilidades de triümphar.

BUENOS AIRES, 30. .
O jornal La Prensa abriu uma

campanha contra a exploração do
theatro pornograpliico, que diária-
mente adquire proporções mais es-
candalosas. A iniciativa desse jornal
foi recebida com muita sympàthia
pelo publico em geral.

BUENOS AIRES, 30.
O presidente da Republica, Sr.

Saenz Pena, está seriamente preoc-
cttpado com a provável alteração da
ordem na província de Santa Fé, de
onde chegam noticias pouco trahqui-
lizadoras. sobre a attitüde das diffe-
rentes facções políticas, que se estão
armando ostensivamente para tomar
parle nas eleições que se realizam
amanhã.

O Sr. Saenz Peiia parece estar re-
solvido a enviar o ministro da guer-
ra, general Gregorio Vclcz, para
Santa Fé, afim de dirigir pessoal-
mente o serviço de ordem, que será
feito por soldados do exercito.

BUENOS AIRES, 30.
F' muito provável que, devido ao

máo tempo, seja adindo o concurso
de aviação, que deveria realizar-se
amanhã e no qual tomará parte o
aviador Roland Carros.

. BUENOS AIRES. 30.
Falleceram nesta capital os Srs.

Carlos Molina Torres, antigo director
do Banco Nacional, e José Trelawn
Olguin, gerente da Companhia do
Gaz. de Belgrano.

BUENOS AIRES. 30.
A directoria da Estrada de Ferro

do Pacifico vai processar por injtt-
rias o deputado Gtiasch Lcguiza.móii.
que dirigiu acres censuras ao ministro
das obras publicas. Sr. Ramos Mexia.
rcsponsabilizandò-ó pelas irragulari-
dades 110 serviço daquella companhia
e provocando um violento incidente,
que ia sendo a cansa de um duelo
entre os dois duelo que, pela inter-
venção do presidente da Republica,
foi evitado.

Aliás, o Sr. Leguizamón, conforme,
informámos em telegrammas anterio-
res, vai ser processado por injurias
também pelo ministro Ramos Mexia'.•BUENOS AIRES, 30.

Não obstante a grande velocidade
do vento, que suecedeu ás chuvas
caídas na noite passada", o aviador
Garros affectuou hoje um vôo por
sobre a cidade, gastando 110 percurso
dez mi nu tos.

—O juiz do crime da cidade de
San Juan ordenou a prisão do cx-go-
vernador coronel Sarmic-iito e do ex-
secretario Malta.
—Alcançam ao numero de 80 os can-

didatos aos logares de deputados por
esta capital, proclamados pelos parti-
dos políticos c por vários grupos in-
dependentes.

BUENOS AIRES, 30.
As eleições de amanhã, na "rovin-

cia de Buenos Aires, parece que cor-
rerão no meio da maior tranquilida-
de. Na província de Santa Fé, devi-
do aos antecedentes, de que já demos
noticia em nossos telegrammas ante-
riores, serão dispittadissimas, apesar
do partido radical ter resolvido ab-
ster-se, declarando achar o paiz sem
garantias eleitoraes.

Para a eleição da capital, em que
ha doze vagas, pela renuncia do Dr.
Joaquim Anchorena, pelo failecimen-
to do Dr. Carlos liasavilbaso e por
terminarem o mandato os deputados
Dr. Lucas Ayarragaray, Nicoláo
Calvo, Dr. Elyseu Cantem, Dr. Ma-
noel Caries, Pedro Cernadas, José
de Iriondo, Dr. Pedro Luro, Dr.
Meyer Rellognni, Dr. José Olmedo e
Dr. Carlos Lamas, apresentairam-sé
So candidatos, o que torna muito dif-
ficil prever qual o resultado do piei-
to, apesar de ser quasi certa a re-
eleição de, pelo menos, metade dos
deputados acima citados.

BUENOS ÀDRES, 30.
O .Dr. Barroèntavena publicou um

folhetim, escripto em termos muito
violentos, acensando o Dr. Juan Gar-
ro, ministro da instrucc,ão publica, c

Dr. Indalccio Coinez. ministro do
interior, de terem o propósito de in-
traduzir nas escolas primarias o en-
sino religioso.

BUENOS AIRES. 30.
Começará hoje, á la-rde, a partida

para o campo de unia grande parte
da população, que, nesta época, cos-
tuma passar a semana santa fora da
capital.

O prefeito municipal organizou um
concerto gratuito no theatro Colou,
que se realizará na sexta-feira da
Paixão, com um programma compôs-
to unicamente de peças de musica
sacra c fúnebre, no qual figuram
composições de Chopin, do nbbade
Perosi e de Sainl-Saens." BUENOS AIRES, 30.

Realiza-se amanhã um novo con-
curso de pombos-correios, entre Chi-
vileoy e esta capital, com um per-
curso d? 158 kilometros.

BUENOS AIRES, 30.
O cônsul da Turquia nesta capital.

Emir Emuss, queixou-se á policia de
ter o secretario do consulado, Sr.
Cayat, falsificando-lhe a assignatura,
retirado dos bancos o dinheiro depo-
sitado em nome do consulado.

BUENOS A1RFS. 30.
Além das tropas que já se acham

em Santa Fé, e que d'aqui partiram
hontem, o governo resolveu enviar

uma divisão de metralhadoras, servi-
das por cem aluirmos da escola de
tiro.

BUENOS AIRES, 30.
O Sr. Dardo Rocha renunciou a

sua candidatura a senador por esta
capital. Também se espera a renun-
cia de outros candidatos, que nen-
huma probabilidade têm de consegui-
rem ser eleitos.

BUENOS AIRES, 30.
Obteve extraordinário suecesso a

iprimeira representação, pela compa-
nhia dramática italiana Delia Guar-
dia, da tragédia Rosnutnda, do escri-
ptor florentino Sem Bcnelli. A inter-
pretação dada ao admira.vel trabalho
do dramaturgo italiano foi excellen-
te, sendo muito applaüdidos todos os
artistas, especialmente Clara delia I
Guardiã. A misc-cn-scéne é magni-
fica.

BUENOS AIRES, 30. /Os amigos dos Srs. Ruiz h los
Llanos, ex-sub-secretario do ministe-
rio do exterior, e barão Demarchi,
introduetor do corpo diplomático, oi-
ferecem-lhes na .próxima terça-feira
um grande banquete no Jockey Club,
pela sua promoção na recente reíor-
ma da chancellaria argentina.

(Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO. 30.
O ministro da fazenda, Sr. Monte-

negro, desmente quí o governo chi-
leno esteja tratando de contrair um
novo empréstimo em Londres.

SANTIAGO, 30.
Conformei noticias officiaes, de-

rani-se hontem 28 casos de febre
amarela em Tocopilla, sendo alguns
f ata es.

O governo trata de empregar to-
das. as medidas pára sufíccaiva epi-
deniia.

SANTTAGp, 30.
A policia desta capita] prchibiu a

realização do e?,pectaçulo ahnivncia-
do pelo circo Nufiez, em que deviam
luotar, um touro e unia (.nça. 1 Ir.via
grande espectativa, estando todos os
logares vendidos. Por isso, a ordem
do chefe de policia foi mal recebida.

(Agencia Americana.)

PSSÜ
LIMA, 30.
A imprensa liberal aconselha o es-

quecimento dos antigos aggravos en-
tre peruanos e chilenos, incitando to-
dos os verdadeiros patriotas a pro-
moverem a fratertrzação entre os
dois .novos, cuja origem é comnium.

(Agencia, Americana.j

BOLÍVIA
LA PAZ, 30.
Começou a ser posta cm execução

a lei do casamento civil, que está en-
centrando séria opposição por parte
do partido catholico.

—-Foram convocadas as eleições
para senadores e deputados.

LA PAZ. 30.
O ministro do Pcni, Sr. Hclguera,

offèreceu um.banquete ao general
Pandr\achando-se presentes os meni-
bros do gabinete, ministros das Repti-
biicas sul-americanas, altas patentes
do exercito e muitas outras pessoas
gradas 

- '•>-'¦ :*'¦"- ?v
(/agencia Americana.)

dre Carvilio Luso e pelos capitalistas
Honorio Ayres e Justiniano Coelho
e senhoritas Rosa JMouttirial e Dina
Carvalho, falaindo esta em nome da
família carolinense, que lhe incumbiu
de depositar sobre o marco uma linda
coroa artificial, tendo pendente uma
fita com os seguintes dizeres: "Home-
ríagem de Carolina ao marechal Her-
mes."

A' noite realizou-se uma sessão ei-
viça no edifício da Câmara Municipal,
orando o professor Acfolpho Medeiros,
em nome da edilidatie municipal. Fin-
da a sessão, foi servida uma lauta
ceia, a que se seguiu um baile, quedurou até alta madrugada.

—O Congresso do Estado approvou
o projecto relativo ás nomeações e Vi-
tàliciédadés dos empregados do Su-
pe.rior Tribunal de Justiça.Foi também approvado o código ei-
vil e commercial do Maranhão, ela-
borado pelo Dr. Godofredo Medeiros
vlanna, juiz substituto seccional.

(Agencia Americana.)

PIATTHY
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PARA'
BELÉM, 29 (retardado).

_Realizou-se hontem, á noite, a ses-
são de assem-bléa geral dos associa-
dos do Club Político Dr. Manoel Bit-
tencourt, para a leitura do projectode estniíntos da novel associação.

Presidiu aj acto o capitão Fru-
tuoso Mendes, tendo como 1° e 2" se-
cretários os Srs. Joaquim Mendes
Pereira e Lcvindo Gomes. Foi aber-
ta a sessão e procedida a leitura da
acta lavrada sobre a fundação do
club, a qual foi approvada pôr una-
nimidade de votos.

O presidente leu a cópia de um te-
legramma, enviado por todas as as-
sociações affeiçoadas ao Dr. Lauro
Sodré, pelos delegados do partido re-
publicano federal c membros da ma-
çonaria no Pará, solicitando a sua
approvação, para o lançamento da
candidatura do Dr. Manoel de Mo-
raes Bittencourt ao cargo de inten-
dente municipal de Belém. Depois,
passou a ler a resposta do Dr. Lau-
ro Sodré, contida rio seguinte despa-
clio telegraphico:

"Frutuoso Mendes — Pará —Ap-
plaudo a escolha do leal correligio-
nario c amigo Moraes.Convém r.giiar-
dar resolução do partido sobre os
candidatos a senadores e deputados <
estadoaesT-£(7Hro Sodré."

BELÉM, 29 (retardado).
A imprensa coelhisla publica hoje-i

a retirada do Sr. Pinheiro Machado j
para a Europa, deixando a. puiitica. 

'
O Sr. Coelho, regosijado com tal no-
ticia, divulgou-a tclegraphicame-nte
para o interior do Estado a differen-
tes chefes do município.

(Serviço do Pais.)

MARANHÃO
S. LUIZ, 30.
Comnuinicam da cidade de Carolina

ter sido ali realizada com grande en-
thusiasmo a ceremonia do fincamento
da estaca O, na terceira estação de es-
tudo, para prolongamento da estrada
de Pirapora a Bciem.

Ao festival accorreu a população
da cidade, em avultado numero. Pre-
sidir ao acto o Dr. Cosme Enrico Dias
Carneiro, Juiz de direito daquella co-
marca.

Falaram por essa oceasião o enge-
nlieiro Saldanha, cm seu nome e no
de seus coücgns Paulo Boudeart e
Francisco Velloso, felicitando a soei»-
dade carolinense pelo auspicioso fa-
eto.

O engenheiro Saldanha terminou o
seu discurso erguendo vivas ao maré-
chal Hermes tia Fonseca, ao ministro
dã viação. Dr. José Barbosa Gonçal-
ves; ao Dr. Paulo de Frontin e ao
Dr. Luiz Domingues,.governador do
Estado.

Oraram também o Sr. Adolpho Me-
deiros, o padre Carvilio Luso c o Dr.
Cosme Enrico Dias Carneiro, enalte-
cemb todos a relevante obra, vatici-
nando ao mesmo tempo o porvir das
longínquas zonas da Pátria Brazileira.

O acto foi paranymiphado ipelo pa-

CASA

Grandes redueções nos
artigos já contramarca-
dos da venda com 20 7/
do desconto.

RATJHIBR

;| A LA BEHOEMÉ£~

THER-EZINA, 30.
Embarcou para essa capital o Dr.

Jr.ão Cayoso, ultimamente reeleito
deputado.

TííERiEZÍNA, 30.
O Piaiihy editou três paginas de

telegrammas referentes á candidata-
ra goverhariiental, sendo todos esses
telegrammas ti? apoio á candidatura
Miiguej Rosa e de protesto á cândida-
rura Coriolario de Carvalho.

THFRE-ZINA. 30.
Consta que o elemento divergente

;la família Cruz. oue apoia a candi-
datura Coriolamo de Carvalho, ama-
nhã apresentará candidato ao gover-
no do Estado o capitão Areia Leão.

THRRFZINA, 30.
O director dó' partido republicano

conservador fará hoje uma reunião,
afiiri.de tratar da candidatura do Dr.
Miguel Rosa.

(Agencia AmeíVana.)

EBPIESTO SANTO
VTCTORIA, 30.
O presidente do Congresso Legisla-

tivo convocou uma sessão nocturna
para hoje, com o fim de adiantar os
trabalhos da actual convocação extra-
ordinária,

—Iniciou-se hoje a sessão do jury,
sob a ipresickncia do juiz Reillv de
Souza, servindo de promotor publico
o Dr. Targino Neves.

Entrou cm julgamento o réo Ma-
noel Militão, que foi absolvido.

—Sob a direcção do bispo dioce-
sano, D. Fernando Monteiro, começa-
rão amanhã, na cathedral, as festas
sokrnn.es da semana satnta.

No coro far-se-ha ouvir uma gran-
de orchestra, regida pelo maestro Eu-
gênio Netto.

(Agencia Americana.)

MUI AS G-ERAES
BELLO HORIZONTE. 30.
Partiu para Pirapora, acompanha-

do dos Drs. Enrico.'Villela e Leoca-
dio Chaves, o Dr. Carlos Chagas, qiie
para ali se destina no intuito de con-
limiar os seiis estudos, sobre á mo!cs:
tia conhecida pêlo nome de "Carlos
Ch a Tas".

O Or. Carlos Chaigas examinará
naquèlTa localidade o logar que desti-
na á fundação de um hospital para
tratamento da mesma moléstia.

BELLO- HORIZONTE, 30.
Realizam-se amanhã, em todo o

Estado, as eleições municipaes. re-
ceando-se conflktos em Caratinga,
Oliveira e Formiga.

Para evital-os, o governo estadoal
ordenou medidas enérgicas, recom-
meridando toda a ordem aos dirigen-
tes Iocaes c o maior respeito ás leis..

—'No município de Recreio e no de
Lcopoldina. será inaugurada hoje a
illuminação electrica, instalada pela
Companhia de Força e Luz.

—Foi notificado um ca--o de crup
nesta capital, na rua dos Caetés,

Para evitar a propagação desse
mal. a hygienc providenciou, toman-
do varias medidas prophylaticas.— Serão brevemente nomeados, pe-
Io governo, para a agencia de coopc-
rativas agreolas ahi, o Dr Arthur
Rezende, director: Jayme Novaes,
thesoureiro: Carlos Cresta, guarda-
livros, Amancio Novaes, fiel de ar-
mázeiis; Ch.ristiano Hamann, encar-
regado da exnortação, f coronel Pe-
dro R;,beiro. fiscal.

BELLO HORIZONTE. 30.
O coronel Bueno Brandão, presi-

dente do Estado, acompanhado dos
Drs. Júlio Bueno. Delfim Moreira e
senador Berriardino Monteiro, vis;-
tou o locai em que será construído
brevemente, nesta capital, um grande
hotel modelo, de que será construetor
o conhecido architecto Leopoldo Go-
mes.

BELLO HORIZONTE, 30.
Por decreto de hoje, o governo do

Estado concedeu é Mining Company.
Limited, de S. João d'El-Rei, o pri-
vi!cg'o para a construeção, uso e go-
zo de uma estrada de ferro de Mor-
ro Velho á estação de Raposo.

BELLO HORIZONTE, 30.
Foi concedida.a seu pedido, exone-

raçíío ao juiz de direito de Viçosa,
Dr. Tose Rabello Horta.

BELLO HORIZONTE, 30.
Foram postos á disposição do go-

verno federal os engenheiros Ernes-
to Spenling e Luiz Lemgruber.

CANAMBU', 30.
Realizou-se hoje, no parque da

empreza de Caxambú. ás 4 hora» da
tarde, uma festa em beneficio dos po-
bres do hospital de S. Vicente de
Paulo, desta villa.

Essa festa foi promovida por um
grupo de senhoras e cavalheiros que
se acham aqui veraneando.

A' cila compareceu um grande nu-1
mero de famílias. Prolongou-se até
ás 6 horas da tarde, achando-se pre-
sentes o Dr. Pedro de Toledo, minis-
tro da agricultura: o Dr. Francisco
Herboso, ministro do Chile, e outras
pessoas gradas.

O festival constou de um esplen-
dido concerto ao ar livre, cantando
com extraordinário suecesso a senho-
rita Dagmar YVcrneck, que foi ex-
traordinariamente applaudida.

Terminou por uma tombola, em
que foi sorteado com 500? o Dr. João
Vianna. clinico nessa capital, cujo
prêmio foi offerecido aos pobres do
mesmo hospital.'Agencia Americana.)

'Gonçalves Dias n. 6
A I*a R^nomuiée faz durante esta se-

mana uma GRrVNDS VENDA DE SALDOS.

S. PAULO
S. PAULO, 30.
O Sr. João de Souza Lage despe-

diu-se do presidente e dos secretários
do Estado, devendo seguir para ahi
amanhã, pelo trem rápido.

S. PAULO, 30.
Na sessão da Câmara foram reco-

nhecidos e proclamados deputados os
Srs. Casimiro Rocha e Rodrigues de
Andrade, respectivamente pelo 3° e
9° districtos.

—Os donativos para a construeção
da cathedral attingem já a 895 con-
tos.

—Foi coberto o empréstimo de 300
contos, ao'typo de 98. juros de 8 o|o
e prazo de 30 annos, lançado pela
Companhia Luz e Força Meridional
Paulista.

—Está constituída uma companhia
construCtora de villas operárias, com
o capital de 500 contos. A companhia
adquiriu terrenos em Villa Prudente.
Mooca e Belemzinho e montará em
Ypiranga uma fabrica de tijolos.

—O Sr. Eduardo Chaves, devido
ao tempo incerto, resolveu adiar ¦ a
sua viagem emacroplano para ahi.

_—O jornalista italiano Antônio
Piccarolo recebeu a incumbência de
traduzir para o portuguez o livro
America, de Gugliclmo Ferrero. Essa
obra apparecerá brevemente em ita-
liano, francez, allemão e itiglez.

—Um dos automóveis de trairrs|po.rte
de mercadorias da casa Rodovalho.
(lassando hoje. ás 10'horas da manhã,
por um aterrado ria rua dó Carmo,
virou em um deelive, ficando inutili-
zado..

Do desastre saiu ferido gravemente
o chauffeur José Costo.

—Foi apresentado hoje ao Dr.
Washington Luiz, secretario da jus-
tiça, o projecto do suniptuoso edifício
que se pretende construir para o corpo
de bombeiros.

—Com destino a essa capital, tpas-
.sou hoje pelo porto de Santos, a bordo
do Saturno, o general Bcllarmino de
Mendonça.

(Serviço do Pais.)
RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.Continua a obter melhoras o te-

nenic Delmont, que ha poucos dias
assassinou com três tiros de revólver
sua noiva Mimosa Soncini, tentando
depois contra a própria vida.

—O Dr. Faria dos Santos, director
da viação, conimissionoii. o Dr. Costa
Clama .para organizar o plano de me-,
lhoramentos do rio Ilaquy.

- O Dr. Costa Gama escolheu o local
para as barragens e organizou o orça-
mento respectivo.

Sobre o projecto do Dr. Costa Ga-
ma foram consultados os seus collc-
gas Drs. M. Delipid e Petit Latot, en-
genheiros da Compagnie Française
du Por du Rio Grande, que se acham
aclíialmenle dirigindo os trabalhos de
abertura da barra.

Os Drs. Delpid c Latot não só de-
clararam que eram muito interessai!-
tes os taes trabalhos, como offereee-
rr.itn o seu concurso no que tivesse ao
alcance de cada um, compromettendò-
se ambos a irem ao local para exami-
nar meticulosamente o traçado.

Esse auxilio teclmico foi aceito pela
secretaria das obras publicas, ficando
resolvido que a excursão ao rio Ita-
quy será feita brevemente, aprovei-
tando-se a opporttmidade de se achar
aquelle rio em vasante.

Acoiripanhal-os-hão nessa excursão
os engenheiros nacionaes Drs. Faria
Santos, Alfredo de Araújo, Borges
e Costa Gama, este ultimo como chefe
dos serviços.

Esse exame terá uma alta significa-
ção technica. ficando, depois delle, o
governo habilitado a empregar com
plena confiança o capital necessária
á execução do mesmo projecto, que
terá inicio brevemente.

PORTO .ALEGRE. 30.
Conforme combinação dos membros

das companhias de seguros que ope-
ram em Porto Alegre, foi hontem
uma commissão ao palácio do gover-
rio couferenciar com o presidente do
Estado, Dr. Carlos Barbosa, sobre as
medidas a adoprar-se contra a fre-
quencia dos incêndios ultimamente oc-
corridos nesta capital.

O Dr. Carlos Barbosa, recebendo
affavelmente a commissão, declarou
que também a elle já preoecupava o
caso. deveras digno de attenção e ac-
crescentou que o governo do Estado

Mlllllllll__WIH_l|| iWIM

faria tudo quanto estivesse em seu
alcance, para evitar a reproducção d*
taes sinistros e promover a (ptiniçãc
dos culipados, quando houves-se.

Disse ainda o Dr. Carlos Barbosa
que ia recomroendar ás autoridades
policiaes a maior vigilância e a ma-
xima severidade, e que receberia sem-
pre com prazer qualquer alvitre ou re-
clamação que lhe dirigissem as com-
wnhias de seguros, 110 sentido de pôrcobro aos abusas porventura verifi-
eados.

Dqpois de trocadas varias idéas a
resipeito, a comnuissão retirou-se sa-
tisfeita com o acolhimento que eucon-
trará (por parte do presidente do Es-
tado.

A mesma commissão vai também
entender-se pessoalmente com o Dr.
Vasco Bandeira, chefe de 'policia do
Estado, 110 mesmo sentido, e depois
com o intendente municipal, Dr. Mon-
tauri.

As companhias de seguros, quer na-
cionaes, quer estrangeiwis, estão fir-
memenite resolvidas a não fazer paga-mento de qualquer apólice, sempre quesobre os incêndios occorrMos pese a
mais leve suspeita de criminalidade.

Para isso, dado qualquer sinistro,
reunir-se-ha immediíataniente um tri-
bunal arbitrai, creado por aquellas
enprezas, que, de accordo com as in-
formações prestadas pelo corpo de
bombeiros e as investigações feitas pe-
Ias autoridades policiaes, agirá ener-
gicamente, recusando a fazer o paga-
mento de qualquer seguro, desde quehaja indicio de que o sinistro fora
prciDositál.

PORTO ALEGRE, 30.
Realizou-se na cidade de Livra-

mento a 7" ses-são do Congresso Com-
marcial e Industrial, pedindo, por essa
oceasião, o Dr. Rego Lins que fosse
lavrado um voto de louvor ao tenente
Eduardo Palma e ao Sr. João Pero,
representantes de Uruguayana, por
terem ambos contribuído grandemente
para a solução da questão do livro de
contas correntes.

O tenente Palma e o Sr. Pero agra-
deceram, dizendo que esse voto de
louvor cabia ao Dr. Rego Lins, m.
que foram secundados pelo Sr. Pedro
Irigoyen.

Assim, foi o voto de louvor appro-
vado e extensivo ao Dr. Antônio
Monteiro, residente em Uruguayana.
por trabalhos feitos em prol dos inteí-
esses da fronteira.

Para a organização das tlieses que
serão discutidas no futuro congresso,
foram escolhidos os Srs. Eduarde..
Palma, De Lorenzi e Rcdolpho Costa
que apresentaram as seguintes: "Pro-
blemas diversos sobre a expansão
econômica do Estado; código rural e
legislação fis-cal brazileira; contra-
bando, suas causas, seus efíeutos, sua
repressão pelo serviço aduaneiro."

Nesse congresso foram discutidas
também diversas tlieses, sendo votada;
medidas a ser tomadas pelo cougressi
junto aos -poderes competentes, hc.
sentido de serom arrceladas as diífi-
culdades que entorpecem o progresse
das industrias pecuária, staiaderil, etc.

Hontem foi encerrado o congresso
lendo o Dr. Eduardo Palma e o Sr.
Severo Brasila apresentado ante:
uma moção com vo-to de louvor á im-
prensa do Uruguay e deste Estado,
pelo interesse tomado pelos trabalhos
do congresso, sendo a mesma moção
ti 11 an i me m en te appro vada.

Durante a sessão, o Sr. João Sal-
danha leu um discurso salientando a
importância do congresso que se reali-
zava..

Os congressistas apresentaram i-
mesa uma moção, pedindo que se ofíi-
ciasse ao Dr. Carlos Barbosa, presi-
dente do Estaxlo, agradecendo o ter-
se feito representar naquella reunião.

O Sr. Rego Lins, em um discurso
que pronunciou, demonstrou os resul-
tadus práticos colhidos pelo congresso.

O Sr. Tristão fez uma saudação de
despedida.

O Sr. Emilio Calo, presidente do
congresso, leu o discurso de encerra-
íijento.

O futuro congresso tratará também
da creação da federação das praça-
conimerciaes do Estado, idéa que foi
proposta e aceita na ultima sessão.

A futura reunião do congresso será
na cidade de Itaquy ou Uruguayana.
a 13 de maio de 1913.

—Fallcceu na cidade do Rio Grande-
o Sr. Francisco Avendano, thesourei-
ro aposentado da Alfândega. *-?¦•

(Agencia Americana.)'

Sena motivo de surpresa se alguém ainda ignorasse que, não ubstante i<l.mpeza diária dos dentes cem pastas e sabões tlèntifriclos os dente* e=pe-Clalmente os molares, são atacados de carie. Este exemplo não G então bas-tanto para flemcinstrar que a limpeza dos dentes, feita por meio <le pastas ousabões flentlfriolps. í- totalmente insuficiente ? Os dentes não se cunumnemso nos pontos onde podemos alcançar conimodameute tom uma pasta ou su-.iao dentifncios; não. este favor elles não nos fazem. A carie dos dentes ma-r festa-so exactamènte naquelies pontos onde não se pôde attmgir com a es-er.va d» dentes, como atrás dos dentes molares. nos interstícios dos dentes <nos dentes furados.-Para se conservar uma dentadura perfeita e sã. isto (livre de carie, é mister que se fai.-a uso do detitifricio Odol. Este dentifrien
penetra em todas as partes da boca. onde uma pasta ou um pô dentlfriclonão attingem. O Odol destróe os germens corruptores dos dentes, protegentío-os assim, contra a carie. Aconselhamos com insistência e boa consciencl:a toda a pessoa, que deseja conservar os seus dentes sãos, de halittuar-se :lavar constantemente a boca e os dentes com o OUol. A' venda em todas "...
pharmaeias, diogarias o perfumadas. '
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O PAIZ— DOMÍNIO, 31 DE MAKÇO I)E 1912
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Realizou-se, tras-ante-hontem, o enter-
ràtrientO do inditoso moço Lourival Lopes
tle Souza, da encadernação do aMoIIw, e
cunhado tio nosso colega da Tribuna, Al-,
frcdo Siorni.

Acompanharam o feretro até o ceinite-
rio de'<S. João Baptista, entre outras pes-
soas, os.Srs. J. Lopes dos Reis, Leopidas
Kreire, Luiz Gomes Loureiro. Ariosto
Amazonas, Paulo Mattoso e Manoct de
Sa.

jViissas.

festas.
O Club Waldemar ntn hon.iem. a norte,

em sua sede, em recita mensal, uni espe-
ctaculo, que, como os anteriores, alcançou
franco exilo. *

No Club de S. Chrisovão haverá hoje
uma soirée» que proniette grandes attra-
Ctivos. - .

Recepções.
Transferida da próxima v^rça-ietra,

realizou-se hontem, em Petropolis, a
recepção da Sra. Ivone de Qeslin de
Faria. ,

Conferências.
Na próxima sessão do conselho direçtor

do Club de Engenharia, o Dr. Castro Bar-
boia fará uma conferência sobre as sua«
imoressões de viagem a Bello Horizonte
é Pirapora e pelo rio S. Francisco até
Januaria, tendo visitado S. Romão e São
Francisco.

A entrada será franca.
*

Hoje, ás 4 horas da tarde, terá logar no
edificio da Associação Cliristã de Moços,
á ma da Quitanda n. 47, uma conferência
pelo Dr. C. J. Ewakl, sobre o thema—Im-
pressões da convenção internacional de
estudantes sul-americanos, da qual foi
presidente o mesmo conferencista.

Tjatctlhct de confetti.
Realiza-se hoje, na Avenida Rio

com a presença da fina elite carioca
com a presença da fina "elite" carioca
e concurso de todas as sociedades e
cluilis carnavalescos.

A festa de hoje, na grande artéria
da capital da Republica do Brazil,
promette ser encantadora, graças aos
esforços dos seus organizadores.

Duas excellentes bandas de musica
darão a nota alegredo domingo.

Serão distribuídos quatro ricos pre-
mios rrs vencedores.

j>k-nics.
Realiza-se hoje um pic-nic em Ribeirão

das Lages, promovido pelo Grupo da Tra-
ma, organizado pelos rapazes dos arma-
zens Pare Royal.

jy*crt]ifestações.
O major Américo de Albuquerque com-

pleta amanhã um anno de exercício do
cargo de chefe de secção da 4* divisão d:.i
Estrada de Ferro Central do Brazil. Seus
companheiros de secção fazem-lhe por
esse motivo uma manifestação de apreço.

Jtascinjentos.
Viu hontem. a luz do dia a primo-

grenlta Hlhinha do 2" tenente Leonidas
da Fonseoa, digno filho do marechal
Hermes da Fonseca, presidente da
Republica, e membro de sua casa mi-
litar.

jQmuversarios,
O conde de Affonso Celso, direçtor da

Faculdade de Seiencias Juridicas e So-
cises, illustre literato e jornalista, faz
annos hoje.

Certo, o lueto recente que ensombra a
data de hoje no seu lar felicíssimo impede
demonstrações festivas de amigos e admi-
radorts, mas não pôde obstar que elles se
empenham cm patentear a S. Ex. o
grande apreço que lhes merece a sua dis-
tinetissima pessoa.

*
Faz annos hoje o Sr. Marques Pinheiro,

redactor-secretario da Gazeta da Tarde.
*

Faz annos hoje o estimado capitão de
corveta Prudencio Suzano Brandão.

•
A Exima. Sra. D. Helena tle Carvalho,

distinetissima esposa do maestro Carlos
de Carvalho, festejou a 28 do corrente,
em Petropolis, o seu natalicio, com uma
reunião intima no hotel Bragança.

¦ -

Faz annos hoje a Extna. Sra. D. Emi-
lia de Lima Alves Penna, esposa do major
Bernardo Penna, escrivão da 3* delegacia.

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Emi-
lia da Silveira Paiva, esposa tio desembar-
gador Anisio Paiva e filha do desembar-
gador Luiz da Silveira.

Fez annos hontem o Sr. Heitor Guiana-
fães, chefe do centro telephonico dos tele-
graphcs cm S. Christovão.

't Passa hoje a data natalicia da senho-
nta Corina Goulart, filha do coronel Luiz
Ferreira Goulart, que receberá cm sua
residência, á villa Salomé, estação de
Meyer, as innumeras amiguinhas de suafilha.

Passa hoje a data natalicia do nosso
estimado eolle.ua de imprensa e digno
2" secretario da Associação de Imprensa.
Durval Cahet.

Moço, grandemente relacionado, que-
rido por todos os que o conhecem, Durval
Cahet sabe conquistar sympathia e, por
isso, não ha de chegar para os abraços de
seus amigos, que são innumeros.

Passa hoje a data do anniversario na-
talicio do Sr. Tnornaz Riera, empregado
da casa Tebeis & Pedemont, desv praçna.

Registra-se hoje o anniversario natalicio
da senhorita Maria Augusta Berçori dile
cta filha do Sr. J. Berçot.

Faz annos hoje o tenente-coronel JoséMarques .Guimarães.
O i° tenente Alfredo Alberto de Alen-

castro Junior faz annos hoje.

Festeja hoje seu natalicio o 2* tenente
José Lemisio Ribeiro.

Passa hoje a data natalicia do tenente-
coronel Benj.-.min Liberato Barroso, digito
chefe da 3" secção da G. 5.

Viajantes.
Chega hoje a esta capital, a bordo do

paquete inglez Asturias, da Mala Real
Ingleza, o distineto cavalheiro e finíssimo
diplomata Dr. José de Souza Dantas, se-
cretario da legação do Brazil em Paris.

O Dr. José de Souza Dantas, cujo re-
trato inserimos nestas columnas como
justa homenagem á sua pessoa, é bacha-

V'.'M+\ I

Casanjenios.
Reali-zou-se hontem o casamento do

(negociante de nossa praça Sr. Júlio
Araújo Ribeiro com a senhorita Zul-
mira Cardoso, filha do Sr. José An-
tonio Cardoso, capitalista desta praça,

Os padrinhos, por parte da noiva,
foram os Srs. João Galo e senhora, e
do noivo, o Sr, Angelino José Cardoso.
O casamento civil effectuou-se ás 5
horas, na residência da noiva, e o re-
ligloso na Igreja de S. José.

*
Contratou casamento com a senho-

/ita Leopoldina Fernandes, filha do' Sr. Miguel Cariei Fernandes, o Sr.
Álvaro de Sá Pacheco, empregado da
Companhia Cantareira.

DR. JOSÉ1 DE SOUZA DANTAS

rei em direito pela Faculdade de S. Paulo
e exerceu por alguns annos a advocacia
nesta capital, até ser nomeado curador
geral de orphãos do Districto Federal.

Deste cargo, o Dr. José Dantas, que
já era por temperamento e por educação
um diplomata, passou para a carreira di-
plomatica, sendo nomeado pelo barão do
Rio Branco secretario da. nossa legação
em Paris.

Descendente de uma illustre familia do
império, o Dr. José de Souza Dantas allia
á competência profissional uma linha im-
peccavel fá.t maneiras.

Convidado agora pelo actual ministro
das relações exteriores, Dr. Lauro Miil-
ler, para oecupar junto de S. Ex, um
cargo de extrema confiança e responsa-
bilidade como o de secretario, o Dr. José
de Souza Dantas vai, certamente, desem-
penhar com o mesmo brilho costumado a
honrosa commissao com que o distinguiu
o Dr. Lauro Miiller.

E', pois, com a mais viva satisfação
que esta folha saúda o Dr. José de Souza
Dantas, por oceasião de seu regresso á
Pátria.

Em companhia de S. S. vem sua distin-
ctissima senhora.

*
No paquete italiano Ré Umbcrto, segue

no dia 21 de maio próximo para a Europa
o Dr. Eduardo Schmidt, um dos mais dis-
tinetos engenheiros da Estrada de Ferro
Central do Brazil, onde exerce o cargo de
chefe das officinas de machinas,

*
Parte hoje de S. Paulo, no nocturno de

luxo, devendo chegar amanhã a esta ca-
pitai, o Dr. M. F. de Campos Salles, re-
centemente nomeado ministro plenipoten-
ciario do Brazil na Republica Argentina.

A União Republicana, após utna reunião
ante-hontem realizada, resolveu, por una-
nimidade de votos, fazer-se representar
no desembarque do eminente Dr. Campo»
Salles, nosso digno ministro na Rilpublica
Argentina, pela seguinte commissao: Dr.
Joaquim Pires Ferreira, coronel Eusebio
Rocha, coronel Cruz Sobrinho, Dr. Fortu-
nato Contardo, major Custodio Machado,
coronel Sampaio Ribeiro e major Valerio
Caldas.

O illustre Dr. Júlio Fernandez, digno
ministro argentino, offerecerá, na legação,
um banquete a S. Ex., antes de sua partida
para Buenos Aires.

*
São esperados hoje de Poços de Caldas

o coimnandanle Jorge da Fonseca, o cí-
pitão Oliveira Junqueira e o tenente Ma-
rio Hermes, da casa militar do Sr. presi-
dente da Republica.

*
No Maranhão, parte hoje para Victoria,

o distineto engenheiro Dr. J. J. Michaelli,
inspector do serviço de protecção dos th-
'lios no Espirito Santo e na Bahia.

De Victoria S. S. irá á Bahia, em des-
empenho de seu cargo.

*
Hontem, no nocturno de luxo paulista,

que entrou na gare da Central ás 9 i|2 da
manhã, chegou a esta capital, em com-
panhia de sua Exma. senhora e de seus
filhos Paulo e Léa Azeredo, o illustrt
senador Antônio Azeredo.

Na gare da Central, desde cedo aguar-
davam a chegada do senador Azeredo e
familia muitos cavalheiros, senhoras e <¦.'.-
presentantes de altas autoridades, entre
os quaes notámos:

Coronel James Andrew, representando o
marechal Hermes, presidente da Repu-
bliea; Dr. Saul Bello, representando o
Dr. Francisco Salles, ministro da fazenda;
Antônio P. Machado Sobrinho, represen-
lando o Sr. ministro .da viação; coronel
l.opo de Azeredo e senhora, Manoel Du-
arte c Miranda Rosa, da Tribuna; Dr. G.
Teixeira, official de gabinete do Sr. pre-
sidente da Republica, e sua esposa, Sra.
Xair Azeredo Teixeira; commendador J.
Dias, Ubaltlo Rodrigues, L, Hermany Fi-
!ho e senhora, commendador J. Oliveira e
senhora, coronel José Cesario de Figiu-i-
redo, major Oliva da Fonseca, Sra.Bar-
roso Fernandes e senhorita Elza Earroso,
Benevenuto Pereira, Dr. Gil Goulart Fi-
lho, João Pedro de Carvalho Vieira, Ho-
racio Maisonnette, Dr. José Chaves, J.t-cintho Carvalho, Dr. Fontoura Xavier,
ministro do Brazil no México, sua esposa
e filha; Luiz Olympio, Rosa Junior, Pc-
lagio Borges Carneiro, do Senado Fe-
deral; Dr. Guiüon Ribeiro, Carlos Al-
berto de Oliveira Guimarães, Dr. Alfredo
Machado Guimarães, senhora e filhos, Dr.
Pereira Braga, Júlio Barbosa, Luiz Cotta,
coronel Zoroastro Cunha, major Euzebio
Rocha, Carlos de Araújo, commaiuiantt
Menezes, coronel Joaquim Caracciolo,
vice-presidente de Matto Grosso; Dr. Jor-
ge Murtinho, Dr. Annibal de Toledo.depn-
tado por Matto Grosso; Dr. João Char-
con, juiz de direito cm Matto Grosso;
Fidelcino Coelho, Dr. Humberto Antunes,
representando o Dr. Paulo de Frontin, di-
rector da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil; coronel^ José Moniz, Dr. Valcn-
tim Dunham, José Braz de Siqueira, Os-
car Meirelles c senhora. Humberto tle Oh-
veira Correia. Dr. Amando Ramos, Ju- ,, .,...,...;
venal Murtinho, deputado Floriano de J visco Xavier,

Brito, por si e representando o senador A.
de Vasconcellos; Dr. Nicanor do Nasci-
mento, commendador Alberto Saraiva da
Fonseca, Porfirio Nogueira, Oldemar Mur-
tinho e senhora, capitão Antônio Ma-
chado, Licinio de Oliveira Mesquita, Dr.
Leoncio Correia, J. Carvalhosa, Renato de
Castro, capitão José Francisco Baptista,
Sra, Rose Meryss, Octavio de Andrade,
Dr. Raymundo Abreu, Alfredo Ford, Bor-
ja Reis, da Noticia; Luiz Gama, do Jor-
nal do Brazil, e Nicoláo Rodrigues, pela
Tribuna.

Em landau do palácio presidencial se-
guiu o senador Antônio Azeredo para a
sua residência, em companhia de sua es-
posa, Sra, Bernardina Azeredo, e do co-
ronel James Andrew, representante Jo
marechal Hermes.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da
agricultura, esteve representado na cbe-
gada do senador Antônio Azeredo pelo,
seu official de gabinete, Sr. Paulo Vidal.

*
E' esperado em maio próximo, nesta ca-

pitai, o Sr. Victorino Salado Alvarez,
novo ministro do México junto ao nosso
governo. *

Parte hoje, pelo trem de luxo, para
Canibuquira, acompanhado de seu pai, o
Dr. Mario de Paula Freitas.

*
Chega hoje a esta capital, a bordo do

Saturno, o general Bellarmino de Meu-
donça. '

*
A bordo do Hohenstaufen, parte para í

Europa, amanhã, o joven e laureado pin-
ter Augusto Bracet, primeiro prêmio Ja
Escola de Bellas Artes, em ígu.

Augusto Bracet vai percorrer os mais
adiantados centros artísticos do velho
mundo, onde se demorará os cinco annos
determinados pelo governo em viagem de
estudos, por ter obtido o primeiro prêmio
da Escola de Bellas Artes.

O pintor Bracet vai fixar residência em
Paris, onde montará o seu atelier.

Passados os cinco annos, Augusto Bra-
cet regressará ao Rio, apresentando-no»
então o esforço do seu talento artístico
com a sua rica e valiosa exposição de
pintura.

Seu embarque terá logar a 1 hora da
tarde, no cáes Pharoux, onde estará uma
lancha á disposição de seus amigos e col-
legas,

A 3 de abril próximo, regressará de Mi-
nas o Dr. Pedro de Toledo, ministro da
agricultura.

*
No Cap Blanco, parte amanhã para

Buenos Aires, em companhia de sua
Exma. senhora, o Dr. Pedro Jatahy, nosso
collega da Noticia.

*
Para Cambuquira, segue hoje o major

Cerqueira Braga, sub-director do trafego
postal.

Velho funecionario da Repartição G:-
ral dos Correios, vai elle gozar de justo
repouso, após muitos annos de incessante
labor e que agora leve a sua culminância
na reforma por elle organizada para tf
serviço de distribuição da correspondência
nesta cidade, a qual, damos o nosso teste-
munho, vai sendo feita sem a menor re-
clamaçao e a boas horas.

*
Vindos de Minas, onde são operosos

agricultores, estão na capital os Srs. Ga-
briel de Andrade Botelho e Gabriel Jun-
queira de Andrade.

?
Regressou hontem á Leopokli.na, de cujo

Gymnásio é competente direçtor, o Sr.
José Botelho Reis,

Regressou hontem a Nitheroy o Dr.
José de Moraes, chefe de policia do Es-
lado do Rio.

¦ *

Para S. Paulo, com destino ao Rio
Grande do Sul, onde é direçtor das obras
da Barra, seguiu o Dr. Luiz Tavares Pe-
reira.

Ao seu embarque compareceu crescido
numero de amigos, dentre os quaes apenas
pudemos notar os seguintes: Dr. Carlos
Rochestcincr, Povoas Junior, Jayme Men-
donça, Henrique Romaguera e Dr. Anto-
nio Pinheiro Machado, official de gabi-nete do Sr. ministro da viação.

Partiram hontem para Porto Alegre eescalas, a bordo do Itapcma, as seguintes
pessoas:

Ataliba Guarita e filha, Alberto Wtes-cher, Ranulpho Q. Guimarães e familia,
Hcrman Grenthal,Paulo Stern.Aida Thom-
pson, Thereza M. Coelho e familia, Annita
Noretle, Luiz e José Costa, Raul Miiller;
José Bastos, S. Lehman, A. Kruger e
J. Augusto da Silva e senhora.

€nfermos.
O Dr. Onessimo Coelho, que 110 dia 27

do corrente foi, na rua General Câmara,
atropelado por um automóvel, tem apre-
sentado sensíveis melhoras no seu estado
de saudc. ,

Entre as pessoas que o tém visitado no-
támos as seguinte:

Intendente coronel Honorio Pimentel,
senador Augusto tle Vasconcellos. depu-
tado Floriano de Brito, familia Nicoláo
Teixeira, Arnaldo Lessa, professor Fran-
cisco Dantas Lcssa. Antônio Anacleto dos
Santos, Grogorio Marques da Silva, Ro-drigo Heraclito Ribeiro, João Procopio
Correia, Dr. Eduardo Câmara, Dr. JoséCustodio Nunes Junior, coronel j. Ja-nuario de Araújo Coutinho;, coronel Fe-bppe Nery Pinheiro, Domingos P. Bcne-vente, Raul Pereira, professor Durval Ri-beiro Tourinho de Tinho, Rvdo. Dr. JoséFerraz, professor Joaquim Penha, D. Ce-ciba de Mello, D. Libermüna Raposo Ni-colao Teixeira, Agenor Amaral e Octaviode/Andrade, por si e pela directoria geral
t? Piltrl,mon,,0i D- Stella de Carvalho,IJ. Alayde de Carvalho, coronel Alfredo
José de Carvalho. Hildcbramdo Murga daSilva, por si e .pelos seus collegas dasub-directoria de estatística, HenriqueUtncio tle Pontes e senhora, capitão Fran-cisco Guerra Pires e familia e Delfino debâ, chefe de secção da directoria de ren-das.

/•aiheimentos.
Fallcceu hontem, nesta capital, a

Exma. Sra. D. Lauriana Pinto Pei-
xoto Carneiro de Mendonça, viuva do
Dr. Melchior Carneiro de Mendonça
Franco, antigo cônsul do Brazil em
Liverpool e Montevidéo.

A extineta era mãl do general de
brigada reformado Joaquim Melchior
Carneiro de Mendonça e tia da Exma.
«ra. D. Maria Julla Pinto Peixoto de
Brito Mendes, esposa do nosso collega
de imprensa Brito Mendes.

O seu enterro realiza-se hoje, ás 4
horas, saindo o corpo da rua Sá Frei-
re n. S9 para o cemitério de S. Fran

Rezou-se hontem, ás 9 1!2 horas, no
altar-mór da matrib da Candelária, a
missa de 7" dia do eterno repouso do
Dr. Francisco Villela de Paula Machado,
venerando progenitor do Dr. Linheu de
Paula Machado, estimado sportman e so-
cio da Casa Guinle & C.

Foi celebrante o padre Francisco de
Paula Ayneto, acolytado por Durvalinho
Pinho e Borges Ferreira.

A este acto de religião, que foi acom-
panhàdo a órgão e mandado celebrar pelacasa Guinle & C. e Cândido Gaffré, as-
sistiram muitas pessoas, entre as quaesnotámos as seguintes:

Henrique R. Joppert, Arthur Alves Ca-
mara, Joaquim Marques Barbosa, gene-
ral Bento Ribeiro e senhora, Arlindo de
Souza, Dr. Semola de Araújo, Joaquim
da Silva Paranhos Filho, Mario Monteiro.
Dr. José Xavier Carvalho de Mendonça
« senhora, L. R. Vieira Souto, Luiz da
Gama Berquó e filha, Cunha Vaisco, Ma-
rio Rocha, conde de Paranaguá, Annibal
Lima de Faria, Custodio Gonçalves Ju-nior, Arthur Quirino Simões, YValdemiro
Peralta, Júlio Miguel de Freitas, Rodol-
pho Velloso, G. Osório de Almeida, S.
Martins, Aprigio de Araújo, Maria Jar-dim, Ildefqnso Dutra, Dr. Raul Rego.
Mario RulèSo e senhora, Mario Bechtin-
tt<X. Raul Fernandes. Mario Pires, viuva
Maria Pires, Octavio Souza Leão, Ma-
noe! Joaquim Valhidão, Joel de Carva-
lho, por si e por Araújo. Freitas & C.;
Abulardo Bueno de Carvalho, Saturnino
Gomes, Augusto C. Gomes, Dr. Custodio
Coelho, Joaquim Dias dos Santos, C. Cou-
tinho & Fonseca. Carlos Coutinho, Dr.
Aprigio do Rego Lopes, A. Figueiredo!
Leandro de Figueiredo, Affonso Vizeu
& C Affonso Vizeu, representado porLopes Fontoura; Orlando Avellar, irmã
Paula, Léo de Affonseca, Luiz de Affon-
seca, Américo F. de Moraes, Ignacio
Amaral e senhora, capitão de corveta
Octacilio Nunes de Almeida e senhora,
capitão de njar e guerra Antônio Leopol-
dino da Silva, pelo Dr. Luiz Barbosa,
Octavio G. Barbosa; Briani Junior, porsi e pelo Correio do Sport; barão da Ta-
quara, Dr. Fon-se*a Telles. Julio de Aze-
vedo, Otto Ranheiro, José Augusto C.
da Rocha, Eduardo Pederneiras, Dr'.
Werneck Machado. Octavio F. Werneclc.
Machado, Arthuh Viannai, por si e peleiJockey; Satyro Rocha, José Carlos de
Figueiredo, M. J. Amoroso Lima, Bran-
ca Uchoa Cavalcanti, Mario Rosco e se-
nhora, Raul. de Carvalho, Alfredo E. dos
Santos, Caetano Gotuzzo, S. Lima, Ma-
noel José da Fonseca., Cypriano de Oli-
veira Costa. Luiz de Rezende & C, Ataul-
pho de Paiva, barão de Oliveira Castro.
Hinie & C. Edwin E. Hime, Manoel de
Oliveira Paiva e Silva, Daniel Pereira
Bastos, Bernardino Fernandes & C., Pe-
dro Fragoso e Alberto Silva, pela Gazela
da Tarde,

Por alma da Sra. D. Emilia Maia da
Silva Morgado, rezou-se hontem, ás 9horas, na igreja de S. Francisco de Paula,
a missa de 7" dia mandada celebrar porseu filho João de Wilton Morgado, fun-
ccionario da 3* divisão da E. K. Central
do Brazil,

O acto religioso foi ©fficiado peloRvdo. conego Dr. Nobre Pelinca acoly-
do pelo sacristão José Baez, fazendo-se
ouvir durante a cerenilonia o hannwnio
executado por eximio professor.

Dentre as pessoas que assistiram ao
acto religioso, notámos:

Srs. Anittzilio do Nascimento Barcellos,
Augusto de Menezes, Arthur H. Soares t
familia, major Mario Ramos e familia,
capitão Pinto Machado, Antônio Estevão
de_ Oliveira, tenente Eduardo de Maga-
Ihães, Dr. Corydon Eunicio Alvares, Ro-
dolpho Figueiredo, Ludovina Henriqueta,
Álvaro Pery de Campos e familia, Clau-
dio Monteiro, Rosalia Monteiro, Julio Ce-
sar de Magalhães e familia, Manoel Cae-tano Pereira da Silva,-'AIberto Mesquita,
José P. Paulino, Claudiana e AlCertina
Cunha Mello, João de Azevedo, José Nu-
nes, Rodrigo Lobo, commissão^do Clubdos Fenianos; viuva Gabriela Bretas efilhos, Luiz Augusto de Castro Miranda,
M. dos Anjos Maia, Cândida Hippolyta
Vieira, pais da finada; Arthur de WiltonMorgado, professor Chagas de Oliveira,
Olegario Chagas, Benedicto José Lopes esenhora. Fortunato Pinto, capitão RubenConceição, Monteiro Lopes Filho, VictorFernandes, capitão Carlos Serzedello, Pe-dro Moreira da Silva., João Lebre de Sea-bra. .por si e pelo Dr. Orlando Marcai,advogado e escriptor portuciiez, José For-tes. por si e pelo Dr. Manoel de Oli-veira; viuva Carolina Accioli e filhos,
José Mana Marques, Manoel Nunes Ro-cha, Josepha Fagundes, José da Silva Nu-nes, T. Jupyaçara Xavier, viuva Geórgia-na Nunes e filhos. Manoel Vaz Matlu-reira, França Cecilia da Silva. DavidBraga Gonçalves Costa, Centro Suburba-no de Imprensa, Artidorio AugustoReddo, Augusto Faria Braga, José Hen-noiie Soares. Francisco Claudionor Gra-nado, Arthur Henrique Soares, loão Pin-to, commissao da Sociedade PingasCarnavalescos, Octavio Guimarães, coro-nel Cruz Sobrinho. Miguel A. Abreu Cai-xa Geral Funerária, Oscar Alves deMendonça c senhora, coronel Antônio Jo-se Mello Tumor, Durvalina Pereira daSilva e João de Vilton Morgado.

A familia do Sr. Paschoal Segreto po-pular emprezario theatral, continua a re-ceher mais connminicações de pêsamesque lhe são endereçadas pelo fallccimen-to do Sr. Domingos Segreto, oceorridoem 20 do corrente mez.
Depois dos netos funehres que foramettectuados, em suffragio de sua alma re-

jnstraim-se mais as communicações 'tine
lhe foram endereçadas pelas seguintes

- Desembargador Aureliano de Maga-haes. de Bello Horizonte; João R. Du.ir-te. Eduardo TurK encarregado do pala-eio Guanabara; Dr. José Gonçalves ei-rurgiao-dentista: tenente Hermes \ ,]PAlencourt Fonseca, directoria das Missio-nanas do Sagrado Coração de Jesus Ma-rio Ferreira Gcdinho, 2" official da di-
aSwÍ r vb,ra- rda PréMttn»} barSòAndréa Güghelmini. cx-denuti-do ittilln-no: Antônio Pinheiro Machado, officialde gabinete do ministério da viação: A.C Pinheiro Machado, estudante: JoséOctowo Thedln, Costa, de Petropolis:Adriano Pozi direçtor do // Cnmmercioeh,duslna..hS, Paulo; major Joãobrançisco Correia, direetor-geW dal-açcta do Povo. de Campos: A. C. deOliveira Roxo Filho. Dr. Guilherme deMoura. Dr. Annibal Lopes Loureiro, DrTeixeira de Andrade. FranciVo AugustoI-crrcira de Mello. lente da Escola Pra-hca Commercial; Alceu G. de Azevedo,b. de Amorim C.-rrão enb-fltVctor dápolicia municipal; Dr. João Itiberé da(.unha, do Corrrln ,!„ Man<iü; Tò=ó Bes-sa de Oliveira Filho, capitão' AntônioNessa de Oliveira Filho, capitão AntônioAranha Neiv.i de Va<ronrcllos. eneenhei-ro militar: Augusto da Rocha Monteirot.allo, Biaçgio A. Attademo. de Pn-os deCaldas; Companhia Brazileira de Electri-cidade, maestro Giuscppe Russo. CarlosAlberto Dias dn. Silva, por si e pela Com-

panlna de Cordoáriá c Cellulose: Frar-cisco Cantito Emerenciano. Gelso de Avi-Ia. de Bello Horizonte: Gustavo Farnesicapitão Antenor Tlobáo, José Pedro deAzevedo Coutinho. da secretaria do mi-nisteriri da agricultura; Olympio das Cha-
nas Leite, escripturario do serviço eleito-ral do ministério da justiça: maior Fran-cisco dos Santos Martpies. Dr. Paulo To-sé Pires Brandão. Camilln R. Lemos. En-rinue Bnruontrino. Dr Ravmundo Bau-
^leirn. 1" sarêento do exer-lir,. £",«<{,-)l.nmberti. do quartel da 10" região mili-tar de S. Paulo: Vieent« Rnfn0« T>ho«cn
de Palmyra. Minas: Alfredo Ford, daTnhun.i: Delfiro Carlos de SA AndréaMatarazzo.de S. Paulo: Tnã0 SaWW di-.rector da secretaria dn Câmara Municin.ilde Santrs; An/nuio Pedro Tardim. encar-regada da coüornção de seeuros terres-'••es e maritimrs: Maximiliano Mcver-h,;ini. red.-i.-tnr do jornal allemão C.rrtna-«ia: Dr. M. C. do Reco Bnrrns. direçtor¦Io serviro modelo lec.il dn policia- Vi-
cente Miraglia de Descalvado; Cav. Luiz

¦Schifini. de S. Paulo; Carlos Vi
hect
Ri:'
Fa
R*Hai'r:o Ortigão. ducctor-gerente ,10
Banco Espanol dei Rio de Ia Plata em
S Paulo: banda de musica do Pavilhãa

lufini. de S. Paulo; Carlos Vianna, di- 1 ATT \A\lTri -j 1 rimnri:tor da^ Revista da Época;:.Washington: |' ) \ ' l\í\P 1,11' HVte; João Alfredo Pereira Rego, Agenor " iV , l\ [1 \
usto coir.mendalõr Joaquim da Cosia j LU [[ \j[\ [\j[\ l/l/j i f\U LI/U

lute rriaoiohal, maestro José Nettõ
Machado, tia commissao de constituição e
justiça da Câmara tios- Deputados: Dr.
AH aro Lyra dá Silva, capitão Deoclecia-
no Martyr e Antônio Alves da Silva, porsi e por seu tio o setor Alves da Silva,
que se acha no Ceará.

*
Por alma do illustre contra-almirante

João Pereira Leite, cuja perda a niari-
nha nacional deplora, rezar-se-ha, ama-
nhã, ás o 112 horas, missa na matriz da
Candelária.

«
Em suffragio da alma da Sra. D. Clara

Sampaio de Limoeiro Lopes, rezar-se-ki.
amanhã, ás g 112. missa na igreja de São
Francisco de Paula.

*
Rezar-se-ha. amanhã, ás t) horas, missa

por alma do Sr. Arnaldo Albano Pniden-
te, na igreja de S. Francisco de Paula.

J>e/as escolas.
No Collegio Pedro II, em sessão de

hontem, a congregação approvou, com aí-
gumas emendas, o regimento interno, ela-
borado pelo direçtor, Dr. Mello Mattos.

A lei orgânica do ensino c o regula-
mento official dn collegio foram manti-
dos intactos; apesar de ter a congregação
competência para modificar ou reformar
este regulamento e as disposições regula-
mentares da lei, a congregação do colle-
gio resolveu oecupar-se no regimento in-
terno unicamente dos assumptos não tra-
lados naquelles dois decretos, descnvol-
vendo os detalhes e medidas coniplemen-
tares da parte regulamentada pelo gover-
no, e determinar o processo das disposi-
ções inherentís á vida intima dos dois es-
tabelecimentos.

O regimento interno divide-se em dois
titulos, 17 capítulos e 280 artigos.

Na mesma sessão, foram approvados os
programmas das cadeiras de historia uni-
versai, historia natural e geographia, fi-
cando adiado para a próxima sessão, a
requerimento do professor Thiré, o pro-
granima de mathematica.*

Amanhã, ás 2 horas da tarde, reune-se
a congregação do Collegio Pedro II.*

Encerrou hontem o seu curso particular
de physiologia o Dr. Rocha Vaz.

*
Encerraram também hontem os seus

cursos particulares de operações e appa-
relhos e anatomia topographica os Drs.
Góes Filho e Augusto Paulino de Souza.*

Acha-se affixado na secretaria da Es-
cola de Medicina o novo horário das au-
la.s para os diversos cursos, cujo inicio
será iiiiipretcrivelmente a i" de abril.

Ficou definitivamente resolvido pela
congregação da Faculdade de Medicina
que d'aqui por diante todos os doutoran-
dos que, prestando exames na 1* época,
deixarem a defesa de these para a 2" épo-
ca, ficam sujeitos ao pagamento de 50$,
importância da inscripção de exames para
os diversos cursos.

Ficam isentos dessa taxa os doutoran-
dos da 2" época de 1912, os quaes tem di-
reito de apresentar a these durante todo
Oi mez de abril, findo o qual perderão o
direito á isenção da taxa.*

Realizou-se hontem na Escola de Guer-
ra a collação tle gráo da nova turma de
engenheiros militares, sendo muito con-
corrida.

*
Foi admittido como alum.no da Escola

de Guerra, depois de jurar bandeira, o
acadêmico de direito Alencar de Castro.

*
Por proposta do Dr. J. J. de Castro

Barbosa, o conselho direçtor do Club de
Engenharia, em sessão de 18 do corrente,
elegeu, unanimemente, seu sócio corre-
spoiidente o Dr. Antônio Carlos Simoens
da Silva.

DE
Keallzou-se hontean a aesemíbléa

geral da Companhia tle Loterias Na-
cionaies do Brazil.

A assembléa esteve animada, com-
pairecendo a ella 35 accionlstas, quie
representavam um total de 74.100
acções.

Depois de approvadas as contas e
o relatório da commissao resipecthu,
procedeu-se á eleição do conselho fis-
cal, sendo reeleitos os Srs. Frldolino
Cardoso, Lo,po Azienedo, Arthur Cam-
pos, José Teixeira Novaes e Dr. Tho-
maz Delfinio dos Santos.

Águas Virtuosas de Lnmbary —O
estado sanitário da villa 6 excellente,
havendo já grande numero de pessoas
veraneando e em uso das águas.

Qualquer informação ás pessoas
ciue desejarem seguir para a loealida-
de será .prestada com toda prompti-
dão, pelo arrendatário das fontes, Af-
fonso de Vilhena Paiva, que se en-
carrega desinteressadaniente de to-
mar commodos em qualquer dos no-
teis da villa.

INSTRUCÇÃQ MILITAR
No polygono do Tiro Brazileiro Fe-

deral, em Villa Isabel, haverá hoje,
das 8 horas da manhã a 1 da tarde,
exercício de fogo para sócios e reser-
vistas do exercito.

Estarão do dia ao "stand" os ati-
radores 2° tenente Ernesto Kopsc.hitz
e sargentos Francisco Sarmento Mar-
quea, e Arthur da Rocha Teixeira, os
quaes deverão comparecer uniforml-
zados e armados, ás 8 horas da ma-
nhã, em .ponto.

— A's 4 horas da tarde, no pateodo quartel-general do exercito, será
dado, ipelo respectivo lãstructor te-
nente Ildefonso Escobar, um exerci-
cio geral de infanterla. de accordo
com a nova ordenança do eserclto.

Na ilha do Vlllegaignon, reallza-se
hoje, a 1 1|2 hora da tarde, exerclco
para o Tiro Naval.

O embarque será feito no Arsenalde Marinha.

CWÉMGTOGlttTPhOj
Theatro S. Pedro.
Optimos "films": «A rosa verme-lha e o "Inferno de Dante", que sãode molde a manter farta concur-rencia.
Cinema Patlic.
E' bello o .p.rogramma de hoje.Com a "Dansarina descalça", as "Ca-

bellelras através os séculos" e "An-
d ré Deed reapparece" quem ha dedeixar de Ir ao Pathé?

Cinema Odcon.
Simplesmente magistral o program-ma de hoje. "A burla" é uma estu-

penda fita da Milamo Films. Pois. ex-hibem-na hoje ali, com "Amor tra-
gico", também muito interessante.

Cinema Paris.
Só quem não tiver bom gosto é que¦não irá hoje ao Paris, que apresenta

optimo programma, do qual destaca-
mos a "Dansarina descalça".

Cinema Ideal.
"Amores d'além túmulo" e "A dan-

sarina descalça", as fitas que hoje
se exhibem 110 Ideal, chamarão ali
grande affluenoia de publico.

Empreza Cíncniatographica Intcr-
nacional.

Chamamos a attenção dos que pi"e-tenderem alugar fitas, para o tnter-
essanto annunelo que esta empreza
publica na secção competente.

E' o diabo o sujeito ganhar fama
de amigo do alheio.

O Indivíduo não pôde mais andar
nem de roupa nova nem com qual-
quer objeeto de valor.

João Vicente Ferreira é dos taes.
Hontem andava elle tado jãnotaoom um relógio de ouro e corrente

do mesmo metal, quando foi abor-
dado por um agenüe de segurança
publica.—Onde arranjou tudo isso ?—Uêl ! Comprei _,

—Onde V
—Uai! Ahi mesmo...
Mas o agente não estava peios au-

tos, tomou o relógio, a corrente e
mais wm cordão e uma pulseira do
ouro que estavam em seu poder. As
jotas estão na policia á dif.poiaição do
seu dono.

Que fauna, hetn, "seu" Ferreira ?

Triste coisa s>er "pilo d'agua".
Anda-se a fazer "ss" pela rua.

cae-se, quebra-se a mascará, toma-se
vaia e ainda por cima costuma-se
dormir em alguma s.uçcürsial do"Hotel
Bellsáirlo". E' o diabo.

Afãs, apesar de tudo isso, Cândido
Vieira de Castro é um "píio d'agua"
daquelles...

Hontem o Candidio tomou alguns
trag'os mais avulíados da branquinha
e ficou lá pelo 23" districto a provocar
brisa eom quantos encontrava.

Uma bella hora um guroto afinou
a g'ars'.inta e gritou em t'ája;te: "Páo
d'água"1

Boca que tal disseste I "Seu" Can-
d Ido- bebe, mas não gosta tle que nin
guem fale nisso. ATreine-lteu contra
o' swroti) como um touro bravio.

iras foi eaipora, /porque foi preso
pelo commanda.nte do posto policial
da Penha e enviado de embrulho para
o xadj^z do 23°.

O delegado vai mandar prncessal-o
por vadiagem.

Agüenta, "seu" Cândido !

Manoel Tiburcio Garcia é um gatu-no que deve ter continência e brade
de armas. Sim, senhores; ,., hqmiemzl-
nho tem onze entradas na Detenção
e uma condemmação—tudo por cri-
me de furto.

Hontem á noite andava o bom Ti-
burcio pela rua da/Carioca a procurar
quem lhe comprasse um gramophone.

Nada mais natural.
Eíitava '•prom.pto", quierla alguns

nlckels, ia vender o gramophone.
Mas (o que ê ter fama I) a policia
scismou eom o homem.

E quando a policia sefemia é o
diabo.

Riesultado: o capitão Tiburcio foi
esbanrar rio xadrez com gnamophone
e tudo.

O preço desses automóveis é exor-
bitanie, pensou comsigu Muxiniiniano
Ue Oliveira, quando o taxi n. l.Ulili
corria vertiginosamente por Copaca-
bana, tí. Christovão, enuim, por touo
lugar onde lhe appeticia ir.

E o apparelho ia mareando maior
quantia, emquanto o passageiro acha-
va o preyo exorbitante.

Quando no regiatrador já mareava
38$, o autumovc-l estava na rua da
America.

Era muito dinheiro.
Oliveira resolveu, então, não pa-

gar.
Saltou do vehiculo em movimento,

mas foi infeliz.
O ••chaulteur" e seu ajudante

perseguiraiu-no, prendendo-o pouco
adiante.

E Oliveira para não pagar os 3S$,
esteve 110 xadrez do 8" districto desde
ás 2 horas da madrugada até .is, t no-
ras da tarde.

Dar de comer a quem tem fome—
é o que nus manda a caridade.

Américo Henrique de Oliveira não
entende assim e por isso quando o
menor José itufino foi hontem á, casa
de pasio da rua do Hospício n. 159,
onde elle se achava, lhe pedir um pãu,
foi espancado, recebendo ferimentos
contusus pelo corpo.

• A policia do 3" districto resolveu pu-
nlr Oliveira, não por deixar de ser ca-
ridoso, mas por ter aggredido ao me-
nor

humanitário cita senhoras argentinas,
que orgániiaraim a philanthropica ex-
pedlçSo ao Paraguáy, para tratairtveri-
to dos feridos <> amparo das famílias,
vivtimas da ultima guerra civil na-
quell.i paiz, prepondu qu.e por tal mo-
eivo se envlaisâèm ccing-ratülações 4
Mat.oniu iu Argentina, o tiue foi aceito
unanimemente,

A assistência municipal do Rio da
Janeiro vai ligurar, com muita honra
e para maior lustre do netne brazi- ¦
leiro, na próxima exposição annexaao
Congresso de Hygiene, em Roma.

Em algumas das salas do seu edl-
(leio já está reunido o material vario
com que se representará naquelle cer- ,
tamen.

E', por assim dizer, a demonstra-
ção dos seus Inestimáveis serviços. Lá
estão1 os mostruarios com a appare- '

lhagem completa que eonstitue o seu
arsenal cirúrgico e os seus meios
curatives e de transporte; photogra-
píilas múltiplas e um museu de curió-
sidàdes, phenomenaes muitas, revela-
das pelas suas intervenções clinicas.

E, como complemento explicativo
desses mostruarios, it.ma noticia hlsto-
rica da assistência, com os dados esta-
tistioos do quanto tem feito essa in-
stltuição benemérita até o presente.

O Sr. prefeito, aoompanhado do Dr.
Paulino Werneck, nietliocs c auxilia-
res da assistência, visitou hontem es«a
notabilisslma exposição.

0 DR. PIO GüKTIXÚI A €E\SURAB
O officio do Dr. Hugo Braga

.Toda a imprensa se oceirpou hon-
tem do pedido de demissão que O
Dr. Hugo Biaga, 2" delegado auxl-
liar, apresentou ao Dr. Belieario Ta»
vora, chefe dk> policia.

A coisa mais i.rovavel desse, pe-
dldo, segundo se dizia, era não ¦ sa
conformar aejuella autoridade com o
excesso de rigor do De. Pio Ottonl,
na censura das peças theatraes, rigor
tão grande que o censor chegou a»
auge de censurar publicamente 0
Dr. Hugo por ter visado a peça"O Zé Pereira", levada á scena no
S. José.

Está terminado o incidente. '
Hontem foi enviado ao Dr. Tavo»a

o seguinte officio:"Exmo. Sr. Dr. chofe de polícia—
Affeetuosas saudações. Os Jornaes da
manhã querem dar a V. Ex. a respon-
sabilidade <da censura theatral feita
pelo Dr. Pio Ottonl.

Ora, essa attitutle .provoca uma ex-
pMçaçao minha. E' ecrto que ainda
não pratiquei acto de administração
sem o consentimento de V. Ex.; en-
iretanto, a verdade é que o Dr. Pio
Ottoni começou a visar as peças de
theatro por pedido exclusivamente
meu.

O digno moço, como já tive ocea-
sião de dizer a V. Ex., tem prestado
os maiores serviços á sociedade, cri-
ticando com um justo rigor as re-
vistas immoraes que ultimamente
procuram Eipparecer nos pak?os desta
onital. Xiniruem bem Intencionado
pâde estar em desaecortlo em a maio-
ria dos seus actos. Crela V. Ex., quèo Dr. Pio Ottunj pôde continuar o
mister de ce.nsor, desde que seja "in-
flexível esse principio", como é, mas,"mais conellian.te de facto".

Algumas veacs, quando o meu au-
xillar exagera sua critica, em um des-
culpavel rigor ide moço, chamo a sua
attenção, sobre a :dl{tie'uTaade da ma-
teria; e, eom a maior delicadeza, sou
semipre attendido.

Nessas condições, nem V. Ex. tem
responsabilidade sobre o facto, nem a
censura me obrigou a.o pedido de de-
missão. Procurei sair da policia, sa-
be-o V. Ex., porque estou doente,'por-
que tenho a saúde bastante alterada
a assim receio não poder cumprir se-Veramente, como iprocurei fazer ateaqui, o meu dexer.

Crela V. Ex. .que é esta a expressão
da. verdade a que sou sempre o au-xlliar dedicado e amigo multo agra-
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E lá está elle no xadrez, jurando
por todos os santos que jamais dará decido — Hugo Braga."
em alguém.

Pela madrugada de hontem a louça
do'' botequim n. 163 da rua Senador
Euzebio viu o russo com seus freguc-
zes, que lá se achavam.

Era um grupo de trabalhadores, do 115
qual faziam parte José Marques ela
Silva e Manoel Marques.

Beberam, beberam e, quando a be-
blda fez effeito, surgiu uma discussão.

Troca de palavras, desaforos, e a
louça andou de parede em parede e
pola cabeça dos Marques, que ficaram
feridos, e por Isso foram-se medicar
na assistência c depois deram queixa
do facto á policia do 14" districto.

Foi preso hontem, á tarde, na rua
Barroso, o Indivíduo Xavier Paler-
mo, que atirou uma pedra no me-
nor José Antônio Segundo, íerindo-o
na cabeça.

O aggressor está no xadrez do 9"
districto.

O ferido foi soecorrido pela assis-
tencia, reeolhendo-se depois á sua re-
sidencla.

Um bond da Praia Formosa, ao pas-
sar pela rua Senador Pompeu, impli-
cou com o caminhão guiado por Do-
mlngos Rodrigues Rafinaldo.

Como este estivesse na sua frente
o bond o atacou por trás.

.Foi um choque forte.
Do-mingos caiu da boléa, ferindo-se

bastante na cabeça.
Foi medicado na assistência e re-

movido para a Santa Casa.
O molorneiro Antônio Nogueira Lo-

pes foi preso pela policia do 8° dis-
tricto.

Tal era 11 estado de embriaguez de
Manoel Antônio Nogueira, hontem,
que, ao saltar de um bond de Itapi-
rú, na rua de Catum.by, ipensou que
se estava estirando em uma cama
macia...

O resultado foi encontrar p.or tra-
vesseiro os parallelipipedos, ficando
com a cabeça ferida.

A policia do 9" districto fel-o dar
um .passeio â assistência., reenvlan-
do-o dahl para sua residência, á rua
da Floresta n. 15.

Agora elle está, de facto, na sua
cama.

Uma brochada em falso foi que
motivou a queda do pintor Laurenti-
no de Souza. Estava elle trabalhan-
do em uma escada, encostada á >pa-
rede do prédio n. 344 da rua Itapirú.

Perdendo o equilíbrio, caiu ao so-
Io o na queda fracturou o braço di-
rellq, sendo medicado na assistência
e dahi removido para sua residência,
á rua da Luz n. 88.

A policia do 9° districto tomou co-
nhecimento do fact».

RevOlver foi feito para dar tiro.
1'" essa a theoria de Henrique dos

Santos, vulgo "Pisca".
E quando elle apanha uma arma

na mão, tapem os ouvidos.
Ainda hontem elle alarmou os mo-

radores da rua da Floresta, em Ca-
tumby.

Disparou vários tiros a esmo. A ipo-
licia persegnju. "Pisca" fugiu.

Quando, porém, entrava em sua re-
sidencla, á rua da Concórdia n, 13,
foi preso.

Nessa oceasião, seu companheiro
José Pereira Alves da Silva quiz ar-
rançal-o das mãos da policia.

Foi por isso fazer companhia ao"Pisca" no xadrez do 9" districto.

MÃO PATRÃO
A's 11 horas da noite de honrem,

os guardas civis ns. 599 e C59 tncon-
traram 110 Boulevard Vinte Oito da
Seteimbro o portuguez Manoel Joa-
quim com vários ferime.ntos contusoa
na cabeça e um, feito por faca, na
barriga.

Levaram o homem para a delega-
cfa, ondei Interrogado peloi eorn,mls-
sario, contou a historia de suas íe-
lidais.

Jlanoel Joaquim tem 30 amnos de
idade, é carpinteiro, trabalhando em
uma chácara da rua d<f Andarahy
Gráindle, pertencente a Antônio Go»
mes.

Hontem o patrão teve com elle
séria discussão e aecueou-o de rou-
bar o capim da chácara.

Manoel Joaquim respondeu com
hombridade, Antônio Gomes, furioéoí
aggredlu-o com um páo. Sou filho
Raul, vendo a briga, apanhou um,
facão de cortar capim e com elle íe-
riu o trabalhador no ventre.

Depois de ouvir a historia do Car-
plntieiro o delegado enviou á chácara
um grande auto vermelho de sooeor-
ro policial para trazer os accusatloa
O chefe da expedição trouxe Mainoel
Cíonrcs e todu a sua familia, cerca
de 10 pessoas.

Ao chegar á delegacia, a balburdia,
a gritaria foram extra.ordinarias.

Finalmente, a autoridade deteve os
dois accusaidos e mandou os restan-
tes embora.

DR. ABÍLIO RIBEIRO—Dentista.
Consultório, G. Dias, 78, com todos
os apparelhos aperfeiçoados electri-
cos. Trabalhos ra.pidos e garantidos.

No Conselho Municipal não houve
sessão hontem, por falta de numero
legal de Intendentes.

Em sessão de quinta-feira, da Loja
Maçonlcn Instrucqõo Escossjza, ju?-tilieou o Sr. Guilherme Àzambuja
Neves um voto de appluuso ao acto ração dos Ourives.

BATKDOR DE CARTEIEA
Antônio Rodrigues Cardoso, de 22

annos de idade, morador em D. Clara,
encontrou-se hontem co.m Joaquim
da Silva, residente á rua Taylor
n. 43.• Cardoso, feitos os cumprimentos,
logo entaboloti uma longa conversa
com o Silva, que ficou muito entre-
tido com a Jabla do amável "cau-
seur".

Depois de muito prosearem, des-
pedira.m-e.', e foi então sómt-nie que
Joaquim da Silva deu pela falta de
uma carteira com 17$, que elle trazia
na algibeira Interior do casaco.

Correu logo á policia do 2" diistri-
cto, onde deu queixa.

Pondo em campo os seua agentes,
conseguiu a policia capturar o" crimi-
noso, que foi recolhido ao xadrez.

Não precisa dizer que o criminoso
era o ta! Cardoso, que ainda tinha
em seu poder a carteira com os 17$,
os quaes foram pela policia apprehen-
cildos e entregues ao seu legitimo
dono.

Teve sorte, "seu" Silva.

PEZERR0S
A diarrhí-a dos bezerros cura-M'

em tres dias com BEZF.RRINO.
MALt.ET & O.

FREI CANECA 52
Realiza-se amanhã, ás 8 horas di,

noite, a sessão solenine commcmora-
Uva do 74" anniversario da fundação
da Sociedade Animadora da Corpo-

' 
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Goiià post aux"<-> caso dos uons postam" — _ir0strabalhos do sumihrariò de culpa doaii.ipl;-.s.(l(i.. no eiisò d.... "Colis 
pus-tut.x , iiiíü hontem teve prosc-guim-cii-¦to no juizo federal du. 2" vara, depoza tit&temunlia, .Eifmünãdo Maguin, Iun-ceiuiiario dns ctirreips.

-Lin.- testem-uniiás cerpoláiilas não fo-ram ainda ouvidas duas, sendo quev.iz,i u.l'I1u.., jiiyó üllmaco dio E&piVlfpSanto, ti.n_i-i,-,ii;U-ií. de _aa<.-.i_da, estáai.ien.e, no Ceará, ü Sr. ministro dai;.-/._iula já determinou o í>tiu regres-
esta capilal, afim de depor no

processo em questão.
O suniniarli) pruseguirâ

ma turya-feira.
na proxi-

Justiça local
lariilhii homologai.» — O juiz -da

- vara^ eivei homologou a partilliaaniisayel a-eoo.rdada e"ri_re os herdei-rus ,:.. José A-Ieiréfles __asíÒ3.
lalleucia Caitaitco & JiosselU — O

Jin.-í Ua _** vara cível julgou não .pro-
vados us embargos 0.4 terceiro, oppos-I.i. por Lawrencè & C. ao seó-Uiéslno(it- bons apontados como pertencentesa ui.i_.sa falli-da do Cat-aueo «Si Bor-se Ul.

Gatuno proniuu-lado — O juiz da
2Á vara criminal julgou procedentea clemuicLa offereciJa pelo ministério
Publico contra Cairlos Ramos Meurl-íilm. vulgo ".Bexiga ásylado-", que emII as fevereiro ultimo .entrou por meio

chaves falsas n-a casa ile ci.in.ii.i-

| DISTRICTO FEDERAL'-
-U..U(Aiiíi mm ííos Anos offjciaiís

Actos do Poder Executivo
Por acto <3e 30 :

-..n„Í',0la,"' ?.íJn ,(iliitlos scis mezes de licença, sem vencimentos, d professora
t, . ,.. Cl8-S^ Eurydtôiè Hor-JIeylI Parlati, para tratur ile negócios úe

EDITAL
Vendas em rmsta publica .

Pelo presente se faz .publico nue, a 1 hora da tarde de 4 do abril vin-douro, será vendido, em leilão, na sede da agencia da Prefeitura abaixo indicada. aip pre hei-d ido .de aecordo com as leis e posturas municipaes-
Pela agencia do 21° districto, Jucai-épaguú, no Tanque n 2-Um cavallo baio.

trativ:.sSvoV ^ssssi » .&$?& Gr& 'lt^^ü
Vido, AURELIANO PORTUGAL, directorRIM CARRÃO.

geral.
sub-director

Gabinete do Prefeito
¦O Prefeito

,. ,, . . do Districto Federal mandou admittir na Casa de S. José,tendo previamente .su.bmetlidos a exame do sanidadenos :'
NOMES

os seguintes meai-

REQUERENTES

d-..
cios á rui Senhor dos Passo* n. 39 dli.--ton <lo aposento oecupado por Jo-eê Ribeiro da Silva mm relógio e cor-
rente de ouro o rou.pia,. no valor to-
tal de L'iiõ$ü0ü.

.. Iiistriimenlos próprios para roubar—Alberto Rodrigues, processado poruso u'.-_ iiiu.rufriisntos próprios pararoubar foi hontem pronu.neiado pelo
juiz da _" vara criminal.

Denuncia — O 2" promotor publi-co oftereceu denuncia contra Euge-
nio Te_xeiru».<uie em 2.2 d_ fev.ereiiro,
entrou por escalada no interior do
predio _. r.un, M__r.a Au._ii-._a n. 27,
onde foi preso, em .fliagranit* quandoroubava galolaQ, com eaind-rio.. de rai;a."Hubeas-i-oi 

pus"—-O juiz ,1a 3" va-
ra criminal conec.di.-u a ontem de "ha-
b. .is-eoi-pua" .Lin.|-et..i_.j. <.m favor de
Aristides do Ar_d_ai.de, pr.ei_o por tenta-
tiy/a de morte, é-m 23 de fevereiro e
sem ctdpa formada até hoje.

Ladrão coiiiloniiiudo — Agostinho
da Siiva Saintos arrombou, cm 2S de
outubro do-.anno paseLiido, á noite, a•poria, <la easa -ri. 188, do. rva Ú&r&ó,
de 3. Eellx, a porta, de mm aposento
e doia babás iiue abi encontrou, para
roubar roupas è outros objectos ava-
liados e-m 148.$000.

Processando no juizo da .." vara cri-
mina., Agostinho foi hontem con-
demnado a dois aiiírioá i'i_ prisão e
5 o|o de multa sobre o valor roubado.

A su-b-directoria da 3" divisão, pcir
actos de hontom, removem: para Lati.
ro Müller, o praticante Levirido de
Castro Negréiros; para Entre Rios,
o praticante Beuto Machaido Goihçal-
ves; pana P.arbacena, o -i.raticante
João Tárglne; íxira Cordisburgo, o
piiaUcante José Maria'da Veiga Fi-
gueiredo; paira Santíssimo, o prati-
cante Norbc-rto José Correia o para
Cluipée d'Uvas, o praticante Clenvi-n-
te Pinto,

—illeam -parte' d.e doente 03 tele-
graphistas.uIosiVE. Pires Ferreira, dc
I-aurii >lilil«r, e liasilio Batalha, de
Mogy, o o praticante Agostinho d.é
Al.nv-ida Magalhães, de Entre Rios.

—Ao seu. posto, em Paciência, re-
Ki-e..*-iui o tèLêgràphlsta Antônio Pe-
d io da Silva Deiror

— A. esvacàn Maritima ante-hon-
tem iini.ojtftu ,2i76ã.0-.l kilogrammas.
de di-veiías m.ercadorias e exportou
.18.1)45 ditos de .minério, ..milho,, fei-

jão e café, sendo o "í)t'Jcl." d<\s»e ul-
tiirw. produeto de o.1)08 saccas, com
538.0..3 Mlograimirias.

A renda dessa -«tação no dia an-
terior foi ite 4li:5!»l$(i0U.

—A e.itação do S. Diogo ante-hon-
tem importou 7.108 volumes com
41S.nl9 kilos (mercadorias, materiaes
e .ini-0-mm.endas) e exportou 39.735
ditos com 4S1.759 kilos (mercadorins,
carnes verdes, materiaes e encom-
mM-ilas).

A .linda dessa estagão no dia 27
<lo corrente foi .de 8:151$100.

Aristides .
Waldemar
Adlismar'
I'*ii'inino ,
Hi.ppolyto
Alya.rp ..-
Nelson ..
Waldemar
Christiano
Jdãíi 
Pedro . . .
¦Waldemar
Francisco
João . .-. ..
Sebastião .
João 
João 
José 
Jo. é 
Octavio ..
Francisco
Belisario .
Adolpho ;
Agenor ..
Marcos . .
José 
José 
B enici o ,
Levy 
Anfrisio ..
Ricardo ..
Güstão ...
Carlos . ..
Munncl . . ,
Ernesto :.
Santiago .,
.1 osé 
Fausto . . .
Jorge ....-
-daini.1 ..
Damião .
A-n nibal ..
José .
-•Vido ...'.[
Alfredo ...
Jorge , . . .

Antliero Palma.
Jacint.ha dos S-nntos Borba
Maria Aurora Mng.-i.hães.
Firmino Pires da Mott-_.
Anna Ca!ii(;a <le Mello.
Francisco Ferreira Lima.
licnrkliieta Alta de Souza.
Maria Iluptista..
Aiiisfustá llmiiz Coelho.
Elvira Carneiro da Crua
Estephaiiia Soares.
Maria .Beii.ídicta Procc.pia dos Santcs
Maria Rosa de Jcpus.
João Leandro <le SanfAnna.
João Raiíigel de Faria Abreu,
Daria Azevedo M. Doria.
Joacjüihá SanfAnna.
I-íehrliiüèta Augusta de Macedo.
Albertina Scliwartz "Wilson.

Láüra Peíelra da Costa.
Pkustina Caribe da Rocha.
Augusta Rodrigues, Cáv-i-I-óant»,
Brlglila Feijó da Silveira.
Adelaide de Faria Almeida.
-*!:m-í:i das Dores Costa.
Dolmlra Escholástlca.
Eugenia de Sonaa Luz.
Pamla-na Rugonln da Costa.
Fausta Rcdn'..riies.
ísjillna Cândida Peixoto.
Gertrudes A. Vidal de tunas.
C lan fri n a Préitas de Souza Moura.
Glaudina Pinto Gomes.
Jacintha iMÒ.nlz Dnnitr.i*.up..
Isolina Rodrigues Soares.
Rita de .Mello.
-_u!i)iira.;B:icellar.
Mari.i Ermelbida Tavoira.
Alniérinda Qu ir Iria Kuphemia.
Jesuina -Maria da Conceição.
Bi-uta dn Conceição^
Paulina Maria da Conceição.
Maria das Dores Borges.
Rosa BanzI.
Adelaide Pereira de Arau;'_.
Maria Ribeiro Antunes.

Direotoria Geral de Fazenda Municipaí
1* SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)
Paga,m-se amanhã, Io dia util, as seguintes folhas de vencimentos rolerentes ao msz dc -março d.e 1912:
Gabinete do Prefeito, Secretaria dó Conselho Municipal, Directorias deFazenda, Patrimônio e Policia Administi-ativ ^n-tioiias ae

Observação
O pagamento'começará as 11 horas da manhã e serii encerrado _is 2 V.horas da tarde em ponto. _ ,"7f
Só serão pagas rigorosamente as rolhas annunciadas em cada diaAs folhas annunciadas e não recebidas serão panas ás cjuiiitas-feiras aopc.F-.al do magistério activo e aos fabba-dos ao pessoal ád-iilnlstrativo e iu-ac-tivo, depois do 14" dia util. Sendo impedidos estes dois dias fqulnta e saij-nado), o pagamento será feito nos dois dias úteis In_rrieo.U_.os respectiva-mente, ficando sempre com o encerramento do mez. '

: As propostas para empréstimos mensaes e rápidos, com o Montepiosó serão recebidas até as 3 horas da tarde, Indocllnavelmerite
As propostas-de empréstimos, ciuer rápidos, quer mensaes dos funecio-narlos nue dcisnr.em do assignar as respectivas folhas, ;,á anhuiiciadas, assimdos dias próprios, pomo nos dias acima declarados e relativos uo mez. aute-ledente. nftíi ser. j >í_on'nadà3 peia secção cohípétèufé.

EDITAI.
Emprcstlnio iiiunicipiil de- ií)(ifi

Para íonlieçirnènto d.bs interessados, ta;:-.-e publico ciue, de 1 aabril próximo -li.ua-.i. das 11 hnras da manhã ás _ hora., da tarde,
pagos nesta directevia es juros do cò.upoi) n. 12, deste empréstimo.'

30 de
serão

Despachos do Sr
Deferidos :
V.-r.ture. éi üsmo

Alvarez. Pinto AlCre!

liiiposto de iii cucas
Dr. Prefeito :

ri, Francisco Soares, Silva Teixeira & Boa!. Severo R.
& Filhos, Silvestre de Brito, Moraes & Gomes, Mar-

tins & Araujo, J. Moreira & C„ Jo|g Luiz Gomas de Abreu, Manoel CorreiaA.onteiro, Manoel Queiroz, Manoel Antônio de Souza, José Gonçalves daciiiz, Carlos Fernandes, Adelino .Monteiro tt Lopes, Coimbra íi C, José da
I u-.büuza\ 

-LuliI Carneiro, Cruz & C„ Maria Josepha Ferreira e Avelino
Alfredo Fernandes — Deferido" quanto a do decreto n. 421:
í,""T(Aurcl^ 

cla; Silva Cordeiro — Dirija-se ao Poder Legislativo;J-uiz Antônio Canabarro — Dê-se baixa;

Cein^â 3*r-\r) ílit:.elIci' Joaquim Martins Mendes e Vaa & Fernandes —(_onoe,do aitê J0 de junno próximo futuro;
Henrique Manoel Soares —' Mantenho o despacho;

MattoàS- in„0fêr^f 
^'^ &lntüâ & °- VlüCnte '^üim Alves «> C'

Despachos da 2» Sub-Directoria de Rendas : 
'!

Deferidos :

p.r,,Ad°!-ph,^ 
G,°;n/'a'l,e5:' Teixeira Couto, Pedro Pinto de Rezende & C„ .T.

Í)u^nSua; 
',• •\Ü'CoU & Innr'0' Sos* Justino Teixeira, S. G. Munturcane,

M u 2nlS * n' 
St?UZ^ lt SanU,i' Torquato Pereira, Vasconcellos & C.

I.Vit. Th„VL % 
(-"' -U°ma ,í 1!t*=0' Joa° Bf.pi.lstk Louças. B. Diana & C„

Sí?S ( 
olfe,ra * p'lul'"",• Qpnçalv^ & Gomes, Gonçalves & Mo-

C. iU Afo>fi 
°. a',^ C., Chahade Calil Xeyonc, Bernardino Dias Ribeiro,

KS St »0tlh°' 
Ey 'Cc3ar CaveK' Anu>niu Merinho, José Ribeiro

íiÍBPç W i.!-',tS.'^ Cn°lhU' A!'to:li" 3e Jesus das Neves, Mi-guei_ò- A-eyes,-Eduardo de Assis Bandeira e Domingos Cal;II. Machado. — Deferido, cobraado-se a LicéncíJustino Ca.mpos Barreto e João de Farias —
José Alonso Alves — Dê-se baixa;
José Anu-ndola — Proceda-se nos termos dJosé Macedo Portugal e Luiz Uermaiiny
Esigenclàs :

-.i-..-1^.;'*'0.*!'0 * í_am!«s. Alberto Costa, Buarque de Almeida & C, Fran-
no min'n -''íi"' 1:l:rtnV,s'"0 d,° 

;AwIs; Chagas Carneiro, Fonseca & Oliveira,Domingos Alvos. Cordeiro & Motta,' Bernardino S. de Moraes & C, Alvo..
OnStir m.,;1,e,'f 

"'a 
,& ^"'^na, Felippe Morties Guedes, José Augusto d.

.1 , i 
','..,, 

vi* ?^u,m;a?Í?t0«-J.e Magalhães; Manoel t\ de Lemos; ManoelMachado a. boihr nho. j. ai Ca.nianbo & C., Jean LaIIet; Pimenta Oliveiraiv (.,.. safi£ & c., Rodrigues & C, Martins & Lcipea e Rocha & C.

EDITAL
¦ "¦ Alei-li.-fu»

.Candelária e Santa Uita
De or*iem do Sr. director geral de Dizenda, faço publico, para co»ftec1-'mento dos interessados.que a aferição das casas commerciaes dos districtos daUiMrtaria e Santa Rita será. feita na sede das respectivas agencias, d_ 1 a

í.t'oànte"d-U-fT' 
1"cor.rcndo nas Penalidades da lei os que não cumprirem o

Ll.IPAb"'Di"'''"t0rIa 
d° Rendas' eln 2 do mí*r^o do 1912—"FIRMINO GAMJK.

de :
Sim;

ordem;

Informação;
Indeferidos..

Xíaltmceto iia reeiiln e clespoza rtn -Preíeituni io Districto Federal no moz de fevereiro tio lOld

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo eEstatistica

Rvj.cilienle
Despachos -pelp Sr;; Prol'!
Areias & Moiu ,

Mesipiita. Souza ,«C- i
Pincíis-In.!-—Xão i

StTB-DIRECTORIA
V Riíccuo

ilo diu :i(» (|(. marco de 1012
Uo :

. J. Monteiro
ridò-t.

A. Berinan-
Phicz ft Sa.r

oito horas.
Leoünda dc

!;iiraf;o"íih.^í'rv"Ííl-,1'raxi,eira' Rlisa Jeronyma de
iá;!,,,! fèitrtr ¦ -- 13,'antlao-In^fcri(los.

Ou-edrâ e Mariana da Costa Pinto de Figueiredo
v'->(-.i.r'-l... nos termos da Irifo. macão.'•iK-s—De-iendo, 

pngandd a llcênèi

Defe-

ça especial em quarenta

BENGALADAS
Honteni; á tarde.ccxn-v.crsavani como

bivii|i amigos Jo.ão Ferreira e João
Maria Fontes, na rua de Cascadura,
em frente á Escola Preni.unitoria
Qui-nze de Novnmbro.

Mas. coisa exo.uisita, João Ferreira
discordava do tudo quanto dizia o
sou amigo João Maria.

Era uni deUc.oeo pàr de "Joões".
lUstava João dizer — sim — ipara,
lu.fo o outro- João responder — não.

Afinal, João Maria formalizou-se
ec-in o espirito de çontradlçõeis do __.u
amigo, e, como tinha na mão uma
forte bengala,deu-lhe umusbenga-ladas
fazendo.-lhe alguns "galios" n.a cabe-
ça. Usou do argumento baculino.

JoSto Ferreira foi medicado pela
assistência o rernuvido para a Santa
Casa.

O aggressor, antes quo viesse a po-licia, ipoz-se ao fresco.
A policia do 20" districto teve co-

nhe-cimento do facto.

'[;: Fguií.lredo Dalrroí-ícsítlfique-sè
Belo Sr. dii-f.-tri- -ei-ai -.
Seraphtm Luiz iia Cosi

Foram Intim.-i.l
pra;:o de i-inco dias,
óe 29 de dezembro'd.
reiro de 1.03:

Pelo agente do
li. Ferreira LoII

multado em :2ÜJ?|, por infiyceãi

satislaça a exigência!

AVISOS
infracção do postunis

pararpag-amento de multa, ou se vr-rem ô-ii..-••••ar tinnn. ,,,n, ..irniida.l e do an. Ri do c« pi til" TU dl°jel n('ãtina.2, eoinbinado com o decreto n. 4 """CS, 
de 9 de feve-

districto. Snnlo Autonio-.
ça.taliele.eldo il rua Visconde do Rio Branco n. :.6.

zembro de Í!)Í5-; (esta."' fnn,.hnh3R'- . 
d0*'úecr(!,t.o »• 1V0CB, de 30 de de-

W * 1 h^«,^^S^^^^?lse». b?tequlm todas as., noites
Hernianii Kallnil! & c, proVAií-ndoreprietario do in-clio em í-.r,S!r..-U.' .•.-„„ .,'.'' l,' "'"",' ";l ¦**.,l.va !''''llP--*- I"'"

300$, por infi-KL-ção do . 33 do

com o sen botequim todas a .
cença especial);

de, O.-tavin da Silva PratosiMistnicçao á rua do Kezende ni 185, multado om

-ãgáSS, m®^ %$ 5"K4-,:'S.S.,S, sse
Pelo agente do li" districto. Snnlii tliercza":Maria UrsnliTia (íu.rina ilo Alonie. multada em 100$, por infracção doii. iii- in de levereiro de 1 rio;s (esta

.. IIECKITA 
'

  i

Cinitéiiclus-i
ülrectiirin 0hral-ilu ;¦ a .fui .'

•* » i*> ily^cm*  
(nsj)i clorin iic Maltas
liirettori.-i Geral <": ülirai-i:'Y.açâo

lua do l'.:tri-i Olllfl.".
do 1'oüüia ,..'•',

;* \

mrc \ 
'

\

y 
i-Ai.no r|iic pa;-ou dn nrz do jüiciio

IMPORTÂNCIAS ¦'DESPEZA

4C:80líti:)'0
4,0_7:O??íS.I

.-'uli i'.í?_Ü
l?;.S!0iõ:iti

37ii:0i3/,4.ã
.Vl-.lTõüv.i)
Sí;. 03 mi)

i.iiiiiiiiiiriisji)
;i.;j',!i::!7'__7.'i

7.ÜS .':;lO..{..:i77

Goiisellin Munioii*al
Se.Tclariii uo tlonsu-lioi ¦'. '...'."."..'.".'.'.'.',''. 

".'.'.'
Prutciiu ¦!!'.!'!.'•"•'
Háhinck* .iu Pr t.-iini .'i'.!..•'.!"!!!'!!!"!".'.""'."
I)i(-i*i_inria lit-ral .le 1'uiii-ia Aiiiii.-iii_ii-at'iV-,'Ái'.íiU',Veto'iiiVt._ii.'
¦V.encias ila l'rcl.*itiii',-i........ ..;
I>!llili rins '.*.'.'..".'!'".!
Üiiecloria G.mmI da Fazenda V.V...''.'.'...'.'.'..,'........

a ilu ['..Irinioiiib..'' [....!'..!' '..,'.i,"..'
» d. -Ijislr.ui.ção,Publica !.'...."'

biatrucçãii Primaria
fci - c o I ,-i K r ni a  J..',"! '""
i1 d i Riígi .nn ..•¦...,'.'..'.'.','.'.'.',!!!!.!!!!!!!'.'.'
Iiislilulo rroli-siuu 1 JU.-icuuni ....*.'.'..',".'.'7.*'V.'

i> Küiiiiiiiuo .'_."."'.''
Dibliiillicca Miiniciaa1.....
ilir.Tloha Ocr-I ile Uy^i-nti e AsVt>u-n Vi' í'[,*i,hi:.l 

"!!."!!!!!*!!

IMi-ia Sanitária
A yio S, Ki-.-im.-ise. ile Assis.. \\.\ \\'.",.".
tiii.-a ii.- s. j só .'•'.,!!!!!!!'!!'.'.'
Serviço.especial ,ic exun.-ilc leil.-, ele ... 

'....'....','.','.'.'.'.'..'.

Nceriil- rio
in-i linu Vicc.nieo '.-..'..'!'.!'!¦!!!".!
l'iiili'C|in. Iu dc S. íliugii .' .'..'!..'..'"."..'.'!'.
Maliiiiiro ;';',  '...'.!".'.".'..!!!!'..Siip -liiiti-iiil.iu: a do 'si rv c. • tl-i 1. inp.ia PiililiiiV.i; ['..í-iVeular..'.lliri clnna ücral dc Ol)f'ás e Visçà
Curta'Ciidns1 ral  ..'.'.!.'.',..'
liis|H'rli)i'ia ili; .Maltas, Jàriiin-', ÃrLi.irizaçán, Caca i- l'c_.'a -...'.
t;..|ili*iii;iu-o ,"
Pessoal a iminis I-..IÍVO e uo inngistcrlo aü-iidu. -..'.'. ..'..'.'.'...
A|)i.-e ia l '.'.'...!
(ji)iui rvação .'us i-si.a ias .ulnii-hana . e ninas novas .... ..".i.ile.-ui.cnl.., obras nova--, pin pr o - iiiii*iiei|) i s, ele '..'..'.',
I!i'|n>.. çio dt: cilgiiiutMjtis e terra i or cuoa d,, ter. èíi-ú...'.'.,'.
i'.-.i.lrai; o du iltinn liáçAu ila i lii d ¦ l'ai|iit'(a ,..,'.'.
Diviilii |.a-siva !....
livciilill..'.- -. .-.'¦.'..!.!'.'.'.'..'.'.'..'...'.
Despi!', i.s a a uu. II ir .'..;.'.. '.".'".
Auxilio iin lTt-.fi um dc Proti-ceâo c Assi-teiie.u a liil''.'ue'la'..'.'!'.'» n irmã i'.nla para ilisir llulr .mii „s pobres .!'.'-.'!» á esc ia gral itita da rua 'laiiil.ina '.'..'.'..» á Innaii.Ia.e du SS da Caiulelana  "..]"

Saldd <|tu! passa para o mer dc oarçn...

IMPORTÂNCIAS

art. 51 do de,-.;
predio & rua Au.;cd„,,to n. 863, _6.h do alinhamento íe"saÍ)gente do .'" districto, (Jloria ° '

r construindo um

maiorias esterc-ai*.. jier-leira d rua Euphrosla Correia nu-

art. |ífSS^SSÍ^St^of^r M^*° fl" 5 V *°
maner-endo mais d« :.S horas na sua coch 

"
mero .'")

Pelo a#en.e do i:i" districto. s. ciirlst«v«o :e«^at^a^,^S KS lnfractvaoidfís a'-,a* ln e
mimo nos fundos do pri-l;'..,. i-i-da rua s , Tnl f.onstrl'ina-?1«"' "cera"-

Pereira & -\rr-in- ,-.„L ..,, 
"í ,x í,""*''-aBa. sem licença);

¦-teneT *"'"' "a •nt""af-*i'10 «epaftWa pelo Sr.
Pelo agente do IO1- distrieto, llilinúma •

i'eir/,irc...il!.ní;.?rMÍ,,nl'f1' 
P™n'í|sco -I^-iuim do Nascimento é Joaquim Pe

otu-M 2^ % eSl™^?.^ 
coní|ruld.» no caminho de Catumby ti. 50oit-sns. .fe. e.31, ro_.pec-livi_m.ente, multado*, em 100$ cada um n-,,- inIracçao do art. 3fi do de.-reto n. _.l. dc 10 de fevereiro dè l .o' iu-rX c,struldo os barracões acima referidos, sem llceiioa (

çoe.-i legaes).

.melhoramentos no
commissario de hy

e sem obedecer ila condi-

HEliC/lDO ftO llfifiO D.l SE'
Terminando hoj-o o prazo dado aos

v_l_iir..*_s rjUe estacionavam no !ai!;o
d.-_ Sé, o agente cia Prefeitura no dia-
tricto do SáeramMftu recebeu instru-
cções do âr. prefeito afim de nio
jiermittia- uue de am-anhã erri d-innte
periiuineçam mercadoreís nesse local.

Durante a pnin.eira qulnaena do
mez de março, fónam Visliadós -pelo
Ur. Aim*ida Pires, commlseáriq de
hygiene do districto de Saiu o Anto-
nio, ()•_ segiiiniea. eetabelieeimentos
coinirierciae--;: encontrados em hon..
condições; de hygiene, rua do Iliu-
eli.uelu ns; 5, 15, ^ti, 41!, ü2, 71, 73'
7., 5-1 e 10S e rua Alen.zes Vieira
11. :.U3; em' desaccordo com as pos-
turas municipaes, as cas-as de pasto
ns. 77 e "24 da rua-do RIachirólo e
em más condições de hygfene.as casas
At pasto ns. 13 c GO, tambom (Já, rua
do Itiachiielo. Pelo Dr. Gastão Gui-
m.irSes foram vísitadea (*? seguintes
es ahelecim.i.-ntns commerciaes: en-
eu 11 nrados em boas condiçiVs de hy-
;i-!ie, riw do Lavriudlo ns. 39, 52, 62,
7.0, 5fi, 11S e 136, e em más
conduções, rua do Lavradio nu-
meros II, 110, 9tí, 92. 152. 148
e 112. Pelo Dr. Rasluis Mello foram
_C-pp'r"ehèndidós 107 porcos na Estrada
rie Bem fica, â manjem da Estrada
ri,, ferro Leopoldina. Pelo Dr. Lat-
fayete de R-irros, com_iiis..arin de hy-
«iene, «10 dii.ti-i.-to d.e SanfAinna, fo-
wm encontrados em boas condições
<le hygiene cs seguintes e..:alieb<-i-
mentos comivi-n iaes: rua Vis--.in.le
de Itauna n. IS!) e rum Benedicto
Hippolyto ns. 11, 26 p .3, e
em 111 .s condições, . 03 desta r.ie-s-
tua rua ns. 33,. 78, ÍC7. 1S1 e 132 e
rija Visconde do Sapucahy n. DíO.
Pelo Dr. Mario do Miranda Vhlvonle
for.-ni visitados e enr-c-ntra-d.ee cn
i,-.r.'2i condições de bygté-ie 03 seguin-
t. ¦> estabelecimento* cc-.nimerciaes:"un. General Ped.ra n.. 171, 2, 28 e
2".',: praça da Repu-bllca ns. 1, 3. 7
9j *,n e 03; rua marque., tie Pombal
11. 4; rua Visconde de Itauna n.=. 153
12.1. IM. 116, 10S. 9S «• 92; rua <;•-•1 *.-.".! Caldwell d. Iíi7 e ruia do Arcai
n. "'". o e:n más condiçõe-...

! ra.--:,) ria rua G*m*ra!¦il.1 éo Arcai n. _1 e
Fte-publica n. 77.

EDI T .A F. S
fUCMlMll)) _

, ., EMP.AUGO DK OBRAS

d«de^tembaS.s^'^'0S 
"-° ""'^ ?? ^ 

liias' ficanâ° " m.smastbVas
Pelo agente do il" districto. Sanla Thereza:

Aqü^íucto. ^ na Q"erÍna ll" •M"n";' ",','",*u'tHI*^ ^ Kreàie. n
Pelo agente do 13" districto. S. Cliíi.sliiVfio :

n . í.'ml"° 
(-""'meH Tavares, proprietário do predio ti. 121

663 da rua

da rua S. Luiz

I.KGAT.TZACÃO DR CÒNSTRDCÇAÒ DI3 BAURÀCÕES

barracões abaixo indicados, 110 prazo de cinco dias-leio agente- do v.c ilistrlctu, liiliaúma • ;
l.rancisen Joari.ulm d

Peretrai proprièíãrl'

construcção dos

.Mi..-!mento. Anastuc-io de Miranda a Joaquim
Catumbyn.^ii, totó «"JÍSsg^rSl"^ ^ UCMW "° Òa,Íllnho de

creto n. 391, de 1)
a assistir d vistoria

ceuvamente.

„ . . .. ViSTOJtiAFoi ii.timailo. na conformidade das disposi,-,-.-_s do derfe fevereiro de 1903, e de acordo com _, edital'aflixadono predio abaixo, sob pBnu du revelia :
„ Dia ;t de abrilPelo agente do 13" districto. s. Clui-sUivãli*°'*r^B; S^^aSísss&tt srs""-
... ( AKUl.l*..lA~._onicre. oscAit CKltó. chefe de secção-Conforme

\lsto, AURELIANO PORTUGAL diie-

pro-

AMORIM CARRÃO, sub-director
ctor geral.

EDITAL
T. - Vendas cm luisiu puíillr.l

vind,wo.^,r^,;.li;;!í e^l^^a^í1 i'"^ % m™h* l,<> " de *™>
indicada,' app.olu.idiios «íe a«-ordi comt M^™* 

^ ^MW" àtó«

,, ,} , 
•:l«',!ni:iii l1" 14° districto, língcnlióa. 13 1 (deposito municipal) :

7;800í000
25;.01A9!)4

4:50U_*('0ü
7:lJ7us5ii,.0

28:37.^058
ll_:i'5lií?:i7

8;ii5ã_iH)|
93:353^03.
lL':853^3lí_
IU:áü3í578

3S7: 87<S(iü5
Í5:!_8.%iíí3ã
2;;,l0i.lll),l

3ü:;iü7íí.l8
4:íió3ü3;i3
'i:WJlY.m

30:8911(5.1)7
38:ü4u<S,'l.*)9
Ui;iilUÍ75l
Ií:ü7li_l479
2;r4l^_!3.1
RiíOjjiUOU
ri:;iüí7'.)y
l:í).l'iíii(iti

G*2;440#9t)7
2SI:tli:i^..()..

(I3:8.f7ií'.Cl'Í3:(i3lí7üü
71:3!)UÍS'Í5
lõ:UiS47lJ8
llçllil^.Lil
7.:i:iiri;'i^:*.".)
4I;;i98_.'Jii4

.,23ã:n7i)f."Jf)
lii:8li <6:l.i_

I:..ii-.(S iiiii
. I'';7iSí;í.ii

4,.:-.!IM575
4.'."iàii'Si)
500^1)110

1:' iiiiátiou
.-iitlíSiinil

l:0!ii,v()i)

I.Sã.í.'.'í7,.'.':i(i
6;'l'.8:12.1^341

7.y8-.:3084;i77

l* siilidirccliiriu da Direch rin Gèrnl da P.izcnila ifüiiii:Í{i.ai, c.11 30 dc i.inrço de 1.912..
^* Vi.io, L. Alo.es llttslos. Joaquim Palhares, sub-director inlorino.

Directoria .Geral de Inst..u.*ção Publica
K--P!'(Uiruii! do dia :'.n i'le niaivo lie lltli

1_ SECÇÃO
Actos d" Sr. Dr. üírector «eral:
Desíg-naudo:
Maria Joáí M-.at.-ra l_'ni:i, .-.ura ter tÈxan-Icío na '.'¦'¦ 

aivaola mixt:, -do G° dis-
tricto;

Maria Amélia; da -Silva Bahia, pàrii i.i- èxer-.Ieio na' 1" escola masculina
elementar du .' (.rsrrieloi

Officio expedido:
Ao Sr. Dr. duíetbi greral di Ffygiene e Assistência Publica, so.

cola Visconde d= Ouro Pieto,
a Es-

Kli.-
Requerimentos despao-íados:
Krmeiinda Rosa 

'Marinho, 
Mletn de Vasconcello,*?

Souza.— Deíerldos:
Manoel RodrlifúeS de Ál.liuc_u'ei'qüe Figi.el.éaò — Iu.lo_i_ri.io;
Maria Rila Se Araújo — Nilo ha vaga:
Maria Amélia da' Silv.-. llahia c Maria José Seabra Lios — Deferido.
Eulalla Maria de 

* 
Azevedo — Re«iueira á Directoria dc llyg:--ue .-

sistencia l'ubi:.-a.;
Amélia Rcsa Soar.-*» de Albuquori-iue Meilõ — Complete o sello e o¦posto de expecIteijcCé'/'

Pêr.eitá de

As;

magistério
tráeltcma,

EDITAES
líwola Visióiuli* dc Ouro Prelo

4" districto escolar
Tendo oceorrido^ ria. Escola Visconde de. Ouro Prelo, sob o

da -professora 1). Lecoadia de fiarros Jun,-|ueira. um caso de
moléstia grave e: contagiosa; que' pôde produxir rapidamente a cegueira, o
Sr. Dr. director gerai convida aes responsáveis pelos alumnos malrieuludoa
nessa escola a levarem os referidos aiuínnos.afír.i do sereni InspecéiO-iados
gratuitamente pur íired.icos da- hygfeno-, ao Posto Central de Assistência, na
praça da Republica, do; dia 2S do corrente até ao dia li de abril d,e 12 íis
2 horas da tard.-.

Directoria Ocral do Instrucçâo Publica, em 2ti de março dc 1Í12
cretario geral, RDiJUA P.ASTOS.

-O se-

11"
Rcgeiida dõ;cscotó noi-iurna

iVha-so va.ga a Ia escola feminina noeturna do
Manoel Vietorino ni 12!)).. .

As Sras. professoras o adjuntas que quizoivm regel-a, tia
tabela annexa do d.cn-to ib 838, de 20 de outuliroiie l*)!l. 1
dentro de tres dias, a está diretoria.'

Diretoria Geral de Instrucçito Publica, em 30 de murou de 11)12secretario geral-, RuClIiA BASTOS.

•lei 1 (rua- Dr.

, (iiuliçòes da
vem requerer;

se

e posturas municipaes
Velho á travessa D,r. Araujo

Um fogão de gaz. (usado).

Oito pedras mármores para

Dote n. 1

T.ote n. 2
mesa de botequim
T-olo. n. 3Trea pedras mármores para copa.

c. • « , kute 11. 4toeis pes de ferro para mesa de botequim.

mfioHstado1.0 
d<> madeira com un^ V^dra.- de marmoro o

,. , , tMe n. fiUm balcão com pedra mármore em m/io estado.

uma torr.pira em

Dezesete cadeiras em usáo

Um taboleiro para jogo.

I.ote n.
estado.
Lote n.

p:.-. a da

„ Dote n. 9heis portas de vidro para armação.
n, Ijõte n. 10
Tres barris com algum liquido.
,- , , - I-"ít* »¦ 11
l m balcão de varejo de cigarros cm máo estado.
_. Dote n. 12
D ma bandeja cm máo estado.

Dote n. 13
Dma arandella em míi.o estado.

Dote n. 11
Treze botijas vasias. fÇ7

' 
Dote n. 15

1 ma pipa com algum liquido branco. r V
1-* sc-cçüu da 1" sub-dircetoria da Directoria Geral.trativa. Archivo e K. tatisti.-a, 30 de marçbidè l'H ' -- Confrrc, OSCAR CRUZ, chf-lV £#'"*»-¦ •'¦'

de
1'
RIM CARRÃO, sub-direetor — VLrto, AURELIANO PORTUGAL, diregôiíU.

Policia Adml-
U. CARQUEJA,
Conforme. AMO-

ctor

Titulos dc lieénrò
Sao convkl:idc... os funceionurios à-báfxe n-enci

directoria geral rtvt-b^r os seus titulos de licença.
ctivoii emolumentos:

Joagtilná Duiz.-.i Santiago"Eiras;
.i.ião Pedro __!¦ gb-r;
MíiiVí-iri;';. Alvares' Barata;
Alice Emilíadu Pàulá.
Dirotoria Ceiai de' Instrucçâo Publica, em

secretario geral, RQCliiA BASTOS.

.narlos pi
aliai de

ra virem u esta
'pagar us rc-st-e-

30 de março de 1912 — O

Concurso para adjuntos de :i* classe
.,n , ,0r-t;t>'" 

dl>,,Si'' Ur' '^rector geral faço publico que, desta data ao dia2!) de abril, uns 11 horas da manhã As 2 da farde, neata Directoria Geral,cstaia aberta a Inscrtpççò paia o concurso ao provimento do cargo d . iJiuutaae 3* ciasse, o qual obedecerá ás seguintes fnstrúiicõès:
CAPITULO I

Lei n. 838. de 20 de, oulubro de lall
Art. 9fi — 2") O eoncurso effeetuar-se-.ia, impreteilvelmente, dentro do

.uar.o de 4 5 dias, contados da data da publicação do edital de euncurreneia.
--b pena de suspensão do funecionario que tiver dado causa d demore.

3a) A inscripção pai.; o concurso 6 livre e será feita mediante "-.queri-
mento do candidato ou dr, seu'procurador ao director geral.4") O candidato deverá pruvar :

a) que teve um uniu» de pratica escolar ;b) que ó maier de j_c..e .eis e menor de trinta annos ;c) que foi inspeccionado por commissão medica municipal e do cujo:uudo conste não solfrer de moléstia ou defeito pltysieo que o impossibilitei.e exercer o magistério.
5") O concurso constará de quatro provas : oral, eseripta, ftieorico-nra--lca e de pratica escolar; .

taes que
s se eff*.-

- 0") As provas serão publicas, annunciadas pela imprensa em edinesigurii.io os nomes dos coneürrentes. dia, hora e logar em que ellastuarao, sob pena d0 nullidade do concurso,
III l\s Prov-as ul-aí '* theorico-pratica serão feitas num sâ ,7'39 ) Nenhuma_ prova será Iniciada sem ter sido julgada a anterior.ío ) A íne.a.i.itaçaj, eni qualquer das.prova
11») Finda cada prova; sirá lavrada uma acta de que conste o julmento e qualquer incidente oceorrido, a qual será,geral ou pelo seu representante
1-") O julgamento,

ca e1dir.iV,^'!1.d''i•,?,^¦riliT;;,,,1 
faUa,S gTaV,'b'' "Ue l)I*<*J"^'iuem o julgamento

turso Ilhíi! 
° K '" c;,n,luiat0* ° director suspenderá ou animllará o con-i.ui.u, sendo pi n:.... • os responsaveia.

excluirá o coneurrent.
de (tue conste o ju _
issignada pelo director

e pei.s membros da eomniissão julgadora,d) pretextu r.lgum, pôde ser adiado.

14a) O concurri ite. que so julgar prejudicado poderá recorrer, no prazo•le quarenta e oito horas, para o Prefeito.
1-") Ua resultados do concurso serão dir-.riament. remettidos á'd'reetorla

ue Instrucçâo, que os fará publicar no dia immediato.
lü") Para a prova orai, o programma será dividido em grupo.; í- o eandi-

dato tirará, por sorte, tres dentre elles e fará uma prelecção, qua mio durirâ•uenus de 15 minutos, sobre a matéria nelles contida, sendo o assuirif-tb in
cieado pelo directjr oii quem suas vezes lizer.

li3) Nenhuma matéria -.erá, pareellada ou dividida em p-.ntos, para 9
-i-íáirie;

IS") A .prova theorieo-pr..riea será effectuada nos gabinetes e laborato-
mos, nos termos do n. 16, scrklo cada prelecção acompanhada das demonstra-
lões praticas correspondentes.

19") O exame cie pratica escolar e o escripto serão feitos numa escola-
modelo, no dia seguinte ao em que tiverem sido effeetuadas as outras provas.

20") No exame de pratica escolar, cada candidato leecionaiá, durante
• Inte minutos, numa sub-elasse, indicado o assumpto pelo director 'íéral ou
cor quem o representar.

23*0 A falta de eomparecimf.nto do concurrente, até um quarto de hora
depois da mareada pari. o começo dou e_iames, será considerada como desls-
lencia.

21") Também será considerada como desistência a retirada do candidato
antes de haver iniciado ou terminadoTima prova, ou a falta de preenchimentodo tempo mareado para qualquer prova.

2.V) Terminado o concurso e presente o director ou o seu representante,
68 çommissõPR classificarão irnniediatam..nte os candidatos approvados, ao»
quaes serão dadas as notas.simples, plena e distineta, tendo cada uma as gra-
nuasões, respectivamente, de 3 a 5, de 6 .¦ 9 e de 10.

:"i6?) A classificação e as notas serio immediatamente publicadas em edl«
tal pela imprensa.

ÜT") Us papeis referentes ao concurso, fechados e lacrados pela comml*
são, serão em seguida remettidos á directoria geral do instrucçâo publica.
onde poderão ser examinados pelos interessados ou por quem os represente.

Art. 97. As nomefacões serão feitas segundo a ordem de classificação.
Art. 100. Os exames feitos em concurso, não sú aproveitarão para as va-

;.us existentes, mas para as qiie se derem, no pviv-o de dois annos, fazendi-sd
dá nom.'ações sempre pela ordem de elasíiilieaçáo.

Art. 1.01. No caso de ser superior o numero de vazas ao de concurrentes
.-pprovad.n., no prazo de quarenta e cinco dias, depois de terminado o con-
curso; pruuder-se-he a novo' concursu, e assim até que sejam preenchida»
iodas a.s vagas.

Art. 102. Quando houver concurrentes approvados com iguaes notas,
;>iueederá a sorteio para classifieal-os.

Art. 103. O concurso não poderá ser adiado, senão por circumstaneia ex-
iraiinUiiaria e, então, corr-.rá novo edital, com o meunio prazo do anterior,
respeitadas as ir_..c.'-ipções .iá feitas. ¦ '

Art. 10!. Não serão admittidos a concurso os que tenham sldò condernna-
dos por actos oliensivos d moral ou ás instituições, republicanas ou em pro-cesso:) administr-jüvos, ou demittidos a bem do serviço publico de qualquercargo ou íiincçãu publica.

Art. l-l. Ú i.riigramma de concurso para o caige de professor adjunto
ae 3a classe serã durante o primeiro anno, contado da data da promulgação'J.sta lei. o du. Escola Normal, art. 2, capitulo I, segunda parte do decreto
u. b44, de i'_ de dezembro ile 1901.

Paiagiuphu unieo. As actuaes alumnas do quarto anno da referida escola
llearão dispensadas da exigência di alinea a) do n. 4 do art. 8f.

CJ_PITU!.,U u
Programma

O art. 2". capitulo 1, da 2" parle So decreto n. 844, dispõe: o programma•Ja Escola Normal comprehenderâ as s?guin*. 3 disciplinas: portuguez e lit.-
tatura nacional, iraneez, mathematica, geographia e chorographia do Brazil.
pedagogia', historia geral e da America, historia natural e hygiene, historia
Jo Brazil, instrui ção civica, physica, chimica. musica, desenho, calligraphia.uyninastica, trabalhos luatiua.. e trabalhos de agulha.

Paragrapho unico. Estas matérias tem o desenvolvimento constante doa
programmas que vigoraram no corrente anno.

CAPITULO III
Instrucçô«a

. Art. 1\ Para as p-.ovas oral, theorleo-pratica e escripta, todo o pro-
prramma será dividido em tres grupos de cunheeini .atos 'j.rt. 4o).

Art. 2". O eandidaxo tirará por sorte tres das sub-r-.ivisões, de qae consta
cada g'.upo. Cada disciplina será dividida em 11 poMos e sobre tres dessea
pomos, também tirados á sorte, diésertará o candidato durante quinze mi-
nutos, no mínimo, e uma hora, no máximo.

_ 1". Os pontos serão communs a todos os candidatos do dia, sempre quelor possivel.
§ 2". A divisão, feit_. em um dia, não servirá pnra os dias seguintes.
Art. 3". A especificação do modo por que foi feita a divisão da matéria

eerá assignada pelu director ou seu representante e pelos examinadores e re-unida ao.j outros documentos, que devem ser remettidos á directoria geral.\rt. 1". O progranima se desdobrará <*m frei. grandes grupos, comprehen-lendo o primeiro as matérias sobre as quaes versarão .is provas de improvisoMal, o segundo a.s tlicorico-praticas e o terceiro as escriptas.
I" grupo, prova oral de improviso :
I. Arithmetica — !»• rti.guez ;
II. Álgebra — portuguez;
III. (Geometria *_¦ trigonometria reetilinca — portugUi •-
IV. Qeçgraphia e chorographia do Brazil ;V. Francez.
Art. 5". O candidato terá meia hora para meditar.
2" grupo, prova theorico-pratica :
VI. Physica ;
Vil. Chimica ;
VIIÍi Historia natural e hyg.ene ;IX. Desenho linear c de ornato, calligraphia e trabalhos manuaes ;-\. Musica; _..vnuui_t;.-a e trabalhos de agulha.

duas hoVa^^^.23 PÜIU0S' n08 tevmüâ d0 «*• 2°- «.candidato.ter;
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8*. grupo, prova escripta:
XI. Pedagogia ;
XII. Historia geral :
X1 Ll. Historia da America.;
XIV. Historia do Brazil e instrucção cívica;
XV. Literatura nacional.
Art. 7". Sorteados os tres pontos, nos termos do art. 2°, o candidato '.era

duas horas para estudal-os.
Art. 8". O papel (iue servirá ás provas escriptas será rubricado pelo dl-

rector geral e por um dos examinadores, sendo excluídas de julgamento a*
provas escriptas em papel não assim caracterizado.

9 1". Não serão julgadas tambem as provas iguaes entre si, as que Ira-
tarem de assumpto diverso do escolhido, as que forem apenas iniciadas.

§ 2'. As provas serão assignadas pelos seus autures, logo. após o julga»
mento.

5 3". Será de tres horas o prazo para a elaboração das provas escriptas.
Art. 9". As notas das provas, á medida que estas se forem realizando, se-

rão Immediatamente publicadas sim edital pela imprensa, se attingircm *
gráo de habilitação.

Art. 10. Estai notas e gráos serão validos por espaço de dois annos, fl-
cando dispensados de repetirem tal prova ou taes provas, como dispensados de
repelirem as matérias que tiverem feito parte dpstas provas, os candidatos qua
apresentarem as respectivas certidões.

Art. 11. E' permittido prestar üs provas, oral de improviso, a theorieo-
pratica e a escripta, independentemente da alinea a), n. 4, do art. 96.

Paragrapho unico. Em caso algum será permittido ao cono*urrente pre-
etar o exame da pratica «"scolar, sem ter cumprido o disposto na.alínea a),
n 4, do art. 96.

Art. 12. O candidato poderá ser arguido livremente por um ou dois exa-
mlnadores, durante 10 a 30 minutos, quando for necessário robustecer os ele-
mentos adquiridos para o seu julgamento.

Art. 13. A elassillcaçílo linal e as notas seriío immediatamentp publicadas
na imprensa, excluidos então os nomes, gráos e notas dos que não comple-
tarem o concurso.

Art.-.14; A prova da alínea b), 4° do art. 96, será feita mediante exhltl-
l&o de certidão do registro civil dc nascimento.

Art. 15. Ob candidatos não dispensados da prova da alínea a) do n."4,
art. 96, poderilo fazel-a exhibindo attestado de instituto de ensino regular-
avente constituído. • .

Art. 16. O exame de pratica escolar será feito da maneira prescripta nos
es. 19 o 20 do art. 96 do decreto n. 83S.

Art. 17. Cabe ao director geral reselver sobre os casos omissos e dar in-
ttrpretaç&O, quando necessária.

Directoria Geral de Instrucção Publica, 27 de março de 1912 — RO-
CHA BASTOS, secretario geral

CIRCULARES
Serventes de escolas _.'_

Brs. Inspectores escolares:
Communico-vos que as pessoas contratadas para serventes de escolas,

deverão morar absolutamente sós no predio escolar, nSo se lhes permiuln-
do a companhia de quem quer que seja, aincla que da sua 'familia.

Diretoria Geral de Instrucção Publica, em 30 de março de 1912 — O
•ecretario geral, ROCHA BASTOS.

Material o livros escolares
Srs. Inspectores escolares :
O Sr. Dr. director geral manda recomnieiular-vos que soliciteis dos pro-

fessores dás escolas desso dislricto que enviem com toda urgência os seus
pedidos de material e de livros, separadamente, escriptos nos impressos para
t5.se fim existentes nu almoxarifado das escolas primarias de letras. Para
que se possa -fazer cum equidade a distribuição, devem os mesmos Srs, pró-
fessores Indicar, conforme esti nos referidos im.pressos, a quantidade iln mi-
terlal escolar ou livros existentes em suas escolas, em bom e cni máo estado,
b. data do seu recebimento e a freqüência mediu de alumnos, tanto no anno
de 1911 como no corrente.

Os pedidos que não trouxerem iodos esses eselareelmentos devolverei»
aos Srs. .professores para que os ponham de àec.òrdO com estas reconinienda-
ções, que são Imprescindíveis e sem as quaes não poderão os pedidos ser des-
paehados.

Outrosim, sclentificàreis aos Srs. professores que devem adoptar em'
suas escolas collecções completas e uniformes dns livros tlitlacljcos, Kst.-i di-
rectoria só fornecerá á niesma escola serie de cada autor, e não tomos dl-
versos de autores differéntes; como seja: 1" livro de Vianna o 2° livro de
Galhurd, etc.

Directoria Geral de Inslrucção Publica, c-m 26 tle março de 1912—O so-
cretario geral, HOOHA BASTOS.

Adjuntos do 1* e 2" oln-^es
De ordem do Sr. Dr. director geral, previno aos Srs." professores atl-

juntos de 1" e 2" classes, que estiverem em numero supe! lor ás necessidades
da escola, na razão de um para trinla alumnos dc Irequenola', 'q.ue devem re-
querer a sua transferencia até o dia 151 do corrente, tendo preferencia á
permanência dentro daquella proporção os que residirem mais próximo" tia
escola.

Directoria geral de Instrucção Publica, cm 2G de março de 3912—O se-
cretario, geral, BOCHA BASTOS.

INSPECTORIA ESCOLAR DO 10" D1STRTCTO
Exterimio Profissional Souxa Aguiar

De ordem dn Sr. Dr. director geral: façft publico que. no externato aol-
ma mencionado, á rua do Lavradio, a partir de amanhã, -aeliàr-se-Ha aberta,
oiurianienle, das 10 ás 3 horas da larde, a matricula'apenas-').ara os alumnos
tlu anno passadu das officinas de torneiros, mecânicos, marceneiros e enla-
llíaÚorfis; que já contarem doze annòs dc idade.

As atilas se iniciarão a 1" de abril próximo. 
"'•;

Rio de Janeiro, 20 de niarço de 1912—O inspector escolar, FRANCISCO .
VIANN*. ¦• . •

CIRCULAR
lü" distrieto'-'. 

,** Srs. professores: ... „
Chamo vossa attençâo sobre a circular "material e Urros escolares , do

Sr. secrelario geral da Instrueção 1'ublica, solicilaniio-vos envieis os vossos
pedidos com toda urgência e de aecordo com as .Insirueções da circular.
Saudações—Rio de Janeiro, 29 de niarço de 1912—:0 inspector «scolar RO-
BERTO GOMES.

2" SECÇÃO

Expediente do dia 3» dc março de 1912*

Requerimentos despachados :
Claudina de Carvalho — Junte certidão de casamento; ....
Brdmberg .<• C. — Juntem os titulos das cauções;
Manoel Pereira da Silva, p.ro-ptond.o a venda do .predio n. 13, antigo, da

rua Coronel Borja Reis -— Não convém.

CIRCULARES
Prédios escolares

Srs. inspectores escolares :
Communico-vos que, "ate o dia ?.l iie marro próximo, devem

professores ter desoecupado a parte dos edifícios escolares cm que
para que entre em plena execução o dis-posto do art. 166 tio decreto
de 211 de outubro de 1911.

Rindo este prazo deveis enviar a esta directoria a relação dos
•ores qué não tenham desoecupado o predio escolar.

Directoria Geral de Instrueção Publica, em 10 de janeiro de
director gerai, ALVA HO BAPTISTA.

os Srs.
residem,
n. 838,

proles-

1912—0

&

• Aos Srs. Inspectores escolares :
Recommendo-vos que façais empenho em obter, no districto a vosso

cargo, prédios fiara onde possam ser transferidas as escolas, cujos professores
rão tiverem dado cum.pri-mento ao que estatuo o arl. 3 tí tí do decreto tl. S:i8,
de 20 dc oulubro do 1911. dentro ilo prazo ultimo, qüe lhes foi concedido—
O director geral, ÁLVARO BAPTISTA.

EDITAL .;-
Concurrcncia pura fornecimento aos esinl-eloeinioiitos Ue ensino da Olreetorla

(íeral dc Instrueção Pulilien ^
De ordem do Pr. Dr. director geral, autorizado pelo Sr. gen*/al Prefeito,

faço publico, para conhecimento dos interessados, que esta di*eetoria rece-
berâ, no dia nove (9) de abril p. vindouro, ás onze.hb-ras, propostas t.tu-a for-
ritçimctito durante o anno de 1912, ios èstabi lccinuuitos acima referidos, dos
teguintes artigos.

ã) combustível (lenha e carvão vegetal);
b) ferragens c tintas;

. e) lubrificantes;
ti) material electrico;
e) material para officina de 1'loies;
f) mappas;
g) livros didacticos; .-
Os proponentes exhibirão nesta Directoria uncumeiuos que provemt
a) pagamento dc todos vs iniptiKcS Ua respectiva cisa coinrnercial, refe-

rentes au exercício dc 1911; ?!••=>•;
li) caução de trezentos mil réis i300$0U0> passada pela Dirceturia G-.-ral

de Fazenda Municipal, paru girautir a lipresfeiltufítld ile sua proposta, sendo
que cada proposta deverá sor acompanhada da rcsvc-ciiva caução;

Cl procuração bastante, quando o prupoi.tnte se Iizer representar por
terceiros. .-¦-..-

Os artiges serão os constantes das listas fornecidas por esta Directoria.
Todos os artigos acima mencionados Oeverão ser dt- primeira qualidade,

deveü-Joser entregues nos estabelecimentos ;.or conta e risco dos respectivos
fornecedores, aos álmoxáfiíes, denlro «los prados que lhes toreni determina-
dos. Us p+sos t medidas dof mesmos seião liquido*, nos invólucros. ..

As propostas dev rão conter a declaração 
'ejaprèssa de caucionar o pro-

poneute-5 ojo da sua Imponência, cm dinheiro ou uipollçes ."nuniçi-iiaés, para
garantia dos respectivos contraclos. Essa garantia sc manterá integral, sob"tua de rescisão do contracto O perda da caução.

Os proponentes, cujos artigos forem contratados, ficam obrigados a
fornecer 'pelos preços dua respectivos contratos ai) pessoal de todas as re-
partições da Prefeitura, mediante pagamento iiiiniedialo.

Us proponente» obrigam-se a ljur u lurileoiiiienlo dentro do prazo que
lhes ior estirpulaJo.

O fornecedor çue nao remetter o pedido dentro ilo prazo estipulado, scf-
írerá a tnulta dc cem mil'réis *.iü0$uütl), em cada fornecimento náo feito.

O fornecedor nue não remetter u pedido, fica sujeito a indemnizar a
Prefeilura do valor po.r que ella adquirir na praça os artigos não fornecidos
e constantes do pedido. Esse valor será descontado das co/itaa do fornecedor
ou da sua caução.

O fornecedor que reincidir em deixar de fornecer os artigos pedidos, .per-
derá a importância da caução cgue tiver feito para garantia do contracto.

Quando a importância das multas for superior á caução feita, perderá o
contractante a caução e a importância excedente será descontada nas quan-tias que o fornecedor tiver de receber pelas cantas apresentadas, e rescindido
i) contracto respectivo.

Os proponentes obrigam-se a fazer os fornecimentos até nova concurren-
cia, que será feita no prazo maxiim de noventa dias ileipois de lindo o ton-
tracto.

as facturas dos fornecimentos feitos durante o mcz serão entregues nos
estabelecimentos até o u,a tres do mez immediato. 03 seus pagamentos serão
effectuado» na Directoria Geral de Fazenda, quando por cita annuntiados no
órgão oflieial da Prefeitura.

Se a Directoria (ícrul de Instrucção Publica .parecer (411c a proposta mais
barata em preço é ainda assim cara, poderá não aceitar nenhuma.

As popestas serão apresentadas em invólucro fechado, pelos pro-priosInteressados ou seus propostos.
As propostas serã- abertas no referido dia, ás onze horas, á vista dos

proponentes fti seus representantes, e devem ser escritas com tinta preta,
sem rasuras. emendas ou entrelinhas, datadas do dia da apresentação, devi-
demente se liadas e ipago o impes1 > de expediente, lendo o preço da unidade
por extenso e em algarismo e somente em algarismo os pn ços dos consumos
prováveis e o valor total da pm-posta.

Todas aa condições serão rigorosamente iguaes para todos os concurren-
tes, não e*- tomando na menor consideração qualquer allegação de preferen-
cia ou proposta do alteração, ainda que para melhor, das condições -publica-
das.

O unico dado que em cada proposta sc tem dc comparar ás outras é um
Mmiples numero: a somma dc todos os totaes dos preços de cada consumo pro-
tavel. oue se calcula dever ser necessário durante o corrente anno.

Verificados os totaes das propostas similares, a preferencia caberá de
direito ao proponente que a houver realmente offerecido po.r quantia menor,
ij-or minima que seja a differença entre a sua proposta e qualquer outra.

U uxosionente preferido fie» obrigado a, dentro do prazo de dez dias de-

Siois de convidado, assignar o .ei» -ontracto, sob pona de iper.der a caução de
apresentação de f-roposta.

Todas us folhas da .propor* terão selladas na fôrma da lei do ssllo em -vl-
tor, e a 'proposta terá um certificado de i rapo •"¦'•o de expediente municipal.

Os documeníoc annexos á proposta, inclusive a procuraçáo, estão sujeitos
ao pagamento de mil rá.; (1$000), cada um, dc imposto -de expediente, de-
vendo o recibo da Directoria Geral de Fazenda acomipanhal-os.

As propostas que não estiverem de aceordo com as disposições deste edi-
tal, não serão recebidas .pare os effeitos da concurrcncia.

O prazo fio contracto terminará em 31 de dezembro do corrente anno.
Depois de oncerr Jo o recebimento das propostas, nenhuma será edmit-

lida, a qualquer titulo ou sob qualquer «pretexto.
A Directoria Geíal de Instrucção Publica reserva-se o direito de mandar

fazer nos seus estabelecimentos quaesquer artigos desta eoncurrencia, sem
que isso importe direito ao ontractante Ue reclamar.

Di-reotc-ria Geral de Instrucção Publica, 30 de março de 1912 — O secre-
tario geral, ROCHA BASTOS.

CIRCULAR

Districto Federal, 21 de março de 1912

Sr. Dr. director geral da Instrucção Publica Municipal:
Lendo e analysando cuidadosamente as objecções escriptas, feitas a

varias partes dos novos .programmas das escolas .primarias de letras, e que
vos foram apresentadas, de aceordo com a circular de 9 do corrente, ipor al-
guns inspectores escolares, pelos .professores cathedraticos e adjuntos do 9o
districto, o por uin pequenino grupo de outros professores, a commissão
abaixo 1'iomacla. organizadora desse traba.lho, julga semelhantes objecções
destituídas de fundamento e.m suas linhas geraes e procedentes apenas em
um ou em outro ponto relativo a minúcias de enunciado, de redacção e a
certos erres typogra-;.*hicos que, como sempre suecede em taes casos, esca*pa-
ram !l revisão quando forain publicados aquelles programmas na folha of-
licial da. Prefeitura. Com relação a esta ultima parte, a commissão pro-
cedeu logo ás necessárias cc-rrecçOeSi qual vereis pelos originaes doa mes-
mos prògram.mas que ora tem a honra de apresentar-vos, isto, .porém, sem
lhes altera.r a' Idéa essemòiáT, nem tampouco a sua c-struetura e orientação
pedagógicas q.ue, entende, são as únicas ciue 6e compadecem, com as exi-
8-eneias do ensino actual.

Oomo cn.i.l«mento aos prrgrammas em questão, e .para melhor ga-
j-a.niir, em as possas escolas, a boa minlstração pratica das disciplinas ahi
contidas, declara n co-minissão que já tem em 'preparo, e (jue em breve se
Verificarão elaboradas e vos serão entregues, as precisas "Instrucções".

Itio de Janeiro, e.m 21 de março de 1912 — EiSTIIER PEDREIRA DH
MELLO — VIRGÍLIO VÁRZEA — MA.RIA JOSÉ' XALTKON.

PKOGKAMMA DAS KSCOTiAS PRIMARIAS DE LETRAS BO
DISTRICTO FP.DERAL (')

CLASSES MATERNAES
1" anno

Conversações infantis visando incutir na criança os sentimentos geraes
de al'1'cct.o c bondade, de atn<r e cbedlc-ticia aos .tais e hnestreS.

Noções dc fórnia usando de material a.* norlado: blocos de madeira, cal-
xinh-as, bolas, etc, armando-os ou dispondo-os em faces e minúsculas con-
str-tMições. Noções -de linhas, por meio da disposição de baütonetcs. Tecidos de
paipel.

Noção de numero. Princi.nos de desenho. Cartonagem: dobradura, re-
corto e colliigein. M-odèlngêm em terra ipUistiea. Exercícios com arcos. Jogos
ree-rèativos e gy.nnaslicos ácomi.pailihados de cantl-cos: Conhecimento da addi-
ção .por exercícios recreativos. Jardl-iiagem. ,

2" a-iino
Conversações infantis rom os fins cie ilcE*"c-rta.r na criança os sentimentos

fraterna-"s c formar-lhe o caracter. Primeiros elementos de educação moral e
cívica. Conhecimç-nto da esphera. eylindro, cubo e cone. Cores. Desenho. Con-
strucção em .pí:ipol cartão, de c-fijeetoí- conhecidos da criança: bancos, cadel-
rus, mesas, l-Pitos, carros, casas. ete. Conhecimento da subtração c multliplica-
ção pur meio de ex-encicios recreativos. Noções de historia natural Trabalhos
manuaes.

Coitfeeção c.-m lã. barbante, corda, vime e arame de taipetes, oa.pa.chos,
cestos, .peças de mObilarlo, etc. Jogos gymnaslicos com cânticos. Jardlnagen».

Classe dementar
1* sub-classe

POUTCGPKZ
Para cultura da lingua os trabalhos escolares devem eom*p-rehender;
a)—1 Irarhmatica.
b)—Elcicução o vocabulário. ¦ ,
O—Leitura, recltacão e dietado.
d)—Keda.eão.

. NO Cl"ííSO ELEMENTAP
a) no mínimo;
b) muHo desenvolvimento;
c) pbu-co;
d) .pouco.

Vota—Seguiremos no .prógraiúma esla. ordem; não «ucremos dizer, po-
rém. que se cotiipcc peln parle d<-giammntica. Ao contrario, na. primeira clasee
(.'ementar, o« exercidos de èlocuição e vocabulário são os mais precioéos. Es-
tas .partes (l.eVéni ser. dadas conjun ti«riiejilv. d-e, modo que os alirmaos-adqul-
ram os ccnhccinii ntos de um modo harmônico, "*%¦',

a)—Prosódia. Reconhecer as palavras na phrase e os sons na. .palavra.
Letras.

b)—Exercidos de articulação, e pronuncia, .primeiros exercidos de voca-
bu.larlo e élocttção. Pòrmação de .phrases p.--ra exercícios de formação dos
substantivos, cjuallflcátlvos; formação do nlural, gênero, gráo, infinttivo dos
verbos, terripos o .r-esçoas.

Vocabulário—Nom. s: tlasiaarlí.*; >*!sivc :• :'.-s animaes. das peca? do ves-
tttario, das tljvfsõçs da casa, das plantas, dos alimentos, das profissões; etc.
Distinguir, as qualidades d*os ob;'c.:t.**-s-.i' as n. cões. i,-ue ro/resentam os verbos.

I'1'onutiída—Exercício de articulação e boa -pronuncia (lh—et—nh—ch,
etc).

•Minlj-sar n reco-nherer as cc.isoantfs.
Vida—E.vla parte do programma deve ser dada por melo de conservações

entie o pri fossor e cs alutunos. . .'.

c)—Primei*'.¦**. ensaios de IrVtnni e pscr'nla simultâneas. Começar pelo e
formando as .palavras pé, zí-, tiébí, ré, etc, c seguir polaa vogaes: i—o—a—u
.passando tle.pois .ara as a rtk-u bicões na or-:lem de b—d.—f—..—1—m—n—p
r—t—v—7.—ç—g—k—ç—s—x—y—h (mostrar os grupos de consoantes, le-
trás dobradas e Jiullas). -.

Reconheci.!* a linguagem .falada e as .palavras nas .phrases. Analysar os
sons nas -palavras.

Leitura corrente nos cartões e no livro ¦? escr:'.: ta das palavras lidas.
Kecitacão de quadras, ádagios e .; êquetiás .poesias e de ppqticnas fa.bulas.
Dietado de .phrase3 análogas ás que as crianças tiverem lido e escri.pto na

lição de leitura e escripta.
d)—-Formação de .. entienas pbrases com palavras dadas.

ARITHMETICA
Irlfa concreta do numero.
O? números de nm a d'Z.
Dar a idéa de quantidade- e mostrar que um numero é um signal cum

lembra colleeção.
Nocío de dezena.
Addlçãò oral.
Nr-cão de centena.
Addlção oral.
Problemas sobre addlção.
Addiçáíi escripta — Probipmíis.
Rtthtracçflõ oral — Problemas.
Suhtracção escripta — Problemas.
Noção de milhar.
Multiplit-:.c."o rral — Problemas. . .
Multiplicação escripta — Prohlemae.
D:visão oral — Prchlfmíis.
Divisão fsí-rlpta — Problemas.
Ertudo intuitivo do motro, gra.mmo p litro.
Conhecimento pratico des nlgarlsTroi*. tvi-mnnps,
Applkação destes algarismos nas* horas do reloslo.

SCIENCIAS PHYSICAS E NATÚRAES
Animaes. vegetaes e mineraes utris ao homem.
Animaes. vegetaes e mineraes nocivos ao homem.
Partes visíveis do corpo anima].
Partes da planta—raiz, caule e folhas.
Caracteres dos seres-brutos.
Metaes mais importantes: ouro, prata, platina, cobre, ferro, chumbo e
minio. ' .*._.--.".Hs combustíveis—suas applicações e suas desvantagens—^queimaduras o
endlos.

O nr e ns phenomenos do ar — Vf-ntHacão:
ITtiliti.adp.do vento—O calor e a chuva.. Os moinhos—os navios de vela,
Estragos do vento—Furacões. Tempestades. ' 

,. ' <¦ '
A agua—atrua potave-1—asmas pluviáes—-Utilidade.
A? ve.«li.m»n!8s — Frio'» crlor.
A alimentação—Os alimentos. -. ;; ,,;,Classificai;ão dos animae." cm vertebrados e Invertebrados.

HISTORIA E GEOGRAPHIA ..
Observação do local da classe.;
Obrervncíio do local dn p.">'-c!».' " 'xj- '
Comparação dos diversos tyjios de habitação. ¦*.
SltutKiãn da escola ha rua, da rua ha cidade. ';'*'"'' ' '' 

.
Os trabalhos escolares — a vida da escola — a vida domestica^
Os transportes na cldado e em geral.
A producção industrial.
O commercio.
Os serviços públicos.
A vida em geral nos logares e povoações maís simples.
Os .progressos e melhoramentos realizados ultimamente.

DESENHO
A linha recta. Seu traçado, posições.
Combinações de reetas rem dilferentes dimensões.
Traçad-o, a lápis de cores, de ob*ectos Usuaes em que sO figurem linhas

reetas.
Traço de força — Applk-3cões.
Letras alphabetlcas maíusculan.
A linha curva — Combinações com a recta.
Traçado, a lápis de cores, de objectos usuaes em que figurem reetas

e curvas.
Applicações do traço dc força."Letras maiúsculas.

TRABALHOS MANUAES
Escolas masculinas.
O mesmo programma das escolas mixtas.

TRABALHOS MANUAES
Escola3 mixtas

Dobrado em papel dc cõr (derivados do quadrado e do hcrxagono).
Tçtrlclos.
Recorte de figuras geométricas á tesoura.
Applicações e combinações.

TRA 11 ALHOS DE AGULHA
Manejo e emprego dos utensílios de trabalho de agulha.
Bainha simples, .p-onponto, pregas, franzido, etc., e sua a.p.pllcação.
Bainha aberta e sua applicação á roupa de cama e mesa.
Ponto russo e sua a,ipllcação.

MUSICA
Cânticos escolares e patrióticos, ensinados .por audição, attendendo-st

o, re á perfeita comprehensão da letra, boa .pronuncia das palavras, com-
Passo e andamento.

GYMNASTICA
Os exercícios gymnasticos se dividem em duas categorias: a), jogos; b),

exercícios gymnasticos .propriamente ditos.

tlu

inc

t

(•) Publicasse de novo, por ter soffrido alteraçõea.

1" imite
Os jogos serão ensinados no recreio, levando-se sempre em conta a Ida-

de,o sexo,as condições -pihysieas dosalumnos.local, etc.cenrindo sempre que
haja um certo intervallo entre elles e o inicio das cuias nasogunda parte do dia.
Evitar sem.pre os jogos violentos e .(lesor.lena-dos em que toda a vigilância
do mestre é .pouca.

Podem servir dc modelo nesta elasse os seguintes: "besoúro", "o prisio»Beiro", "o gavião", etc.
2" -parte

Formação' dc fileira.
Posição fundamenta.1. Prima.
Distineção das estremidades corporaes.
Mudança de frente.
Execução de passos.
Alinhamento.
Numerar e gru.par até tres.
Triiplicar fileiras.
Posições ipara execução de exercícios.
Saudação. . : ,.". -'
Unificar fileira. .¦•',¦
Inspiração com elevação dos hombros. ^
Elevações nas .pontas dos .pés.
Abducções dos .pés.
Batimento de palmas.
EquilH.rio. paira, diítnte.
Rufar tambores. .' . . ¦ ¦•'..
Marcha, c.ir-ciu.lar com retrocesso. ':¦*". v . • • . .'*•;.-¦-'¦ .V-
Marcha circular com batimento de 'palmas. ... &

Classe elementar
"2" sub-classe
PORTUGUE5Í

a)—Grammatica: ', '.::.'.•Analyse dos elementos da ipalavra. '. * ..*" ;
Slgnaes c.rthogra.phicos (.pitwituaçâo).• Elementos da .phrase: substantivo, adjectivo, verbo.
Idéa da phrase e da .proposição.
Substantivo.
Classificação—prclprios e ?ommuns.
Gênero dos substantivos.
Numero dos substantives. ¦."'¦'¦
Gráos dos substantivos. ••..-: «
Artigo. \.
Adjectivo. .;, .... ;.,.'•„:-.., .
Divisão do adjectivo.
Qualificativos. .-'..'
Determinativos.
Are.rbo—Pronomes ipessoaes.
Idéa da conjugação—tempo e numero.. .
Analyse da .preposição—sujeito.
Concordância do sujeito e o verbo.
Inflnitivo dos verbos. . .."-.. _*.-'. :.'
Palavras invariáveis.
Primeiras regras de orthographia.
b)—Eloeução e vocabulário.

„n .Fo.r,may*° de fhrases em que entrem substantivos, adjecOlvos e "?«rbo*"onhccidos das crianças. «. ^m
Suggerlr listas de plavras que denotem objectos e qualidades em cad»geneno numero e pessoa, dlst!ngulndo-se depois o logar dellas em iphraseae ma«dar escrever phrases e.m que entrem palavras nas mesmas condiçõc*£.stimular o alumno a conversar livremente.
Conjugação dos verbos regtilares por melo de phrases.Exercícios oraes de synonimos, homonymos, iparonymos e antonymos.£,xeroicios de palavras ,para se formarem phrases começando por letra*¦maiúsculas e terminando por um ponto.c) Leituira, recitação e ditado.
Leituras façais e interessantes, tendo o -professor o cuidado de ver a*o trecho ficou com o sentido explicado. *

; Suggerlr- questões para'saber se a idéa geral da leitura foi bem compre-hendida; ler o trecho em voz alta e mandar ler iridividuailmente tendo omáximo cuidado na pronuncia das articulações e justeza de entonaçãoProcurar explicar bem as palavras mais difflcciis que forem éncon-tra uas.
Recitação de .pequenas poesias de fácil com*prehensão.. Ditado. Primeiro de ,phrases já conhecidas, e depois de pequenos tre-chOB, teado o professor como fim principal, evitar que a criança erxed) Reda-cçâo. ¦ . ¦¦
Escrever phrases e mandar pontuar.Exercidos de invenção.
Enumerações simples.
Exercícios de redacção aproveitando o seguinte programma de educação

piorai : v
Os pais e, os filhos. ¦. . *

-Irmãos—Dedicação fraternal. , . :. , . ,
A. escola-r-Profcssores e collega»—Obediencl» . .--'¦¦
Ordem—^Asseio. - ., ¦ •

. Necessidade de esforço e de trabalho, i,. ¦-.-. .... • ... ,:' 1 ,. ,.,,.-. •,•,..•/-,.
Lealdade—.Sinceridade. •.,, -.,,.,• ',., '., , 

.,-.- Verdade—Generosidade. * »¦ ~¦'. "";... ..-'..:¦ 1* - .'¦ .-;' •- . 
'

Compaixão—Solidariedade. -.:'.'-v-*, --,...¦;-:„,'.-..,:'. .../-.;...-
,' Pátria e patriotismo. • .- /. . -. .... ,....*

Deveres. legaes.* ¦ • i - "*-»
Temperançai . ,
Nota—Má parte referente .1.educação moral, desde a classe elementar,

atô a classe complementar, deve o professor ahi ver somente stiggestõfs para
ussumptoü decomposição concreta, ficando'ao seu critério adaptar esses as-
sum-ptos á idade, intelligencia e sentimento das crianças.

ARITHMETICA
Haihituar os alumnos â composição dos nujneros inteiros e &. decompo-

sição iSlies em unidades, dezenas, centenas, étc.- 
'*' ¦'•'. '

Problemas-sobre operações de inteiros. . • '"•/.•
Numeração decimal—Fracções decimaes.
Mostrar;a a.[.plicaçãj da numeração decimal ao systema métrico de-

cimal. .'¦.¦.'' " ' •vv:" "•'
Addlção de nunieroa decjmaes. Problemas.'
Sulltracçãó, multiplicação e divisão de números decimaes. Problemas.
Problemas fazendo applicação das fricções decimaes no wstema nfè» ¦

tricô. . I y" 
¦...-.. ... ¦ -* ¦.&£•..

Differènçãr conenetamente o systema usual de ipésós e niedidas do o,ua
era antigamiente usado. ;

¦ N"oçãó rudimentar de fracção ordinária.
...... SCIENCIAS PHYSICAS E NATÚRAES

A natureza e eeus tres reinos. ..-'.,* .--¦¦ • -¦¦:'¦:
Os tres estados drs corpos. ;.,'.':¦'"'.'."¦'.. .'¦'¦¦ 

'

O homem—seu esqueleto o seus sentidos. ,. ...... ,-v :* . . .
O ur e o vento—a.r quente e ar frio—o vento, a brisa do mar. .
O -peso dos corpos e a balança. '¦...
A agua — suas propriedades e usos. ...
Os combustíveis — llluminação. O calor e seus effeitos.
Os mammiferos. . -
O thermometro—sua utilidade. A conduetibidade—os abrigoa.
A asphyxia—estrangulaçáoj immersão e ar confinado.

— O enxofre e o phosphoro. ;' .
sal de cozinha. '.,.'. ,• : ..-,]_' .

Aves domesticas, aves de rapina. Os pássaros. 
"-> . .

Batraehios, re-ptis e peixes. .Í
Os insectos—úteis e nocivos. I
Os metaes applicados na industria: ferro, cobre, platina, chumbo, ea-

tanho. ouro, prata, etc.
Materiaes de construicção. • .
Principaes phenomeinos de luz c electricidade.
Protecção devida aos animaes e .plantas.
Prinelip-ios básicos de hygiene das vestimentas, do corpo e da allmes»»
tação. .¦ '*.

GEOGRAPHIA
Estudo completo da topogra.phia da escola.
A planta da escola.
Situação da escola na cidade, relativamente As praças « eidlflcJoB mail

Importantes. . -.
Tupograiphia da cidade. Obsen'açõcs dos aeeidentes. physieos caraote»

risticòs. - ¦ .' , • •
r-•-•-!*rr><; noções de technologia geographica. •

"O dia e a noite. • '"'•• : "-
' .Poi.t..-s canieáts. ¦-: • • ", ' . •. ., "C- "! !

Ros.11 dós ventos. Pontos collateraes. *;•-..'•.'-.'..' Orientação da esoola. •-¦*. •*'-.( ¦-•.,-. ...-..;: .. >;•-..; ¦
Estudo,da planta da cidade. -* ,-•'\ Meios de locomoção na cidade. ¦-,..*.... , -. . .
Contemplação do céo. • * .. . .
Nntá —Desde esta rilá.«E« os alumnos devem faz«r o estoido da geogra-

phia á-vistade map.pas eiplaíitas geogra.phicas. . • ¦. ',. *
• HISTORIA

Observação .dos factos - característicos da vida 6ocial, da organiiaçiio
socia.L das diversas ordens de' funeções sociaes, das Instituições eociaés ca-
íacterfeticaa: policia, foTça ip.ubli-ca.. justiça, correios,, etc. !t,. : ,.. . •.- ¦ ••...-

Indicação sitmmarla quanto á tAnma de organização e ápiparecimen-to
de algumas instituições' como o ensino publico e desappareclmento de ou-
trás, cnmo a escravidão. "\.. :¦-.. - V--, , • ¦' -'

Transformação da vida social: o que é hoje e o quo foi outr or* o mun-
do social. Como e poixiuc lem oada grupo social e cada povo-a sua historia.

Influencia de certos indivíduos," .politicos é sclentistas, sobre a vida e-m
geral.-¦Motivos de luetas entre ipovos. Invasões de territórios.-

Momerflos históricos celebres na cidade: fundaçio da cidade-do Rio. da
Janeiro, abolição da escravldito, proclajnaçfto da. ReRublIéa, revoltaa im.
portantes. "/« ' ¦> •'

: l,(»caes históricos: praia Vermelha, morro do* Castello, largo do Rocio*
Escola Tiradentes, f.raça Quinze de Novembro,.praça, da.} Republica, etc; .

Individualidades histe-rleas interessa.ntes do. Brazil: Pedro Alvares Ca-
hral. José de Anchieta, Mem d* B&, Estacio de Sá, Henrique Dlaa, F*raand<>
Vieira, Fellii-ipe Camarão, Tiradentes, D. Jo&o VI, José Bonifácio, Pedro I,
Diogo Antônio Feijó, Pedro 11, princeza Isabel, Joaquim Nabuco, Joaé do
Patrocinio, Benjamin Constant, Deodoro, Floriano Peixoto, Rio Branco, etc.

Sconas históricas: a primeira missa no Braall, a batalha dos Guarara-
pes, os Bandeirantes, a execução de Tiradentes, o Ypiranga, a abdicaçlo, a
abolição, a proclamaçao da Republica, etc.

Monumentos históricos.
DESENHO

— A linha recta. Seu traçado & mão livre e .por melo dç instrumento».
Traço fino.e traço de força. O la.pls e tira-linhas. Aipiplicações: a linha trecta
nas letras alphabetlcas^

i — A linha curva — Seu traçado. Applicações nas letras alphabetlca»
maiúsculas e minúsculas. Traçado de objeotos usuaes com emprego de recta»
e curvas.

;', — A linha obliqua — Traçado e a.pplicações.
i — A luz, a sombra, os traços de força no desenho & mão livre.
S — MuHi*plioaçáo e divisão de linhas em partes iguaes, por meio d«

instrumentos e á mão livre. Applicações em objectos usuaes em que predo-
minem linhas reetas.

ii — As parailelas — Traçado com regua, esquadros e á mio livre. A4>-
plIcáçOcs em òrnatos e objectos de uso mais commum.

— Ângulos e perpendiculares com instrumentos e á mio livre. Grega»,
ornatos. molduras ele., applicando as regras sobre sombra, luz, etc.

— Ângulos iguaes — Ornamentos variados que se derivam desse es-
tudo. Traços de força. Fazer á mão livre desenhos para bordados, omamen-
tos, etc.

— Triângulos — Sua construcção com insturmentos e á mão livre.
Applicação em ornamentos de fórnia geométrica com revisão da matéria
dada.

TRABALHOS MANUAES
Escolas mixitas

Trabalnos de cartonagem.
Emprego do canivete. Recorte.
Applicação do estudo feito em desenho.
Os sólidos geométricos.
Trabalhos de fantasia.

TRABALHOS MANUAES
Escolas masculinas

Os sólidos geométricos.
Trabalhos do fantasia.
Objectos de utilidade executados com papel cartão.
Confecção, em papel cartão, de objecto» executados em maaeira.
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MUSICA
Conhecimento da pauta, figuras, pausas, clave de sol, compassos a va-

lures.
Exercícios do solfej-o batido.
Cânticos escolares o patrióticos, por audição, sendo cantados constan-

temente o Hymno Nacional, o Hymno da Independência, o Hymno da
Republica, o Hymno á. Bandeira. ''

Nota — Os -professores devem procurar, nesta e nas outras classes,
alguns hymnos dos estados do Brazil, ele alguns paizes amigos, alem dos
hymrnos seeiaes,

TRABALHOS DE AGULHA
Pontos de bainha aberta e sua applieação em roupa branca de cama

e mesa.
Presas e sua applieação.
Ser/.ido e remando em meias e >peças do vestuário: rouipa branca e d© cor.
Càsear, pregar botões, fazer alças em peças de vestuário.
Diversos pontos de marca e sua applieação em roupas do vestuário.
Primeiros pontos de- bordado branco. Festão e s* applicaçã,o em roupa

l»ranea.
Nota1—Os meninos devem aprender a cascar, pregar botões, fazer alças

cm peças ele vestuário, mostrando o professor a utilidade disto na vida pra-
tica.

GYMNASTICA
1" iparte

Repetição do programma de 1" classe. Novos jogos observando-se as
mesmas rèporamèndáçOes: "A raposa", "O cão e a lebre", "Quem primeiro
chegar", "O galo e o rato", e outros semelhantes»,,

2a parte
Rotações quartenarias do tronco.
Movimentos fronto-lateraes dos braços.•Movimentos latèro-írontaes dos braços.
Flexões íronto-rotrogadus quaternárias do tronco.
Elevações fro-n.to-vertico.es dos braços.
Elevações latcro-vertieues dos braços.
Flexões lateraes quaternárias do tronco.
inspirações com etevaçjOes frontaea dos braços:
Ele.vago.es nas pomas dos pés.
Flexões dos pés.
Flexões frcmtaes.
Batimento de palmas o pés.'

/ Equilíbrio para diante.
Equilíbrio .para trás.

— Içar.
Marcha circular nas pontas d03 pés.
Marcha circular com batimento ele .palmas.:-
Marcha sinuosa.
Marcha circular com volteios.
Marcha em espiral.

CALLTGRAPHIA
O ensino da culligra.phia deve ser .precedido doa necessários exercícios

d-0 desenho dando-se aos ulumnos as precisas reeommendações sobre a posi-
ção do corpo, distancia entre a cabeça e o papel, modo de pegar no lápis e na
•penna para se obter unia boa letra vertical.

Evitar cuidadosamente que os alumnos áÜquiram mãos hábitos quanto a
posição do corpo, da mão e do papel.

Exercícios ã vista de um modelo a começar da 2a classe do curso elemen
tar, procurando-se exigir a "letra vertical", mas dando a cada um liberdade
'para adquirir um talhe próprio de letra.

Em todos os trabalhos escolares a parte calligraphica deve ser levada
muito em conta, para o julgamento.

De tal exigência depende tudo.
Classe média
POUTUGUF.Z

a) Granimatioa:
Representação verbal das idéas—palavras variáveis 6 invariáveis.

Substantivo—próprios e commuús.
Sqbstantivo—gênero e numero, -'*'
Grãos do substantivo.
Artigo.
Ádjectivo.
Genõrc. e numero dos qualificativos.:'
Grãos dos qualificativos.
Determinativos.
Pronomes.
Concordância do substantivo e do pronome com o artigo e o ádjectivo.
Verbo—Idéa da proposição.
Numero e pessoa—conjugação.
As três errtijugações.
Modos e tanípos.
Vcr'.ios auxilia res.
Verbos semi-lr.egulares o irregulares; defectJ.vos, impe-ssoaes, etc.
Verbo sc-r.
Pariicipiüs, gerundios, adjectivos verbae*.
Advérbios—locuções adverliiaes.
Preposições.
Oonjuneções.
Funcção do verbo—analyso da proposição e da phras».
Predicado do verbo—vozes.
Em.pivgo doi c.odos, tempos e pessoas,
Complement s e a-t tributos.
Coneordancit do verbo com o sujeito.
Fune-Qao do advérbio.
Funcção da preposição. *
Funcção da eünjuncçjfiò.
Analyse do período simple3.
Pontuação.
Orthographia.
li) Exercícios de elocução c vocabulário:
Exercícios para serem sublinhadas as palavras invariáveis.
Exercícios com questões para serem respondidas por meio de phrases so-

hre o substantivo, ádjectivo, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjun-
ccão.

c) Leitura, ree-itação e dictado:
Leitura em um livro cm qu-e possnlm ser dadas todas as matérias do pro- -

gramma de ensino. Cuidar que o pensamento do autor seja bem expresso.
Explicação das palavras que possam trazer diffk.-uldades ã comprehensão

do trecho.
Re-oitação de poesias, rtosoriptivíis dos portas brazileiros e fábulas. Pro-

curar poesias que digam com o assumpto du leitura.
Dictado de trechos cuja ortlVograpJii.il apresento certa dificuldade, evi-

tando-.sesem.pre que os alumnos errem a graphia das palavras.
d) Redacção:
Enumerações e narrações de coisas e factos bastante conhecidos ou quo

sejam bem explicados. Assumptos tirados das lições dadas anteriomente e
do programma de educação moral que se segue:

Família—De.Vftr.os mútuos.
Pátria—Sociedade—Humanidade.
Solidariedade humana—Concurso.
O Indivíduo na sociedadi—capacidade para viver.
Esforço educativo, domínio sobre si mesmo.
Exercidos — asseió — devores hygientcos.
Sobriedade, tcni.perança, alcoolismo.
Ordem, methodo.
Iniciativa, responsabilidade.
Esforço, perseverança, energia ; vontade, obstinação, teimosia, capricho.
Economia, providencia. Avareza, prodlgulldade.
Caixas econômicas c escolares.
Probidade, verdade, exuelidão.
Modéstia, brio, honra, vaidade, amor-próprio, orgulhe».
Discrição, maledicencla, calumnia.
Estudo — preparo para a vida.
Trabalho.
Preconceitos, razão, sensatez.
Opinião publica. Sancções.
Caridade, bondade, humanidade.
•Sympàthia, urbanidade, dedicação, amlsaCe, sen-. .•.-¦:.'.?.
¦Coiera, inveja, tristeza.

AltlTIIMÈTICA E SYSTEMA MÉTRICO
Estudo systematico da numeração decimal. .
Números c fracções decimaos.
Estudo comiparntl-vo dá addição de inteiros e de docimaes.
O mesmo estudo para a subtracção, multiplicação e divisão. Problemas.
Potências de um numero.
Noção de superficie; Metro quadrado.
(Múltiplos e submultiplos do metro quadrado.
Estudo pratico da área dos quadriláteros e triângulos. Proutema».
Divislbilidüde de um numero.
Conhecimento pratico dos caracteres de divisibilidade.
Noção de fraoçãn ordinária.
Comparação de fracções ordinárias.
Variações dns fracções ordinárias.
iRedueção ao mesmo denominador.
iMInimo múltiplo commum.
Simplificação das fracções ortlinarias.
O maior divisor commum.
Adtlição e subtracção de fracções ordinárias.
Multiplicação e divisão de fracções ordinárias
Operações sobre expressões fraoeionarias.
Regra do três.
Noções sobre juros.- Problemas sobre todos os pontos do programma»

PHYSICA
Noções gera es :
Os corpos na natureza.
Estados da matéria.
(Força e movimento.
Alavancas.
Gravidade — Queda dos corpos.
Athmosphera.
'Pressão athmospherica.
Balanças— peso.
Hydrostatica—pressão dos líquidos.
Fliictuação — principio de Archimcdes
Vasos cammunicantes— Syphões.
Calor e frio.
UPatação dos corpos.
VaiporfaaçãOj congelação, mudanças de estado. Soluções.
Conductibilidade do calor.
Calor solar—fontes de calor.
Luz — natural e artificial.
Fontes de luz.
Reflexão, refracção — espelhos e lentes.
Apparelhos de óptica.
Corpos opacos e transparentes.
Som e ruído. Vibrações.
Velocidade do som.
plienomonos electricos.
Fontes de electricidade.
Corrente electrica.
Metereologla — nuvens, chuvas, vento, trovões e relâmpagos.
Applicações industriaes da hydrostatica (navegação, redes d'agua).
Applicações industriaes do calor.
Applicações industriaes do frio.
Applicações industriaes da luz.
Applicações industriaes da electricidade. .,:•.

CHÍM1CA
Observação do um plionomeno ao mesmo tempo chlmico e biológico. O

ar na combustão e na respiração. „
Ar puro e nr viciado.
Corpos simples e e-ompostos.
Oxygeniu t liydrogenio.
Oxyseno e hydrogeno.
Água ; na natureza.
Água ; na alimentação e na industria.
Carvão — carvão vegetal.
Carvão de pedra.
Enxofre — seus compostos.
Piio; phoro.
Substancias venenosas; simples o composta*.

Metaee; lieas.
'Me-ta.es utels: ferro, ohum/bo, zinco, estaah.o, nickel, cobre, alumínio •

mercúrio.
Metaes preoiosos.
Cálcio, cal, ipedras calcareas.
Terras e rochas. ArgHas industriaes.
Terras e róchae. Areias.
Pedras preciosas.
(Mineração das pedras preciosas.
Principaes jazidas conhecidas no Brazil.
Soda, potassa, saibões, sal marinho, salitre, nitreiras.
ilodo —medicamentos mineraes.
,'Assucar. •"'
Vinho, vinagre, fermentação.
Gorduras e óleos. Manteiga.

HISTORIA NATURAXi >
Zoologia

Caracteres geraes do animal.
Movimentos e locomoção na serie animal. (Observação dos factos).
Formos animaes.
Órgãos o funeções.
Sensibilidade; os sentidt
Vista e oiuvido.
Tacto, gosto e otfacto. ;
Estudo geral dos:
Zociphytos e Radiados,
Arthrcipodos,
Insectos.
Molluseos.
Arei-lel>rad.os. Des-criipção do vertebrado. Classificação. -
Esqueleto—articulações.
Systema muscular e systema nervoso.
Digestão—órgãos digestivos'. Ftmeções digestivas.
Reapiraçã-o'—órgãos o furicçõés;
Resipiração na serie antnia.1.
Circulação.
Estudo dos .peixes.
A iposca.
Batrachios.
Reiptis—Reptis venenosos.
Aves.
Aves domesticas e utels.
Mammiferos. Classificação elos mammiferos.
Mammiferos úteis e nc.civcs.
Mammiferos domésticos.
Matérias .primas animaes.
Animaes sociaes. ,
Fauna brazileira.
Industria 'pastoril e zootechnica.
JfoUi—No i:<in_tp de materiss iptimas o professor devo dar a a.pip.licação

Industrial dos iprinci/paies iprod-UiCtos animaes, taes ccimn o couro, a seda, a
).ã, o marfim, a cera, as .pennus, as escamas, etc.

Xo iponto sobre a .pesca chamar a attenção sobre os ipeixes do Brazil, ap-
iplicados na industria.

H1STORTA NATURAL
Botânica e lijgiimo

'Noções gnraos:
Os serás na natureza.
¦Seres vivos—animaes o plantas.
Caracteres geraes des vegetaes.
Difinosição geral da planta.
Haste.
Raiz.
Folha.
Flor.
Frücto o se-meiTte.
Germinação.
Reuniração nas i;--!ii.ntas.
Circulação nas 'plantas—látex.
Vegetaes ínfimos. Formas e grupos.
Mnnoco-tylodc-neas—- Classificação.
Diieétyledoneas—Classificação.
Vegetaes cultivados.
Plantas allinenticias e fórragôns.
Plantas textls—Matérias iprimas.
Madeiras.
Plantas mediçinaes. j,\
.Tardinagorn. Pomar e ho-rta.
Grandes culturas do Brazil.
Ca.fé c can na.
Algodão, cõcn e caci-O.
Legumes e cereaes.
Flora brazileira.
(Neta—O .professor ôeve ter por fim fazer convprehemTi r <1 criança quedesde que se trate de cultura, o fim é principalmente industrial; que o café,

a canna, o cacáo não são mais do qw resultados industriaes da lavo-ura e,
cemo tal. de\e dar, no -ue fôr possível, os processos usados para què este3
vegetaes se tornem aptos para 

"servirem 
ao homem.

O mesmo acontece quando estuda as plantas alimentícias, textis, mediei-
naes e as madeiras, e não se esquecendo que ?ste .programnia foi feito com o
íim inteiramente 'pratico.)

Cuidados hj-gienice-s- àontaglo.
Hyglene das moléstias climáticas e da estuçao.Hyglene d., ali-me.ntac.ao.
Hygient das halutações.

GEOGRAPHIA
Contem.plação da terra—terras e mares.
Cidades, camipòs, valles c .povoados.
O Brazil, nação.
Fôrma do paiz—'perfil, limites e fronteiras
Cartas geogra.yhicas.
Technolog-ia geograptiica.
Fôrma da term.
A torra no esj.'ai;o- -movhneiitos. --—
O dia o a noite.
O anno e calendário.
As estações.
Linhas do globo.
Regiões naturces.
Terrasaltas e montanhas.
Terras baixas.
Acção dos cursos d'agua. Fontes.
Mares o continentes.
Montanhas do Brazil. Platós.
Litoral do Brazil — ilhas, calios e enseadas
Vertentes—Os gratldçs valles.
Rios do Brazil—.Vertente do Atlântico.
Rios do Brazil—Vertente do Amazonas,
Rios do Brazil — Vertente — Para.nâ. — ParaguayGrandes zonas naturaes.
Clima.
TGipògra.pihla looal—Geograjphla do Districto Federal.Estudo suramarln:
Para e Amazonas, Acre,
Maraahão, Piauhy,
.Ceará, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Parahyba,
,Sèrg.'ipe, Alagtvas,
Bahia.'Bspi-rito Santo, Ri-o de Janeiro,
Minas Geraes,
S. Paulo.
Paraná, Santa Catharina.
Rio Grande do Sul.
Goyaz e Matto Grosso.
Relações internas. Navegação fluvialLc.Hçoes exterion-s—Meios deImportação e cxiportação.
Grandes portos.

T,er^1n^m^íaSt^,]];Si:<'il•t, a™ú* ° descobrimento até hoje.

HISTORIA DO BRAZIL
Povos primitivos do Brazil—A America selvagemDescobrimento da America. -cva^iu.
Descobrimento do Brazil.

PrinwírosCrsHhG;2 ,"* ^ ^ ÍlWèenaS na época do descobrimento,
colônia cm ^pSiniasf 

""e"US '* 
^^ 

n° |Çf.«!}- Organização da
Condições de vida des primeiros colonosPrimeiro governador ge/ai"—Peneiras ciáades do Brazil.
Nr br -Va An!.^l?C'nT' 

' H ^"s-uas—Luetus. estado das capitanias,xsonrega, Anohiota. Gathechése;

dos Sn^nfdcanos!1''' 
S'^erm(i^s 5-raes-Estado do Norte. Importação

• Estado do Sul—Invasão estrangeira.
Fundaçlto do Rio d-e Janeiro. Mem ele Sá.

Divisão om dois govèriKÍs geraes.Sõekdade colonial no'N(rt.- e no'Sul. Estado do Brazil em Üsl'-.Invasões .estrnnge ras no Norte- Descoberta e expleração do Noite.As duaa Invasões hollandezas. r-;nad,i do Centro—BahiaPerna.mbupo em 1-U36. Guerra hollaiideza
Restauração de Portugal. Gutxm hollandeza^
Exploração des paulistas c do sertão.
Conquista do sertão sul oriental.
Administraçã.i civi e religiosa. Incorpcração dos Índios na sociedade co-lonial. Aldt-íammtos.
Companhia das índias. Revolta de l!eckman.
Sociedade .colonial nos fins do sècúlo 17. Guerras civis (Mascates, Pai-mares, Emboabas).
O extremo sul—Luctas des p.ortuguezos e lv.spanhoes. Historia da co-

fónso 
b;lc'^ünU:'Ilt,, e (,os Stíte I,r'v"S f>as Missões até o tratado de S. lide-

Fran rezes nn Rio de Janeiro.
Desenvolvimento da mineração no Brazil. D. Jeão V.Governo do marquez de Pombal, jesuita.s. Pacificação do sul. Delimita-çao das fronteiras.
Mouarchia portugueza no Rio de Janeiro. Situação do Brazil sobD. João VI.
Guerra com os hespanhnes no sul e com os franr-ezes no norte.Revolução de 1.S17. Regresso da cOrte para Lisboa.Abolição do trafico africano'.
Regência do D. Pedro.
Independência do Brazil e guerra da independência. José Bonifácio.
Luctas de D. Pedro com os patriotas.
Luctas do Sul.
Abdicação de D. Pedro 1°.
Mjnoridade e regemeia—Padre Feijó.
Revolução e luctas civis do Brazil desde 1830 até lSíiO. Duque de Ca-

stas.
Guerras estrangeiras no Prata. Estado do Brazil em 1860. Guerra com

o Paraguay'. Rosas e Lopes.
lustradas de ferro, telegraphos e industrias. Visconde ele Mauá e barão

de Capanema.
Elemento servil Euzebto de Queiroz, visconde do Rio Branco.
As idéas Cedèralistas e a propaganda republicana.
Abolição ela escravidão. Princeza Isabel, Castro Alves, Joaquim Nabuco,

João Alfredo e José do Patrocínio.
Proelamação da Republica—Benjamin Constant e Deodoro.
Luctas civis do Brazil.
Nota—O professor dando o programma de Historia fará uma compara-

ção entre o território descoberto om 1500 e o actual território brazileiro:
exploração c conquistas por arbitragem.

INSTRL'Ct;AO CÍVICA
Idéa gora' de governo.
Autoridades li enes.
A nação. Governo federal.' Os Estados .
Direitos políticos <¦ civis. Propriedade.
Direitjs e devores do homem e da mulher.
>everes cos funecicnarlos públicos.

communicáção.

Os três poderes do Estado.
Ejelfiõss-—Corpos eleglveis.
Como se fazem as leis. Leis geraes (to paiz.
Congresso.
Despezas publicas. Impostos^—Orçaineuitos. '
Magistratura—Jury—Sa noções.
Instrucção publica—Assistência
'Força publica—Policia. -^
Organizações estadoaes—Divisões interiores dos Estados—03 três poo.N

res nos Estados.
Os municípios.
Correios e telegraphos.
Relações dos listados cnm a 1'nião.
Soberania da Nação. Relações do Brazil com as outras nações.
Sy-mbolos naclonaes. Bandeira e hymno.
Escudo do Brazil e o do Districto Federal.

DESENHO .. '

1—Revisão da matéria dada em 2a classe.
2—Traçado a mão livre de folhas.
3—Os quadriláteros—Sua eonsbrueção e traçado a, mão livre. Applica-

ções cniipregando traços de força. Combinações variadas.
4—O rectangulo, o tràpesio, o parallelogrammo em objectos usuaes. A

sombra. Reotanguli.s entrelaçados om ornamentos e riscos de bordados.
5—Applicações do quadrado.
6—Os polygonos. Traçado e applicações om ornamentos. Figuras derl-

vadas do rectangulo, do quadrado e do hexagono.
7—Figuras equivalentes—Cm triângulo equivalente a um quadrado, um

losango a um rectangulo, um .parallelogrammo a um rectangulo.
8—Figuras semelhantes—Applicações no desenho geométrico a instru-

mento e a mão livre.
IX^ 9—Circumferencias, secantes e tangentes—Ornatos.

TRABALHOS MANUAES
Escolas mixtas

O desenho geométrico o a, mão livre applieado no trabalho manual. Tra>

i

ba'.hos de fantasia, variados. i
Objectos de utilidade construídos com papel cartão applicaaao-se-lhea

motivos ele ornatos. »„,.,,„,q„„ „m
Confecção em papel cartão, de oMectos commummente executados em

madeira e ferro. iT_-.- __
TRABALHOS MANUAES

Escolas masculinas
TViihilhn*; executados com vidro. _
OrSòs emSo? (Aplicação dos principies de chlmica « do iprogram-

ma de desenho.) ,. ,i„„„„i,„
Trabalhos em corda, precedidos semipre do respectivo desenho.

TRABALHOS DE AGULHA

AP'P'licação dos pontos estudados, em roupa de criamça.
Confecção do vestidos de criança e blusas: costura e bordado.
Primeiros ensaios de corte, servindo-se-de moldes, em peças de \estuário

fle criança. . ,•
>. Apiplicação em linha de côr, dos :pontos do bordado.

Primeiros ensaios de costura em machina.
Modo de trabalhar com machina, .pontos diversos e suas apiplicações.
Serzido e remendo em algodão, lã e seda. Reforma de vestidos usados,

MUSICA
Repetição desenvolvida do estudo anterior.
•Solfejos cantados.
Cânticos escolares e .patrióticos a duas vozes, por audição.

GYMNAST10A
1" iparte

Rftpetiç&o do .programma de 2" classe _e mais os jogos: "Corridas de bo-
Ias", "Pula-pula", "Saltlnhar sobre a corda".

2a .parte
Rotações do tronco com distensões horlzontaes dos braços.
Oseilíações e movimentos fronto-lateraes dos braços.
Rotações btnarias do tronco.
Flexões fronto-retrogradas binarias do tronco.
Flexões 1'rc-ntaes do tronco com movimento dos braços.
Oseilíações e movimentos fronto-vertico-lateraes de>s braço*
Oscilliújões o movimentos latero-vertico-frontaes dos braços.
Flexões lateraes do tronco com movimentos dos braços.
Inspirações com movimentos fronto-lateraes dos braço3.
Circuniducçõos do pescoço.
Distensões vertteaes de>s braços.
Distensões lateraes dos braços.
Distensões frontaes dos braços.
Distensões duplas lateraes dos braços.
Flexões das .pernas 'para diante.
Flexões das pernas para os lados.
Flexões simultâneas das pernas.
Genullexão.
Equilibrl.i íçm,p4oxo ipara diante.
Equilíbrio c.uii:;.loxo para trás.
Equliibrip lateral com elevações oipipostas.
\a-dar (o nadador).
Ma-reha sinuosa.
Jontra-marcha curva,
rangenciar.
A. dois pelo centro rodar aos lados,
rangenciar e entrar.
Marcha cm espiral.

Classe complementar
PORTUGUEZ

a) Grammatica: .
Desenvolvimento g?ral do ipirogra-mma de curso médio.
Syntaxe do substantivo, do ádjectivo, do verbo, do ipronouíe, do aidverbio,

da 'preijosição e da conjuneiçuo. . . 
" '

Syntnxe do verbo haver.
Analyse da linguagem como exipressão do pensamento.
Analyse de poriodos comipostosl
Coordenação o subordinação. ;.
Regras de con.^KnYção de p.hrases.
Parles da ipreTpoHição.
Estudo detalhado da 'proposição.
Linguagem figurada.
Figura.-- ile grainmatiea.
Idlollsmos.
Etymològiu: raízes o atf.lxos. — • •
Historia de alguinns palavras communs: origem e transformação-. ;
b) Elocução e voea.buiario:
Exercícios ouidadostimeiile dados, tendo em vista o desenvolvimento doa

alumnos.
c) Leitura, reçHacão e ditado:
Leitura em livreis onde so encontrem trechos de grandes escriiptores para

que os alumnos adquiram um estylo elegante.
Reeite.çãb de poesias nácionaes e fábulas traduzidas.
Ditado de trechos diiíficéis, *
d) Narrações o desçripções, sendo dado um summario ou .previamente

explicado o assümipto.
.V.Liplicação nesta parte, do seguinte iprogramma de oducaçSo moral:
Famltla — Deveros para com os .pais — amor filial, oibodlenela, con-

fiança, respeito, assistência. Devores para com os avós — espirito de família,
onp.handa.de.

Deveros re.eipreços dos irmãos. Ees>peito aos irmãos mais velhos. Cria»
dos e tlú-meStlcos,

Escola — Assiduidade, a.pplicação, docilidade. Deveres paTa com os mes-
tres. Deveres ipara c-om os oollegas. Colleguismo. Bmu'ação.

'Soilldarieduile. (Evitar) Inveja, Crume, Hypocrlsia, Delação.
Pátria — Amor da pátria : sua gloria e grandeza—dedicação patriótica.
Deveres cívicos o deveres profissionaes. , '
Ai-^cio — Dignidade pessoal. Amor próprio.
Ct.iii.gciii. Orgulho, vaidade ; frivolidade, presumpçâo.
TénVperança. sobriedade, alcoolismo, sensualismo.

. 
* Ordem, economia, previdência. Avareza e prodigalidade.

Trabalho — Nobreza o obrigação elo trabalho.
Veracidade, sinceridade'; superstição, preconceitos.
Caracter, império sobre si mesmo. Impulsos.
Deveros do justiça; Respeito pela vida e liberdade de outrem.
Respeito pela propriedade.
Reíipeito pelas opiniões e crenças.
Bondade—[vgoismo e altruísmo. Compaixão, gratidão, caridade, cte«

mencia o dedicação. •-'
Solidariedade; cooperação, mutualidade.
A lei moral — o dever. A consciência moral.
Responsabilidade, liberdade, opinião publica.
Qual deve ter o idéa! moral '.'

ARITIU.METICA E SYSTEMA MÉTRICO
Systemas do numeração.
(.'implementos da numeração : numeração romana.
SystemáUzaQfiò das operações fundamentaes.
,Mostrar que unia somma não se altera quando se inverte a ordem <Iaa

parcellas.
Quo a differença de dois números não muda quando se augmentam, o»

dois, da mesma quantidade. - - ¦
Disposições praticas que d'a.hi decorrem.
Princípios pratie-os sobre a multiplicação.
O mesmo estudo quanto á divisão.
Potências de um numero. *
Noção de volume.
Metro cúbico. *
Múltiplo.? e subniultiplos do metro cúbico. •- • —
Estudo on.iparativo do metro linear com as medidas de superficie e vo»

Tume.
Mostrar a relação do todas as unidaeles do systema métrico decimal, com

o metro linear.
Relação do gra.rn.mo e litro com o. metro cuibico.
Applicações praticas do metro cúbico, seus múltiplos e submultiploe.
Princípios pratie-os sobre divisibilidade,
O maior divisor commum.

. Números primos — Decomposição de números em factores primos.
Applicações dos números primos.
As fracções ordinárias";
Princípios básicos da theoria das fracções ordinárias.
Simplificação — A fracção irreductivel.
Reducção ao mesmo denominador.
Opeiações sobre fracções ordinárias e números fraccionarios.
As fracções decimaes. . 4fr-\ ¦
Conversão tlè fracções.
Decimaes periódicas.
Raiz quadrada e suas applicações praticas.
Extracção, inteiramente pratica, da raiz cúbica.
Regra ele tres.
Applicações da regra de tres : juros, cambio e companhia.
Caixas econômicas.
Números complexos.
Operações sobre complexos. (Tempo e circumferencia.)
Antigo systema de pesos e medidas,
Systema monetário :
Do Brazil.
Da Inglaterra, Allemanha.
Dos Estados Unidos.
Da França, Hospanha. Itália e Áustria.
Da Argentina e Uruguay.
Problemas variados.
Nota — Deve ser sempre preferido o_methodo da re-ducçãn á unidade e o

Eyatema monetário deve ser applieado qitandu se tratar da regra de cambio.
PHYSICA

Propriedades geraes elos corpos, fhenomenos physlcos.
Divisibilidade ela matéria. Constituição da matéria. Leis physicas.
Forças; elementos de uma força, lüffeltus — acção e reaeção. Eeiulllbrà*

das forças. Composição o decomposição das forças. Trabalho mecânico.
Gravidade. Sua direcção. Vertical e horizontal.
Centro de gravidade. Equilíbrio dos corpos pesados, >
Modieia dos -pesos e das forças. Balanças, sua theoria.
Densidade. Peso especifico.
Movimentos ; queda dos corpos, suas leis. Plano inclinado.
Caracteres geraes dos líquidos. Pressões nos líquidos.
Principio de Pascal. Prensa liydraulica, superficie livre dos líquidos;,

vasos communicantea Nivel.

.'4. ^,&*i-:
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Principio de Arch.i-me.des ; fluctriação.
Determinação do volume tle um corpo—Areometxos.
Peso e pressão nos gazes. Pressão atmoepherica. Bomba pneumatica.

aromelros.
Exyaristhidade dos gazes. Força'elástica — Lei de Mariotte.

f O principio de Archtmed.es nos gazes ; aerostatos. Peso real e peso appa-
' rento.

Applicaçõ-es tndustriaes desses princípios. Bombas.
Phenonií-ucs de ctipiHaridatle.
Calor. Dilatação dos corpos sólidos e líquidos.
Dllatação é densidade dos gazes.
Fusão e solidificação.
Dissolução e propriedades das soluções.
Vaporização e ebulição. Liqueíacção doa vapore» e gazes.
(Maebinas a vapor.
Equivalência do calor.
Ratliação do calor.
Sons e ruldffli. Vibrações. Ondas sonorass.
IntensLtUideTliltura e timbre dos sou*. Suas cansas. Medida dos sons.
Intervaltos musicaes. v(
Propagação e reflexão do som.
Cordas e tubos sonoros.
Lua, sua •prupagação.
Reflexão da luz. imagens rerietrtltlas. Espelh
Relracçãc- da luz. Prismas-. Espectro.
Le.ntes esplxericas. |V
O globo ctcular e a visão.
AiMparethos de oçiüca.
PhctograL)hia.
Magnetismo e imans.
Fhenornonos el-ectii-coa, EleetrizaçJto.
Machtnas estáticas. Còn-densadores.
Corrente electrica. Pilhas. Condiictonta eiectricoa
Resistência. Potências. Intensida.de. Medidas eleetrieas.
Inducção. Bobinas.
Etfelto e applicações da eleetricidade : luminosos, caloriferos, ehimieo* e

mecânicos.
Telegraphos e telcip-hon-es.

CHIMICA
Propriedades geraes da matéria. Phenomenos chimlcos. Molécula o

átomo.
Corpos simples e compostos. Ligas e combinações. Reacções; funeções

chimicas.
Noção- de nomenclatura; fórmulas chimicas; compostos binarioa. terna-

rios e q-ua-cernurios.
Classificação dos corpos elementares; metaloides e metaes.
Oxygeno. e azoto. Ar atmosipherico.
Compostos oxygena-dois do azoto. Combustão, oxygenação. Oxydos.
Hydregeno. Agita,
Carbono — combustíveis. Ácido carbônico e oxydo de carbono.
Ph.osip.horo — eooipostas oxyge-nad-os.
Enxofre — ácido sulphurteo, aeid-o sulphydrico.
Chloro— acldo ehlorhydrico, chloreto de so-dio.
Metaes — .propriedades geraes.
Ligas e amálgamas.
Bases e saes. Cristalização.
Sulphatos,. chloretos, aaotatos e carbotuitos.' Metais alcalinos.
Magnesio, zinco.
Alumínio.
Ferro.
Manga nez, chumbo, nickel, colbato.
Estanho, aintl-monio, bismutho.
Coibre, mercúrio, iprata, ouro, platina,
Elementos das substancias orgânicas.
Chimlca tio carbono. Estudo summario dos compostos que se seguem '
Hydroearburetos.
Aleooes.
Glycerina, gorduras.
Assucares.
Amidon, dextrina, gommas o celluloses.
Fermentações.
Matérias albuminoides.
Nota — Sempre que fôr estudado um conpo deve ser dada a sua aip.pli-

cação aa vida .pratica.
HISTORIA NATURAL

Zoologia
Cellulas e tecidos.
Tecidos conjunetivos e tecidos nobres.
Ghvndiilas e suas funeções.
Sytstema muscular.
Systema nervoso.
Revisão da digestão, respiração e circulação.
Apparvlho e mecanismo da visão, da audição, du tacto, da olfacçâo e aa

gustação.
Reprcducção dos seres animaes.
Classificações zoológicas.

.v Revisão dos vertebrados:
Mammtferos.
Ave?:
Rep lis.
Batrachios.
Peixes.
Molluscos e tnnicatlo».
Arthropo.do» : elassilicação, metaporphose, respiração, digestão, circula-

ção e locomoção.
Estudo dos Coelenterios.
Estudo dos Irradiados.
Estudo dos Zoophytos.
Estudo dos Protozoarios.

Botânica
Tecidos vegetaes.
Estructura interna do vegetal.
Apparelhos vegetatives e reproduetores.
Estructura primaria e secundaria da raiz, da haste e da folha.
Crescimento e ramificação da folha, da haste e da raia.
Funcção chloroiphyltana.
Transplração e respiração dos vegetaes.
Circulação — composição da seiva absorvida. Látex.
Seereções líquidas o sólidas.
Nutrição elementar. Reservas alimentares.
Adaptações diversas da raiz, haste e folha.
Partes constituintes da flor. Estructura interna 'das .peçan floraes.
Diversos ty.pos de flor.
Modos cie .poliniza-ção; natureza intima dos phenomenos de reipro&ucçao,
Modos de agrupameto de f lores e fruetos.
Dnersas fóimas de frutos.
Estructura e germinação da semente.
Classificação dos vegetaes.
Reçiroducção geral nos gymnospermas
Estudo dos. Cryiptogamos.
Estudo das Thatctphytas e mucineas.
Estudo dos vegetaes sem chlorophyla.
Quadro da vida vegetal e comparação com a vida animal.
Attrihutos de classificação. Princi.paes familias de dicotyledo.neas.Monocotyledoneas.
Meios de a.rroteamento do solo.
Meios de cultura dos vegetaes.
Adubos.
Frinci-paes aipparePhos- e machinas- da 1? voura.

HYGIENE
^ Aumentos —segundo as idades, climas e profissões. Condições de uma"9, O I Çt'? 13 O.

Bebidas—Água potável. Bebidas fermentadas, bebidas excitantesAgentes physicos— luz, calor, seceura, h um idade, ventoAbrigos — habitação.
Vestuário.
Asseio. Contagio.
Exercícios .physicos.
Hygiene tias prineipaes profissões.Primeiros cirattvos nos accidentes.
Moléstias das estações.

GEOGRAPHIA
Contemplação do céo. Constellações— sol e estrellaa.
Nosso systema planetário — Estudo das marés.
A Terra e a Lua no espaço. Movimentos da Terra. Eclipses.Origem e evolução do globo terrestre. Formação da erosta terrestrePeríodos geológicos, natureza dos terrenos. Aeção das águas. Vuleanlsmocataclysmas.
Distribuição geral das terras e mares. Oceanos e continentes.Ventos e correntes oceânicas.
Configuração geral das terras brazileiras. O Brazil no continente sul-americano. Os tres nueleos de terras americanas. Platô brazileiro plat»guyano e plato andino. ',"¦,.-
Vertentes diree is oceânicas da America do Sul. Vertentes internas —Orenoeo. Paraguay, Paraná e Amazonas.
Posição, superfície, fronteiras e limites do paiz brazileiro.A costa do Hrazil : direcção cabos, portos, ilhas etcAspecto physico do Brazil. Zonas naturais.
Os dois systemas de montanhas brazileiras — sua estructuraClima.
O valle do Amazonas.
A costa equatorial. Bacias do Parnahyba e JaguaribeLittoral de Cabetiello a Todos os Santos.
Bacias do S. Francisco, V.-iNi-Rarris, itapiouríi e ParaguassiiLrttosa tropical. Bacias do Jequifinhonha, Rio Doce e Parahyba.Littoral sul.
Planalto central.
Valle do ParJguay.
Bacia Paranâ-Uruguay.
População- do Brazil ; raças, origem e desenvolvimento.Es ados di, Amazonas, Pn.rã. Acre. Matto Grosso P GoyazEstados do Maranhão. Pianhy, Cea*á e Rio Cirande do Norte.Estados da Parahyba, Pernambuco. Alagoas t- SergipeEstados da Bahia. Espirito Santo, Rio tie Janeiro ¦
E-stados de¦ S Paulo Paraná, Santa Call.a.rina e Rio flrande do Sul.Estudo detalhado do Districto Federal,P.iiz.^s da America e suas capitães.
Paizcs da Europa e suas capitães.
Paizes mais importantes da Ásia, da África e da Oceanial-Yoctucções n*turaes do Brazil. ,
Cwnmepcio—CommuoicaqOes externas e internas. •rntiihos e es.trai]as de f«rroTele
Ntau — Kste celmlo deve ser leito á vista do mappa e do cloho e c.eqüinos fará, no quadro negro o contorno dos paizes qT^rem Jlndo estu-

INSTRUCCAO CIV10A

tuiçàoHnHPÍ°3 
cssonciaes d0 nosso *íre"o Publico. Origem da nossa coc

Soberania nacional. Suffragio universal.
Agentes da soberania nacional.
Os ires poileres tio Estado. SeporaQão do podores, suas relaçõesPtidcr executivo s
SSelçao ,1o presidente e vico-yresidente. Attribui'õesOs secretários tio presidente da Repu-ldlca,
Organização e serviços de cada um dos winistros Decretos

Câmara. Eleição.

do jury.

Po l-r le,i,.'sn.i!vt)
O Ci.;f if-i:-< . .Sei.ado
Atti :l i leões
Pm I ,•¦ o :i,. í- voto das leis no Congresso
Poder judiciário :
Nomeação e promoção dos juizes.
Sentenças, Autos. Cartórios.
Organização tia justfr.a federal.
Organização da justiça local.
Tríbunaes. Organização e funccionamencc
Policia — serviço policial.
Organizarão dos Estados, Sua autonomia administrativa e política.os trea prderes m» Esta-doA
Organização municipal.
Impostos : impostos federaes, estadoaes e municipaès. Orçamentos DI->ida publica.
Oruanizaç&o da, Instrueçào publica.

i^KSSP^6í5SaaSi3=ItT/?5a«'JíiT.-,£»-.T.ÍSSrai ,i.^¥*TÍ«a[3=Ilpai

Trataelos de arbitramento — Vantagens dl arb tramenco na3 questões
Irternae^naes.

Relações e serviços diplomáticos.
Serviços públicos ainda mantidos pelo Estado — Correio, telegrapho, ca-

tradas de ferro.
Nacionalidade. Registro ctvil.
Direito da família. Casamento, pátrio poder, tutella, adopção.
Propriedade. Venda, suecessão, testamento, doação, contracto e salário.

AjrsreiaçSt-.s. Motda. Caixas aeoiiomferas.
HISTORIA DO BRAZIL

Ia parte: Estabelecimento dos portuguezes no Brazil. ,
As grandes navegações do século 15.
Vasco da Gama, Fernão de Magalhães, Bartholomeu Dias, Colomno «

Plnzon.
Razão da viagem de Cabral—^^neseobrimento tto Brazil.
Disputas de Hespan.ha e Portugal; decisão do papa Alexandre 6°, ¦
Expedições exploradoras, estabeleeimento no norte, desenvolvimento

flesta parte do Brazi! e descaso da .parte sul.
Riquezas exploradas no norte do Brazil.
Estabelecimento da sédc do governo geral na Bahia.
Jesuitisn-.o no Brazil.
2° parte: Invasões estrangeiras no Brazil.
Atrazo da sul do Brazil: cobiça dos franvozes.
Auxílios ipresitatlcs a elles pelos indígenas.
Fra-niCezes na ba.hia do Guanabara.
Fundação da cidade do Rio de janeiro; Estaeio de Sá. Governo de Mom

Üe Sá.
Inconvenientes de um sé governo; divisão do Brazil cm dois governos.-

J581; inglezes no Brazil;
Hollanrtezes na Bahia. Pri-in.t-iras Idêas, no norte, de Independência, -
¦Lueta hollandcza. Batalhas Guararapes.
Fernandes Viíira. Henirfque Dias e Feiippe Camarãu.
Calabar u Sebastião do Souto.
Vit.ntagens para o Brazil. do domínio bolUindoz.
Maiirieiu de Nassnu.
Francezes novamente no Rio de Janeiro. 1710—1711.
ü" parte: Idêás de independência.:
Revoltas cte Bèckmari; Erriboalias e Masçjtes.
o niarqiiez do Pombal. Os balões Barthotonaeu de Gusmão.
Conspiração tie Tiradentes.
Revolução- do Pernatnbucu em IS17.
Vinda tle }>. João li":
Ei'1'eitos da rovólução de Portugal em IS^O.
Regência de D. Pedro,
Indeponlíneia do- Brazil. ".s Andradàs,
Histórico das idóiis do independência desde a guerra hollaivloza-até 1S22.
4" parte-T-Escravidão negra:
Histórico da eburavidão uo Brazil desde o inicio do dese-uvolvimento *-".

nosso p:\i;:. .
Leis cm favor dos escravos.
D. Pedro i".
Oi jesuítas no problema da escravidão.
A abolição-, Frineeza Isabel, Castro Alvry. Joaquim Nabuoo, João Alfrt-

do e José do Patrocínio',
6" parte: Idéas de RepuWca:
Histórico das idèas re.pub.-ean.is desde Tiradeiuvj até 1S17
Révolüeões em Pernambuco—1S24—18 IS .
Abdicação de D. Pedro i".
Manifesto republicano de IS70.
Proçlamação da Reptib" cá. Separação da igreja e do Estadj.
O desenvolvimento do Brazil depois de 1SS9.
Dirigibrlidade das aeronaves.
Augusto .-iever.;. o Santos Dumont.
Regularização das fronteiras e limites do Brazil.
>;( t:-( _ o estudo de historia deve sempre ser precedi,Io cio da geogra-

Phfe do local. DESENHO

¦\ symetria Objectos usuacs—Lamipadas, vasos decorativos, etc.
Tangentes éommuns a duas cireunrferencias. Applieaçõès.
Determinação das linhas im-poríi-ntes na representação dos objectos.
T,inhfts- prohoroioJiaes. A escala. A pronorção no devenho a mão livre
\ pei-9'poctiva-j Ensinar a. -ver" o objecto : fôrma principal, dimensões,

relnçõon entre as dimensões, ângulos maiores e menores. Linhas mais ou
r.ienos curtas. , 

'.',"¦ ':.'¦'".-. „,„
'Appllca-r na- noções sobre perspectiva no traçado cie objectos em que pie-

dominem linhas re-otas. .-.' .
Objectos vistu.s â distancia. Alterações de forma. Pa-nto de fuga. Appli-_

caçoou.
Traçado tia oral — Applieaçõès.
O coire e a oval.
O cvlinclro — Aippllcaçõesi
O circulo— Per9pdctbii—Objectos usuacs.
Fôrmas derivadas tio cubo. Applieaçõès.
Nota—Dostle a clasp-e elementar o desenho deve ser ambulextro tanto

quanto for possível.
TRABALHOS MANTAES s -¦

Escolas mixtas
Repetição de.-orvvolvida do proaruminn. d.0 Curso Médio.
Aiiplieação, nu trabaUios manuáès, do programma tie desenho do Curso

Complementar, tendo sempre em vista o lado pratico,
TRABALHOS MANUAES

Escolas- masenifriás
Desenvolvimento do prognainima tio Curso .Médio.
Trnbnüios ctvm arame, .prect-ilitlo.s- dos respectivos desculios.'
Trabalhos em madeira, procedidos dos respectivos desenhos.

TRABALHOS DE AGFLHA
Confecção de motdes o roupas em tamanho natural. Besonho apiplicudo.

Uso dos moldes.
Corte e confecção de rotina branca .para senhora. Costura X mat-hina.
Corte n confecção de vestido», puni .senhoras. Costura á mão e A- machina
Bordado branco.
Renda irlar.dezn. Dosenho aptpilüttdo,
Apiplieaçfio de bordados o fitas em ipeçtus do V-estuarló feiuinluo.

MCSICA
Intervalo«.
Escalas.
Cânticos escòlaEes
Cantifos, .por audlç,

itrioticoa estudados á. vista tia musica,
a duas e tres vozes.

CYM-NAST1CA
I" parte

No curso coni.plemenlar esta parte é dispensável
2" parto

Formação do fileira.
Formatura em alas.
Desdobrar fileira iio.h pare*.
Destacar imipares.
pRecom.!>osi<;ão de fileiras.
Rotações oom.plexás. tio tronco; com d.istensões horizontaes dos braços. .
Elevações íror.to-vc-rtieaes dos braços o genutiexãu.
Distèusões lat-ecaes dos braços e meias ilexõi?».
Flexões frontais coniipiexaà do tronco.
Distensões duplas làteráes complexas.
Elevações latero-horizontiu-s dos braços com reenamento de pés.
Grandes flexões Internes cc-m.pi.exas do trenco.
Elevações fronto-verticaes dos braços e flexões sirnultaneas.
Elevações latero-vp.rticaes áus bràçca e recliamento dos [>ím.
Elevações fronto-vertieaes dos braços e adiantamento de ipês.
Inii;jiraçõcs com elevnçfn-s lntero-verticae.s tios braços.
Altitude oblíqua frontal;
Movimentos latrra?s simultâneas.
Attitu.de athletlca,
Dllatação thoraxien.
Attitude christã.
Equilíbrio cemi extensões trotíta-rétrogradas.
Equilíbrio lateral com elevações c,;ncsta.s.
Equilibrio lateral
Equilíbrio ipara trás com. elevações làteráes:
Districto Federal, em 21) de março ilo lü-1'2 — VIROlLKi VÁRZEA, in-

spector escolar—ESTHER PIODREIRA DE MEI.L.i. iuspeotorn escolar —
MARIA JOSÉ' XA1/PROX, proftsscra cathodratica.

ESCOLA NORJIAL .

Expediente do ilia 30 tU> niúi-yo ile 1!)I2
Na classificação de novos-alumiios, apresentada pe'as commissões exa-

minadoras, deu o Sr. Dr. direr-tor. o seiguinte despacho":"Sejam àdrriittidos á matrietilá- no 1" anno da Es-.-ola Nr-rmal os can-
dldatos clásstflcailes até o- n. 20B, ficando a efíeottvitlade da matricula na
dependência da execução do art. !)" do regula.mento."

Officiou-se á Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica pedindo
exame de sanidade, .pela junta medica municipal, para os 20G cahdidatoa
classificados nos exames tle admissão ao t" anno da escola.

Requerimentos despachados :
Evangelina de Souza Ferreira Lòssiò e Jitdith Ftmseea da Cunha e Sil.

va — Compareçam na secretaria desta escola.

RESULTADO DOS EXAMES
Curso diurno

-" anno—Oeographia
P'enamente: Conceição Gilete de Andrade é Yelva da Cunha.
Simplesmente: lierniengarda Luiza do Amarai.
Reprovada: ' uma altimnn.

<¦ "'¦>. 2" aiin-.i—ílistoria geral
Simplesmente: Conceição Gilete de Andrade. Julieta Pontes. Maria

Annun.ciada dos Santos Cavalcanti e Irene Riera.
Curso lioétlírho

4" .".tino—.lateratura
Dliitthcção: Thereza, Ediih Bandeira dos Santos.
Plina.meule: Aiulrelir.a OTJweyef, Eudoxia Augusta de Almeida Ca-

mlllo, Helena Duranoet Nogueira. Bydia tle Mello Loureiro. Noemia Pinhsi-
ro de Carvalho e Leoricr Maria dos Santos.

Simt-iesment-e: Adelaide Douatilla Ferreira França Ribeiro e Tolanda
Braga.

Curso diurno
2" anno—Geometria

Dlstlncçãn: Alzira Pessoa tle Mello.
Plenamente: Eu.rydtce Pinheiro Gemes Pereira e Francisca Frederl.

ca Rodrigues de Andra-dc.
Simplesmente: Carolina Pereira dà Fonseca.
Reprovadas: tres alumnas.
Secretaria da Escola Normal, era 30 de março de 1912 — CARLOS

PINTO BA.RRETO. chefe de secção.

EDITAL
De ordem do Sr. Dr. direçtor, são convidadas a comparecer na secre-

taria desta escola, segunda-feira, 1 de abril, das 10 horas da manhã ás 2
horas, todas as candidatas classificadas até o n. 206, inclusive, no concurso
¦para matricula no 1" anno do curso desta escola, afim de declararem o
curso em que querem ser matriculadas.

Societária da Escola Normal, em 30 de março de 1912 — CARLOS
PINTO BARRETO, chefe de secção.

MATRICULA DE NOVOS ALUMNOS
De ordem do Sr. Dr. direçtor, convido as candidatas â matricula nesta

escola, constantes da relação abaixo mencionada, a comipareoerem, segun-
da-feira, 1" de abril, ao meio-dia, na Directoria Geral de Hygiene Muni-
clpal (edifício da Prefeitura), afim de serem submettidas ao exame da
sanitljde, pela junta medica municipal-

— Áurea Dourado Lopes.
— Maria Edith Sonthou.
— Amalia Lotorraca.
— Maria Amalia de Souza.
— Emina Franklin.
— Leouor Frota Coelho.
— Ara bella Menezes Valladão.
— Carmen Câmara.

<» — Judith Carvalho.

10 — Moema de Souza Vasconcellos.
11 — Helena de Almeida Gomes.
12 — Olga Araújo.
13 .— Ambroslnà Pires de Aragão e Mell».14 — Elisa Leopoldina do Amaral Bevilacqua. ¦
15 —¦ Maria de Lourdas Miranda Paula Pessoa,10 — Henriqueta Fish de Miranda.
17 — Helena de Araújo Cabrita.
IS —¦ Maria Coutinho tle Amorim.
19 — Maria Jo3é de Avellar Lacerda.
20 — Julia. Cavalcanti de Albuquerque

PINWBA^ETO^nefe 1^^ '° ^ ^ * 1912 — CARL08

Directoria Geral de Obras e Viação
Kxpediente do dia 30 ile marco de 1013Despachos do Sr. direçtor geral:-¦ Elvira Martins Costa Milanez —Deferido ; Antônio Emillano Fayal —Nao ha .ma.3 o que deferir, em vista da informação; Leopoldo Capanga —Recorra ao Poder Judiciário ; Antônio Maria Bello - Bete riflo ; Mano™ daSilva Ribeiro — Indeferido; Honorio Pereira Ferraz —Deferido ,0 accordocom a intormação ; Joaquim Gomensoro — Conceda-se a licença para as re-¦paros constantes da informação. "ccuça paia os íe-

t i j 1". 5trl^<Dní,£C'1'ORIA (Expcrliento e arcliltmimtyL.U-IZ de Andrade—Satisfaça a exigência; Pedro Tayue —Prove o na-
fví,wÍ° 

ll^1-I;lCil1: Af't.P;^<>;Joaquim Rodrigues Marques c José Gomes dey,i,\eira—Deferidos, oi- conformidade com o parecer
T x , „-' SPB-MKEGTORIA (Viação c siuieamento)José de Castro Magalhães — Passe-se alvaráDespachos das circuniscripções :

1* (irtiimsiripçãti ,
BR. Pereira —Compareça; Socióté Anonyme du Gaz —Declare o nu.moro de postes removidos; J. Cordeiro da Graça —Apresente nova conta.5* oircuiHsiTipt at> :
Carlos A. de M. Jordão (conta n. S89.) — Mo-ditique a conta, de accordo.com o despacho da sub-directoria ; Carlos M. Jordão (contas ns. SSli e SS7)— Apresente conta exacta, nos termos do despacho da sub-directoria::• SOBilMrjtEOTOUTA (Curtis, élúetiiclílado o mnòlunna)Banco Franeez e Italiano—Requeira á repartição competente; Fran-c.sco YVlimar —Declare, com precisão, o que deseja instalar; Neison dabiiva Uimpos — Defendo, pagando os emolumentos devidos: C. Santos & C,J. Maciel & C, F. Briguiet & C, Vietm-ino Coelho, Julian & Luiz,"Pinto Cos.ta,t t... Joso Ferreira da Silva Filho, L. Teixeira & C, M. Ferreira Morgado,Larvalho & Pereira, Ribeiro Alves & C, José Trancoso da Silva e 

~João
Aftonso Gonçalves — Deferidos; Ghrisitovão Soares tle Oliveira, João deSouza. José de Godo.v, José Pimenta de Mello Filho, Gustavo Vianna & O.',e Francisco Sampaio Vieira & Irmão — Compareçam ; Mario Martins Coelho,
Paschoal Pontes, Cândido Rodrigues Las. Manoel Duarte e João Bispo doOliveira — Sim, apresentando' a identificação,

Resultado dos exames pnrii conduetor do automóveis, realizados em 29 do
corrente

A.pprovado — Francisco Aguiar Fagundes.
Reprovados — Alberto Vieira da Silva, Francisco Ayres dos Santos, An-

tonio Varoni, Manoel tle Carvalho, Francisco Fernandes e João Marques dos
Santos.

4" SUB BmECTORIA (Obras particulares)José Martins tle Andrad,—Passe-se alvará, depois de assignado o termipi;
Durand & Lopes—Juntem eroquis; João Francisco Faria—-Mantenho o des-
paeho anterior; Eduardo Augusto Móntanclone — Passe-se alvará, depois de
assignado o termo ; Jacintho Thomé de Abrantes — Deferido ; Alberto FariaApresente projecto, de accordo com a lei; Antônio Pires Ferreira, Vcne-
ravel Ordem Terceira da Penitencia. Manoel Frangueiro Ramos, João Fer-
reira Sylvestre. visconde de Moraes. Dr. José Nodden de Almeida Pinto, Cello
Oscar de Oliveira, Cc-nvehtó da Ajuda. José Tiburcio, Equltativa dos E. U. ilo
Brazil, Anna Amalia de Sc-uza, Alfredo de Lima Torrentes. Jesuina Au.-^.ta
Chaves Faria, Euzebia Cândida de Oliveira e Christiana Tenbrlnk do Rego
Barros—-Passem-se alvarás; Gabriel Zacarias — Prove o .pagamento da,
placa.

Despachos das eircumscrlpções :
I" elreumseripção :
Dr. Jt>sé Antenlo Moraes — Ccmpareça para es'dare.clmentos ; Joaquim

Marques &Ribeiro—Apresentem tailão do imposto ipredial e re-presentem a3
construeções extetehtes no .projecto; Hugo lieyítmann & C. — Façam as-
signar o projecto" por construotor licenciado e proprietário, apresentando o
ultimo alvará e planta approvada ; José de Andrade Teixeira—Represente o
prédio projectadn na planta do cadastro; Genaro Dias — Faça assignar o
r.rojecto por construetor licenciado; Mario Elleno — Apresente planta do
cadastro; Manoel José da Silva—P6de habitai-; Dr. Adolpho Hasselmann

Passe-se. guia; Mirou Augusto Charck — Apresente planta, de accordo
com a lei ; Maria A. de Azevedo — Facilite o exame do local ; Maneei An-
tonio da Costa Pereira — Pôde haibltar.

2* «'iroumscWpçiio :
Je-ari Saltei—Pas-se-se guia; Alfredo Bernar-des da Silva — Satisfaça as

exigências ; Perfeito Lopes * O. — Declarem a posição do la-mpião ; Gabriel
José Raunier — Prove a posse do terreno ao lado, ou permissão para o que
quer fazer.

íl" çlrcuniscripçãb :
Assumpta Confc-rto — AgUarde resultado de vistoria ; Farinha, Paes & C.

Satisfaçam a duvida; Joaquim José Teixeira —Satisfaça a duvida: Himo
fi C. — Satisfaçam a duvida; Rita Isabel Ferreira da Costa—Facilite o
exa.me dos prédios ns. 213 e 215 da rua Marechal Floriano ; Pedro Maksantl
,v C.—¦Passem-se guias; Tnstitut Psysioplastiqué Solns de Beauté — Paase-se
gula ;J. P. de Souza & C. — Passem-se guias; João Gonçalves Monica —
Passo-se guia.•t" <ini!i)i-ri-int.ão :

Luiz Ferreira da Costa e David Moreira Rego — Passem-se guias; José
Nodden de. Almeida Pinto — Prcjecte. de accordo com a lei; Dario Alo^nso
Gonçalves— Satisfaça a exigeincia e projecte, tle accordo com a lei ; José Pe-
reira Fernandes Dias — Satisfaça a exigência; Jcsé Lopes da Cc-sta Moreira

Feche a frente ; Bernardiiiio Alves da Fonseca—Pôde habitar; Cruz &
Motta — Para cumprir o latido não carecem de licença.

.v ,ii-tiinistTiptão :
Frederico Bokel — Passe-se guia; Dr. Augusto César Boisson—Junte

¦planta das divisões do porão; Dr. Pedro José Marques Magalhães — Facilito
u exa.me do-prédio ; Maria Honorina Malcdo^nat — Colloque as placas de nu-
meração ; Luiz Soares Figueira — Satisfaça'as exigências; Sociedade Ano-
nytmu Fabrica de Tecidos Botafogo — Pague a multa em que incorreu, por
ter iniciado outra-s construeções sem licença.

fi" i'|r«-iinisi-i,ip<.-no :
Bento Augusto de Barros Ribeiro — Compareça para explicações:

Brousio Nicoláo — Habite-se; .Maria Bruno dás Neves Bittencourt — Cullo-
que a placa de numeração e tenha na obra a planta ; Guio.mar F. da Cruz
Mercedes — Passe-so guia: Zacarias Borba dos Santos — Declare as dimen-
soes ; José Gonçalves Pereira —Abra o prédio ; Eluy Martins dos Santos Ja-
como. M. Ferreira & Irmão e Manoel Ferreira Leite de Carvalho—Passem-se
guias; Almeida & Coelho—Passein-se guias.

?¦ circimiseripçtto •
Luiza Maria de Oliveira — Fica aceito o concreto; José Lourenço Ro-

nngueg_PÓ.,ie habitar; Ozorio Belmiro dos Santos — Deferido; Antônio do
Souza — Diga eomo fecha o terreno; Manoel Alves de Moura — Junte o ai-
vara da Directoria de Obras, referente ao exercício passado ; Marcelllno Pai-
mcI-j()_ Requeira o fechamento pela rua aceita; João Cruvello Cavalcanti

Declare as dimensões do gradil c o prazo ; Manoel Almeida de A.ndrade —

Junte planta dn cadastro para o muro figurado tio .projecto ; José da Silva —

DO ao corta-fogo a mearrià espessura da parede ; José Moutin-ho dos Keis —

Pague a prorogação c volte; Francisco da Costa Oliveira —Feche o terreno
e faca assignar o requerimento por despachante habilitado.

51 SCB-DIRECTOR1A (Carta cadastral)
A de Araújo & C. Antônio Ferreira Soares, Octavio Van Erven, José da

Silva. Cardoso. Joaquim Motta. Zelinda Braganna Areias. Theodoro Michasllci.
José 4!vo« de Oliveira, Joaquim Soares. Dr. Machado de Mello. Manoel José
Fernandes — Deferidos ; Antônio Eugênio Richard Junior e Rezende & C.

Compareçam, para explicações.

EDITAL

Calçamento a paraleltpirHMloB sobre base de m«c adam da rua Cândido Be.
nlclo e da Estrada da Frcguczla. em JacareiHiRiia

Estão em coiifiirrencla estes calçamentos.
Reeebem-^e propostas, no dia 16 de abril vindouro, ás, 3 horas da tarde.
As .propostas serão abertas e lidas em audiência pu< || 

depois de ru-
bricadas pela commissao e pelos .proponentes. 'mm

As propostas serão acompanhadas de documentos, prováíât» que os pro-
ponentes fizeram o deposito de 1:000.?000. N&

Os trabalhos a executar consistirão no preparo do solo. Incluindo aterro
e escavação de modo a adaiptal-o aos perfis apiprovados, de accordo com as
estacas collocadas pelo engenheiro fiscal da obra; compressão do solo .por
compressor mecânico, fornecimento e assentamento de meios fios novos,
retoque e assentamento de meios fios existentes n.proveitadoa; fornecimento
de medra britada e areia, construcção da camada destinada a receber o cal-

çamerito; fornecimento de árela e assentamento de parallelipiipedos, íorman-
do o calçamento e sua competente com.prcssão. O prbparo do solo consiste
no levantamento dos materiaes existentes, escavação ou aterro para forma-
ção da caixa, que deverá receber o calçamento, rmoção dos materiaes, que
não puderem ser aproveitados na obra.

\ eom pressão do solo consiste na passagem repetida do compressor me-
canico directamente sobre o terreno ou sobre pedra britada e areia, quando
por sua natureza for este pouco resistente, a juieo do engenheiro fiscal.

Si bre o solo, deipols da convenientemente comprimido, serão collocadas
a pedra britada e areia, formando uma camada de 0m,15 de espessura, de-
pois do comprimida, que serl durante a compressão convenientemente re»
gada, de modo a que todos os Interstícios fiquem cheios de areia. Sobre esta
camada será construído o calçamento com parallelipipedos de ipedra, assenta-
dos sobre areia, em fiadas normaes ao eixo da rua, com as juntas longitu-
tlinaes alternadas. r' ,•>:-, .

Sobre a calçada será espalhada areia, de forma a tomar inteiramente
todos os interstícios, sendo depois batida a masao de 00 kilogrammas. Os
meios fios serfio rejuntados com argamassa de uma parte de cimento e duas
de areia. A pedra britada devera passar por um anel de Om.OB de diâmetro.
Os .parallelipipedos terão 0m,18 a 0m,22 de comprimento, Om.10 a 0m,14 de
largura e 0m,15 de altura e o apparelho das faces, será tal, que deipois de
assentadas as juntas não tenham mais de 0m,015 de largura. Os meios fios
serão de Om.20 a 0m,22 de largura, 0m,44 de atura e nunca menos de una
metro de comprimento.

Toda a pedra será de boa qualidade.
Será fornecido o compressor, correndo todas as despezas, Inclusive re-

paros. ipor conta do empreiteiro.
A obra'será iniciada no .prazo de cinco dias da data da assignatura 00

contracto.
O excesso de inicio importa na rescisão do contracto, com a perda da

co ução^
O proponente preiferido que não assignar o contracto no iprazo de qua-

renta e oito horas, contadas da data do aviso ipara esse fim .publicado, ,per-
dera a importância do deposito. O empreiteiro'conservava o calçamento feito
em perfeito estado, durante o prazo de tres annos, contados do dia em que
for o calçamento de todas as ruas aceito pela commissao de tres engenheiros,
designada .pelo direçtor de obras .para receber a obra e medil-a. Durante o
prazo da conservação gratuita o empreiteiro fará a reposição de todas as
areias levantadas para. obras no sub-solo.

Para garantia da conservação será descontada de cada conta a quota
de dez por cento (lü o';o). Todo o trabalho que competir ao empreiteiro e
que não for por elle executado será feito por administração a por sua conta.

Por infracção de qualquer das cláusulas do contracto será o empreiteiro
multado de 100$ a 500?. As multas serão impostas administrativamente de-
pois de approvadas pelo direçtor de obras. As importâncias das multas im-
¦postas e não ipagas no razo de quarenta e oito horas e daa despezas feitas
pelo empreiteiro, serão descontadas da caução, que será integralizada no
prazo de oito dias. contados da data do aviso para esse fim publicado, sob¦pena de rescisão do contracto.

Verificado que o empreiteiro não dá andamento ao serviço do modo a
executar quantidade de obra proporcional á que lhe for determinada, a Pre-
feitura .poderá fazer suspender o serviço e eoncluil-o por administração.

A' Prefeitura fica reservado o direito de não aceitar qualquer das ipro-
tpostas apresentadas ou annullar a presente concurrencia, desde que julgueas propostas recebidas inaceitáveis .por não offerecerem vantagens sufficien-
tes quanto a .preços^u condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos¦proponentes o direito de allegar ou reclamar iprejuizos, lucros cessantes ou
qualquer outra indemnização.

No acto da assignatura do contracto o propo.iente aceito exhibirá do-
aumentos provando; achar-aa quite quaato aos imipostos municipaès ¦ e fo-

¦-¦:[
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10 '" O PAIZ — J)OMIW;o, 31 1)12 MARÇO DE 1912
dera es, de construetor, relativos ao corrente exereielo e ter elevado o depo-sito á quantia de 10:OUO$U0O.

A'ém do calçamento a paralelipipedos das faxas limitadas pelas linhas,será. calçada a alvenaria uma faixa, cuja largura será designada pela Prefei-tura, tendo as pedras de tardoz nunca menos de trinta centímetros.Fica livre á Prefeitura om vez da calçar a faixa pelo processo indicado,Calçar todo o panno a iparalellipipedos, como melhor lhe convier.As propostas indicarão:
a) nome do proponente, sua residência ou escriptorio;b) aceitação sem restricções das presentes bases;
c) ipreçò ipor metro corrente de meies fies;
d) preço ipor metro quadrado de calçamento a .parallelipipedos, inclu-Indo todos os serviços necessários e aspecificàdos;e) preço ipor. metro quadrado de calçamento de alvenaria, de accordocom as especificações;
d) .preço por metro quadrado de calçamento reposto, não ipodendo ox-ceder ao da tabela approvada.
As .propostas apresentadas, contendo outras informações, além das con-stantes do modelo acima, serão recusadas ipeia commissão incumbida da con-currencia. . • .
Directoria Geral de Obras e Viação, em 2.1 de naarço de 1912—O chefe• Aq escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAL :.-.-.Fornecimento de material para calçamento, designado nas listas respectivas
ate'í 31 de dezembro ele 1912

Está em çoncurrencia este fornecimento.
Recebem-se propostas, no dia G de abril, âs 2 Vz horas ela tarde, como preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apresentar o talão de de-. poslto de 5i>0$000.

No acto da assignatura do contrato, será elevado o deposito de accordotom o valor õo mesmo.
As propostas, devidamente selladas, serão entregues em envolucros fe-enados e contendo indicação da morada do proponente, serão formuladasna própria lista distribuída por esta directoria, não podendo conter accVo-BOi-mos, alterações, rasuras ou -emendas, sendo os preços, escriptbs em alga-fsmos o por extenso, om toôaj as propostas.
O material serfl, entregue no local que ao coafc-atante for designado, naordem de fornecimento.
Os proponentes poderão fazer preço para um, para muitos ou para to-oos os materiaes, exhibindo prova de se acharem devidamente licenciadoscjuantp aos impostos federal e municipal, para a venda dos materiaes pro-postos.
No caso de emjo*te, quanto ao preço -de um mesmo artigo, eeríl estescljuOicadoao concurrente que maior quantidade ele artigos houver tirado;tiar-se-ha ainda preferencia aquelle que maior numero propuzer, na hvpo-tnese de igualdade, quafcto ao numero de artigos tirados, entendendo-se'quea i rafeitura escolherá de cada proposta os artigos que forem offereeidos pormenor preço.
A commissão poderá exigir apresentação de amostras, sempre que jul-gar necessário, para esclarecimento de qualquer.duvida, por oceasião da con-currenc-Ia.

«»* E*S,lncto, ° prazo dos contratos a que se refere o presente edital e casoate então não tenha sido effectuado o julgame-nto de novas concurrencias,. o* •jontratantt-s, sob as mesmas disposições contratuaos, continuarão a fa-eer os fornecimentos, até que se proceda ao referido-julgamento, o que nãoPôde exceder de 90 dias da data da terminação do exercício.
,.,„*, Pro-fOfftes que, dentro de cinco dias, contados da data da publi-
??£« i°- COny,He. fcUo no jl,raal olfI(-''al da Prefeitura, para asslgnaf o con-
íif.o»; satisfizer esta formalidade, perderá, em favor dos cofres muni-cipaei», a caução feita na oceasião da apresentação da proposta.
nn,- nfilfn 

"e moílro de Preferencia, para aceitação das propostas, o me-nor preço proposto pelos Srs. concurrentes. '.-¦¦'".-'•
Nas obras novas, o fornecimento de parallelipipedos será feito á razãoae d4^ por metro quadrado.
A'-Pref*itura, reser.Vá-se o direito do annullar a presente çoncurrencia«< A* -ao aceitar qualquer das propostas apresentadas, desde que a" julgueinaceitáveis por não offereeerem vantagens sufficientesquanto a Preços não

SS!S; auXoPeíUfSi0 
(,lreit°- <le aHesar ou 'eclamar prJui^^íúcrolcessantes ou qualquer indemnização.

cx,DlÓr-,rP,r^lt,r!,íl„ 
rcsen'a'-se 9 direHo do, sempre que julgar convenienteoxiploiar pedreira o preparar os materiaes de que trata o 'presente edital

Íi^lo:^'f^}^»^tJr^tr^BÍ!i de l""1"»" deposito de contrato
, extineto para a assignatura do que trata o prceente edital.

í-itnmonf/0^ P sjerâ ft'ito *nl moeda corrente ou apólices, não sendo, abso-
roèamente aK? 

e"' co"sk era<-a° a* Proposta» que não satisfizerem rigo-rosamente a todas as condições do presente editalDirectoria Geral de Obras e Viação. om 30 de março de 1912 — O chefedo escriptorio, JOAQUIM PHREIRA DE SOUZA CALDAs!

r) Nestes preços serão incluídas as escavações, remoção de terras, soe-camento das terras que enchem as vallas e escoramento das mesmas, quandofor necessário.
í) Terminado o serviço, o contractante fará immediatamente a limpezaelo local, removendo todo o material excedonte.
As obras serão iniciadas dentro do prazo de cinco dias, contados ela datada assignatura do contrato.

. O excesso dos prazos determinados para inicio ou conclusão dos traba-lhos importa na rescisão do contrato, cem perda do deposto.
O contratam-te fará, t»cs logares que o engenheiro fiscal indicar, os orifi-

cios necessários, no cáes om que devem desembocar os c-ollt-e-tores, sendo quenos preços que apresentar devem estar ihci'u»üas as despezas com esse serviço.'Na galeria da rua Nossa Senhora de Copacabana serão construídas mu-
ralhas de reforço dos colleotorcs, junto ao .mar. Essas muralhas serão con-
struidas de alvenaria de pedra com ai-gaijv/,ja de ciiuento e areia, na pro-
porção de um para tres (1:"8), com a alttirn. de l.mCO a 2,m0. espessura de
O.mõO a 0,m70, e comprimento-máximo de 4,m0, a juizo do engenheiro fiscal,
tendo as fundações a profundidade que for deterrijiihada polo mesmo enge-
nheiro, para cada um dos reforços a 

'construir, 
os quaes serão executados de

accordo com os já exteteiri-tes.
.Em 9 de março de 1912 —DUARTE.

EDITAL

Calçamento n íiurnllcleulperios sobre base ele mfloneiam

baixo acham-se

4.u« ¦uuvvruu uruiiiijaiiricii uuutv -propi;sííi ?¦ ím. , ..
ferido terá de fazer na oceasião da assignatura do contrato o, bem assim, o
dia e hora em que serão recebidas, alx-rtas e lidas as propuslas apresentadas.

Logradouros quo v=.'
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Rua Major Ávila
Rua paralela á Avenida Rio

Branco, nos fundos da Bi-
bliotlieca e Escola de Bellas
Artes

EDITAL ...
Construcç-ão de galci-lus. de agüns-pluviaes

t\*n£u.° ?J3 
¦c?"iC'u1I'riíni;fa estes.serviços, Xo quadro abaixo acham-se men-clona/Josi a em dos logradouros onde serão feitas as galerias, os prazos Paraconclusão de cada uma da, galerias, as importâncias dos deposites que ne-

jerão 
acompanhar cada. proposta e da caução quo o proponente preferidoU>ra ele lazer na oceasião da asslgnatu.ru do contrato, e bem assim o dia enora om que serão recebidas, abertas e lidas as propostas apresentadas

Rua recentemente aberta nos
terrenos do n. 61 da rua
Conde de Bomflm'...'

000$

200$

200$

2:0.00$|2 mezes 1 de abril, a 1 hora.

000*11 mez fV de abril, a 1 112 h.
'

600$|2 mezesIS da abril, ás 2 1|2 hs.

CASADA MOEDA
A thesouraria desse estabeleclmen-to remetteu pelo commandaate dovapor "Maranhão", 

do Lloyd Brazi-loiro, 80:000$ em sellos adhesivos ádelegacia fiscal do Thesouro Nacionalno datado, de Pernanrbuco e 10-000$em moedas de bronze de 20 e 40 réis'a..fílu. Estado da Bahia; recebeu daoilicina de impressão, conferiu e em-pacoíou 11.767:680 fórmulas para oimposto de consomo nacional e ee-tlIMlfeUro, cintas estadòaes e S2llos
?uif r'^io„na '""'Pp.^ancia de réis1.936,:6.37$800; 1.000 apólices da dl-"(Ia Publica, no valor de 1.000:000$;
?n'AÍIn°íníl ü'è 'arolnãcaò e cunhagem100:000$ em moeda de prata de 1$ e-5.! de um particular 20$, pela con-lecçao de cunho; e 'trocou para esta
?iTia Sin c,m nw>édás de prata e
r,;'fL,?m nicko1' Por papel moeda, e-ii.>t)0ü em bronze por cobre velho.

¦¦¦—

Devem .principiar a trafegar deamanha em diante os bonds bagagel-res ela Liglit pelaa ruas Adelaide,A<iuidaban e Maranhão (Boca doMatto), Meyer.
Esse melhoramento, com que acompanhia canadense acaba de do-i-M- aquelles pontos, produziu intenso

júbilo nos iforadores. E' de justiçasalientar que muito contribuiu como sou 't-iforço para que tal melhora-
mento se effeetuasse o ca>iitão Pinho
Br.ctos, a cuja iniciativa s>e deve a so-licitação naquelle sentido.
****&si^&asgX£s»G&ss)mitmmmmmmm

Marinha.
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Rua Nossa Senhora de Copa-
cubana

Praia de Botafogo, avenieiadõ
Ligação, praia da Lapa. e
ipraia do Russell

500$

500$

2:000$

2:000$

1 mezes|8 de abril, a 1 'á hora.

1 mezesIS de abril, 2 % horas.

í>ciá motivo de preferência o menor preço'proposto.A Prefeitura reserva-se o direito dê não aceitar qualquer elas propostasapresentadas ou annullar a presente çoncurrencia, desde que'julgue as -pro-
postas recebidas inaceitáveis por não offereeerem vantagens suffic-ientesquanto a preço ou condições de execução dos serviços, não cabendo aos .pro-
r™,ZZ i"'';"0 

''f !1"egaI' 0U reí!lamar Prejuízos, lucros cessantes ou qual-quer outra indemnização.-

»m n?nciTSÍt- 
SOrfl feÍt0 em moe(la corrente °u apólices, não sendo tomadaem consideração a 'proposta que não satisfizer esta condição.As bases para esta çoncurrencia acham-se abaixo transcrtptasDirectoria Geral do Obras o Viação, em 30 ele março de 1912 — 0 chefedo escriptorio, JOAQUIM PEREIRA SOUZA CALDAS.

BnsesHla concurrciicia de que trata o edital acimaO serviço constará de:¦ 1". Fornecimento o assentamento de tubos de cimento .para ns colie-ttores de üm,10 de diâmetro.
a „2V„°r,leí'.:'mcnt0 e assentamento de tubos de. cimento para os conectores,de Om.fiO de diâmetro.

3". Fornecimento e assentamento de manilhas rectas e curvas elo barrode 9 e 12" e juncçOcs de barro com estas dimensões, de accordo com asregras usadas neste genoro do trabalho.
4". Construeção do caixas para ralos completos com as respectivas gre-
5". Construeção de caixas de areia com os respectivos tampões
a) f)s tubos de cimento serão assentados no alinhamento e'cota indi-cada -pelo engenheiro fiscal, devendo este assentamento ser feito sobre ter-reno preparado de modo a que os colloctores não soffram abatimentob) As juntas serão feitas com cimento e areia, na proporção de um paradois (1:2), por uma cinta quo terá no minimo 0m,ü3 de espessura e Om 10de largura, em torno da parte externa do tubo, devendo também ,'pela partointerna ser enchida a emenda com a mesma argamassa, de modo a fiovperfeitamente lisa, não apresentando saliências nem excesso de argamassa'c) Os tubos serão de cimento armado ou concreto,'devendo *e- f-feul-tado ao engenheiro fiscal o exame dá sua confecção em qualquer dii e hor-i•para o que o empreiteiro indicará o logar da sua fabricação, sob pena dênão serem aceitos os tubos. .'
d) .Os tubos não poderão ter emendas nem. fendas, sendo a sua super-fiele Interna perfeitamente lisa e cvlindrica. ^
e) As ma»ilhas serão assentadas no alinhamento e cota que forem in-üicados p.eip engenheiro fiscal, devendo esse assentamento ser feito sobreterreno preparado, de modo que a canalização não, solfra abatimento-

¦r.^V ÍS 3"ntaS se^a? tomadas 0l>m argamassa de cimento o areia na pro-
ilííWk*!' 

lU2h "á0 apresCntíin'r° 
flerte interna1 «"mínor

Kii„/^0em,preÍtelro„terá ° mnx1mn cuidado de náo Impedir o transito uü-. .Mico., devendo;•-as vallas ser abertas somente o necessário pa 
',•,„«-

spec[i°vod0asS;'nen;Íot.!l'd0 gra"deS "'^^ 
^^ f:f^ 

° *«

„r^h)i-SC' í"1r C,1UÍ,1rUer circumstancia, o iserviço.. parar durante m-iis- de'Steâte* íÍ0Und° aí,e!'í.^,,«rrall?s. o contractante mandará fe habus U -'ctantl C S° ° " ° ü™' a.Pl'efeitu^ 0 ¦'«* por conta íoe-ont."-

^r.-:> ? cont,ratante ficará responsável pelos damnos mie. causar âs eanali-zaçoes de qualquer natureza que encontrar, bem como aos mel os fios calei. mentos, postes, coiumnas, etc. correndo por sua conta todas, fis tZ zaícom os reparos e substituições necessárias tonas- as uespe/as
j) As -caixas de raios serão de tijolo com argamassa de cimento o ar^in

^^11)0r<;a0 d-e'U2í;W« lres <1:3>' e terão a profundidade üe fur d,-
nC , .^l0 Sn«?nhêiro flsca1' variando entre O.mGO a 0,m70 e têm"cotênis-. còm gelhas de ferro fundido, no typo usado àctualmerite ,ela Pm°'UuraJ^k A saída da água das caixas dos ralos deve liear ao nível d, fundo' 
cano'1, na 

r,Psprtiya. de m°d» Que o escoamento se faça totalmente não ícando no fundo da mesma deposito do água "' nao L-

«amas ^SdoacimLl}C 
areia.-oèr5° construídas de alvenaria de tijolo com ar-gamassa de cimento e areia, na proporção de um para tros íi-•;i twâ^.íõ

caixas serão COllocados .pequenos grampo» dc ferro 
"orvin.l,, 

i . ^para a descida; o fundo'das caixas de areia fiSóbafJò%t~WWãodevendo ser a respectiva cota mareada pelo engenheiro fisca? rnra Sa*r¥£?
-mnJ,1> 

->,l0.s(>'-''lfi rt>i1^ oritjc|<,8 na canalização, devendo óSa* lEo* íoVempregadas junecões dos meáios diâmetros e quklid&de" dos^al n .nm J
dística &Í^ÍÍÍS,SSK 6 US g'elhaS ^^ ÜS **»¦ W S-aUoVo
toda^ 

°nalSo,nraU,/ie:^x^rirerè 
pelo o^f? ^«WP-tQ de

da data da aceitação deli ,itiv 
"m 

obra ^*dev idó oxeen,^'/'""0', 
:l„CO,Ui;r

reparação que forem necessário». aewíiWü 
executar os trabalhos de

P) Se houver necessidade dc concertos nas canalizieões »„,„„»conta do contractante todas as despezas de re.,.òsi,™." e cal mu è! o, pt,"0''d) Os proponentes apresentarão em suas propostas- -Gamentos- eU-

de diameí^por meüo^òrr^nte 
asSe»ta,"e»tü "e '«b**, cimento de 0m,4

Nossa :Sí„lnoraCd" Sffi* fU^?^ dC "«»*>• "a ^'-'- da rua
3». Preço por metro de fornecimento e assentamento de manilhas de 1"

lhas de/2T 
1,°r met,'ü Uürrtnte de toraec"n^tP e aSSe.itanu,Uo3e níani-'

curvas ÍZT< 
*** ™d* Uma' de fon,et'imento • "esontamento de manilhas

curvas aHr'^11 
CaJa U'ma' ('° fornccimento e assentamento dc manilhas

de fornecimento e assentamento' de juneções

¦ As .pro.postas serão abertas e lidas om audiência publica, depois ele ru-bricadas pela commissão e pelos iproipontutes.
As privpostas serão acompanhadas de documeiitos, provando que os .pro-

ponentes fizeram o deposito.
Os trabalhos a executar consistirão no preparo do solo, incluindo aterro

e escavação, de modo à adaiptal-o aos perfis approvados, do accordo com asestacas, collocadas 'pelo engenheiro fiscal da obra; compressão do solo porcompressor mecânico, fornecimento e assentamento de meios fios novos,retoque e assentamento de meios fios existentes aproveitados; forneci-mento de pedra britada e areia, construeção da camada destinada a re-caber o calçamento; fornecimento de àr*ia e assentamento' de parallóliip!-podos, formando o calçamento e sua cuniípótente coniiprêssíio. O prei.aro dosolo consiste no levantamento dos ma*eriaes existentes; escavação ou aterro
para formação.da caixa que deverá receber o calçamento, remoção dos rua-teriaes que não puderem ser àip.roveltados na obra.¦A compressão do solo consiste na 'passagem repelida do coin.j-.ressor me-oanico diivelamente sobre o terreno ou sobro pedra britada o areia, quandopor sua natureza for este pouco resistente, a juizo elo engenheiro fiscal.Sobre o solo, deipois de convenientemente comprimido, serio collocadas apedra britada e a.reia, formando uma camada de Om.15 de espessura de-pois de comprimida, que será duranite a compressão convenientemente re-(6adap.de modo a que todos os interstícios fiquem cheios de areia. Sobre ost.lcamada será construído o caíçamento com parallellolpedõs db .pedra, assentaidos sobre areia, em fiadas normaes ao eixo da rúa, com as juntas longitu-dlnaes alternadas.

Sobre a calçada será espalhada areia, de fôrma a. tomar Inteiramentetodos os interstícios, sendo depois batida a masso de 60 Uilògrámnias. Osmeios -lios seitto rciuntados com argamassa do uma .parto de ejmento e duas
ru 

'?,-.; an^- ^e'r,a brltada deverá passar por um anel de Om.Or, dc diâmetro.Os p.iralle,i*i,pcdos terão 0m-,18 a Om.22 dc comprimento, 0m,10 a Om,U delargura- o Om.15 de altura e o ap.parelho das foe-és, será tal, que deuois eleassentadas as juntas não tenham mais de Om.015 do largura Os' meio»fofiro di m^wde Iar^?-(,mM iie ait-a ã-V ?*$?&
Toda a.pedra será do boa qualidade. ,-''¦ .

Durofl^lf1'1, 
° ^prfsor, correndo todas as-despezas, inclusive re-paros, por conta do empreiteiro. •• '

Qonírtofo'o 
S(vÍinlC'',ad? 

T° praz0 de dn''° dina dfl <lata «a assignatura dooontiaeio. O excesso de inicio e conclusão mporta na resclsãb do' contractocom perda da caução o da obra feita e nao paga ll-'-«J 
"o çpntiaeto,

rPni?^!^nlente 
'preff1,d0 c'ue nã0 assigmir o .contracto no prazo de -jua-

dorO B UnlnJZ*< -COntada? da aa'a d» ftYtao para esse fim .publicado, per-
fel-o , , M-r^,. 

a,d2 de1P°srt0- P em.preite:.-o' conservará o calçanunta
m,i f Perfeito estado, durante o prazo de ires annos. éon^ado» dó dia om
genheires5 nf íTh"'0 1° í,°Cla a rUa ttoelto ^ comini^o de r s en-
Durani- A nr.f , 

a Pel° dlre^tor "e obras «*ra re^bfei; a "'"'a & medll-a
íoe"às"ís áVn 

*^da(^nserva«..-ao gratuita o emi-reiteiro ffcft a reposição delonas ,is, a-reas levantadas para obras no subísolo.Iara garantia da conservação será descontada de cada conta a nuot-i
oue nÁ„fi^ 

Centü (,,° °l0)- Tcd0 ° trabalh0 c'«c competir ao emprelteVc? e
conta! P°r 

eüe exeeutad0 seI>á feito por adniinistração e wr sua

multado dnefiaoCoÇf°ndrr,n"al5Uer 
d,a.S cla,,s"la!s Jo contraótp¦ sc-rá o empreiteiro

„„,7° dti 10°? a 500Ç. As muitas serão mpostas administrativamente do-
ZtãYnÍo°o^ r'" 

dlreCíÕ1* de °"ras- As '«'Portanciás"dss- mS im-postas t nao .pagas no prazo de quarenta e oito horas c das de-re^.- foliãopor conta do empreiteiro, serão descontadas da caução que 
a*ra 

Ú « da
pena de°rescisão do"' T''"^ 

da data dd aVÍ^ü "aVa »*** "" ""' '^ *°bpena cie rescisão do contracto
ExecuTarifouan0iirrtí.0r,.UnF,'('Íteir'J "5? dA, «««>-m««tO ao serviço elo modo o
PrefoüiM?»fbllradfa^-1bra '"•opcional ao prazo para a sua üohclusão. a

A" PrXuZ, it 
susP6n<Jer o serviço e concluJl-.o por administração,

nnd.f 
lrc,e,Ulra fica reservado o direito de não aceitar qiiaUiuer das ter-b-

S- 
0Senla^M,M""lll!' a isente concurren-cia','Se quo if-lgue

^qu'uua^ reco 
dau'ÍmKr,taVel! P°r "3° o(^^ vkiSls'SU icifn^

propoi é ea o S,tur,ldr;ües 
dtí execução dos trabalhos, não cabendo aos

quab1uo;iout™1nTmnt,!ã'ò:gar °U ''e°:i,,"ar ^^ U"™S ^»^« ou

cum(^tsaCl,rova1Mrt"Sf-iSnanU'1'a d° 
?ntracto ? Rroponeníe aceito exhibirá do-

«lerae^ P$A?*^W&£& 
^r»^" ^^ 

° ^

oxtoiíso do?™sddeem;n^llUel', "nica ° «^««Iváfflentej a indicação por
o seguinte módelot ° 

SUbre ° t,Ue V«» a çoncurrencia, conforme
Proposta

Para o calçamento a paraíleüninedos di rnn ,'com o presente edital, pelos iVgW^reço»"^* de aCCürd°

ju.n.irmenrU"!.t:0n'.t,.,Ue.df.n'<;k''í ""S "pvW> lnclullufo aslentamento e re-
ivtoquê^nv:r!.??n;^.d.'a.^'!u
rétòul" ^vX.Y.l'^jf. 

Ú!. 
j'^«W»«#V ¥¦ '";^s-^' existentes; 

'excluindo

^?t*ttq o^prepalo do SS^Í 
A »"^>^ 

?M ^f^í e

da. ifSKp^rovà^* ri*::':. :3^]f!nt ^;Tini uiio- '«^ês? 'S^M'™
Rio de Janeiro de ai.ril de i912.'
(Assignatura)
(Ko.siiierteia) 

O Sr. ministro resolveu que única-
mente para o abono ek- gnutíriüneõcs
fia praças fique até u-iM-ior dclibe-
ração mantida a elassHi.áàgiÉo d;cs na-
viés modificada polo ávko n. 030,
do oonente mez.

—Deferiu-se o requerimento do Io
siirgentd Cyrillo da Costa Pinto, pe-
d.':i(io (|ue a tua aritigüiflüde so;,a con-
lada ele 22 de abril do anno pastado.—Mandoii-se traiiscrever. im.3 tis-
èeritáinchtoé do ca'pltão-;tenente Joa-
qtilrii Aiiatoeies da Silva Ferr.eira os
elogios que lhe forsim' f.ej-.os pelo di-
rector da Kssola Naval.

—foi indeferido o requerimento
em que o 2" tenente engeíihei^o ma-
chinisla Çeisar Seabra llohiz pede
ai.0110 de gratificação de paiz estran-
iígiro.—Tendo o contra-mestre
classe Ocraldo Antônio do N-a-selinon-

pedido abono do tres mo.es de

de

to
.vencimentos, o 8v. ministro exarou o
seguinte rtepacho eín vou .requerl-
mento: " Indefériel.0, por não estar tn-
.clui.lo na relação feita pela cominis-
são'éncarresitila 

' 
de averigua.r quaes

os inferiores e--praças em co-ndiçõos
de obter esse prêmio." |

Guerra. ?

fila
e

12" re-

hos.nital

dc fornecimento e assentamento dc juneções
d-, fornecimento e assentamento de juneções

7-. Preço, para cada uma
de 0" por y".

X". Preço, para cada uma
de 12" por 12".

9°. Preço, para cada uma

^;síH^toía Ti^r^nj^%Zndas -^de areia
-' -eco naía cada oaix" 

'!" 
í»!° n°mP!P!a- ínclu,da a *"**• * O.n.60.1- rrçço para .ala caixa de ralo completa, incluída a grelha, de 0 nwo13". Preço, por metro corrente Us fornecimento e ajsnentauiánt« a .11* cimento, de O.mCO de diâmetro. awenumeato d« tubos

EDITAL -

Construt^o dc um cdiriele. para o l.abo.nteui,, ,le Anal.v.es. nn rua Canierino,e«Iiilun ila rua Senador Pompeu
Está cm; concorrência este serviço. .,"' ; .

,',..„ítÜt*t'bl''-m,"se '"'np"fUs "" diil « de.abril vindouro, a' 1 l:2-)iora- onm o
deToo^iíoo1'0' 

deVe"dü ÜS S''S- "-^"->- apresentar ô^aíuol^gdeWto

eievat ^^É^^&^?^^^^f ,lrtrh,° tt:'
cipal e federal dos res.-.eeliVos Impostos "S iazeníla« m"'"-

Será moiivo de preferencia o menor proro rároposto ' -•
..o, con!';-d\r^.id^t,,as^,ud:/r ™*> ---mo-
tracto .eoni perda da caução 1 , í ¦,, , ,1,. ¦'.':''",• 8?ní-" ',e-?cllll31tlO '» oon-

-V Prefeitura rc^erva-^-o diretn ín? 3 P 
°í,de <|,ln|,'u^'' OSssfk prazos,

apresentadas ou annullar t& et enteio ,eur?én • S 
"^T"'-^ 'r'r°P"S,aS

postas recebidas inaceitáveis 001 n5o ¦ , 
la (u- ]i cl"e .'"'sue as pro-,

quanto a preços ou condições Ac"ex"w!ídoV^Í; 3?^^» sufficiontos,
currentos o direito de allegar òu aclamar i.relúf-o^Vu. ?™ 

'' >f'U'0 a°S '"^
quer outra indemnização '"'''-n.u prejuízos, lucros cessantes ou qual-
om ^^o^^zr^^^ S^^f0 -ndo t<)mada
-is^t^erpa?aee^eu^Sgs^ ^ • &
maçõos que forem necessárias Wràcònfeo*df sfeSíoítrt-' 

"' ¦n^-
as oKor^:rrari em ,,om w-í ^?p-gf % anno, todas
es^SSr^^[^^^^^g 

^marçe, 
do 1912-0 chefe do

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica eParticular
Expediente do dia :><> de marro ele 1912

Bl^níTf^Â p",c Sr- Dl- Pleito:Amaral A: c, Botelho & Oliveira e Fontes Garcia & C.-Deferidos. '

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

EDITAL

Parais dSos.Ko 
Iq;crotoP„,?,0[' 

,í,,ndV?_ ^ 
m^° dos '"Cessados

fundo a industria da pesca no Dtetricte Pederal 
" °UtUbr° de 1911' régu"

Por terem sido nomeados professo-
res do.Collegio Militar de'Porto Ale-
gre, fortun desligado* do'depnrtamefl-
to da guerra, o i-upilão Alcides de Oli-
voira Fabricio. p o 1" tenente Carlos
Arthur P«ssos Pimentel, este em 20
e. aquelle np dia'2!l do corrente.'.v<i hora |m (iiio.Se don-iediram de'ssa
r,epai'.tiçfijO,ojçen'çt;al 

'Vespásiano de Al-
•buquerqüe. declarou,, em sou ultimo
boletim de hontem, ser-lhe grato lou-
var como iniperiõsio neto de justiça,
,á ossos (.4'fii-iaoH. nceentuando, nosso
momento,-a eo.i reeção, a inielligoncia,
a disciplina, dc que deram mais unia
vez 'n.roVa indlsculivel o capitão Ali-I-
dos Fa.bricio e o 1" tenente Carlos Pi-
menlel, nos vários trabalhos de que
se encarregaram, na 1" secção do re-
ferido denurlumen.to. ;

— És.tào sendo chamados &. com-
parecer, no dia 4 do abril vindouro,
na sala do serviço de justiça da !)" re-
gião. o 2" tenente Milton de Andrade
Cavalcante e o aspirante Mario Uma
de Moraes, este do pelotão de esta-
fetas e aquelle do 52" batalhão ele
caçadores afim de deporem no con-
Hellio de investigação a que responde
o aspirante íiodolpho de LimaVas-
cOncelloy.

—Pol approvada a proposta do di-
rootor da 'fabrica de pólvora sem fu-
m.açn, relativamente á mudança do
n. 1, para 2.S1. di 'pólvora do modelo
Maüser- dè 1 s 9 n.

-—l''oram mandados eliminar.da car-
ga da S* companhia isolada dois fu
zihvmefralhadoras Afadsén, v»i
oniroTuos á fabrica do cartuchos
artofaotos de guerra, para estudos.

Foi hontem mandado ins.p.eeoln-
nnr de so.ude o 1" tc-mnte módico Dr.
Antônio Francisco dos Santos Abreu.

Teve pornuiss-ão para vir a esta
cai; ital, correndo por conta própria
as elewezas do trnnspó.rtej o 1" tenente
Arthur de Mello Centeno, do
gimerito de caviiHaria.

—Foi mandado servir, no
central .do exercito q 1" tenente
medico Dr. Tlermogeneo Pereira do
Queiroz e Silva.

Em Inspccçãn do siude por quo
pasfar-jm. em reunião da junta me-
dica do quartel-general da »" região,
os 2°.° tenentes Pedro Soares Pinto,
do £55" batalhão de caçadores, e Duiz
Haiollo Portes, do 1" regimento de
arl.ilherja montada, foram julgados,
o primeiro, precisar de 10 dias para
sen trata.monto. e o ultimo, .prompto
para. o sorvb-o. ...

,0 coininandn do' Lt" regim^ntei
de cavallaria: requisitou um wtorina-~!k, afim de servir nuqüelle roghnen-
to.

Os -2"" tenentes Eurle.òi Laranja
.e-ÍVrnaiido I.opos (ia QoVstq roquere-
ro.m-ao.Sr-ministro troca.de corpos.r\'i ...ala do-serviço, de justiçada Jb" rtírião, ifpreseii taram'se u» há-
.eh.-iro:s Pedro líodolpho. :.V<jí# Rodri-
p-nev. Júlio Adol|.ho da ¦ Fo.nlouru
Guedes-' e :Claudin<v de- Oliveira
e (,'rúz. ultümanicrit.e nomeados an-
xllbires • de auditor do guor-ra, cujos funeetiinarios. porantO-o auditor fiarei:! Dias dp-Aviia Ptros.
chore ílaniiulte depiiVlaÍTiènto. toma-
ra.m pnj-so e aysutiiSra.ni Ias fíihcóôès
di-s respectivos ¦ i-argos, sondo-lhos
distrümidos serviços do processos':V.o\ niaiidãibi liispoccióriar de
saúde: por ter dado-parte de doente,o 1" l-enéine 'Manoel 

Ribeiro Salles
Guniiarães.

Itoune-se amanhã, na seci-ão de
justiça du !)•' rogiíio, d e-oiis«ibo üe
guerra a que responde o" seld.i.lo doBfi" l-atalbâo do oaç-adorès Joaquim
ünrbPliiiõ Parval. o ite que são juizeso maior Cviriiico l.opos Pe-reira, o ca-i.iíão lletii-iiiue Roberto Rurlr.ò 1" i"e-
rKnte Alfredo Severo dos .Santos Pe-reira e os L"-" len-iile-- Arminio IJorliado Moura; Luiz Antunes Vlari.na' eDourival Duar|e do Oarniò, todos do50" de eaçuetores'

Tocarão boje. á tardo, no jar-dim da Glória e praça Saenz Pena
duas banda.-- de musica da brlgãdj t'i
trateixlca, e no AÍto da Roa Vlsra, <.u-tra da I1il.ir.1rta mixta. Os bonds pare.a condtiocão das duas .primetrixaehar-sè-hfio ás- 5 1|2 dá tardo, emfrente ri esiação in.-ial da listrada de

e pura
na riu

ultima,
Figueira

Üt-Sit.* ¦atmmtl \ :TJ.

Ferro Centrai;
mesmas horas
Mello.

Foi declarado que e Dario Gui-
m::rães de Figueiredo e não Mario
Guimarães do Figueiredo, como porequivoco foi publicado, o nome do
menor mandado matiicular no Col-losin Mllitiiir do 1'tiu de Janeiro.F.aram transferidos para o Co!-bgio Militar de Porto Alegre o«
alumnos do do P.io de Janeiro Mi-noel Callas Braga, e Catão Merinullarret.. Monelaro.

O Sr. ministro da guerra decla-
rou que o 2" tenente reformado doexercito A.pollinario Gomes Martins
porteiro de deparl.'.monto da guerra,tem direito ao sqldo da tabela actuai
e mais & diíterença entre esta «

ML

os vencimentos que se abonariam aorespectivo funocionario, de accordocom o disposto no art. 52 do regula-mento da secretaria da guerra
n 77 

1.°T^,. mandados matricular noCollegio Militar de Porto Alegre nasclasses abaixo .mencionadas, os se-guintes .mencAres: contribuintes*  De-metrio Martins, Fwnando PennandesTavora, Juarez do Nascimento Fer-nandeis Tavora e .Thales de AbreuBarreto; semi-contribuintes — Wa'-domar Menna Barreto, Oscar de Bar-ros Falcão e Frederico Barreto; gra-tuitos — Guaracy Salgado, Floriano
Caldas Ramalho, Manoel Gomes Fer-reira Filho, Lúcio de Azambuja Dias,
Oscar Baptlst* de Oliveira, CieeroCavalcanti, Octavio de Souza Braga
Oswaldo Caldas Braga, Jequitibá
Menna Barreto de Azambuja, Ary daFontoura Azambuja, Nàvárino deAzambuja, Ary de Oliveira Via-nna eJoão de Deus Menna Barreto.

O Sr. ministro da guerra mau.
dou njatricular no Collegio Militardo Rio de Janeiro, nas classes abai-xo mencionadas, os seguintes meno-¦res: contribuintes — Darby Palha-res, Sylvio Tavares Carneiro, Adhe.mar Villola, Feüx Rodrigues de Aze-Tedo, Armando Calmou, Luiz da Sil-va Guimarães, Gabriel Carlos da Sil-
yeira Lobo, José Francisco Faria
JSetto, Joaquim Antônio Dias de
Amorim Netto, Hermenegildo Cam.
pos de Almeida, Olavo Gomes PintoLéo Cavalcanti de Albuquerque, Os-waldo Lopes de Oliveira e Souza, Mi-
guol Augusto de Souza Leite, Vietorda Fonseca Saraiva, Antônio Gon-
çalves Soares Andréa.Thirso da Costa,Caries Bento Hormoin.Norberto Ben-to Hormoin, Armando Lerqos 8 Ar-thur Lemos, sendo cs dois últimos in-¦ternos; Oswaldo Pinheiro da Motta eOly.1n.pio Pereira Filho; semi-contri-
buiates — Fernando Freire de Mo-raes, Edgard Nogueira Cordeiro, Mo-desto Donatlni da Cruz, Manoel Vi-cc-nte da Costa, Renato de Meira Li-ma, Eduardo Chaves, Osman Piai-sant, João Martins Coelho, Archimi-nio Pereira, Francisco Fernandes
Leito, Álvaro Mario de Moraes Jar-<-y Nobrega, Paulo de Figueiredo Lo-bo Paulo de Mello Moraes, DjalmaRibeiro Cintra, Edison de Barros Li.ma e Serafim Dornellas

Gratuitos: Dante da Costa, Ada-hyl Diniz Moreira, Felippe Nery LirioKurlco de Meneses Cabrita, Antôniot^aros de Andrade Neves, NicoláoizoHi, Francisco Paulo de.Faria, Ma-rio Tasso Sayão Cardoso, FranciscoAntônio Cortez, Apparicio Brazil Ca-oral, Nilo Nina Vlhliãlès, Dario Gui-miirnes de BMgueiredo, Oswaldo deNoronha Carvalho, Agnatdio Rodri-
guw Garcez Palha, Nilo AugustoGuerreiro Lima, Ary Mau-rell Lobo,Giontran de Villeroy, Ei\nesto Dor-nellas, Os\m!do Passos, Vlriato doMedeiros, João Ferrugem de MelloMa-ttos. Raul Pereira Lèiíe, Walde-mar Monteiro, Thomaz dc Lara La-
ges, Luiz Teixeira Nett.o, Draoon Tos-cano. Milton de Càsí.ro Sentia Dkis,
Awgusto César do Sampaio Vianna,
Valtrudes Silva, João Baptiwta Mon-leiro, Oscar da Costa Regina, Vietor
de Souaa, Manoel Vicente Costa, Tho-
maz Monclaro, Olavo Ferreira, João
Carlos Menna Barreto, Raul Guima-
rãos -Regadas, Luiz Barbosa do No-
ronha, IgihVemy G.naciliano Moreira.
Ivan Madeira Coelho, Luiz Bo«-sue't
da OqSlaj Amazonlo Pedro Maciel,
Waldefnaf de Souaa Bezerra, Arcy
Nobrega, Jorge Brenal, Francisco de
Paulo Faggl dc Mond.onça, Alvniro
Couto Rodrigues, Elias Americano
Fnsire, Odilon Pica de Gouveia, A.gul-
naldo Valente "de Ménõaés, Coraoy
Campelio, Valorwno Fontes Teixeira
Pitanga, HoloN:rnes Ferreira, Milton
Tavora da Cunha, Eduardo Grey
Marqu.es de Souza, Carlos Pfaltzgnaff
Brazil. Eíjpl.rldião Rosa Filho, Jacy
da Costa Vallndão, Mnrio de Mello
Moraes, Ltitz Carlos Prati d« Agudar
e Lauro Nina Medeiros.—Apresentaram-ye ante-ho.nt.om ao
chefe do departamento da guerra os
seguintes offlciaes: Io tenèubç phar-
macoulloo Gesstavo Alberto da Camn-
ra Castro, por ler sido transferido;
2"° tenentes Antônio Pyrlnous die
Souza, cte :V regimento do infanteria,
por ter vindo d'e Matto Grosso; Au-
gusto da Cunha Duque Estrada, do
5° e.-iquadrão ele trem, viíhdo do São
Paulo, por ter sido nomeado adjunto
da Escola de Guerra, e auditor de
guerra Emyudio José Barboíã, por
ter vindo da 2" região com licença
pára tratamonto de saudo.

Apresentaram-se hontem ao
quartei-irorRiral da 9" região, por ter
do seguir no primeiro va.piw -para o
sul, afim die assumir o oonrmaind.o do
'jl0 i-.-ita'1ião do infanteria, o major
Cândido Borges Castéllo Branco, e
por ler de assumir o cargo de pirofes-
sor-flo Collegio Militar de Porto Ale-
gro o capitão Thaircillo Franco Tu.py
Caldas.

O Sr. ministro mandou matri-
cular na Es;òla de Guerra, no 1" an-
no, o soldado do 52° batalhão de ca-
çadoros Carlos Heilboru, que devará
prestar no fim do anno, antes dos
exames findes, o de noções de moca-
nica e astre.no.mia; c no 2" anno, o
soldado do 2" regimento de infanteria
Ignaoio José Ribeiro, de accordo com
as ordens om vigor.

Requereu ao Sr. ministro coti-
tagem de térreo o 1° sargento Age-
siláo Benevld.es Galvão.

.— Foi mandado apresentar, 'pelo
quartel-general da 9a região, á Escola
de Guerra, afini ele effectuar matri-
ciila. o 1" sargento amanuense da-
quella repartiojã.o,, Cbrlnthji Castanho.

•—Foi deslúgado do departamento
da guerra, afim de seguir a s^u dos-
tirio, o 2" sargento Antônio Esp^ri-
dião do Rego Barros, que vinha
desde muito .prestando bons nonlc/is
nossa reipartlçfto, na qualidade de au-
xiiiar do escrtpta, pelo que foi lou-
vadu hontem.

—: Teve 15 dias de dispensa do ser-
viço . o 2" sargi»iito Antônio Esperi-
dião do Rop"> u -ros, addido ao 20"
grupo de artílheria.

Polo ífiunoí-géneral da 9" ..rer
glão foi pedido á brigada mixta um
inferior, afim de ausillar o serviço de
escri.pta daquella repartição.

Pelo chefe do departamento, da
guerra foram hontem transferidos:
da. 11* região para a. 1" ce..mpanhia
ue meti-allíadoras.. o aspirante á- crtr
íiciai Othclo Rodrigues Franco; .por
convonjoticia do serviço, do' li" re-
gimento de infanteria para o 5o ba-
talha o dé . engenharia, o 1" sargento
José Gamboa do Vaüe Cardim; do
13" regimento de infanteria para a
5" região militar, o 1" sargento An-
tonio Antunes Ferreira; para o 49"
!>atalhão de caçadores, o ca.bo de es-
quadra do 11" regimento de infante-
ria Pelinto Ferreira Lima, e para um
dos corpos da 9" região militar, o
ca.bo de esquadra do 11" regimento
de infanteria José Ribeiro da Sil-
va; do 2u" grupo para o -i" iegi.me.n-
to de ariilberia, o cabo Iteginaldo
Fernandes de Moraes; da 9" coinpa-
nhia isolada ipárá o 2" batalhão de
engenharia, o 1" sargento Washln-
g.tdn Modesto de Oliveira; do 2" re-
gimento de Infanteria para o 1" da
mesma arma, o anspeçaela Francisco
Thomaz Braga; por conveniência do
serviço, 'para um dos corpos da 2"
região, o 2" sargento do 2" batalhão
de ariilberia Henrique Ferreira daSilva; do ni" batalhão de caçadores
para a S* companhia isolada, o as-
plrante Nèrêu Gilberto ele Moraes
Guerra; cio 9" batalhão de artilheria¦»ara o 1" regimento de infanteria, o1" sargento Antônio Rodrigues; Pli-nio Garcia de Almeida, do 51" bata-'hão de caçadores para um dos cor-
pos da 9a regiàò militar; do 11" regi.m-.-nto de infanteria para o 2" rogi-
mento da mesma arma. o 2" sargentoJosé Alvos Moniz Júnior; do 2" regi-mento do infanteria para o 51° bata-
Ibão de caçadores, a bem da saúde,
o 'i" sargento José de Prata Bueno;
para o 2" batalhão de artilheria, o 2"sargento Alcides Rodrigues de An-nuiieiato, do li" batalhão da mesmaarma; do 50" batalhão de caçadores
para o ]¦' batalhão do artilheria de
Posição, correndo por conta própria;is despezas decorrentes com o trans-
porto e mudança de fardamento, ocabo da esquadra Elias Neves Bra-

zil; do 3# regimento de infanteria'
para o 61" batalhão de caçadores, oi1" sargento Virgílio Werneck de Al-'meida Avellar, e do 20" grupo do ar,'
tilberia para a 13" região militar, 0/soldado Antônio elo Nascimento. 'j

Para desconto na fôrma da lei;foi concedida uma passagem de 2»
classe desta capita! a cidade do Re-
cife, ao cabo do 1" regimento de ar«
tilhe-ria João Dias de Mello.Foi incluído em um dos corpos
da S" região militar o soldado Jos4de Araújo, ultimamente vindo do
norte.

O cheife do departamento da
guerra, concedeu hontem engaja-
mento, por dois annos, para o :i" ba-talhão de artilheria de posição, aocabo de esquadra José Carlos dosSantos, e para a 5a companhia isola-da, ao soldado Antônio Francisco dosSantos, amb06 do ,"° regimento dainfanteria, conforme requereram.Serviço para hoje:

.Su,porior do dia á guarniçSo, o ca-'
pitao José Araripe de Ma«edo;

A Ia brigada dá o offieial para diaao quartell-general da 9" região;
Auxiliar do offieial de dia, o ama-nuense Aqullio;
A brigada mixta -dá as guardas dos

palácios do Cattete, e Guanabara eArsenal de Marinha; os offlciaes pararonda e auxiliar do superior de dia.
O 3o regimento dá a guarnieào.Uniforme, 5".

Guarda nacional.
No detalhe de serviço para hoje foi

designado o quarto uniforma.

Brigada policial.
Funcclonará hoje o cinematogMU

pho da brigada, ipara os offlciaes e
praças e respectivas famílias., sendo o
programma a exibir-se, o seguinte:

Ia parte, "Os brutos", drama; 2a,"As abelhas", natural; 3', "Filha do
tabelião", drama; 4a; "Fuido do Zé
Robô", cômica; 5*. "Roubo dos tor-
pedos", drama; 6*. "Sua Magestado
Cre.pemlche", cômica,

Durante as sessões tocará um ter-
ço da banda de musica do 2" bata-
lhão.

— Serviço .para hoje:
Superior de dia, o major Costa;
Offieial de dia á brigada, o ca.pl-

tão Fioravante;
Medico de dia, o Dr. Ayres;
Medico de pre-mptidão, o capitão

Dr. Benassi;
Dia á. ipharmacia, o tenente .phar-

maceütlco Barradas e o pratico Ar-
naldo;

Interno de dia, o alferes honorário
Pedrosa;

Rondam com o superior de dia, o
tenente Alvro e os alferos Saturni-
no e Santa Barbara;:

Rondam, as ruas do Núncio, Re-
gente e S. Jorge, o alferes Reis e um,
inferior do regimento de cavallaria;

Guardas: na Caixa da Amortização,
o alferes Gardel; na Caixa de Com-
versão, o alferes Servulo; no Thesou-
ro o alferes Soido; na Casa da Moe-da, o alferes Lucena; *

Estado-maior, nos corpos: no 1" ba-talhão, o alferes- Qulrino; no 2" »tenente Sá Peixoto; no 3", o- alferesThernlsíoel«s; no. 4°, 0 tenente Cem-tinho; no 6°, o alferes Sobrinho; noregimento de cavallaria, o tenente
Odorico, e no corpo de serviços auxi-liares, o alferes Veríssimo;

Promptidão. no -.regimento dèca-'
yallaria, o alferes Arthur, e no 4» ba-talhão, o alferes Telles.

Uniforme, 6°.

3ÉM "ABC» - SANTA BAD.
Mas "«SU-fGp »E HA.

Coni .centrada triumphal dc Jeus Chris-to em jérusalem; coiuinemora hoje a iiere-ja catliol.ca um dos grandes factos queenche de jul.iio os filhos do Evangelhode Jesus Uinsto. ¦
.O dia do boje é também' chmnado dò-ni.n«o de Ramos, de Palmas ou de Pas-e-lioa florida.
Glória, lans et'louvor, gloria louvor ehonra a Christo Senhor Nosso.
E|)islola.

A epistola.de hoje é de (Philip.. C. II,VV 5-11) e nos diz o seguinte: '
tende em vos mesmos o mesmo senti-mento que teve Jesus Christo: o qualtendo a forma de Deus. não reputou u*ur-pae-ao ser iSual a Deus, mas" aniquilou-'s; a si mesmo, tomando fôrma de' servo,feito semelhante aos homens, e achadoem torma como homem.. Humilhou-sc asi mesmo, sendo obediente até :i morte emorte dc cru*. Pelo que também Deuso exaltou, e lhe deu um neme, que é so-bre todo nome („qi,i se ajoelha) .para queao nome dc Jesus se d obre-todo o joelhodaquellM' mie estão nos ecos. na terrac vo inferno; c toda língua confesse, quê

Deus P°r 
"S ChrÍSt° CStÍ níl Kloria de

Evangelho.

O Evangelho nue será, rezado hoje naprocissão e de (A/«i//i., C. XXI V ril -
e diz o seguinte: ''•Avizinha-mto-se 

Jesus a JerusáJem echema.n.loa.Bethphiifre, ao monte das Òli-veiw- mandou então dois discípulos, di-zenlo-lhes: Mc a aldeia, que defronte devos esta,-e-.logo-.acharei» uma burra pre-sa e uni poM™ coln ell.-.. < trazei moJT-ese alguém vos disser, alguma coisa di-zei-Ihe que o Senhor os ha mister. e'logoos deixara vir. Qr» tudo isto aconteceu
para se.cumprir o que o Propheti falára: 

'
dizendo: Dizei á,filha de-Siãb: Eis ah!te vem teu. rei manso,' e assentado sobreuma burra, e-tim poldro, filho-da que le-va. o jugo. E indo os.discípulos fizeramcomo Jesus.lhes mandara.: e trazendo a ¦
burra e o poldro, puzeram sobre ellesseus vertidos, e o- fizeram • assentar em'cima. E numerosa turba esten-liaim sèu»vestidos pelo. caiminho:; e outros corta-vam ra-nf"! dc ^arvores, e o« 1 espalhavam
rjelo cannnho. E as turbas, que o prece-dw.ni. e ,as que 6 seguiam, clamavam, di'-rendo: Hosanna ao filho de;-Dan-iil: Bem-dito o que vem em nome do- Senhor.? '

O Evangelho.

O Evangelho cantado hoje na mis^a •de (A/rt/A. C. XXVI-XXyiI).
Ramos.

Em quasi todos os templos desta a»>clndiocese serão celebrados solemnes actosem commenioracão a tão grande data pa-ra o calendário cjiionico. •Z

« -

*f^|associações|

Clrcnlo elos Operai-los aa União.
Este circulo reund-se om sessão ordi.nana dn conselho deliberativo, no uro.xnno dia 2 de abril, ás 7 i\í horas d»

DIVERSÕES
Jurdiiu /.oologlco.

Jardim
um ca-

A collecgão de aves doZoológico foi enriquecida de
sal de mutuiia (Ourax tome-itosal,
feita pelo comniendadur Juslino ^;e-
Kria.

—Tocarei lioje do meio dia íes G ho-ras no Jardim Zoológico, uma oxeel-lente banda musical. A's 4 horas ra-
cão ás feras, neto de grande tvnsa-
çfeo, mórnieme tratando-se do novoterrivel jaguar mineiro.
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Jcckey Club Fluminense.

Conforme noticiámos, foram hon-
tem encerradas as inscripções para
a corrida de 7 de abril, no prado Mi-
minense, com a qual será inaugurada
a temporada hippica.

Foi o seguinte o resultado:
Parco "Ipiranga» - 1.500 metros

i^r-àoü? — Manha, Rio Pardo, Zo a,
Soberbo, Flor de Liz, Aurora e Ale-

ipareo '•Dezeseis de Julho" — 1.G09
metros — 1:000$ — Phariseu-, Hud-
sor. Lowe, Good Morning e Koclc
F<P?reo "Guanabara" — 1.609 me-
tros _- 1:50(1? — Vou Ver, Soberbo,
Ugly e Tuyuty. ;;,¦'<¦-._

Pareô "Prado Fluminense —l.bnO
metros — 1:000$ — Barrabás e Bo-
«aparte. . „ 1 ,nl.

Pareô "iS. Francisco Xavier —I.7UU
•n.etros — 1:800$ — Dina, Rio tia".o
é Zadig.

.pareô "Diana" — 1.650 metros —
1 • ">o0$ — .Somnambula e Democrata.'"Pareô "Velocidade" — 1.500 me-
tros — 1:500$ — Hamilton e Bar-
rabás.

Tendo ficado completo aipenas o
pai-eo 

"Ypiranga", serão chamadas
novas inscripções para amanhã, ás
4 horas da tarde.

Dcrby Club.

Lembramos aos interessados que
ss inscripções para os grandes pre.

-mios ".Marechal Hermes da Fonseca^,
"General Bento Ribeiro''. "Initium ,
o "Excelsior", que serão disputados
esto anno, no prado de Itamaraty, se-
rão encerradas depois d.e amanhã, ás
" 1|2 horas da tarde.

As condições desses pa-eos jii fo-
ram annunciadas e encontram-se afíi-
xadas na secretaria da sociedade, á
praça Tiradentes.

; Centro dos Chronistas Sportivos.

Em assenvbléa geral efíectúadíi
hontem, foram eleitos ipara fazer

. parte do conselho director do Centro
dos Chronistas Qportlvos os seguiu-
les Srs.: Raul de Carvalho, Dr. Fran-
cisco Calmon, 'Mario Alves, Arthur
Vianna, Eduardo Simões Ferreira,
Eduardo Bahia, Olegario Kerth e Da-
niel Blatter.

Os cargos foram assim distribuídos:
presidente, Raul do Carvalho; vice-
presidente, Dr. Francisco Calmon;
1° secretario, Mario Alves; 2" secre-
tario. Arthur Vianna; vogaes, Eduar-
do Simões Ferreira, Eduardo Bahia e
Daniel Blatter.

A assembléa autorizou a directoria
a reformar o regulamento do palpi-
te3. Para esse fim, o conselho reunir-
se-ba terça-feira próxima,'' ás 6 horas
da tarde.

Diversas;
'' .Vai ser inaugurado na próxima ter-
ça-feira. á rua dò Ouvidor n. 1117, um
novn cenlro sportivo, de ipropriedade
de conhecido "turfman".

A casa, cuja abertura" será solemni-
zada por uma festa, fará "pari á la
cote" e bolos, sendo que estes terão
um regulamento especial, inédito em
absoluto.

Amanhã, publicaremos as l>ases
desse novo systema. que, repetimos,
ainda não foi tentado.

— Serão encerrados hoje, ao meio-"din, os bolos e bettings que a casa
Mario de Oliveira, á rua do Ouvidor
ri. l-lH, organiza pelas corridas de
S. Paulo e Friburgo!

Já, dissemos hontem que sorão esses
os últimos concursos que a casa faz
(.elas corridas das duas referidas ei
dades; quem não conseguiu, nos tres
mezes dc férias, ganhar um dos in-
teressarotes certamens, não devo
.perder- a oceasião de tentar a "chan-
ce", mesmo porque os prêmios pro-¦mettem ser bastante elevados;

f<pvisos g|ir* —r i ¦¦¦ uimin

CORREIO —• Esta repartição expedirá
malas Jielos seguintes paquetes:

Hoje.
Kolozsvar, para Aigcr, Oran, Malta e

Trieste, recebendo objectos para registrar
até as io lioras da manhã', impressos até
as ii e cartas até o meio dia.

itlai anhão, para Victoria e mais portosdo norte, recebendo impressos até as 6 ho-
ras da mã-nhã; curtas até as 6 l/i, com
porle duplo ;ité às 7.

Roturna, para Tcncriffe, Rytmouth e
Londres, recebendo impressos até as 9
}loras da manhã c cartas até as 10.

Arussitahy, para portos do Espirito San-
to e CaraveMas, recebendo impressos até
as C horas da manhã, cartas até as fi y. c
com porte duplo até as 7.

Stixon Prince, p.-.ra Barbados e Nova
Orlêsns, recebendo impressos até as 7 ho-ras da manhã c cartas até as 8.

Amanhai
Laguna para Angra, Paraty, Ubatuba,

S. Sebastião, portos de S. Paulo, Paranáe Suma Catharina, recebendo objectos
para registrar a.té 1 hora da tarde, impres-sos até as x. cartas até as 2 A e com por-te duplo até as .*.

llancina, para llhéos, Bahia; Maceió e
Recife, recebendo objectos para registrar
ate as 11. horas da manhã, impressos atéo meio dia, cartas até meia hora e com
porle duplo alé 1 da tarde.

Chincse Prince, para Victoria; Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impres-
sos até as o horas dn manhã, cartas parao interior alé ns 9 y,, com porte duplo e
para o exterior até as 10 e objectos pararegistrar ate as 6 da urde dt- hoje

Cap Blanco, para Rio da Prata, Multo
Grosso e Paraguay; recebendo impressosate .is 7 horas da manhã, cartas para ointerior até as 7 A, com -porte duplo e
para o exterior até as 8 e objectos pararegistrar até as 6 da tarde de hoje.

Ihhritstaitfeii, para Bahia, Madeira eEuropa, via Lisboa, rccebemlo impressosiie :n 9 horas da nranhã, cartas para ointerior ate as 9 A., com porte duplo e
par., o exterior até as 10 1: objectos pararegistr.ar até as 6 da tarde dc hoje.

Í.OTUMtl/V NACIONAL
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Todos os números terminados em 27 lôm

10£, c em 7 lôm hf, exceptuando-se os
terminados em 03.

Major Francisco de Assis, 'iscai do ga-
verno — Alberto Saraiva da Fonseca, diie-
ctor-prcsiilfiite — 1'eln dirertur a sislcnte,
Dr. xlntonio Olynlho.áos Santos Pires, vice-
pr sidente — u escrivão, Finiúno de Lan-
ivaria.

OBJEOTO^_ACHADO l
Acham-se em nosso escriptorio :
Dois vidros dc verniz japonez.
Um coruinho.

ttg^àgitss!Sís^xisisi»s»icssMaKat0ti»mt»M»

MÉDICOS

Dr. Urbino dc Freitas — Applica
G0G por processo mais recente e in-
dolor. Itua Sete de Setembro, 186, de
1 fts 5.

Dr. Cunha e Mello — Clinica me-
dica. Res.: Y.piranga, 50. Cor.s.: Ca-
rioca, 21. Das 2 % âs 4 y2.

Dr, Ctictiiiio dn Slha — Trat. esp.
da tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 ás 4 horas, &s terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Tamborim Guimarães — Pra-
ça Tirader.'.es 11. 35, sobrado, das 3
ás 5, e avenida Salvador de Sá n. 23,
do meio-dia a 1 hora.

Dr. Carvalho Azevedo — De volta
de sua viagem á Europa, C. R. Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, 36,
telephone 1.5S3.

l)r. C. rt-Utrn Vaz — Medico par-
teiro, openrdor, com pratica dos hos-
pitaes de Berlim. Cons.: rua de São
Pedro 11. 170, largo do Caipltn, das 10
ás 11. Resid.: rua dos Andradas
n. 71. Chamados a qualquer hora.

Dr. Carlos Novaes Pilho—Vias uri-
narlas; Gonçalves Dias, 9, de 1 ás 5.

Dr. Osw.ildo dc Oliveira—Cons. Ou-
rives 5, das 2 ás 4. Resid. JI. de
Abrantes, 204. Teleph. 598, sul.

Div Hocha.Vii-í — Docente de cli-
nica medica da Faculdade de Jledici-
na. Consultório, rua da Quitanda riu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovão n. 409. Tei. V. 546.

Dr.. Azevedo Bomfim — Assistente
da Faculdade de Medicina. Clinica
medica,. especialmente das crianças.
Assembléa, 14, das 3-âs 5 horas. Re-
sidencia; Laranjeiras, 259. Tol. 1.448.

Dr. llodrigucs Caó — Doenças do.ü
olhos. De volla da Europa, reabriu
seu consuUorio, á rua Sete de Selem-
bro 11. 1S0, das 2 ás 4 horas.

Dra. Kphifícnia Veiga, de volta da
Europa. Cons. r. Uruguayana 11. 21.
Rua das Laranjeiras n. 519.

Dr. Frederico de Faria llibciro —
Res., r. Marrecas; 11; cons., Assem-
bléa, 73, sobrado, das 2 ás 4.

Dr. Franklin Picrcc Pylcs. Forma-
do pela Universidade de Pensylvania
e habilitado no Hrazll, por exame de
sufliciencia. Longa prat. no hosp.dos
Estados Unidos.., lies.: hotel dos Es-
trangeiros. Cons.: larg. da Carioca, 9.
Das 2 ás. 4. Cirurgia, gyneeolugia,
partos.

J>r. Silveira Lobo. parteiro. Cons. 2
ás 4, r. Assembléa 73. Ucs. S. Fran-
cisco Xavier 14G. Tei. 867, villa.

GARGANTA, NARIZ, OUVI!
E DOCA

O.S

Dr. Eurico Lemos — Especialista
— Rua da Carioca n. 36, de 1 ;V: 5.

PARTOS ÍS OPERAÇÕES

. , Dr. Torreão.Roxo — Partos a opé-
rações. Cons. Gonçalves Dias 13, d-t
2 ás 5. Res.Voluntários da Pátria 1V3.

Dr. Curgel do Amaral—Operador e
parteiro—Residencia: rua Çaiuli.do
Benicio 5S C, Jacarépaguá. Consuilo-
rio: Rodrigo Silva, 7.

PARTOS, MOLtiSTTAS DAS SE-
NHORAS E CRIANÇAS

Dr. Maurity Santos —Cons. Assem-
léa, 46, das 12 ás 2. R. Benjamin
Constant, 30. Tol. 948.

MOLESTTAS DA MULHER
Dr. Feijó Junior—Cons. segundas,

quartas e sextas-feiras. Rua Treze dfi
Maio n, 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES

Dr. Henrique Lncomhe — Medico
operador, adjunto da Santa Casa.
Res. Cattete, 19; cons. Hospicio, 54,
das 2 ás 4.

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS
Dr. Juliano Moreira — Ternas,

quintas, sabbados, das 4 ás 6. .Rua
Uruguayana ri. 7.

partos, mol: tias das
senhoras e operações

Dr. Castro Peixoto — Consultório:
rua Uruguayana n. 25, das 2 horas
ás 4. Residencia, rua Haddock Lobo
n. 143. Teleuh, 932, Villa.

OLHOS. OUVIDOS, NAiu» E GAR-
GANTA

Dr. Guedes dc Mello — Consultas
das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.
OPERAÇÕES, VIAS URINARIAS E

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS.
APPLICAÇÃO MODERNA DO «Oü.
Dr. Getulio dos Santos — De volta

da Europa, onde freqüentou os hos-
pitaes de Berlim, Vienna, Londres o
Paris. Cons.: Ouvidor, 83, de 1 ás 3.
Ros.: Riachuelo, IÍM. Teleph. 209.

DOENÇAS DA PELLE E SY-
PIIILIS

Dr. Wcriieik Machado. Primeiro de
Março, 10. (Sú attende a doentes
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Facul-
dade de Medicina — 2ü, Assembléa
daa 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DV PELLE E SY-
PIIILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro-
sario n. 14C, diulgo n. 100. das 10 ho-
ras da manhã ás 3 % horas da tarda,

MOLÉSTIAS BRONCHO-PUL-
MONARES

J)r. Antônio Pacheco — Moléstia»
broncho-pulmonares. Cons. Ourives.
SS. mod. De 2 ás •!. Res. Bispo, 221Telephone 194, villa.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Ramos — Especialidade:
moléstias internas. Cons. rna Dias daCruz n. 1S3, sobrado, das 11 ás 2Telephone n. 6S2, villa. Residência,
rua Joaqifim Meyer n. 70, estação do
Meyer.

Dia. Evarlsta de Sá Peixoto — Cll-niea-medira para senhoras e crianças,
partos e gyneeologia. Afsempléa,123. esquina do largo da Carioca, de1 ás 3. Telephone, 3.622.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR-TOS, SYPHILIS, PELLE E VIAS

URINARIAS

Dr. Maurício Kaiiltz — Rua Car-"alho Monteiro n. -IS (Cattete).
MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-

RIZ E OUVIDOS
Dr. Oswaldo Pnlsscgur, ex-assis-

tenf do professor Sebilaêu, de Parir-,
i cum longa pratica nas clinicas de
Munici*.. Berlim e Vienna; consulto-
rio á Avenida Contrai n. 165. das 12
ás 5. Iinlrada pela rua de S. José.
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA E

PROT1IESE PELA PARAFINA
Dr. Álvaro Tourinho — Com longh

pratica nas clinicas de Berlim, Vien-
na c Parla. Rua do Hospício, 77. D«1 Si i

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
ÇAS.

Si
Dr. Cliicínato Simões Corroía —

Cons.: rua Primeiro de Jlarço n. 14,
sobrado, de 1 ás 3. Res.: Uruguay
11. 339.

FARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. Rodrigues Lima — Professor
da Faculdade de Jledicina. Consulto-
rio, rua Assembléa n. 66. Residência,
Flamengo ,. SS,

Dr. Sá Freire — Cons.: Urugtiaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel --'i-
gueira de Jíello n. 439. Telep. 2G2,
villa.

Dr. Jorge Santos, medico pela Fa-
culdade de Paris. Substituto do Dr
Abel Parente. Consultório, Hospicio.
49. Teleph. 2.S6G. Resid.: .praia dfl
Botafogo, 290. Teleph. 176. Sul.
VIAS URINARIAS È CLINICA ME-

DICO-CIRUHGlCA
Dr. A. Costallat — Rosldancla: ave-

nida Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Das 3
ás 5 horas.

DOENÇAS DA PELLE E SVPIULTS
— TRATAMENTO PELO «Oll

Dr. Silva Araujo Fillio *— Assls.ten-
te da Faculdade de Medicina. Assem-
bléa 20; das 3 ás 5 horas.

LABORATÓRIO DE ÜnCRÒSCOPIA
E ANALYSES CLINICAS

Drs. II. Aragão, G. de Faria, A,
Neiva. e A. Moses, do Instituto de
Manguinhos, largo da Carioca, 24,se-
gundo andar. Aberto das 9 da manhã
ás G da tarde.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGAN'',A

Dr. Hilário dc Gouveia — Consultas
privadas, á rua da Assembléa n. 3G,
diariamente, do 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,
no hospital da Misericórdia.

PNEÜMOD

Especifico contra a fraçueza pul-
monar, brüi.cliite e asthma. Droga-
ria Bnrrini o em todas as pharma-
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS

DAS SENHORAS, TCMORES DO
VENTRE E VIAS URINARIAS.
Dr. Fernando Vir,:, cirurgião da

Misericórdia o Penitência — Opera-
ções éspecialiuehlj rio ventre e do ap-
pítrélho urinario. rlernias, hemor-
rhóides, estrcilamcnto. da ürethra,
por procesos seguros. Consultório c
residencia: rua Uruguayana n. 99, das
3 ãs 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL.
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO ÍÍO"*;.

Dr. Aiinibal Vargas — Clinica me-
dica. Tratamento c diagnostico pre-
coco da syphilis e tuberculose. Cnn-
sultorio: rua da Carioca. 62. sobrado,
das 2 ás 5 horas, o residência, rua
do Lavradio 11. 311, telephone ti. 1.202.
Mudou para novo e bom itistalladd
consultório, á rua da Crrióça n. 62.
OPERAÇÕES, MOLEÍ5TIAS DAS SE-

NHORAS E VIAS URI VARIAS
Dr. Raul ilo Cast.,*> — Operador-

parl-eiro. Consultas rua Primeiro de
Março n. 11, sobrado, das 3 ás 5 ho-
ras. Residencia Aguiar, 77. Telepho-
nc n. 292, villa.

MOLÉSTIAS DA MILHER, STPI1I-
liTS, VIAS-URINARIAS e OPERA-
ÇÕES. APPLICAÇÃO DO (100.
Dr. Cezar de Magiilliaens — Res. c

cons.: Senador Danlas n. 6, sobrado,
Teleph. 2.369.

MOLESTTAS DOS OLHOS
Drs. Moura Brazil o Moura Brazil

Filho—Especialistas, Consultas dia-
rias no largo da Carioca, n. S, das li
ás 4 horas. Telephone n. 3.24 5. Resi-
dencias: ruas Guanabara h. 4S u Pas--
sos J'.,'in.ool n. 23, laranjeiras.

Dr. Meira dü Vásconceilòs, éspe-
cialista em moléstias dos olhos: ns-
sistente vol. da clinica oiphtalmolo-
gica- da Faculdade de Jledicina; o-
culista da Santa Casa e do Instituto
Moucorvo. '.'nns. Avenida Central,
149 (Io andar), das 3 á3 5 horas.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES
Dr. Alberto Frledinaim — Trata,

mento especial da tuberculose, da
bronchite, da asthma, etc. Alfândega
SYPHILIS, DOENÇAS DA PELLE,

CABELLOS 1* UNHAS
Dr. Raticllccspecialista dessas mc

lestias, na Polycliniea dc Botafogo e
no Hospital de Crianças da Santa
Casa. Gonçalves Dias, 33 o Guanaba-
ra, 30.

ANALYSE DE URINAS, ETC.
César Diogo, chimlco analyst.t. Qui-tanda 11. 15, esquina da da Assembléa.

LABORATOI5IO DE ANALYSES E
PESQUJZAS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
dale de Mc<llçi.na; é Maurício de Me-
deiros, preparador da Fac, rua Gon-
çalves Ijí.is n; 73. Telep. do labora-
torio, 2.503; da residencia, villa 566.

OCULISTA

Dr. Ed liberto Campos — Consulto-
rio: rua dü Hospício, 77. dos 2 ás 4
horas.

DENTISTAS
Oorydon EuW.cio Álvaro—Cirurgião

dentista, dispõe do complolà instala-
cão electrica, podendo corresponder
h. gentileza ilaqtielles que o procura-rem, com rapidez o modicldade nos
prfiços (aceita pagamento a presta-
(Dus).. Consultório o residência, á rua
Dr. Dlaa da Cruz n. 1S3,'sobrado,
estação do Meyer. das 

"7 
horas da

manhã, As D da noite. Telephone nu-
tné.ro 6S2, Villa.

Dra. Marie Antolnette Ghckierc —.
Ciriirgião-ilentlsta—Participa que mu-
dun o seu consultório da rua Treze ue
Maio para ã rua de S. .Tose ri. S3. onde
se acha á disposição dos amigos e
clientes.

Dra. Isabelln von Syrtow — Espe-
ráudade: apiparelhos de prothese eextracções. Cattete, 3:19. Attende achamados. Pagamento mensal. Con-
sultas: 7 ás 9 V, e 3 % ás 5.

Ferreira ile Mello— Õirurgião-clen-
tista. Trabalhos pélò systema V/itte eSharp, ultimas descobertas ameriea-
nas. Das 7 ás I da tarde. Rua Sete eeSetembro n. 231.

1>r" V.. F. Kind c sua filha Dia.Laura—Clinica dentaria, norte-ame-
ricana. pi>los mais aperfeiçoados e
práticos processos therapeuticos ci-rurgicos e protheticos. Das 8 horas
da manha ás 5 da tarde. Consultório
2 residencia, rua da Assembléa ri. 11,moderno. Preços módicos.

Dr. Abilio Ribeiro — Consultório,
Gonçalves Dias, 78, com todos os
app.irelhos aperfeiçoados electricos.
Trabalhos rápidos.
CABELLOS E MASSAGENS — IN-

STALAÇÕES ELECTRICAS
Mme. Oliveira — Tinge cabellos

Eó a senhoras, particularmente, com
Fett preparado, completamente inof-
fonsivo e composto só de vegetaes.
Nao suja roupas nem impede de la-var a cabeça. Garantido por qualromezes. Tratamento de belleza. Mu-dou-se da travessa**** do Ouvidor .para
a avenida Mem do Sá n. 113. Bondsla Lupa e Silva Manoel.

IMPOTENCLV
Saude ilo homem — Jlysterio 

Cura radical, sem da» medicamentos
para tomar, garantida. Èonsultas das
J0 as 11 da manhã, o das 5 da tarde
fts 0 1|2 horas da noite. Rua Marechal
Floriano n. 41, sobrado e ror corre-
Spondencia — J. Pereira.

PARTEIRAS
Consuhns. y.me. Palmyra, parlei-ra, com lop,ji pratica, possue uma

descoberta para senhoras doentes,

que não possam ter filhos, assim co-
mo tení* outros segredos -particulares.
Garante-se sor infallivel. Aceita pai--
turientes ern casa. Só tem consulto-
rio em sua residencia, á rua. Cameri-
no n. 105. Arminda Palmyra—Tele-
phone n. 4.102. Central.

Anna Cavalcanti Teixeira Leite —
Parteira da Maternidade da Faculda-
de de Jledicina do Rio de Janeiro.
Consultas das 2 ás 4 horas da tarde.
Telephone n. 4.120. Residencia. rua
de Santa Luzia ni 126.

ADVOGADOS

Dr. João Maximiano de Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Carvalho Mourão — Rua da Al-
¦fandega ri. 9 (moderno), de 1 hora
ás 4.

Dr. Astolpho Rezende, advogado.
Rua do Carmo n. 56.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 37. das 2 ás 4 horas.

Drs. Prudente de Moraes Filho,
Justo R. Mondes de Moraes e Amara]
França — Advogados — Avenida Cen-
trai, S7

Drs. Irineu Machado e Gastão Vi-
cloria — Escriplorio: rua Sete dí
Setembro ti. 29. moderno.

Dr. Atlclniiii' Tavares, advocacia cl-
vcl, commercial, Qrphan — Rosário
n. 1G1.

Dr. Nicoláo Tolentirio Gonzaga —
advogado, itua do Ouvidor, G8. Tra-
ta dc inventários, exliriqção do usu-
frnlo, causas cheis, commerciaes e
criminaes. Adianta custas e mais des-
pezas.

PROFESSOR

Habilitado e com pratica do cnsino
leciona om sua casa ou em collegio,
qualquer das matérias do curso secun-
dario. Carta a R. P.; rua Tavares Bas-
tos 11. 61.

FLORES Ií PLANTAS

Hortulii 11 lil—Sementes, flore.*!, plan-
las, etc, Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro
Leão vt C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legitlmo3 canários Campainha.
Sehllck St C. Ouvidor, 61.

LIVRARIAS

Explicação dos sonhos — Systeima
Inta-Ilivel para ganhar no bicho, cem
cálculos ma.tlicmaticos, que, pela sua
simplicidade, se acham ao alcance de
todos; um volume, 2$; nia rua Julio
CÒsar n. 59, antiga d-o Carmo.

Livros de leitura, de Kopke, Puig-'gari-Barfeto,' Arnaldo Barreto, Abi-
lio, Bilac, Epaniinondas e Felisberto
dc Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
lhardo,Hilário, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 166, Rio dc
Janeiro— Uua de S. Bento 11. 65, São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055, Bello
Horizonte, Minas.

COLORINA

Tintura ideal garantida, para resti-
tttir ao cab-ello a sua cor original,
preta ou castanho. Preç.o, 10$; pelo
correio mais 2$. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
nltz.

PERFUMARIAS

Perfumaria Tarré — Perfumarias
nacionaes o estrangeiras e objectos
para barbeiros. "Deposito 

da pasta pa-
ra dentes "Denlina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Phriiomeno" e "Rege-
nerador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, *G9.

Perfumaria Hortçnco — Completo
eortiniento dc perfumarias do todos
os autores .- objectos para "toilette",
Auèusto itodrigues Horta—Rua Seio
de Setembro n. 123, antigo luü.

Cawa Postal — A que mais se dis-
tingue em perfuma rias, finalidades e
preços reduzidos'. Comparem cs pre-
ços; rua do Ouvidor n. 141.

Negrita — A melhor e única tin-
tura garantida para os cabelle*»

P1IAKMACIAS E DROGARIAS

Granado & C. — Rua Primeiro dn
Jlarço ri. 14.

Pliíirmiie.ia e drògai/ia Azevedo —
Laboratório da Emulsão Solúvel; rua
da Assembléa n...73...

TINTÜRARIAS

Tinturaria Parisiense — Casa de 1*
ordú-m. A Daverat & C. Jlarqucz de
Abrantes, 22.

COLLEGIOS

Cr.lleglò Loureiro — Fundado em
1SC2. Rua Marques Leão n. 31, En-
gulho Novo. Curso primário, médio,
secundário e commercial.

LOTERIAS

Loteria foCera! — Extracções dia-
rias. Sabbado, G de abril, 200:0001
por 17$, em vigésimos.

Ao vale quem lem — Agencia do
loterias—Rua do Rosário, 96, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca. *

Casu Gttiiijnrãe.) — Agencia de lo-
terias — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospicio.

Ao Trininiilii) dn Avenida — Bilhe-
tes de loleria. estam.pilhas de lodosos
valores e cartões .poslaes. Telephone
n. 2.9C9. Avenida Contrai n. 49,
ioi-ta larga. Arthur A. Mendes.

CASA DA SORTE
Habilltai-vos aos 100 contos, em 23

do corrente, e Í00 contos, cm 6 de
abri!. Comprem bilhetes na Casa da
Sorte. Avenida Rio Branco n. 38, An-
tonio João Aláo.

LEQUES E LUVA&

Casa Cavrucllns — A mais Impor-
latite fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 178.

CONFEITARIAS E PADARIAS
Pão allcmão, doces, sorvetes e be-

bldas. Confeitaria de Vienna. Tra-
ve«sa de S. Frauclsco de Paula
moro 26.

MODAS

Atclicr de costuras dc 1" ordem, os
mais bem montados e de melhor di-
recçao artistica. Royal Jlode—Rua
Uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTAURANTES

Hotel Nacional — Itua do Lavradio
n. 57—Alvos & Ribeiro participam
ás Exmas. familias e cavalheiros de
Ifãtamentò que, tendo adquirido do
Sr. João Correia o seu estabelecimen-
tu, denominado Hotel Nacional,
se acha em condições de bem ser-
vir, tanto em preços, como em trata-
mento, cozinha de primeira ordem,
b.-llo jardim, bonds para todos os
pomos da cidade e próximo aos prin-cipaes theatros. Diárias, 7$ e 8$. Sem
diária, 4$ e 5$. Tèlòphdliè, 4.4G7,

Hotel o restaurante Rio Branco 
Rua Acre n. 2G — Machado Wesner— Casa montada com todo o capri-
cho, de moide a rivalizar com as
principaos desta capital, funecionan-
(lo em predio especialmente construi-
do pnra esse fim. Excellentes e lux-uo-
sns aceommodacões para famílias ecavalheiros e coziuiw. de primeiraordem.

Restaurante Bar da Antarctica —
Cozinha de .primeira ordem. Aberto
até 1 hora da noite. Preços módicos.
Concertos todas as noites. Aveniaa
Central n. 134.

O Restaurante Ouvidor* é o unlco
onde se come bem por l$0OO, sem vi-
nho. o ISlOO cnm vinho, 80 counons
51S00P. Rua do Ouvidor. 181, deíron-
te da Notre-Dame de Paris.
¦ Grande Hotel — Largo da Lapa —
Optimos qua *ios, ventiladores, e!çva-
dores electricos e cozinha de primeiraordem. Bonds para todos os pontos dacidade.

Pensão Copacabana — Excellentes
aceommodacões para famílias e cava-
lhciros de tratamento. Cozinha de 1°
ordem. Cinco minutos distante dos ba-
nhos de mar. Praça Serzedello Cor-
reia. Copacabana.

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — .Magnificas aceommodacões a
preços módicos. Ascensores electricos.

Grande Hotel de France — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. TeleOh. 80 — Acaba d&

passar por grandes melhoramentos,
devido á acquisição do predio junto,lado do "mar, tendo excellentes quar-tos e cozinha de 1* ordem.

Hotel Cruzeiro do Sul —Excellentes
aceommodacões para familias e cozi-
nha de 1" ordem. Praça da Republica
n. 219, Alves Irmãos.

Casa Heiiíl — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rante á la carte, cozinha estrangeira;
J. A. "Wraubek, 

rua da Assembléa
n. 117.

Companhia Metrópole Hotel —Lu-
xuosas o confortáveis aceommodacões
para famílias o cavalheiros. End. te;
lographico — Melropole — Telepho'-
110 3.396 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 519.

Grande hotel Santa Tliereza — Rua
Aqueducto n. 17G, no morro de Santa
Thereza — Casa especial para fami-
lias e cavalheiros dc tratamento, si-
tuada no caminho do Sylvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Bonds de 15
em 15 minutou, do largo da Carioca.
Telephone 11. 053. Souza & C

JOALHERIAS
«/oallieria Soares & Filho — Jolas

a prestações semanaes de 2$, com di-
reito a trcs sorteios; aceitam-se sócios.
Rua dos Andradas n. 15, em frente ao
largo da Só.

Cooperativa de jóias e relógios, a
prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

Casa Marqitisc — Importação dire-
cta de jóias e relógios, e officina
para fabrico e concerto das mesmas.
Praça Tiradentes n. 38, casa que maia
barato vende.

A Pérola — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, o praça Tira-
dentes n. 12.

TAPEÇARIAS

Cortinas, tapetes, tecidos, rcpostel-
ros, capachos, oleados c tudo cpticer-
nente á ornamentação de 'càfíí f, Qui-
tanda, 29 e 31. D. Monteiro & C.

LEITERIAS
A lelterla Mantiqueira entrega a do-

micilio manteiga e leite .pasteurizados.
Rua Gonçalves Dias n. 75. Telephone
n. 009.

AGENCIAS BANCARIAS
Saques sobre ns principaes praças

do estrangeiro — Carlas de credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos «Si C.
Rua Primeiro de Março n. 73.

DIVERSAS ,
Figueiredo & C, encarregam-se

da compra, venda-'e hypotheca de
'iredios e terrenos; á rua da Alfande-
ga n. 240, do 1 ás 5.

Formieida Pasehoal — O maior
amigo da lavoura. Escriptorio: rua
do Hospicio n. 75, esquina da rua dos
Ourives.

"Olsina" — Não pintem suas casas
antes da se informar das excellentes
qualidades o propriedades bygienicas
da tinta "Olsina". Depositários: Bor-
lido Maia & O, rua do Rosário ns. 17
e-22 antigos, 55 e 58 modernos.

O professor Augusto dos Anjos
prepara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, o en-
sina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser procurado das

ás 5 horas da tarde, ã Avenida
Central n. 129, Escola Remington.

Ao Cavaquinho dc. Ouro — Grand»
fabrica de instrumentos de corda, na
rua da Alfândega 11. 168 A.

gg§§ FÚNEBRES
D. Lauriaiii Pinto Peixoto Carneira

de fiiendonça
O general d-e brigada reforma-

do Joaquim Melchior Carneiro de
Mendonça participa a seus am.i- j

* gos que falléceu hontem sua pre-
zada mãi, D. LAUKIANA PINTO
PEIXOTO CAH.Nir.IRO DE MEN-
DONÇA, e ipede-lhes o ipio obséquio
de a acompanharem até á sua ultima !
morada. 'O sai men to terá loigar ás I
horiifi, saindo o corpo da rua Sá Frei-
re n. 89, para o cemitério de S. Fran-
cisco Xavier. Desde já se confessa
agradecido.

Arnsldo /Ibano Prudente

tSeus 

pais, irmãos, cunhados,
tia, sobrinhos e amigos agrade-
cem ás ipe.s'soas que acompanha-
ram os seus restos mortaes, e dc

novo a*s convidam para assistirem á
missa que," por àua alma, serã, reza-
da amanhã, segunda-feira., 1 de abril,
ás 9 haras, na igreja de S. Francisco
de Paula, pelo quo agradecem.

secção uvas

Mu
TESTAMENTO DE JOSÉ' GOMES

DE PINHO

{Fallccido a 19 dc junho de 189í>
Seus afilhados de baptismo são con-

vidadns a se habilitarem ao recebi-
monto do legado de cem mil réis.
Queiram procurar, das 2 % ás -1 horas
da tarde, á rua da Assembléa n. 27,
sobrado, o Dr. João Marques, advoga-
do do testamenteiro Sr. José Campello
de Oliveira, até o dia 1" de abril pro-ximo futuro, levando as respectivas
certidões dc baptismo com as firmas
dos parochos reconhecidas por taba»
Hão.

Xão terão despezas a fazer.

| Ulll ÍLA'BU0ÂI0â
1 suave e persistante de |

Inicia no dia Io
a grande venda de fim

de estação
com grandes abatimen-

tos em todo o
stock

lodo o slock de vcnlo
soffreu laes abatimentos,
que garantimos vender a
preços abaixo <le toda a
eoneurreneia.

Maria Virgínia M rqnes
5° ANNlVEItSAUIO DF SEU

FALLECIMENTO

1 O Dr. João Marques, sua sogra
t* e seus filhos, cunhados e sobri-
¦ nhos farão suffragar a alma de

JL sita saudosissima mulher, filha,
mãi, irmã c tia MARIA VIllCUNIA
MARQUES, amanhã, segunda-feiira,
1 de abril, 5° annivcrsario de seu in-
fausto fallecimento, ás 9 1|2 horas,
na igreja do Nossa Seii-hora dò
Parto, á rua Rodrigo Silva, esqui-
na da de S. José

Bento Bernardo Lopes

tFallecéu 

em .sua residência, á
rua Santos Rodrigues n. 73, o
conhecido e antigo negociante da
•eolch.oaria Esperança, á rua Hnd-

dock Lobo n. 10, BENTO P.ERNAU-
DO DDPES, irmão dos Srs. Antônio
Bernardo Lopes e de Luiz Bernardo
Lopes, droguistas em Santoe. O sau
enterro realizar-se-ha hoje, domingo,
31 do corrente, ás 4 horas, no cerni-
terio de S. Francisco Xavier.

Contra-almirante João Fereira Leite

tA 

directoria da Escola Naval,
convida seus coliegas, amigos e
parentes do contra-almirante
JOÃO PEREIRA LEITE para

assistirem á missa de 7" dia, quo por
sua alma manda celebrar amanhã,
segunda-feira, 1" de abril, ás 9 1|2,
na matriz da Candelária.

pede ás Exmas. fami-
ias e ao publico para ve-

rificarem os preços dos
grandes saldos de supe-
riores íèddos, metro de
500, de mortas a 4*300,
9*500,1ll500 ei 3^800
a peça,

EOLIENES
art;igode2$4QOa3#5QQ
pop metpo, 11200, 1$3Q0
e l£400; nahzoukbfanco
bopcU»cío, de 1$800, mefcpo

1 r^OOO.

li
para criança, assom-
broso sortimento, a co-
meçâr de 2$60ô.

BLÜZAS

D. (Iara Sampaio de Simões Lopes
Fallccltla cm Pelotas

tD. 

liaria Isabel Sampaio de
A. Costa (viuva Orlando), gene-
ral Antônio Ilha Moreira, esposa
e filha- (ausentes); Carlos Steel,

esposa e filho; Guilherme Quentel,
esposa c filhos (ausentes); Dr. Luiz
José de Sampaio, esposa e fillios (au-
sentes); coronel Josi- Ccsar de Jlello
Sr.11.1; aio e et-posã (ausentes); coro-
nel Francisco Augusto de Mello H:im-
paio, espota e filhos; Dr. Ananias
de Marsillac Motta, esposa o filhos
cummiinicr.m a tó.dps os seus paren-
t. -¦ e amigos o fallecimento, cm Pe-
lotas, da sua idolatrada irmã, cunha-
da e tia, D. CEARA SAMPAIO DE
SIMÕES LOPES, e convidam os
mesmos para assistirem, amanhã, sc-
gunda-feira, 1" de abril, á missa de
7" dia, que pelo repouso eterno de
sua alma, fazem celebrar, ás 9 1J2
horas, no altar-mór da igreja dc São
Francisco de Paula, confes-sando-se
lesdo já agradecidos.

HAIMIÍ IIOSEPL»
1'iiici cisa í|ii: f/.i a< li riilás coi ou .|>

ibires naluraes, |ireçoj sem compctcnci»

\VE\II)A CGiVTIV.VL 133
JUNTO AO CI.NEIM PAIUSIEN3B

em grande moda e t:-
dos os modelos, a co-
meçar de i$900.
Meias francezas trans-

parentes, par lf&OO
Secções de roupas

brancas para senhoras
e artigos de cama e
mesa; divina! sortimen-
to com grandes snrpre-
zas nos preços,

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAIi
2l)0:000$00()

Extracção em 6 de abril.

Quando vierdes a Paris, não deixai
de pedir a TIFFEN,, antiga casa John,
Arthur, fundada cm 1813, 22 rue de3'Capueines, 

a lista e todas as indica-
ções indispensáveis ipara alugar ou-
cãm-prár aposenlos, quintas*, palaco-
tes, hotéis, .prédios mobilados ou não.

50:000$000 em S. Paulo

Os bilhetes ns. 7.127, 22.255, 30.27S
e S.2S7, premiados, reap*otlvani.enieF
com 50:000$, 5:000?, 1:000$ o 2:000$,
na loteria federal extraída lionlem, 30,
foram vendidos: os primeiros, cm São
Paulo, pelos agentes geraes Srs. Julio
Antunes de Abreu &. C, o os tres ul-
tim.os, nesta capital,:pelos agentes ge-raes Srs. Nazaréth & C.
«*:*S«=5£3í==55S5í5^*253«S»aMSSMM5J«9«

EílTÂES .

fi llj

-SbPJtEMO T.U1BUNAL FEDERAL
Etlltal dc concurso pura o cargo do

juiz federal tia seceão (Io Estado do
Pará

De ordem do Exmo. Sr. ministro
presidente deste tribunal, se faz .pu-
blico, nos termos do art. 184 do regi-
mento interno, que, achando-se vago
o logar de juiz federal da .seceão do
Estado do Pará, pela aposentadoria
do bacharel Antônio Acatauassú Nu-
nos, G marcado, a contar de hoje, o
prazo de IIÜ dias para serem apresen-
tadas, na secretaria (leste tribunal, as
petições dos candidatos (iui> provem
os seus servigos e habilitações, e, no-
mca.iaiiietite, com condições de ido-
lieidadé, íjue se acham habilitados em
direito còm o tirouiíiio de dois annos,
pelo mem.s, de advocacia, judicatura
ou ministério publico (lei n. 221, do
20 de setembro de-18!M, art. 7", para-
graplló unico e 27 § 1", decreto n, 848,
dc Jl de outubro de 1S90. art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, lí) de marco de 1912 — O se-
cretario, Oabriel Martins dos Samoa
V.iiuinu.

CAPITANIA DO PORTO

De ordem do Sr. capitão do porto,
previno aos commandantes e mestreà
de navios a vapor c á vela, nacionaes
e estrangeiros, que, em virtude de re-
quiaiyão do Sr. Dr. director. geral de
Saude Publica, fica determinado até
segunda ordem o aiicoradoiiro para
receber a visita da Saude Publica t
fcspaqò'limitado pelas ilhas das Enxa-
das c Fiscal ea ponta da Armação.

Secretaria da capitania do porto
do Kio de Janeiro, em 29 de março
de 1912—José A. Airozá, secretario.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.' 
INDUSTRIA E COMMERCIO .

Escola do Agricultura

(Annexa ao posto zootechnico fe-
deral em Pinheiro).

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que continua aberta, atí «o dia
15 do corrente, na directoria geral de
agricultura e no,; .poste zootechnico
federal, sito na estação «.le Pinheiro,
E, F. C, B., no Estado do Rio de Ja-
neiro, a Inscripção para os exames da
admissão ao 1" anno da Escola de
Agricultura, annexa ao r-^esmo posto,
de aceordo com o regulatj'ento qua
bnixou com o decreto n.'8.367, de IU
de novembro de 1910.

Os exames de admissão constarüo
tle iportuguez, francez, arlthmetloa,
geographia geral, especialmente do
Urnzil e historia do Brasil, e serão
prestados, a i.artir do dia IS, perante
a mesa examinadora nomeada pelo
,?r. ministro, na fôrma do art. 41 do
regulamento que baixou com o de-
creto acima citado, a qual funeciona-
rá na secretaria de Estado.

A inscripção para exame de admis-
são poderá ser feita mediante pro-
curação.

Os alumnos que tiverem o 3o anno
do curso gymnasial poderão ser ma-
triculados, .prestando apenas' o exa-
me dc historia do Brazil.

Os requerimentos para admissão
deverão ser apresentados á directoria
geral de agricultura ou ao Sr. dire-
ctor do posto zootechnico federal,
acompanhados dos documentos 'que

justifiquem as condições dos candi-
datos á matricula.

De aceordo com a resolução do Sr.
minisiro, o prazo para matricula fica
prorogado atí ao dia 31 do corrente.

Para a matricula no l" atino, sã»
exigidas as seguintes condições:

Io — Certidão de idade ou do-
cumento; equivalente, que prove ter
o candidato a Idade minima de 17
annos e máxima de 21;-

2° — Atestado de vaccinação e re»
vaccinação;

3" — Certificado de que não sof-
fre de moléstia contagiosa ou Infe-
cto-contaglosa;

4o — Exame de admissão ou certi-
ficado do 3o anno do curso gymnasial
com additamento do exame de hlsto-
ria do Brazil;

5o — Indicação dos titulos ou di-
plomas que possuir;

6° — Identidade de pessoa.
A prova de identidade será feita

por meio do atestação escripta do-
lente da escola, da mesa examinado-
ra bu de pessoa conhecida.

Os alumnos contribuintes pagarão,
quando internos, 16$ no acto da ma-
tricula e 800$ em quatro -prestações
adiantadas, e no externato, 15$ no
aoto da matricula e 120$ em quairo
prestações, durante o.anno lectivo.

As prestações acima referidas, ex-
cepto a matricula, poderão ser pagas
mensalmente, tratando-se de filhos
de agricultor, criador ou profissional
de industria rural, ou de funeciona-
rio publico, que provem ImpossIbilN
dade de fazer por outro modo as re-
feridas contribuições.

Secretaria da Escola de Agrieultu*
ra, annexa Uo posto zootechnico f»»
deral. 11 do marco de 1912 — Secre-
tarin-1-iMinthecnrio. Aluliba Correia.

CAPITANIA DO PORTO

De ordem do Sr. capitão do .porto
c de accordp cem o Sr. Dr. dire-ctor
geral da Saude Pttblic-a.aviso aos com-
mandantes de navios á vapor, e mais
embarcações, nacionaes e estrangei-
ras, que fica marcada, ate 2" ordem,
para ancoradouro de isolamento paracs navios (ui? tenham de soffrer be-
neflciaçõeo sanitárias, a parte com-
.prehendida ao norte das Feiticeiras e
ilhas tle Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da capitania do porto do
Rio de Janeiro, em 31 de março de
1912 — José A. Airoza. secr6tJu-j.o_

l
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m li O PAIZ — DOMINGO, 31 DE MARÇO DE 1912

m a ftKCLARAÇOES

CLUB DOS DIÁRIOS

(Petropolis)
A Ãjreetoria avisa aos Srs. sóciosi;uc no domingo, 7 de abril, ás 2 horasna tartle, tia\er-á no palácio de Crys-tal; ' matinée" infantil e dansante á!a.'i'.íi.iia.
Petriwjolis, 26 de março d'e 1912A DIRECTORIA-.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Qeff -
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a* phaça
PeclaraçSo • ajradecimeufo
Gonçalves Vi:»uu . «!fc «;

«!« l»«>teiii)u:o n. B BI. eomiiinnic.-Mii iiotn Htiiiàlá*otfú<>-*i'S O .-tinido* cICIHI» h|-:ii-,-i«'.«Io iiHcmIoi-<|.ioh» il|«<.<l-«ím» <|iu>, na uoito «Io V>S
|»:ir<« Víí di» eôiienUí, «ir-feirufii o» ííalpocs <>Ai'»leh-
J«'«« no (tioMlo <io 9(-Ti e*l.-i-I><*leeini4>hio, não preiii.«li«-oii «Io íói in.-» «il^iima o•»pil UlO-zilIU-ltlO COIIIllMT-eis.l, coiiliuiii.iMio oá ai«-ittilai-íoeu a liotfòcidi* noiim-isiiio «'Hlnlx-lecinM.nio
T ^"."í V* »»o»iiiom nrlitíOMli«il>nita<loH a cxecutiii- to'«Io» oh iKNliiloM. lanlt» «Ia
|ira«>n eonit» <lo interior«MiIroMiiii, cumprem ohMiunatai-ioM o íiiraio dever«lü .'(.'radet-ci- a lodo» «>n<i;i«s por motivo <io »i.iunlro IIiom ti-oii\ei-i)in oCoiiloito «|a- «„s«* iiuuh
fxilavrati e o onViecinioii-
IZ.lft *tM,s •«levimlos
presliiiio» e jie«l< tu .,oi-e»to meio <ir«|tci.i-m <io» K •• ii doei m c nios ¦><.*.
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Benjamtn Graça
Carlos Alberto Gonçalves. 

'.7.7.7.7
Henrique Nuto ,
Tancredo.Cypriano de Barros.'.'' 

'.'.
Miieto Alvares de Souza Coutinho..'
José Augusto da Trindade
César Salamonde
Emilio Elysio Monteiro Brazil.'.'.'.'.'
Alcides de Oliveira Franco
Manoel Mendes Franco
Ga.briel Nogueira tle Quadros....'.'.'Antônio Barreto
Heitor de Assumpção Santiago.'.'.'.''
Oscar de Andrade Pfuhl
Fábio Furtado da Luz . ..Alcebiades Guarita Cartaxo '.'.'
Joseiphino Felicio dos Santos Filho'.'
G»ther Werneck de Almeida
Julio Madureira Bittencourt •
Eumenos Marcondes de Mello
Mario TelUs da Silva ..,',
Tarquinio Oliva da Fonseca .. .'Eduardo Cláudio da Silva '
Fernando da Silva Ojeda
From da Rocha Lima
Alfredo Pinheiro '
Miguel Alves de Mesquita. ..7.Manoel Rodrigues Pereira.
Paulo Américo Argollo Silvado. ...'!'Celio do Couto
Raul Gomes Pinheiro Machado.!.'.'"
Aristides Fernandes RamOa
José Ferreira Lima
Ventura da Rocha Reis!!!!!
Lázaro de Toledo Arruda '!
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ALSURANXADO BRAZILEIRO
Directoria Geral do Contabilidade

CONCURSO PARA PREENCHI-
MENTO DE TRES VAGAS DE 4"OFFICIAL.

De ordem do Sr. presidente da me-sa examinadora do concurso de 4" of-íictal desta directoria geral, convidoos ors. candidatos abaixo menciona-dos a comparecerem no dia 2 de abrilpróximo futuro, ás 11 horas da ma-noa, no arehivo desta repartição,aiwn de serem snbmotiidos ás -provasora.es do todas as matérias que con-
Kí?. 

° presente concurso, sendo asreieridss provas publicas:Manoel Pinto Riíieito EscolaMoysés de Almeida Albuquerque.Francisco Camelier.
João Gomes. •
Jayme Cardoso
Eduardo da Rocha Passos.
V, Hornero de Miranda.
\ fí£? Haval^antl de Oliveira.Alfredo do Amaral RòetíàBensjamin Rcoke.

35$000
ALUGA-SE, em casa de familia,um quarto com duas janelas; na ruaPadre Miquelino n. 71, Catumby.

• ALUGA-SE um bom quarto, pe-queno e claro, para utn moço soltei-ro; na rua Marquez de Olinda n. CflBotafogo, bonds de Humaytá, á ,por.
tíl.

40$000

ALUGA-SE um bom quarto comjanela, tendo eletricidade, a uma se-nhora séria, em casa de familia detodo o respeito, asseio e socego; narua de S. Leopoldo n. 326, sobrado.
ALUGA-SE um quarto a um rapazsolteiro ou casal sem filhos; na ruaJoão Caetano n. tíl.

•liwoiio

ALUGAM-SE dois quartos eom ja-nelas e eozinha, tudo independente ecom todo o mais necessário a pes-soas de tratamento, em casa- de senhora só; na rua Santa Maria n. 38próximo á avenida Salvador de Sá èrua Viscondessa de Pirassinunga.
ALUGAM-SE duas bonitas salas defrente;, na rua S. Francisco Xavier!

cJV!AKiA"SK uma «atendida sala defrente, com entrada independente na-ra pequena, familia; na rua GeneralArgollo n» 121, S. Chrlstovao. 
tneral

ALUGA-SE um excellente quarto,
f,?, f-M 

"n hl^lia séria- a »m casa
S5$Kgft fÔra: "a ***l** «em

i

nn^Í!U-^iSE "ma n>«am«lca sala;«ia rua Voluntários da Pátria n. 01

ALUGAM-SE pequenas h^Ki, -mobiladas, de poÀa e j" n.|, l Ç°'S

ètÉ^^='»aí"tiatam-se na rua da La.pa n. 95. '

ALUGA-SE. ,por 165$, em Botifnso á rua Pinheiro Guimarães ,1 7°
dáTeScn;T; com todas aa <¦•"•<> .,,1:
pst^^z\íiT^ eUhtr
gjy.ru. Voluntários da PatrTnt

marçSoa,ded19Í°-Cimdid^,Kmi Í^B^Àtek e 0fflclos' em 29 de

ill! DE S. PIB
EXTKACÇÕESDI-SÉilANAEá

AMANHÃ AMANHÃ

30:0001000
OniDta-íeira, 8 de fbril

ifhCr.2L,J!eil0V v?'"la e,M 'odaia< oa'¦is loterifas dn fcstatl r.

LINHA CIRCULAR SUBURBAiVA DE TRAMWAYS
Horário para os «lias úteis, feriados e de gala

MADURIEIRA

G.35 _ 7.40 - 8.10 - 91Í05-ri5!05 
~ 

10V 
~'^ ~ B-4° X ~

IRAJA' (largo da Matriz
4.0 X — 5.30 X —6.20 — 7 •>» v  o ín o on ,„ „— 12.10 — 1.0 — 1 50 — "> 

50 1 sa !'r„ 
~ 9'3? — 10-30 — 11-20

7.35 - 8.05 - 9.05 _ X0fÔ -To Ú. 
~ "'^ X ~ 5<35 ~ «- 30 X -

cm VazIoVo03 
Carr°S <,e 10>45' tanto dc Madureira como de Irajá, recolhem

X Indica carros mlxtos de segunda classe.
Horário paia os domingos

MADUREIRA

6.20 _ 7. 05 - 7.50 - 8.35 - ^o"- 1QV6 
°^10 °«~ ~ 5'a5 ~

IRAJA' (largo da Matriz)
11.30- iTl^-iroO-0!-/-5,^8'30^- 9Al n7 10-°° - 10-" -
G.15 - 7.0 - 7.45 - S.lh^ii0-^»-^^ *.*5 - 5.30 -

em Ia', LoToQS 
"^ ** 10-45' tant° de ^"rélra como de Irajá, recolhem

listes horários entram em vigor no dia 24 do corrente em diante.

Centro Mineiro Beneficente

dir^eto^0^0 °°,n.1 ° f,l,e Volveu a

J ,!brs' iw'kls «'" a-tra«o a vi-
dia ís ít afUnS ^nsàlidades, até 0
centro th 

r" "";,>xim». na sede do

xtttxt^,,U ''** março de 19l'> _ TNUNI3S. TASSARA,'l" seeretaí-io ^

EHt,a(lil ,,e Forro Centra! do B.a/.il
De ordem do Sr. direçtor, faço pu-Wi™ que na próxima semana; nosanis em que houver expediente, serãona estação Marítima, recebida* mer-cadorias a despacho, excépto inflam-

maveig, ,para todas aa eslacõeg serv|_das por aquella estação.

f!o 
d0 Janeiro, 30 de março de1912 — o secretario, MANOEL FER-NANDES FIGUEIRA.

ALUGA-SE um are.ianisslmo quar-to, ».m pavimento superior e com gazonde reside um casal, a outro casalsem filhos e de Ioda decência- narua do Mattoso n. 82; Ll-"l-la. 
"a

A GERENCIA.

Estrada de Ferio Central do Brazil
De ordem da diroctoria, faço publi.co, para conhecimento d-os interessa-

dos, que hoje, domingo, 31 do corren-to, funcclonarão a thesouraria e pa-gadoria., como nos dias úteis.
Rio de Janeiro, 31 de março de1.9-12 _ MANOEL FERNANDES FI-GUE1RA.

AHHUHCm

30S000

r.,™m„TGA"8K Um luartOi em casa dean lia a U;ma .pessoa que trabalhetora; na rua Senhor de Mattoslnhòs
n. (o.

d^SnÀ"SB "m comnl0(lo em casae família, a um casal sem filhos ouuma senhora que trabalhe fora; natravessa do Aguiar n, 36

5(l$000
*

,i AÍJSÇA-^E o prédio da Estradada Penha n. 1.54 2.

$mMi fãíiâ SisSoi^v^r s"ia; na rua de m°
ALUGA-SE um bom quarto em

Sd2\'«!».; 
-na rua da Lapa nTmero 2b, solu-ado.

auaít^M^i uma easa, oom umqu.uto. siala e cozinha; na rua doAqueducto n. 28, Santa Thereza,

t»A/^TíÍAfE um «Pendido gabine-te de frente, no- .pavimento térreopróprio .p-ara uma senhora ou um «e-nhor que trabalhe fora, em casa dn
Paroírn^] "" 'T^ ^«SS !o
de Mirantes!' ^^ 

^ de Malf>u-

ALUGA-SE uma boa sala de frenteem rua transversal ao Cattefi' Infornja-se^na rua Andrade Pertence"'«£

ALU(iA-SE um optimo aposentoíasT^BSíno beco d"s ^
«• 14, casa 3, Andarahy. .-, ü

80$000
ALUi;.\M-SE uma boa sala e um

rnf ÍV; r?ra f™ 0U düis Sòçol; narua ür. Correia Dutra n. 55, Cattete.
ALUGA-SE uma bonita sala deironte so a moços muito sérios em

nida í 1 rr"11 ,de res"°itü: »* W™nida Gomes Freire n. 145.

ALUGA-SE nor '«nt « u jn 40 da pi,, j, S .,'l ° sl|brado
e forrnL í da Collst|tuiÇão, plntailóe tonado de novo; para ver. e trateido meio-dia «ás 5 horas.

^fnfrutfe' ^ 
2'S0*-^a~bTTea.»a, na rua no Rezende n. 142- as eh-i<es estão no armazém próximo.

90$000

i^nÇ^"8^'. e,u casa cle familia,um bom quarto, com excellente pen-sao a pessoa de tratamento; na ruao. José n. 50, 1°.andar.
ALUGA-SE uma bonita sala, comtres janelas, ¦ independente, iprciprlapara duas senhoras oti dois cavalhei-ros; na rua Marquez de Olinda n. 69,Botafogo,- bonds de Humaytá, a por-

105$0Ó0
ALUGA-SE uma casa com tresquartos, duas salas, eozinha e quJn^

&im.paio.r"- 8na1° G0Ulart "• 158'

120$0()0
ALUGA-SE o prédio da rua S. Car,

t,V n"' ,r ' f ,chaves <?stii0 P°r 'avor,
mer'ol20?trata-Se,larUadaIjUZ«u-

ALUGAM-SE casas novas, com luzeltctrica e no saluberrimo bairro deVilla, Isabel; na rua Visconde de Sam-ta Isabel n. 73, Undo dois quartTsduas sa,Ia3) oozlnh. uwater.cJqoset;,<!S'

n Asiü(&&&cà^ da rua d0 Ros°»• -t, l^ranjePrai«. acabada ãsraratendo quatro quartos e outras fleS
casa 2- Se 1Ul nie.sma rua Í:.S

ALUGAM-SE, por 160$, casas no-vas com tres quartos, duas sadái bo»cozinha e quintal; na rua dffiesquina da rua Alegre; ver nas n és!
S* ffi** m PrimetrV j;aiaiço n. 82, 1", sa|a da frente

ALUGAM-SE, ipor 400$, um excellffi-te prédio e chácara, á rua Desembar-
gador Isidro n 163; tratam-se no mes.mo.

55$000

ALUGA-SE, em casa de familinum commodo; na rua Visconde'dóRio Branco n. 44, sobrado.

frentpU(HA"SE .üni ''e"° còmmbd'o de
Í5f™ * n.'a' C?m sacada: na ruab.lva Manoel iU-145.

, A^V,GA-SE uma das lindas casasda Villa Bsrtha, na rua Dr. Cámipiosbailes, esquina da de Haddoek Lobopara pequena familia de tratamento'

12t!$000

ãSiíotóTfoi; trata-se na rua d0

CO$000

ALUGAM-SE boas salas com saca-tias, bons commodos com jamelas etodas as commodidatles, entrada 'in-
tarendente; na casa nova da rua doSenado n. 329.

l'35$0ÒÓ
ríiA-»TAM"SE caa^^ na TUa. Gere.ral Po.ydoro n. 91. com cinco eom-partimentos. quintal, bonds à. porta-as ohav-es estão na casa n. 8

ALUGA-SE o prédio da rua Paulae fallva n. 17, acabado ha pouco, com
{luas salas, quatro quartos, cozinha ebanheiro; e embaixo, com quatro sa-ias, banheiro, tanque e quintal; aschaves estão no mesmo-, onde so In-forma.

1 RECISA-SE de uma criada, alie--ma, ingleza ou hespanhola, e que faleo .portuguez; no hotel Metrópole, árua das Laranjeiras ri: 519.

-J_-_« "' " ~"^ L_

150$Q00
,i ,Aí'l'fíA/SrK .a casa n- 3 da avenidada rim D. Luiza n. IS, com aecom-modaçoes para famílias; as chave*estão n0 n. 1, e trata-se na AvenidaRio Branco n. 144.

VENDEM-SE, por motivo de mu-
(lança e com urgência, uma. esplen-*
(lida mobília de canela eirée, ,para sa-Ia de jantar, uma rica mobília de po-roba revessa, para alcova; uma lindamobília com encosto tle seda lavrada,
para sal* de visitas; uma rica jardl-neira, em columna; dois porta-bibe-lots, quadros; diversas etagéres,etc.;na
rua Capitão Salomão n. 540, antigaS. Luiz Gonzaga, bonds da Alegria.

^«*l •»' ^vSf mm A.\(m «Í3.. EjC j^í li %L^4 ¦ A. 1

J

RIO, 31 março de 1912.
NOTICIAS AVULSAS

Reuniram-se ante-hontem em assem-blea senti ordinária os accionistas dnCompanhia de Seguros Terrestre Uniãodos Proprietários, de accordo com os «eus
estatutos, para prestação dc contas e elei-
ÇOÍS.

Os trabalhos tia assembléa foram presi-didos prio Dr. João Maxiniiano dc Fi-gueiredo, que convidou para secretários osaccionistas capitão João tle Souza Lauriu-do e Uavid Morena Braga.
Aberta a sessão, por indicação do Sr.Aorbçrto Via-nna, foi dispensada a leiturado relatório, por já estar elle publicado.Depois disso foi, pelo Sr. José daiolv.i 1-lgueiredo apresentado o pa-recer do conselho fiscal, approva-ntloas contas tio exercício passado, lisse pa-recer foi approvado depois de variasconsiderações feitas pelo Sr. Gaio Junior.

^."nw.°ra-W ju'g;idas •nopporhin««
pela presidência.

Em seguida, foi procedida a eleição donovo conselho fiscal, eleição essa „„c foimuito disputada, visto terem votado 807accionistas, sendo vencedora a seguintechapa que reuniu 444 votos, contra 356:Sebastião José de Oliveira, Manoel joa-quim Çerqueira c José da Silva Figuei-redo, eleitos ¦ membros do conselho fiscalPara supplentes. foram eleitos os SrsJiaiilorenzo Schettino, Domingos Alvesliioiano e ilorentino de Paula.
Serviram dc éscrtiptadores os Srs. coro-

Junior0™115"'0 LUnha C Jcrc"li;is brandão
A's 3 horas da tarde foram accltimadosos eleitos e encerrada a sessão.

.A mesa da assembléa recebeu dos accio-mstas presentes as mais honrosas refe-rencias, pela imparcialidade com ,,1,., „re-sidiu a sessão. '
O Sr. Norbcrto Vianna propoz para amesma um voto de louvor, que f„i a„|)ro.vado com applausos geraes.
Reuniram-se hontem cm assembléa ge-ral ordinária, 

çs accionistas da Companhiade Loterias Nacionaes do Brazil sendo«•Provadas as contas apresentadas por suadirectoria e eleitos- membros do conselhofiscal os Srs. Fridolino Cardoso, Lop ,l"Azevedo Arthur Campos, Dr. Tho-maz Delf.no dos Santos c José Teixeirade Novaes, c supplentes os SrS. Eduardoreirc. Dr. Eugênio de Barros, coronelRicardo Constantino Vieira hmior, Os-
juldo 

Guimarães e Dr. EduaUdo tito
O concelho fiscal propoz a distribuiçãode uni bônus .aos accionistas, cuja ôro-posta fo, acena, ficando, porém, o „ „„.tum para ser resolvido em outra sessão-entretanto constava que essa bonificaçãoserá de 2$sco por àcção.

de

Assenibicas geraes:
Foram convocadas'-as seguintes:
tecidos Confiança, para contas' e ciei-çoes, a 1 hora de 2.—A Internacional, para a sua fn»ãocom tuna empreza paulista, ás 2 hora.

de 2. 3
—Companhia Hauseaticaa, para contasc leiçoes, a 1 hora de 2.—Tecidos Botafogo, a 1 hora de 2, nana.lançamento de utn empréstimo.—União, para prestação de contas eeleições, a 1 hora de 6.—Fluminense de Annuncios, para con-Ias c eleições, a 1 hora de 6.—Tecidos Sapopcinba, ás 2 horas dc opara cont.-.s e eleições.—Scjmros Intleninizadora, para tratarde assumptos de interesse, a 1 hora de'10—Melhoramentos no Rio. para presta-ção de comas, a 1 hora de 10.—Tecidos Esperança, para contas e elei-

ções. a 1 hora de ti.
—Tecidos Industrial Mineira, ás 2 ho-ras dc n, para contas e eleições.—Aci.lcs, a 1 hora de 15, para conta»

e eleições.
—Portos da Victori.-i, a 1 hora de ií

para contas e eleições.
_—Tecidos Carioca, para contas e elei-

ções, ás 2 horas de 17.
iMOA.MKNTOS DECLARADOS

Dividendos:

S. Paulo Tramway Light, o dividendo
de 10 o|o, eu $250 nor acção, a partir de 1.—M.inuíactora Fluminense, o dividendodesde já.-r-Tecidos S. Ire!i.\-. desde já.—Jardim Uotanico, desde jí.

— Companhia Vulcano, desde já. o %por icção.
—-Melhoramentos no Maranhão, o 8o di-iidendo, a razão de ^? por acção.
Juros.

- America Fabril, ., partir de 1, o i« cou-
—Companhia Manufactora Fluminense.e 

V .5| os juros das debentures.
.i„7j s Sant0 Aleixo. os juros venci-¦ros, tle 1 a 10.

, — Ordem 3' do Carmo, os títulos sortea-nos e os juros vencidos, em 2 e 3.
,,."7 Candelária, as debentures sor-tead.as para resgate, a partir de 2.—Manufactora Progresso, o couponn. 3, a vencer em 31, de j em diante.
btZuTPTh'? y."'«"°. os J»ros das de-iienturcs, desde já.—Tecidos S. Joaquim, a partir dc 3.

Chamadas de capital,
Locativa Constructora, razão10 o,o por acção, até o dia 30.—Auto-Avenida, á razão de 25 o|o poracçao^ ate 31 do corrente. !

9» MtííS2 :V[Crc;"nti,1 (,° R<° ''= J«nciro. a
:té s ; ,1 •? io° °'ou 2°? p°r «vão,'re íI dc abril próximo.
,,,17 1 i'0' Cn!zeiro do Sul, a ultima
rtradande 

,0 0,0,01, 20$ por^icção,.-ile
.-•Tecidos Botafogo, a 1" de 10 o|o, re-

-.Thl n'TcfnlVl0 ea')ital' (lcs''«-> Já
le 2, nln , Sl;l- t,)»'P;'">'- a 3" entrada'<- 2u o[o por acçao, desde já.

MERCADO MONETÁRIO
Cambio.

»l.SrWrSi;: „cjfe <""•"' <¦ fiint-élnimi,

10 !7|'l2 ,1, ""'lr " c«"»«'e™lu de càmblSoi .,
a fo sítflT ^,tl""'-"ir"''-'' l",rí"i! 'lavnm apoins

T-lü 
' 

] 
""' """" ,""S"!' » "«ti Off".'• 

10 5|:fa 1" ' " ''"'" l'""1"ra'll"'>'«« 10 i7|o-i

Mu, Ztoi ,,"°f,.i"T,"::íí f"r,,m"""
••baliu orneliN tlHu o|ay,c',1iV8j"o,,rn' ""

Tabelas dc bancos:
BANCOS ESTItAXOKIItOS

TAXiS EXTnUMAS

for mnreo'';i dullor
Por neso nrei-nlini).
for eoron nuntrlnva.
for 1$ fortes

Í7.14
3?0S2
2Í073
M24

3SM'J

CÂMARA SINDICAL

o„M,C"n"!rn S^,"llc»1 <los Corn-torcii de Fundo,lulilit-os dou as seguintes cotttçOea:

Pracns:
I/Mitli-cs (por libra)..,.
1'nrls (por frnm-ii)
[Iauiliurgo (p„r mnreo)..Itullii (por lira)
fortiígnl (róis forte)...,
Nova York (por dollar)..

JO

n 00 ti. n Tlsln
10 11 10 1|3'J

|5S0
Í727

?5»7
Í7M
|5»5$:im

3Ç0S3

10 0132 11 10 7132
111 310 _i

OporucDmi:
n.nifiirio
Caixa matriz

Libra estorlloa (soboranos), n 15S025.Ouro nacional, em vaiou, por lf IfüSI.
—m

FUNDOS 1'IIÍLICOS

Unh„.,"!"v'""'nt" ll" 1!olsa- ahui" hontem, ctirreti
,1 ,' 1' u"s„"b i'Ill,1''M:õos realizadas nao foram
ifiiailu o iha i-ni nossa praga.Ksilveniui um trabalhos os i,it|H.|s da Sul.Mniflra, locas da Hal.it, t- l^t.lriis .Nadoimí"ti ido subido os dois i.rlnvüiros t- fieatto t-in cun-ileoM oselliuihis os ultlmtM, que fecharam n0!>ít.00 coiiipriulorus t> 011$ vendedores;s tia Dot-ati tia Uablu nilo st- reliulillltnrnin daunlMi t|iiu soffn.raiu, mas ficaram a 117}; u nr,svcni odores e compriidorra, çespectlTiiinente, tlitudoos da .Siil-Miiiulra 103ÍOOO.¦ Em apólices o nçeOes de bancos poucos nono-elos foram feitos, rfciiiulo, outretiiiit Sses na-lieis bom coljoeados o tudo mais carecia ,!<- inler-esse, como so vê das veadas o oííortas:'

PrnçíiR:
Umlres (pur ppncp)
,•"•'-; (Por rraimo)......Hamburgo (por marco)..

I/llidros (p0P ,«>,„.»>.,_iii-l» (por fnineo).,ami,,,,..,, (|1„, ,„,,,.,.„,-;Itália (por Uni)lorlnpil (rf-ls forte)...'»W|«inBa • ihwIiiI...A"ia lork (p.,r ttollar)..
i.irouiii (p,,r pente

Misft-la (por peiieo)

ti" d.i Prato:
Argentina (por peso),1 riigini}- (por peso)...,',

Sobre-tnin:
Core (p„r tranco)

Hnneario
Uuiirario. ....'.'.„ 

° °'

n 111 ll, r. A t|í».
10 .-'>!.¦'.'-, a 10 3110fõno .1 $r,st)

Í7.-III 11 51723

n 3 d. t.
10 a in rimíson a f.v.ii

Í737 11 $y:::t
wm a .?f,ii"
$31U :i }.'||i||
$r,,-.ii a $.-..-,2

35080 11 3.<;ii7s10 31132 11 10
10 :il|:i2 11 iu 1|32

Vendas da IJolsa:

APOLICSS GüSlES :

Apiteis (!i'o|o)'i 1, 2 e 2 n l:02O>Ó00.

Emiirestlmti de lüOO: 10 11 1:012$ü00.
AI-oLICKS MUNICIPAÈS :

Empréstimo de 11)00: SO a 105$000.
ACC6E8 DIVK1IHA8:

Banco do Brasil: 2õ|4o a 320*1100.(_mnp. de Loterluii Niieioniies: Kit) o 100 aOtlfõllll, ,, 50 c J(,|| „ (Wfotlt,. '
f,.mp. Sul-M-inelra: lou a KilS; 100 o 47 a

, aí liir 
"',';„""'•- 

í00, 10"' 50 » BO • 103?"e 100, llin. ido (. -,u „ l()2|500,Comp. .Mluiis iio s. Jcrouymo: 100 a 23.1000Uimp. Iim-iis do Siuitos: 5 o 20 a 5S5S000.Utimp, \iftoria a .Minas: 4UU a 1211SUIM1Oomp. poens da llalila: 100, lou e ,100 11'.'TUffioo.1-""""" U5$: ^M^y. soo
Comp. de Tecidos Allliuign: 10 e 30 a 302SII0I)

iHOiHNionua nivnnsAR:
Comp. Imliislrlnl Mineira: ,-,-t e uic, n 212*000Comp .Miinufiii-turii: 00 a 212*000Comp. Docas do Santos: 12fl a 210*000

Industria e ComihcrcloIraiisp. e (JnrritiiL-vun..
Comp. Rdffk-iidor.T,
Cantareira o Vlaotio..'.'Muni. do l--ort;a o I-i'Cervejaria lirulimaaiilo aslicuiõmlj
Usinas Nacionaes

ACeDES DIYEIUU8:

Banco;:

Do Ilrazil
Comhierélúl ,".',',-'
Do Coiumerelo........,'."
I>.'i l/ivmira
¦Viirloniil  
.Mercantil
funce. 1'ubücos.'.'.'.','"
Hj-potliwario

Tecido*:

Coiiipanliin Allianoa'.Oompaiililn Coreoviulo..Comp. Itriiüll In.iuslrlal( nuipnnblii ConíotaCompanhia ConCInm-a "
Comp. fctropoiii,,,!,;.;;
' ompanlila Min-CenseComimnhln S. I.-(.J|X 

"¦"
Compiiiililn carioca
Compnhliln Progresso.';.'Companhia lüRperancí''
S, -Pedro tis Alt-iiiitnrn1 niíio LHvmnsc.. .Companhia Botnftfoo.'.'.'Comp. IMrlmccnn..
Comp. Santa Helena..'Comp. Santo Ale!x„..Comp. s. Joaquim
Çnir.p. .Man-.nietn,,-,.,
Industrial Cnmplstn'..;Comproililn da Tijnca..Iloin Pastor..

203*000
820UOO
lt'7};ooo
214*000

2405000
24.r>S00(l
212f0O0
10SÍ000

274S000

120?000

304*0011
31.1-pllilO
330*000

310*000
130*0110

3IIOVOII0
2nr,*,.o(i
2S0S000

ooíooo
210*000
'JKISOOI.

105*00.-
212*000
202*000
202*000

in.is.ooo
2:;oíooo

2(IÒ*ílÓ0
ÜOStO.OO

Olfertas da Holsa:

Aroucus GEnAES:
Antigas (5 o|o)
Huipr. de IS07 to olo)
Kmpr. de 11103 (,-, .,,n
l-lnipr. de 1000 (.". 00)
Hmpr. de Kilo (3 o|o):

3*0.15 n í.ltisn
3*2.-,o a $;j240

$S05

 10 3|10

BANCO DO BttAZIL
TAXAS EXTIR1M8

1 |502

10 1.1|0J

Pracan:
[jornlres (por pence)..ans ||„„. fr,„  _Hamburgo (por marco)..

Sobre-t:,*., .''aré (por tranco)
Alfândega:

Vales, em ouro (por l*)
OpiTdçuea:

li-.ne.irio
fartifiilar '.'.

a 00 d. r, n 3 d.
10 3|1(1s.-.sn

Í72S

10 lho
*r.04
?733

Í502

1?0S7

10 7132
10 0.11

roa TELEf.DAMlU

Prscas:
1. iilres (p„r penen)Paris (pur franco)
Hamburgo (por mnreo)..

(I vlsl.i
11!

$:.no
$7.10

CAIXA DI! CONVKItSÃO

TALOU IIUNETAIIIO

"°P,,M; Cambio a 16 .1.or libra (Aoberano) _ isinnnJ"r l* (ouro nadonal).. ^ ?fSs5íor franco, lira c peseta — J50J

APOI.. ESTAIIOAES:

Itjó, n00í (0 o|o, nom )Uln, loos 11 „|,,|
.Minas, 1 :0oos (.-, „|,i)
Espirito San Io (li 6|o)Ub. Orando, de 1 ::ioos7 o|o)
Itio Ü. do Sul (0 o|o)

Al'OL. MLMCirAES:

Antes (0 „|„), m.t)Idem (O o|o, nom.)
biii|ir. tle 1000 (nom.)idem (,„, porlntlor)...Eintir. de inotl (port.)
puro, í2o (nrimluaes)Idem (ao portailorjNillieri.y fj.i serie)....Idem (ao portador)Idem (iK.minaes)
Bmpr. de Petropotls...

DEIIENTU1IES :

America Kabril
Ilrazil Industrial
Tecidos Carloc-.i (nom.).Idem (ao porlildór)rocldoji Petroiiolltana...
le.i.i.is Conflunea
feeldus Botafogoleetdos Core-.vad..
l>T. S. Pctlro (nom.)¦s Hernnrdo Fabrille.-l.l.i» s. 1-,-lixreeblos Santo Aleixo..«•idos Santa Helena..leeldos Magêense
it'«i'ins Míinnfactora
lee. Industrial .Min.-iráMercado Municipal... .indiiKt. de Eleetricidadeí.ni Stenrlca
Uldunttlal do BrazilDocas da Santoa.,,...

Venilciiõr
1:02S*dlio
1 :üir.çooo
1 :o 13*1100

oüufyoo

5OSJOO0
USSõllO

1 :ü00.';oiio
o.sr.çuuo

Comjirartür
1:02osooo
1iOiotooo
1:030f000
1 aiiosnoii

O5OÍÜO0

BO0SOO0
OSSOÕO

O00ÍOO0

Oogtiros:
Comp. Argos Klumlnensonompiinhlii Conrinni-a..
Conipnnhlii Vnrejislns
Oomiiiiiililn liitegrlilndii
1 nino dos Pnmrletnrlos
Companhia Itrnzll,.
Couiiianhln Oiiraiitln..'.'

Comp. tíl versas i
Docas dn Bahia
loterias Xaflonncs
Rimenmento dn Iti.,'"'Minas de Silo .Ternn.vmò
rerrns e Cnlnnlziu-ilo

Hedo Sul-.Mineira '
Docas ik- Suites (nom-.)Idem (110 portador)rontrns Piislorls...
E. V. do Norte.
J. P. de fínyur.-.:-.-¦.':['.
S- Pauio-iti-, Orànde..-Merendo Miinleipal.
rran. ,. Navesell......
Me i„r. no Maraniião..
Melhor, em Poriiniiihueo' nnKt nircilos civis('«iiIa reira e Vlnifãò M"Auto Vlaçiln;...'.
Vletorla a Minas.;;-";
Triinsp. e Cnrrnngeiis.'.!
Cervejaria Bi-nlinin
Mat. de Construeções.;

23!!S()0fl
2:i'isnoo
210*000
1ÍIOÇ0II0
ISÓfOOli
270SUÒ0

OOÍIIOi.
0OÍ0O0

300Ç(KHi
2õss(ino
320SOW1
nooiuinn
2r.3íooo
20osi)0ü

Sfi$l)0fl
2!lli*llllo
.IIOJIIOO
200S00
2r,osíion
220$00l)
200ÍOO1.
10(1*00.-'-ÍIIOò
140*000

22S*00(
240f.0IM'

200*0(10

O00Í00O

30*000
3011*000

117*000
001.000

23*000
11,«SOO

102Ç,-,IIO

nonsotio
27Í.-.00

r,2?.noo
BõSOÕO

liiÓSflÓo
1.3*01)0

2tõ.?000

12ÕS00Ò
ÍKIfOOO

03*000
12(1*000
r,3$ooo

120*0110
24S0O0

200*000

115*000
Css.-.oo

115*000
22*000
llSOOf.

lo?sono
riSflííKlH

27SIM',.
72*0 10
45S001
•írieiinii
.loioo..

100*00-
4:í?íinp
2-líOO:i

J22$fHii
200*011.1

11 «Aon
onsonn

aoisoon
200Í0011

çoinpriKlores regularmente abastecidosnao precisando, por isso, inUrvir em one-racoes ntiias.
1 or outro lado, porem, os possuidoressc actam exliaiislos, quasi tlesuppridos.

porque durante a vigência tle maior pro--ura conseguiram collocar quasi todo o¦íenero 
qu-e pcssuiiim, encoiitramlo-se por-tanto ..o mercado sem gênero disponívele, pois, com a totalidade de seu stock em'segundas mãos.

Nessas condições, os commissarios ini-íiaram os tr.-íliallios sem sortimento quasi,mas, porque o mercado obedece á orien-taÇEO cios centros, fuiiccionou desanimadoe com os compradores reü-aidos.' A posição do mercado, diante do re-traimcnto dos co-mfR-ndorcs, embora este-jam os i>ossui<lores sem supprimcnlos, era»e baixa, e nessas condições tendo elletunccionado mal collocatlo.
Kealizaram-se petjiienas operações, queorçaram por 2.500 saccas, á base dei2?8oo sobre o typo 7, contra 12.000 ditas¦Ia \espcra.
O mercado fechou fraco, aos preços detsÇSoo e i2.$7oo.
Passaram por Jittidiahy, com destino a

rl«ni.?,?' 
'V -°° SaCCas' e,),Ura :4-2oo ditas(Io dia anterior.

TKABAUIOS DO DIA

J"?,!lk?m'< V """"'^ n "'Wilnte movimento•ff foi offlclalmenui confirmado:

Barril dentro
("iiiigem '.'.'.' 

Estrada de Eerro Central jíii" 
'iiínVli

l'.»trada de Ferro Loopoltllna
Total

Desde o dia 1 de jiilíiõ.-.','.''.'.';',','.
• Vtndt.s conhecidas:

N'o dia de lionlt-m
No dia tie iilite-lionteln,,-.,
Desde o tlla 1 1I.1 currente ,¦•'"Desde o dia 1 tle julhoPassaram por .Tiindliih.v .,',

Pauta da semana, Sõl) réis.
NOTAS ESTATÍSTICAS

fteekem 1" e 2» maus:
Stuc-ls netnai
Ultimas eulradas ,....'!!!!!

Total  
"

(JUIinus cnilianjuiís \') 
*

Stoek lietlial

SlirCl-a
42S

1 . SOS
2.137

fi;8s,v.i4l, sendo o stock de 1.978.093ditas.
CENTROS DE CONSUMO

Oscillaçõcs do ultimo encerramento dasBolsas:
Dia 29—Nova York, baixa de 3 a 8

pontos.
Opção dc maio, 13.80 centimos por li-bra.
Havre, alta de 1 (4 de franco.
Opção de maio, 843I4 francos por 50kilos.
Hamburgo, alta de 3)4 a 1 pfenlng.Opção de maio, 68 i|4 pfenings por meio

KIIO.
Londres, alta de 6 a 9 d.
Opção dc maio, 62 sh. e 9 d. por 112 li-oras.
Vendas anteriores:

Mercados
Mova York ,._..
II uvre , 

"

Hamburgo --.._.'.
Loi-jdres , _

Saccas
70.000
40.000

.... 20.0.00

.... 10.000

140,000

4.373
2.102.11.-,!)

2.:r,in
12.000

107.0011

12.SOO

Nllf{*4-
207.ÍHIS

2.07.-1

210,SAÍ
S.7.-.2

201..-.31

Total
Abertura:
Dia 30—Nova York, baixa de 7 a ic

pontos.
Havre, baixa de t|2 franco.
Hamburgo, baixa dc 1 ja píe.ning.Londres, baixa de 4112.a 6 d.Opções:
Havre—Maio 84 114, julho 831I2, se-lembro 833I4 e dezembro 83 1Í4 francos

por 50 kilos.
Hamburgo—Maio 67314, julho 68il4)setembro 68i|2 e dezembro '8 pfenin«spor meio kilo.

62 sh. e 3 d., julhosetembro 62 sh. e 3 d.
e 9 d. por 112 libras.

Londres—Maio
62 sh. e 4 i|2 d.
e dezembro 61 sh

Fechamento:
Nova York, alta de 2 pontos,lavre, baixa de i|4 de franco
Hamburgo, baixa de

niiig. \2 a 3J4 de pfe-

Dia 20:
ENTOADAS

RTCXIUS FISCAES
KECBBED0.OA n^MINAS VA CAPITA,

An-eeadafi,, ,]„ ,,i;, „„ 48-1 WVinWem de 1 a 30 a7«-'CTn<--nEm Igual perlôtlo de 11111. \ \ \ \ \.-:. Is^ofro»

C-tr. de V. I.enpol.linn
Estrada de !¦'. (Vntral
for via Inarltluiu....

Total

Do 1 a 30:

Estr. tio !•'. Lònptildlnh
Estriidn ile |.\ Central
Por via marítima

Snrcns
sv.:',ii-l
02.012
2S.I37

ICItet-
.".2ÍIS.2I0
3.120.72o
1.0SS.220

10S.4J3 10.107.ISO

Sirens Rllng;
00.441 ' r>.420.40ii
Ü3.S20 3.220.2(10
2S.003 1.713.000

MKOlIf.ft.
O mercado dc Liverpool hontem subiu

3 pontos, cleyando a cotação do gênerotle Pernaiulmco a 6.89 d. por libra.
O nosso mercado esteve calmo.
Kiitraraiu ante-hontem 751 fardos, sen-uo 251 da Paiahyba e 500 de Maceió.As saídas foram tle 695 fardos, è o stockHontem compunha-se de 22.333 fardos.Uegüliiram os ureçós seguintes:

Pernambuco, 1» sorte, senão 10*400 n" llfooo1° wirle

1:030|000
1 :0ó0íoi)0 1:020$000

207*000

2O7S000
1IMISO0O

20SSOU0

2O2S00')

21IIÍ000
213*000

2o:;$ooo
212S000

212*000 —

20fi$O00
207J000
207$000
20il?r,oi;

300*000
3<n*tino
2üU$00ll
20.SS0OO
20SÇOOO
lbiilO

21I$0P0
204*000
212*000
213Í00P
100SOOO
213JO0O
20SJOOO
20SÍOOI
212*000
20SS500
1S0$0UI'

2io*oor

JUNTA DOS COÍ«115T<5rje:;
As informações dadas por esta junta fo-ram as seguintes:
Cfifó.

O mercado de cafe, no Centro do Com-mercio de Café, abriu hontem fraco, ten-dQ-se realizado vendas tle 1.007 saccas ábase de .2$8op sobre o typo 7 deSe„sacca-Io, por arroba.
Durante o dia realizaram-se vendas de'.273 saccas, no preço de 12*700 e 12Í800lecnando o mercado desanimado.total das vendas conhecidas 2/280 sac-CÍ15.
Entradas conhecidas:

202*000
207*001)
lnosoiio
211*000

..*•-¦,. .•.-;,\---- 
-. ¦¦.:

205*000
21.1$ 000
208*000
inr.tiipi
203S000
iso$ooi
210*000

. -';..

Entradas
Barra dentro..
íí. F. Lcopoldina...
R. P. Centra!

Total

Saccas
428

2-'37
1.S0S

Total.

Dia 20:

listados Cnldos.Europa
Itio da Prata...
PiieJfico
Cubo
Çafeütu#eni

Total

Dn 1 a 20:

Estudos Unidos.
Europa
Itio tln Prata...
l/aclficõ
Caiu
Cabotagem

Total

 172..S20 10.300..-,00

K.MBAItQUEã

Surons
.1.377
4.000

1..17Õ

Kilos
202.020
240.000

S2..-.00

lileil
'•biiii
Assu'. 1» sorte...!'.
Natal, fa socle
...-• .1 i-i-,iiijr
Mossoro; 1» sorte..
Iihu rtg'.lnr
Cear,-|, i> s„|-|e
Idoui regular 
Paraliybii, ia surte.
tiViu n^.iliir
Maeelrt, 1» sorte...
ideui regular
Peneil

Assucar

111*200 a 10*000
.NumliiiiJ

10*30.0 a io$aoo
ÍOSOOII 11 1144U1I

Nominal
10*000 11 10Í400Nominal
10S2IU) a 10*000

Nominal
ln$100 a 10*300

Nominal
Klf200 a 10*500

Nuailnil
OfSOÜ u 10*000

CARGAS MAISIXI.HAS
BNT1UDAS

&5S«%!.fí ' 'f "J""' W1» '"f01' '"í1" Vshcr:
i\ ,', ", Amiir:'1. SoutlierUnd i C: '

AowL^,,„'l:r,1emV''Í'tCU:,d-L,'1B,',e''ní0

/¦¦e/óu,,,1;,''!'"!.'',1!, '' eWl,í I"'1" pnqncíe ullrmfio

/;,),.. ''fífí1"™1 ¦pcl" |wt,u-,|lu '""••limai Compc-'irfoc: madeiras, 11 CurvalUo Juulor. '•»—• !—
MOVIMENTO DO PORTO

Vniioies entrados:
Cardiff e escala», íngua Vsher; Viomeu e es-calas, allelnilo Hrttiniini. "" e es
Cabo Krlii,.hiato naeluiuil Estreita ,h Xurte-Itabaiioana, imtaclio nacional Vompctttlor.
VttiH)|-Ufl (illillo».,

Santos, allemães Ilullc n S. 1'uulo o inslcíeiUvron o l„iim -Prime; lti„ cirande do Sul 1-se Ias, naelonal luwma e allemlo WoaWnie;liam.burgo e escalas attenia,, PetnpuHs; fireineí
Si.WuViHST ""'' Ma"ÍÜS e ™lu-""

Vi.Iiot-ea esperudós:
8.1 Portos do sul, Sutiirno
:;J Itio du prata, /'. ingetmrg.Ill I orios do norte, Vuliatãu.31 Portos do norte, /ris.31 Portos do sul, lltiqut/. r'~.

AUHIL:

Santos, Iloliautau/cn.
Amsterdiim o esealns. UoUaiiila.Rio da Praia, Magcltuti.Suulliaui|,ton e escalas, Asturlui.Portos do sul, i/imííi/ucl™.
Marselha o escalas, Jiiilie.Wiimlilirgo e esealas, fon ilínncoPortos do norte. Ituiitiu.IilverjHiol e escalas, \'uintyck.JJycniuol e esealas, llumcr.I lieslo e esealas, Africana.Itio da Praia, Príncipe Umbcrto.l oitos do sul, ltapuai.lt.o da Prata, Áruuuapii.
Portos do norte, Olinda.Santos, ;/|/c,,n.
Clenovae esealas, nc VittortoNova lurk, Tapajoz.
Portos do sul, Ibiiipaba.
K o da Prata, Ttrnvrii.
Itio da Prata, Bnpilçjuc
Marselha e esealas, 'Vulilivia.
.Moutevidfo o esealas, Orion,P.remeu e esealas, CrcfeliBordeos e esealas. VmilUlcre.Nova \orlt, Vülttdrc.
jlnnibiirgo c esealns, K. Wilhclm IIRio da Prata, llarlla Wathtriaton.1. verjiool e esealas, Crrrantcs.
«Io da Prata, Utluellnn.I.iterpool e est-alas, Sallust.Oenoyn o esealas, Argentina.Itio da Prata, cv/;i Orlcgal.Portos do mil, g. /•„„;„-.Portos do norte, .Viiiitio».Hamburgo e esealas, Cap Itoca.I allfio e esealas, Orlaju.

Rio da Prata, Alimjon.
Rio da Prata, Sfltofo.T.lrerpool o esealas. Ornima.Portos do norte, J/ím/i Gcrae*.Ocnovn e esealas, Indiana.Santos, Erlantjrn,
Hamburgo e escalas, lhlijrano.
Trieste e escalas, Franccsca.

8
0
9
0
0
0
0
0

10
10
10
10
10
11
11
11
11
12

/

S.752

Síiccíif»
07.suo
0U.4IIIÍ
u.oou

o.osõ

170.570

525.121,

Kilo*
4.073.7C.H
B.7S0.7(IO

30Ô. (140

545.100

543:100

Ksse mercado conservou-se firme comrecebimentos grandes e saidas modera-

.Entraram ar.tc-hntem 15.368 saccos esaíram dos trapich.es 4.134 ditos,.sendo odeposito hontem de 429.566 saccos.

_, , *r"" liii.oiu .14..». iuuDes<le o dia 1 de julho 1VOSS.010 110:317.14o

COTAÇÃO POR ARROBA

(Kitrofieu)

Resumo das entradas
Máeeió.. ,.
Campes ,'
Sergipe \'_'_\'

Saccos
1.480
I-7I7

12.171

4-373
MERCADOS m\TíRqoS

Cofé.

As .evoluções Mcusadás pelos centros deconsumo foram ainda irregulares o quedeterminou certo desanimo cm nosso mer-

m£L V"".,as acnuisi«:Ses feitas em nosso
A?£2? am bas'aníenient« volumosas,dc sorte que no momento se encontram os

l- <•

Tyuo n. 3.,n. 4..
n. n..
n. (!..
11. 7..
n. 8..
II. !>..

13S500 13*000
13Ç300 13*400
13*101) 13*200
12*:)oo litlOOO
12Í700 12SSU0
12*IU0 12*500
12*000 12*100

Total  .. ,fio
.Kcgularam nonunaes os preços seguin-

Continuava sem alteração o mercadode Santos que regulava 7?9oo, mas nãohavia firmeza, sendo provável que baixemos preços.
As entradas foram de 15.193 saccas enao houve saidas.
Desde o dia 1" entraram 209.632 sac-cas, na média de to.332, sendo recebidasdesde 1" de julho 9.135.950 ditas.
As saídas desde o dia ic foram de

318.465 saccas c desde i° de julho de

Branco, usinaIdem cristal,...'.'.'.','
I'1'Mn, :t;i sorte " '"' *
2" jacto '.',;;
Somentis
Amarelo crista!...'.'".'.','."'
Míim-;ivÍii!im .'.*"'
Mascavo bem '.'.'..!"'
Idem regular
Idem baixo '.'.'...

Cotações em Pernambuco:
Qualidades1'slna. 1« s„rte

Crlstitos * "a
S« sorle '.'.'.'.'.'.'
S-mwnus .,'."'""''
Branco .'.'."..!.'
Demora ra ,','.",','" "

Km Campos:
Branco cristal
Mnsca vinho ••"••'«*.'.*
Mascavo «...'.'.".

Kllocrammns
Nilo bn

fõSO ii J070
«•"•20 S5II0
$110 |520

Nao lm
$440 $54o
$300 11 $500
$200 11 *:;2o
$2S0 $2(|-,
,$200 ti |27õ

Por arroba
8$000
7$000
OÍ-IOIl
r.$oon
nsonn
5$000

„ 
2(1$000

21$000 22*000
ltiíi.iUO 20$000

Vapores a siilr:
31 Portos do norte, Maranhão.
31 Portos do sul, Cuba lio.
31 Cabetlello e escalas, ]luca!nc.

ABRIL:

Laguna e escalas, laguna,
Hamburgo e escalas, . Iluhcnitoufcn.
Rio da Prata, Holhindia.
Rio da Prata, Atturia».
Itio da Prata, Ciip lllatieo.
Pernambuco e escalas, Itancma,
Rio du Prata, Itallc.
Paraty e esealas, Angra.
Stoekoliuo e esealas, P. Inijiborg
MussorO e escalas. Amuzonat.
MaeelO e escalas. Itio Purdo.
Liverpool, llagèilan;
Rio da Prata e escalas, flirio. ¦ .
fienova n esealas. Príncipe UmberH.
Portos do sul, Kuttuba.
Rio da Praia, Africana.
Soutbampiun e esealas, Aragmm.
Rio <la Praia. Vandick.
Nova York. Bgron.
Rio da Prata, Ile Vittoria.
A,ri ?,»' e esealas, Pianhp.
Marselha o esealas. Kspayn».
Rio da Prata, VoWfiio.
Portos d.i norte, Alagoas.
Pnrfl e esealas, Aranily.
Rio di Prata. K. Wtihelm U,Monteviiléo o esealas, Acre,
Ito dn Praia. Cnrdillfre.
Rio do Prata. Vollaire.
Jl-lesto e esealas. Martha WasbingttfL
lloul.urgo e esealas. Cap Ortegal
BoruVos e esealas. .Ifnt/./l,,,,.
Rio da Prata, Argentina
Monievidêo e esealas. Júpiter.
Rio da Prato, Cap llvca.
Pará d esealas. ,S. Pnulo
8outhi.mn.t6n o esealas. Amazon.
I.ivri|i..ol ,. escalas, OrffSa.
1 allrto e esealas, Oronsa.
Qenovn o esealas. fiouola,
Rio da Praia. Indiana.
Hamburgo e esealas. s. Pauto
Ilrcmen e esealas, Brlangeu.
Rio da Prata, Francesca.
Portus do norte, Ciará.
S. Matheus e escalas, IniuslriaX,

1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2

li
3
.1
3
3
3
4r.
o
o
6'7

7
7
8
S
t)
n
o
o

10
10
10
10
10
11
11
12

12
12
12

I

-%1
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LLOYD BRAZILEIRO
v.^___ aBK&EB-S ___a__. i _=-__.___£

K.ilih.i cio 1101*10. WAHAI\'HÃ.Q sairá hoje, 31 do corrente, ás 10 lioras da manlú., para os portos
do norte, até Manáos.

ALAGOAS sairá no dia 6 do abril, ás 10 horas da manhã, para os portos do
norte, alé Manáos.

SIIHO sairá no dia 2 do abril, a l hora da tard», para os portos do
sul, alu Mo itevidéo, recebendo para os portos de Matto § rosso só-
mente carga..

-JUIM.TE.K sairá no dia 9 de abril, a 1 hora da taido, para os portos do
sul, até Montevidéo, recebendo passageiro, e «argas para 03 portosde Matto Grosso.

IRM sairá 110 dia 14 de abril, ás 10 horas da manhã, para Penodo, Villa
Novi, com escalas até itecife.,

Liiulia rie iMuape-JLaiiimui .Laguna sairá amanhã, l» de abril, ás G horas da tarde, para Laguna, eom
escalas.

Í33 4 B 6., AVENIDA QEUSTTTlA.3__., Ss 4 IE. 6

-Linha cio em i

_L bih a do Sergipe •

BANHOS GERAES Oü PARCIAES
Ó uso do SABÃO AltlSTOi.lI\í> é sempre de grande
proveito. Além de suas propriedades :<Unmcz_ti' sirití-
soptic.is e .i._.i-j...i» si. a ri as. o que concorre pára fazer
desapparecer toda e qualquer ca*upf»o cutânea elle torna
o banno agradável e perfumado proporcionando ao corpofrescura e bem estar.

*jm. B8.ÍA \JC

E' de inestimável valor e de imprescindível! necessidade o
emprego do ÀÍCISTOfJ_l¥0 para combater a CASPA e
u_-?-í'n(s;ís do couro c-ibcliudo.

OLIVEIRA JUNIOR 1
PODEROSO' XAROPE TONIGO-EXPECTORANTE

KIIElHAiiSHO
iss»i«-_---r-_-----K----___»-a-__-

FEitllUS, SYPHILIS
IMPUHFZA 1)0 SANfílÍE

DA

ÍHlHfiE PÜMFICADOB D0 SAKfiUE
A1 venda em qualquer parte.
Prevenir-se contra as falsificações e imitações de

negociantes pouco escs*upu!osos, que no propósito de
gozarem do favor concedido aos nossos ps*oductas, acon-
sel__a.il a vetada outros inferiores, — réputando-os mais
baratos.

Vl.NDI.-SH paina, sem caroço, a
2?500 o kilo; na Casa Vermelha, lar-
gu tiu S. Domingos.

ASTHMA — Os acessos cedem
iproiriiptamente, a ex-

-Decto-raçílo & facilitada e a imlma so-
brevem com o uso do I'ó Iiullano, de
Giffoni; rua Primeiro dc Março n. 17.

Dores 1'hcunintlcas, soiatleas, lom-
bares curam-se com fricções de
Apoiiu leontra-dor), de Gilfonl; rua
Primeiro de Março n. 17.

CiiUniIios b r o n c h o-pulmonares
chronicos, tosses rebeldes curam-se
com o Oeo30.nl granulado, de Giffo-
nl; rua Primeiro de Março n. 17.

Sypliills o todas as moléstias de-
vidas fi. impureza do sangue curam-
se com o l.lixir ilepiuallvo do Vela-
me, tayuyá e salsaparrilha, do Gilfo-
¦ni; rua Primeiro dc Março n. 17.

I),v.-.pciisias, gastraliglaa, digestões
rdlffleels curam-se eom o líllxir Eu-
po|>ticu, de Giffoni, digestivo comple-
to; rua Primeiro de Março n. 17.

Embriague?, habitual, corrige-se o
indivíduo administrando-sc-lhe o Es-
IX-cifico Giffoni, contra a embrla-
guez; rua Primeiro dc Março n. 17.

Fustto, prisão de ventre habitual.
curam-se com as Pílulas Aperilivãs

e anti-d.vspe.pticas, de Giffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Kuxnquccns, dores de cabeça, ne-
vralgias curam-se Immediatamente
com a Ilcmlcrnnlnn, dc Giffoni, -pre-
cioso elixir analgésico; rua Primeiro
de Março n. 17.

Crianças escrophulosas, rachitlcas,
lymphatícas, anêmicas curam-se
com o Jiiglandino (xarope iodo-tan-•nico phosphatado)
Primeiro de Março

Cálculos billares,
gota, rheumatismo,
mas (darthros)

de Giffoni; rua
n. 17.

, renaes e vesleaes,
derinaloses, eeze-

curam-so com o
Jjycclol, de Gifloni; rua 1'rimairo de
Marqo u. 17..

Emplgcns, ulceras chronicas, bon-
baticas, sj.phillticaa e diversas fór-
mas de ec/.emas (darthros), curam-
so com a Pasta anti-cczeniatosa do
Dr. Silva Araujo, preparada por Gif-
foni; rua Primeiro de Março n, 17.

Organismos enfraquecidos pelosexcessos physicos, intellectuaes ou
outros reparam-se com a Phospho-
I.iila, de Giffoni; rua Primeiro de
Março n. 17.

Senhoras que amamentom forti-
ílcam-se com o Vinho tônico nutriu-
vo, de Gifloni; rua Primeiro de Mar-
fio n. 17.

iMolestlns eonsumptivas, lympha-
tlsmo, escrophulose, anemia, chloro-
se, tuberculose curam-se com o Vi-
nho ioili-.-iannlco Kl.vccro-pliosplKi-
tatlo, de Giffoni; rua Primeiro de
Março n. 17.

Coqueluche, tosses rebeldes, in-
fluem-a, asthma, resfriamentos
curam-se com o Xampc peitoral ile
grindclia e cereja, dc Giffoni; rua
Primeiro de Março n. 17.

Esgotamento prematuro, esgota-
ménto nervoso, fraqueza sexual, as-
.henia cerebral ou mental curam-se
rom o Tonol; rua Primeiro de Mar-
|0 n. 17.

C.vslltrs, pyelites, urethrltes, pyelo-
nephrltcs, Infecções íntestinaes e do
apiparelho urinarlo curam-se com a
Uroforinlim, novo .produeto do phar-maceutlco Giffoni; rua Primeiro de
Mnrçi n. 17.

Veurastlionla, debilidade, fraqueza'fera! ouram-se eo-m o Elisir dc Kola.
quina, cacáo »• glyccidiia, de Giffoni;•ua Primeiro de Março li. 17.

MILAGRES DO BAZAR COLOSSO

recL~LSZ{ Tf? 
MTCenA° V:l'"^ens animar os 

"próprios 
morado-

ltl Xi,.«' 
• "," ('ula(1,°' !l vir "° co'rrer ll" (Ha ías"- *s s«as compras no I.a-/ai Colosso, podemos desde já garantir que aqui tudo comprais por metadedo preço dc qualquer Gasa chegou-nos franja de algodão todas cores para en-lettai vestidos e sombrinhas é barata vendemos por "1$500". cheeou cauda

deUí vf ^S,Cm 
Sêda 1$50ft il,soda° 50° Peca chegarão novo..SSrttaSrtoSie -mas. c Metanes para numnas moças e senhoras superiores Luvas com-lindas ou curtas para O Novo Carvanal 800 par. hontem também entrou paraia/,.ir Colosso Novo sortimento do oitocentas peças de T.alse bordada brancalarga para Vestidos tem laise de 1)00, ate ";!$200" que 6 uma lindesa; chegoug-ranoe Variedade de rendas pontas ou entremeios padrões modernos. Rendasponta de Linho e entremeios largos de Linho, Esplendidos bordados largosponta e entremeins .00 metro. '«"-,"»-w _¦ ¦_• <-*.. nm^Mswm./m.mm.M;/!>àa.

Chegou feltro todas cores um metro .0 largura para Mantos para saiasde frio j.ara roupa crianças "2$000" metro, chegarão quatrocentas peçasDrapue pura la lustrosp enfestado todas cores para ricos vestidos ".$000" metrol'!'™''l,rps grandes encarnados 2$000 cobertores ricas estamparias erão de•9.000 vendemos agora 5$500; Brim do mais largo forte 700 Brim bom G00
.'.'ií'./,. ,"''l,'s :!(;0, chltas cret°ne larga 500, colchas brancas solteiro erão déS$00() vendemos agora 4$r,00. colchas cores grandes 2S800, ternos todos ta-manlios para Mininos. Vestidos bordados brancos para Mlninas lem Vestidos•1?500 litas Veludo Iodas cores fitas velado 2 dedos largura 200, Veludo largopara Vestidos 1$800 chegou Mais duas mil peças galões aplicações de todaslarguras, temos entremeios galões sêda quase um palmo largura 3Í500 l»-mos lindos galões para 400 metro, as melhores e mais modernas confecçõessao encontradas no Bazar Colosso, riquíssimas colchas bordadas e fro-nhasCortinados para mais ajla casa e maior cama casados 2'1$500, cortinas parajanellas, chegarão as afamadas Bonecas quase um metro altura que por ahivendem, a "SQJfOOO".nós vendemos 195500, temos bonecas para 1«$000 queligurao mesmo tamanho grande e Variedade tecidos para vestidos luto Merinó enfestados 000. Lanslnha 1..00 galões em crepe para enfeitai- melhoresVestidos Luto. Brim preto, exarpes e nianlilhas pretas, chitas pretas Iliquis-simo sortimento tecidos para vestido de "Noivas" Bazar Colosso sustenta os
preços por todo mez de abril Jiua lladoclc Lobo N. -I cm frente-a Igreja làr»-oKstacio Sá.

VENDEM-SE, compram-se e hypo-
thecani-se predios e terrenos, nego-
cios sérios e razoáveis; na rua da AI-
fandega n. 210.

VINHO do Kio Grande "Conflan-
<;a", recebido directamente. o melhor
do mercado; 25 garrafas, S$000. En-
trega-se a domicilio; na casa Con-
fiança, fi rua do Espirito Santo n. 4 5.

EXTERNATO MINERVA — Rua
do liosario n. 172, sobrado. Cursos
primar|o, secundário, comniercial e
de admissão ãs escolas superiores.
Ensino pratico de línguas vivas. Au-'.as diurnas e nocturnas.

COSTUREIRAS— Precisam-se paracollarinhos; na fabrica d rua Haddock
Lobo n. -108.

MANTEIGA PALMYRA, k. 2$S00,
l.iscoutos Leal Santos 1 $100, dito Ma-
ria, k. 1$200; petits-finos 1$, azeite
Seixas 1J.00. Prista 2$500; na casa
Confiança, rua Espirito Santo n. -15.

CARTÕES DE VISITA, cento 2$,
bem !m-pressos; na casa t-IIidebrandt,
rua Rodrigo Silva n. 9.

DOCES QUASI DE GRAÇA — Pe-
cegada, latão com 1.200 giammas, 1$;
goiabada, latão 1$200; dita oval $100.trutas sortidas $G00, pecego, lata de
um kilo 3$200: dita de 1|2 kilo, $000;caju do norte," $500, marmelada, um
kilo 1$; na casa Confiança, rua do
Espirito Santo n. .5.

PI-I-DI-RAM-SE as apólices de
conto de réis cada uma, de nume-
ros 21';.02:; a 218.029, uniformizadas,
pertencentes ao Sr. Francisco Ho-mn-
nah Cordeiro.

i_S'Coi.,\i>it. i» viVaioiuà
PAI1A FAGÜI.DAI'I_S SÜPEflIimES

ll-coiihci-ido enrp i docente. Ensinoearaiitldi), Jlensalidaile: :i(i». iodas ns'iiiilerias. Hi*:i iin Qidt.'t)><>n. 54,

EMPRÉSTIMOS—Fazem-so sobre In-
ventarlós, heranças, hypothecas, alu-
gu.is de prédios em qualquer arrabal-
de, fazem-se obras e pagam-se im-
postos em atrazo para receber emalugueis. Custeia-se qualquer de-
manda e os processos para extineção
de usufruto,—subrogações, etc. Com-
pram-se terrenos e predios novos ou
velhos, no centro da cidade ou arra-baldes. Com o Sr. Carmo; rua do Ro-sario n. CD, sob: das 12 üs 4.

CO]iP:\NIIL\ED!FIC.\OOIii\-gaErdTe
projectose eonsti-uei.-oes em estylo moderno eem cimento armado, com hygiene, ra-

pldez e economia.
Fiscalizações, e administrações deobras.
Serraria e carpintaria a vapor, fun-dição serralherla, fabrica de ladrilhos

e deposito de materiaes, d rua Gene-
ral (Jur.ião n. 4, Ponta do Caju.

Escriptorio technico e deposito deladrilhos, rua da Alfândega n. 84.
O architecto-gerente Alfredo Terra

é encontrado diariamente, das 2 ás 3
horaã da tarde.

¦ri um
^^^"^"^"^WTIll II MII-_-_-bÍl_atlL_LÜBBj^JJlJi^|MiMi_BMMXk

Ills Cura radical,
Rem Injocção !
Obtèm-se uma
cura rápida ecerta, de todos os corrimentos rucen-tes ou chronicos, flore-s brancas o re-tenção das urinas, com o uso da"OPIAT1NA", unico especifico anti-blennorrhagico, que cura, em poucosdias, sem ser preciso injecção I Cui-uV_do com as imitações ! Unico depo-sito : pharmacia e drogaria de A.Ruas & C, antiga pharmacia Simas

praça Tiradentes n. 9.

Calcado Ilomano
Feito d rnão

Pnrn li..racii. o se-
llllOl-llK

Casa Cavalieri
IIUA SKTIÍ ÜK SHTÊãÍBRÔ

N. 4-S
i-siiulnn ilu i-iim ila Qiiltiinilii

Os grandes f saídos de
fim de estação

cihasico do custo
¥KSVB»OS 'tailleur" ró om eores, s^nlio-r.s-, p^ço excepcional ft«$«»(iM»-
VfigMOOS de nanzouck branco, senhoras-

?t*ÍM. Õ° CU" - ,"'CÇ° "" m°»a4
Vi:STI»»s'brtrneos do iiaiiKOíick bordado

para senhoras, a preço I &$, 1-Sfl.,*'*0|., «8$,^^|> O «g#$_preços estes que « r r seníaip.multo menos do <gni. eus a-ò fèíliòVI«:SVI»:iS "lingeríe" Í...ÉSKâ_2io.s senhora e
,rr,«2S??as'<l,,!n"c:i,,0!S íl Pr«^o fecosí-òVB--& 11 Ui»^ de tüssor gw™ Unha, modelo ele-
tóSSÍSí?^?^emocinlias.!"•«?» í-ocliiiio.VJE^TIIIO» de p«..í>-eo-!oí,„cs prelo, borda-dos, senhoras, vendidos apreço que não paa-ao feitio, desde 21 $i*-0. •
VFSTIlMf de nanzouck branco bordado, parameninas de todas as idades.

Sllfl^O-^ de nanzouck oa seda, para bapti-zado, úèsáe o m:üs simples ao nasais pjeo.eS'lllll>-3 de brim, fustáo e cachemir parameninas.
B-LUêSAS de nauzouck, cassa, organdy, pongee-nette, cm cores e brancas
Collecção de moias de $ÍM) iii<m1o1»s, de nume-ros 38 a 54, desde o iiisieredst.-Vel: preçode fl#ffO.|$
JttlilJSAS PãiiKWAS em cores, nanzouck, pon-geenette e seda, bordadas ou com rendades_de«^5«í>.
SA.l.-tS.:díB-..;|;Hn> -_iinIiovsó em cores moda, nio-delo eles;antissimo,para senhoras e mocinhasreeSsaisi.e exe.M&jyo 0$-<»OO,
SABÁS de puro linho, pirotas-. confecção per-feita, i^|ooa:
SAf-iLS de lã, em tecido sarja, cachemire e dia-

gonal, pretas, marinho e fantasia desde
í_i »- fíK '__tiv __n» __»¦*. " *

BÂEATEZÂ,
ELEGÂlCIâ

e boa confecção è o
lemma adoptado pela

popalar casa

Eü ERA ASSIM

4fb
Clicgnci a íicar quasi assim

"0 TOMBO
DO RIO"

Yestir-se nesta casa.
economizar

W
%0

-.olVia horrivi'. ni << mo*fio» piiliiiôfH,mas, ssruçnm:io .a.italiy-f>i-.-i-|o, o r<sidos -•ciiKMi.oe. braxilòiroa;
líoiloroMo i"oni<_,«lio conlraIo>__.4.h, bi*on«»hile__, as-lit m a o ru ii qui dão.

«EGIil FICAR ASS11I

para o vosso bolso

preços" de
RECLAMO

3.000 costumes de bi*.m
pana meninos de

tres a oito annos, panasa.dap desue 3â,.03

:-.- es
CAJUISÍÍliAS de nauzouck brancas, bordadas,

para crianças de a 6 annos, sortimento in-comparável, desde 9$ODO,
KOUPA BKA_V€A para senhoras e meninas,fabrico exclusivo para a casa Águia de Ouro.COSTÜMKS para meninos, em brim, sarja,tussor, veludo e casimira. isiodelos fran-

oezes, a |>reeòs do oecasislo.
Um ífraiidosadode.BIiUSA?<f, brancas e decores (um pouco encardidas), vendidas a me-nos do eu,to.

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO
Vendas om grosso e a varejo

Drogaria Araujo & Malmo
IUI-. DE S. .'lillHO ,\, 82—RIO

OAKVAO DOMÉSTICO
O mais econômico -o o mais -pro-

prio ipara casas de familias e hotéis.
Vende-se em casa dos únicos agen-tes

Francisco I.oal & c.
Uua Primeiro do Marco n. 91.

(sobrado)
ENTREGAS A DOMICILIO

5.030 calças de bnini
artigo novidade pana
saidas» desde 5$-d.-- O

8.2150 colletes de preço
de 8$ e 12$, para sal-

dar ao preço de 6$0Q0
Grande stock de pale-tós de alpaca preta e de

côr artigo novidade des-
de 10$OüO.

O mais assombroso
stock de casimira, puralã, artigo ing-lez, para

TTirvr SEIST J=3 OII
p.u. estevo atacado por uma. rorte tu-bercuiose e de extrema gravidade, of-.er-_L-se para indicar, gratiu.ain .-nte,
a todos .ue soffrem _,.e enférmidacles
respiratórias, assim corno .ossos.i.r.ii-
el-ite... tosse convjisa, asthma, tuba.ulosc, pneumonia, etc, um remedlt
Uie o curou compk-tsii-ient.e. Esta in-
ncação, para o bern da huinanidai
í conseqüência de um vo'o. Elrliflr-sá,

.1* carta, ao jjí. C. D.', caixa Jo cor-v::x.

Só a casa yVCjOI^ PE OURO, pela sua jrandeespecialidade em confecções, pode offei-ecer van-
tajens reaes sobre oufras casas, provam-no os
preços por que estão marcados os artigos em
geral.

LYSOFORM PRIMEIRO
Usado com suecesso nas principaes clinicas do mundo. Pre.

milia 
hy;íiene lnt,mi ° Pessoal. Indispensável em todas as fa-

E' o ideal dos dèsinfectantes porque não ê venenoso, tem
Cheiro...agradável, ê enrá*gico, detersivoí lubrificante. Evita aaInfeci.-ocs <- as putrefaçções, cura as suppa.rações, mata os para-sitas, amada a pelle,.nao mancha _ não corroe a roupa, nem osmetaes. Sara rapidamente chagas, fc-ri<__is, corrimentos. etc. Effi-caz nas moléstias da pelle, couro eabelludo, nos suores fétidosdes ipês e do sovaco. Para lavar a boca é optimo como adstrin.gente _ desüdorante, preserva da carie e pàralysá a existente evi-ta a* putrefaceSo das substancias que ficam entre os dentes semcbsçureper o esmalte e sem estragal-o,

Usa-se sempre em soluções de 2 a 3 o|o
Deptn^rios. _,°_FANO Ti?^ 

'* V^ de 10° ^^^
RUA DA QUITANDA n. a — nio DE JANEIRO

CASA AGUIAR
Vendem se donniüirio.. o snlns do jnnlarode visita, assim como- nocàs nvulsns;

camas para tíiisal i* snllcirbs, guarda-rnuiinn, cmini- das, tnilcltcs, c.biilc., etc.
Colchões dü' diversos gostos o relorniain se
estes pnr preços som c-iinpclidores. Ile-
cibeni eii-oniiiicnila de annufõesc d vi.-ões.

r»j. í;í. a im.; s. .tosk. 52

LÂMPADAS
É.-intp->«_.._. ciei trlciif.,

oci>(i«>niie.-»_.,j>:.i-;> e<>: -•<.__-
I<>. «l:i l_i^hl, iiK.iores ti-i-
I»Ii;ihí«>]>m t. Btloi.O|.li;.wi.
cos, _u:il o.ri.il olectrico
«Mil K<.l':>_, .'II-MMII i--mi-M«.
nai «.'ASA IH.5 .IOA(> gaA-
.HOS «.V C.

RUA DE S. PEDRO N. 124
Telei.l-o.-o 4ia

(Tendes espinhas, era-
Uos, pannos, sardas?

^ir 1.1 Ji1 f Qnerí-is ter o rosto|jlJmi!limnn?P. bello?

50$, 60$, 66$ e 7C$

1.200 ternos e costu*»
Bties de brim do linho,
aiptigo conrepietamenie
novo preço de reclame
.4$, W$, 20$ e 25$.

Brins de linlio

Ternos sob
medida

a 25$, 3:$ e35$000

800 cortes de casi--
mira ingleza,para calça;
padronagem nova -,- cal-
çasob medida preço 16$.

* —a _____

Bellos ternos de casi-
mira italiana

preço de reclamo
:UH e :isr

G.à ._*«!_ K3_r --sa. .j_-S_s_._^
COMPMHIA DS SEGUROS TERHSSTSSS E MAUlTílü^

FUNDADA EM 1837
CAPITAL  1.331!:939$Eífl-.

ne.iosito no Tliesoiir. .'ôileral 20():l)iM)íl)U0

USAI

ç*,ue com um só vhlro estes Inoommo-
dos ili-sappan-cem imimodlatamente,
ri-süliiiinlo-viis uma per.e limpa, ave-
luilaOa e bella.

A' venda na pharmacia Saraiva
& C, .1 rua dos Andradas n. 85, e no
deposilo: pharmacia o drogaria de
A. Ruas & C. (antiga pharmacia Si-
mas); praça Tiradentes ri. 9; rua
Gonçalves Dias n. 59.

uarti.Hitfeim ino-im na ái»jrluíeileiííU dc
l'a;_*rli idh i 1__,-.)..) i. i.i/), ,1. [\ i. (je

ntitorizadaa fit-icoio iar |i >.•
Seguros Terrestres e .[arhfm».
Membro de 10ül.

SEíiüItA:
Prédios, o .ta1) ílí.ei'1. mto.. o nn n iroiaí.. I'.i!).'i 'as. oílonn . mu. ms o tudo nueconRis.oem v.l ires terrestre.; a jeita ri30>.. _)'m-: ci_c» 1 *. .mi'i irjujõ.., mor-cmliirias e outros effeitos <1 > eomri.ri.io maritim-) a Itvn-, b_m com) ouIoi-m

parta Iramistrar, no Distriét) íederai, bon. allioi is de | ial * ter i uiií-ezcobrança de |u.o. de a.i-.liee. o outr.)i titiit.»'_ d* Diiü. d_ accor li oopslatiitos.
»r «tua -krii.iè-ro «le Margo 3.5%-Knlre liosario e Ouvidor.

inclusive
i.. seus

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRAA lli-oCoi-imi.:- é iun.precioso iliti '«íicti e iiiitlsnpiicu do nniiarellio uri-n;iti-*. nn r.'gadi*eom o-maiorsiiccès.o nn insuficiência renal, nau cyslites, py.li-cdarriio ila bexig.t e como iro-m um poderoso dissolvente
les, noplinie--, iyblo-iiep.lírile., u.etlirit-silir mvenlivo da urcuun o da., inferções iiileslinaes. K' t-imbda., areias e cálculos de liga o, dos nns ¦¦ d i bexiga.

JVns boas plmi-mueius ,- drosarias.
Deposito: Orogaria Francisc.. Giffoni & C.

17 Hua Primeiro de Março 17 - RIO DE JANEIRO

ESCOLA ALLEM..
(DEUTSCHE SCHULE)

Fundada em 18 O 3
Stu» do lie/findo, 1IO

0 novo anno li*clivo deslo esÚbe-
lecini! nin de ii>>trucção pri mari a,
sitiimíaria e confiilemeiitar prin-¦ i|.iaia nu dia IU dc abril do anno
enrrente.

Pedidos ile matricula de alumiios
e tiluiiwa. serão allcndidps tmlos
ns dias úteis, das 8 \\1 ás 11 lioras,
in directoria da escoa, rua do He-
zelide o. IIG.

Cuso os pais pedirem, a diier.to-
ria recoininenila fiumlias de proles-sores p na collocação de aluiiiiuis
internos.

L. Hcepffnep,
director a. i.

fTfTTWTTTVTTTTTTTTTTVTfyv

GRANDE SORTIMENTO
de relógios de parede de

todos os feitios

Especialidade} em concertos rierelógios.
F. KRÜSSMANN

fc>4 ItLA OLV1UUU V,\

Artigos fim de estação
500 ternos de brim

tussor, obra fina, preço
de "paletó» 35$, de ja-
quetão 36$ 300.

600 ternos de brim de
linho branco, preço 4e
«reclame» 25$ e 30$.

400 ternos dejaquetão
de flanela clara novida-
de — preço 30$000.

2.000 terno3 de casi-
mira iialia, para meni-
nos, preço 2Q$D0D.

Ternos de sarja ou
cheviot, preto ou azul,
preço 38$ e 45$000.

"O Tombo do Rio" tem
sempre um grande sto»
ck de roupas feitas pa*
ra meninos de todas aa
idades, assim como col-
larinhos,gravatas,cha-
péos,gorros.e bengalas

Todas as compras superiores ."300 
tô:n o desconto de IO °i0

HU\ IIIIGIJ.Y.M
I

pomo dos bond«

TELEPHONE 3.S2ÍS
,\ _ ! ...... ^>ú
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CURA ASSOM!
— PELO —

brosa 
"v 

ii mtmm n mm fluiu
Grande depurativo do sangue

B

J.i... liaria .'«?.ir_t da Silva

do pnarmaceutico e cMmico MO DA SILYA SILVEIRA
PELOTAS —RIO GRANDE DO SUL

*
*
*
+
*
*
*

*
*

*

Tende-se- em Iodas as pliarmacias e drogarias desla capital c do Brazil e nas h
Araujo Freitas & C.

}. M. Pacheco,
Granado & C,,'•'._,;•'; Rodolpho 

Hess,
Araujo & Malmo,

CÜSAN
Grando descoberta do ÜR. FOELSFNG

«'PROVADO PKLV SALDE PUBLICA

.".'

\ CURA RADICAL

lllll «111II Li
Rio de Janeiro - 374 Praia de Botafogo 374

(lüíl-OS DE ENSINO SUPERIOR EQülY.nLSNTSS AOS OFFICIâES)
Direito, engenharia, pharmacia, odontologia, etc.

Plredor geral: Pr. Joaquim jtbilio Borges
Os exames do admissão começam a 3 üo abril.

Os diploma. e .ertilícados conferidos pi lo COLLEGIO ABÍLIO e pela UNIVERSIDADE
NACIO!..L dn Rio de Janeiro tOm o nii-emo valur dos passados pelos iii.lilutos offlciaes
ou subv-iicionado. pelo governo.

0 Collegio Abilio 6 o curso annexo da Universidade.
1 Pro. pnetns e informações nos dias úteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,

com o Sr. professor J. da Matia, a praia de Botafogo n. 374.

DÀ

GONORRHÉA
A.' Vli-JXU-V

ias principaes pliarmacias o drojarias
Provo :>£<><H»

: Casa Standard
93 OUVIDOR 95

RIO

USEM

sSK *w_ *** **^3h * * T**íi P* **^ I ________¦

t.
r

UNICO VERDADEIRO

deSHULKE&MAYR
hamburgo

•R' venda em Mas asp .armacias
e drogarias

ÚNICA DEPOSITARIA

casa'st.i.daít
Í)S— OUVIDOR— 95

 RIO

LETERRE
(52' ÉPOCA)

COLOSSAL STOCK

antigos para
photogpaphia

e artes correlatiyas

laboratórios francos
Líç(J'3S gratuitas
Revelação, copiação, etc.

Peçam catalogo - Preços reduzidos
ta -_¦_.:-__¦

Una Sele dc Setembro

110 A Lilir. rnmUl
tia iutmiz: DFUTSCHE UFBEBSf EISCHE B*HK DE BERLIM

FUNDADO EM 1886

Capital e Reservas : 37.500.000 Marcos

Caixa filial no Brazil: Rio D7, JANEIRO, 11 Rm da Alfândega 11

FAZ TODAS -AS OPERAÇÕES BAXG\RI\S E ABO.ll POR
Eir> conta corrente..  ao anuo
A praZO fixo por depósitos de 1 wris.. „ .,

u a'¦¦'»' íl mezes 4t S° jj 99
D <J Q) Aí

A prazo indefinido: """¦ j. 99

nlirav.i.. con «viso prOvio Uo 30 dias, dc-
pois du 3. uic.cí  fo %

Em conta corrente limitada
'MHB______________HH_MkÍH________________a_BH__l^^

com caderneta:
(Com aiitorisaçio especial do ü ivorno Federali £ %

99 ?>

.» 99

¦"V*^:

TEIKTURERIE PARISIEME !
I Fabrica a vapor—BÜA Mái QUEZ IE ABRANTES N. 22—Rio de Janeiro

A. DAVERAT \
W Nesto bem montado rstab.lt*rimento tingrm-se e lavam-se com a maior per- íSs eiçáo qualquer r* npa de homem, senhora, criança, e qualquer fazmda, como *5

J s.d.s, lãs, iilgodôfs, coi tinas do repps, dainasci-s, veliidus, etc. B.epe- \
ã cialiclnde «mii lavagens do ítanclat.. Tiram-se tiodoos. \
XS rr.cssos aperfeiçoados paia lavagens cliimicas de todas as fazendas sem \
w alterar as coi es. \
„ Tornam-se novas as cortina?, etamines, mousscliiíes, ronda», etc. *
W Especialidade um liinp.zas a secco. í
« Conceila-so roupa dc homem, limpam-se luvas de pellica (Dótachage). Ç

| INOICAOAM ^/SÃTSfSzJSSf^^^^^B i
\lMPALUDISN0EC0NVALi5CEMCAS /^^^}|

DEPÜROL mm
li' o mellior <IO|iui'.ilivo <lo mundo

Porque elle age mais depressa.
Porque elle não arruina o estoma_ro.
Porque elle é de sabor agradável.
Porque elle está ao alcance de todos.
Porque elle não tome rival.

Dopositarios : _Brr_gn__ça Cid
ac C,., i-*ri_ueiro Cie lYLavizo, 14 ~ l^ruço : vi.lro :!}OUO

Porque elle não exige dieta.
Porque elle não contem mercúrio.
Porque elle provoca o appetite.
Porque elle regulariza o ventre.
Porque elle 6 o ma',*, barato de todos.

.** <-*' .1"?'1sJ,-i<.;'!'' '•> — o Crrumulo

Loterias da Gãpitaí Federal
COVIPANaiA DS L0T-_aU3 NAGtONiltJS DD B^Utt,

Ifixirnovòur. pn',IUu«<, noíi a fl*on.Uani^ftu rio tto.eruu toilor.il.
An '-! l|ií o no. sablxulo.t ã* it Uoru ., ti

45 RUA VISCONDÍ DE ITA30VaHY 45
» i f-aei..».,-.

Amanhã Amanhã

i6:00.0$000 ifeoo
Depois de amanhã

239—7'
Por

'800 rs.20:0001000:
H> » ? ¦_•-??- -?-?-*-?-+-?-*-?- *-?-?-?-*-?-?-?-+-?-+-?-, *-?

SABBADO, 6 DE ABRIL
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

i^i 4ii»

Por I !>¦# em vigésimas
Oa pedido» <!• I)llhut.«« Uo interior* devem sor %<'«_%•!>%_.

reio e dirigidos nos ncontos gernus TST.VZ.VliH.XH & C'.. rua doOuvidor ii. U-4, ohísii h. 817, toloB. LUeSVJtGLi.

PM líl NU D \ü1
(VIM, TEUESTIES E IAliTIIOS)

BONIFICAÇÃO BE RS. 10'000$000 BM DINHEIRO A' APOLIOE N. 34

Recebi da Companhia Brázileira de Seguros a quantia de DEZ CONTOS
DE REIS, por intermédio da sua agencia desta cidade, valor da bonificação
que coube d minha apólice n. 3_, emlttida pela mesma companhia sobre aminha vida no sorteio realizado no mez de fevereiro iproximo passado, na sedesocial da referida companhia.

Para clareza firmo o presente recibo em duplicata, para um só effeito.
Araraquara, 7 d« março de 1912.

(a) SEDASTIÃO ANTÔNIO MARINS.
CARTA DE AGRADECIMENTO

Illms. Srs. directores da Companhia Brázileira de Seguros—S. Paulo.Prezados senhores — E' objectivo destas linhas significar-lhes a minha
gratidão ipela maneira expedita por que', se dignaram effectuar o ipagamentode réis 10:00C$0._ (dez contos de rC*is), refereijtes d minha apólice n. 34 con-templada no sorteio realizado por esta companhia em 20 de fevereiro ulti-mo, ipagamento que me foi feito hoje, por intermédio de sua importante agen-«a nesta cidade, u cargo do conceituado industrial Sr. Àmerlffò DanielliCom esse procedimento.a Companhia Brázileira de Seguros confirmou ausura e probidade com que .procede com relação a seus segurados, e tenho omaior prazer em assignalar esse facto que demonstra também, e eloqüente-mente, as disposições liberaes que ditaram a organização dessa beneméritasociedade.

Apresentando-ihes as minhas cordiaes saudações, aproveito a opportuni-rlade para igualmente transmittir-lhes effusivas felicitações pela data que hojecommemoram, do feliz segundo anniversario da fundação dessa íuturusu

AttOSAbSCleOb*me 
C°m elevado aPreS° e distineta consideração- de VV. SS.

. , (a) SEBASTIÃO ANTÔNIO MARINS.Reconheço verdadeira a firma suipra—Araraquara, 7 de março de 1912—
(a) Alberto de Camargo Harros, Io tabellião.

BONIFICAÇÕES EM DINHEIRO SOBRE APÓLICES DE SEGUROS
As apólices de seguros de vida, que facultam ao segurado a possibilidadede receberem SEMESTRALMENTE, por meio de sorteios, uma bonificaçãoem dinhe.ro & vista, do valor de DEZ CONTOS DE REIS, repetidamente

sÍLl"n"^D.,:'sESul!OS.Se!ÍUI'0 f01'em Pa!ÍOS, Sà° aS da qUA^ÚNHIA iilit
O direito íis bonificações em dinheiro é facultativo; pôde ser adquirido

«urilu, er ?™Í?,I T fSUT° 
&, vif,a1ou mcsmo ***>& SellS rellizado em

BÍÍA&m^liE^G^KO^'" 1SS°' dlrlSh'-Se ° "«««"ova COMPANHIA

!«J«2C:iJIMi! im:-Mjj _<*__.'

RUA RODRIGO SfLVA7 42
J. RUTOWITSOH,

S if|i cri ii | pifili. ni n !(or.iI.

Fü_v*.um_-.üxGouV--Arqraq_-

Poderoso curativo fina fehrps r.fllufitre e In-termittente, das hemorrhaglas • nevra'ala_
periódicas, nevrltes, cachexio palustre.. _Proren_.ro para oa viajante* e traba-lhadorea naa^zoBua pmluciicaa

lPripii_.«iitliuiu di i. Cwir lliíji, h noolJÂÍÈlíri?
Oaititi: PHAEMÂCU OBiAIDfl BlíGEi; ireaiOa íutm m

ÜM I
As

LIQUIDO I Dl 111111 ...illfii.1,
. todas ^n^cu^ —i-

tt o (po iiine-ineiite cmbellcza e amacia a cutis.a venda em todas as casas dc perfumarias, pliarmacias e drogaria.
VI,"«0  I45ÍÍOO

-A. venda ein toda n i>itrto

Deposito: SILVA GOMES & C.

Ainda... e sempre
na ponta!

^s cervejas da

BRAJ1MA
que são as melhores

mm I
à l/IC/à, Afim dé podermos attender com prom-üflij'1. ptidão os pedidos de cerveja para o
t AEtVtYlí. lli: 19%2, pedimos aos nossos
amigos e freguezes a fineza de enviar-nos as
suas prezadas ordens coan a necessária au-
toceili-iicia. . li i ti li
Cai^a 1.205 Telephon^ 111

o
MAIS BEM

<__R/V//9--»G!
_. NOVAÍCOLLfCCÕE.- OE
'OlSCOS a ZàocoCRAVA60S

No Ri O OE JANEIRO —
«_RAPH0Nt $- ORAMC3PMONE 5

O MAIS *
Ot/RAV/KL— ._,

MOVAS COl-fCÇOEt
OC OKSCOS tNrtRNACIOMAU

et _.t_e»es a 3 aoúo»
FADLHABER&C. ommm

 COMWCIO Ot OIKOS I MACHINA. FAC-!
AC-UCMAS-tTC ^^B_^l»KTt-60«»-IL-rtom CATMA40S.

36-RUA PAC0NSHTUtCÃ0-36-Rl9MjAWItá

GONORRHÉA
CURA. BAPIDA Jtü BAÜIOAL O O _M O

i.JK§PEt;iFiro "JSfí
ÍCncontra-se em t «.las ns phuriiiiicins e drogarias

Itc>po_.itariu__ :
I>_3 LA ItAi-Zü «.V C. - ilu;. «lo Si. Pedro, HO

^E
A MELHOR TINTURA

PARA OS CABELLOS
3

Tjecusai
\\m\m\K\

systen.atican.en te todo e qualquer preparado que vos
oi.ereçam em sulistituição da Negrita, sejam quaes
forem as vantagens com que vos queiram seduzir.

<la Insistência e das promessas de mesmos resultados
de outros artigos que se dizem semelhantes, porque
a- Negrita não tem similar o é a única em seu ge-
nero.

Ci --."•.•--•<.__. cònvenc-ido do quo geus re*
Hiiil «dos m«**i<» *«iii*i»i*elieti<l4'iiloe» e. mn-
i*:ivilli<i__«>__ o Hoima de (|ti_tl(|iiei- i-e»

¦a clame.
o vosso endereço eom este miiiuiicio
:i t-.IZKAlJX A- C, D>H, rua «.ail-Oi-ino— lfiio,e vo» soi'i'i reiuettida uma auiOM-

¦_-B_--i-----M__a_M__H____Biti-ii ^;r;tlÍH.

Preço da caixa original completa, 10$; pelo correio, por cada caixa,
maiâ, .SOO..

Experimentai

€nviai

casa união
Alfredo "^SÊs***
pavageau
iN0LEZA!i_

OCKISTA»
PoaRepsiblica S2

01 BICVCLETT.S
V« 7FBEI0S

^<!2sSãB^KvSkt>UAIU)_ LAMA_|Èb<é___-S>_.

(liiiRFfiiâ
••«••••••"••^^••••w*»™*^^

PEITORAL
r*.

0-v l'l I

9
 DE ¦==r RÁPIDO E MAGNÍFICO RESULTADO

1'edriti), ònd«* pissue impnrlatile e.t.ib lecim -nto ile crluciu
as uiaravilhosas propriedades curalivas do 1'l.lTOIIAl, DK AN

.N:iu lia mi t ulo
OTENSB.ver.-adei.ix

lu.. ;i í iiliinn.icia-, dr i
•i *,rr iiides, o preçn é
íis ;l(; .'10 annris qirin ouiius xaropes de

n iiiuii lo medlomeiito mal.'speeilico contra a lubureulosi
^ru'i ií u ei-iiií i ¦ co.n ii rciii
íiar^ti) e o remedio não fcuii

: é ll~adn p 'lu povo e lliinca
Angico.

.fflcaz con'ra loss *s,
: ti'i-i primeiros líráo.. I
ila oa!ii.ia:ii i. I'e lir se
cuta e não se e.irafra.
IV'z mil a nuiL'iieu). I<_

ro.friados, indietoi, coq-i*lachi.' o mellior p *itoral ilo mundo.uni'.; o verda-l-iro ?»oit<)fal
Xão tem re.íMiardo nem dieta.

. broncliii
Filirii:as: nó Rio Gr.in
(Io VlU'l(.(» l»o
K' uni xarone grosso.

te. llil' II l'l.li*i*:r roíiAi- ue anui ;o
le do áni. V.*ii le-se em
oti-iisi). Os vidros
si curo e IhiiocBiile, Haxigir sempre o V\(.|<;o Í»BL.OT-B_V*E. Não-confundir

^®@©9©®®

0 Sr. Manoel Cândido da Silva residente nn município ile I).
¦tfiSnnr.* ,"tl].,il„co"c.0ll,l:'(ll) c conlii cido, a-sini so expre.-sa s.ibruoilu i i.M)i lí-Sb; p>¦nnr..| e se qu¦¦ s**mpre tMn em sim rasa :
ii.. i!» i? ''.'Irlllí11 tons ai,t"im* ili om niii.lia casa com seral aproveitanienlo nas coiisfipãçõ s, broncliitcs e doencis iilen-iic;i.., o urrailliyel I I-.ITUU.M. I>h AiNOICO PELÜTESSUi foriiiiila do distmc.ii. pii .rínaceutícu Sr. |)r. Doiniiigifs d. Silva Pinto élfrena-rano na atT.citiiai a driig.irin do Sr. Eduardo Cândido Sequeira, ile 1'eltit i.--, ohi io . e rápido o uiagnillcn resultado. (_<.rni> tributo
Drui*?.*1.^" ,!I.'VIS0 a',s ,|1"! s,,|1,'Ci" e quo mulas v**zes ni.. loicouiram eS|RüinV:o lão poderos* muno o PElTüBAL ÜE A.NUIC0.HLülIi-IlsK, lirniD esponlan •amente o presento porser verdade.

D. Pedrito, 1 de jullio de 1.07- Manoel Cândido da Silva »

Este poderoso peitoral acha-se á venda eni todas as pharmacias, drogarias e casas que vendemdrogas e medicamentos. Ueposito geral: Drogaria de Eduardo G. Sequeira, Pelotas. No Maranhão—Ferreira Junior & C.rerruira junior A U. • Zl

¦ IIWI___M_1ll_M lllll !¦ ¦¦ i^iiiwi ¦limita
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mosjm.
ll do Oiiflèr 83 o 8fl - Rio de Ji

CS "ossos sorteios sâo ,eitos ,,„,„ I.TEM»'reOBR.. 
AM°RTIZADAS HOJB

ro
CLOBS DE CHROUOMETRES I10YAL

«•LUI* A 77 presl. IV. 0«W
*>Ijí.;ai It 09 priist. IV, «)VH
CI.Uik c 60 orcst. IV', OV7
¦í-LUí-t O 51 prcst. IV. ü%*}
CUJO E 4? prcst. Uí. OSí*?'
CLUO F 34 prcst. JV. 0»y

Cs "ossos sorteios sâo feitos pela LOTES,A FEoER»L 
AMORT]

IA F£PERA!. aos sabbados.

CLOBS M lUriú SlS"!^^^
CI.UO ci 25 prcst. tV. oa>
CI.UO II ílpreat. IV. o«>
CLUO I ICprest. IV. o«7
CEU .f 7 |)res(# £. Qsír
ceíio ai - twíJ inici0 em u dej

abril próximo

CLOBS DE PIAMOS RITTER

P-P- «lo A. OAMPUS &•_ »m -_'lo governo, bsSu,. »í V^^-^'7"1***^ »»s_r*

CEUU CT !47 prast. IV. 4t»*
CÈCJO I> 129 presl. IV. 4'í?
CEUB E 99 presl. IV. 4«*S
CI-tTO F 5G prest. IV. <5«r
CI.UO «,*; ig prest. JV, 4gy
C,jlJ,híiiI11 

7 T,,,'á i,,ici0 cm J3 deabril próximo.

CLUü I S2 nrest. JV. OV£t

CEUTO .1 56 urcst. IV. OXír

CEU1K J£ 37 prest. IV. Ov >
CEUO E 21 presi; jv. OSiy
CEEI» Itl - Terá inicio oui 13 dcabril pr.xinio.

CEUO A OOprcit. IV. OS*
CEUO 0 5(i*jrcsl. IV. OXÍ J
C,'^.Üin,-,?-i - Acl,""3e abei ta ai,,-rnpçfio.

—O fiscalPifitíisTíi ríx 77^— -' ...-_- g*"!r:: ^ *taiEi*mif^-m.^^.l^^^S^SSSSStSSit—T

CLUBS ÜE BICTCLETTES STâR

í»v*. & ll"',i,,1--!l-i-e.«*l.-icr>, «i m., . "Il:x,lil hxoiisicni Universal
"-1 o.ivlog.u uo iiiiiiidiu,!,,!,,.:'.."•,....' c".''^''a.l» o-pri.

16

SMITH.

Oleiro reiiin-.íi ,/„ ,„,,, - '""" *>•¦. i*.

RúiUmo-^Sral^S^ m ,r"s í'rim :,ÍM irt*'ffiS
p:S'íss:r^"Sç™^:;S-^'j,

i 111 fl IlíM.jiO ......... »V lll ilill.1,

viluí &'í? ;,res!- *• -sarl-STA»*..
CEUO 5; _ A,"l,:,.Se abe-la .P*.scrlpçan. "

çam-se visitando a cS ÍtÃpJIrp Ba™°eÇ ?a,íg.(í: Con'voa-

inai-Iarnlre as ,,ü -"í 
'" :'"',lr A«ciimii|,.i; T-iii a supre-Uoiv. ,le Torim - i-l-os 
".ío^'''1''' C,,AN0 ''il,X ''"5-

«•"« » <l<- S>SOOO. »*«»U«vo'o» «ema

| 
' ara Prospeel0s e raais ^lljesexplleattoos d^^^T

OASA. STANDARD' Iü0 ^0 Jiinoiro, 30 de maiço de 1912
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LOTERIA FEDERAL
SABBADO, 6 DE ABRIL'•200 CONTOS
Alem da sorte grande

com .entenas ^4^^^^^^

Ü^E^^z^^^^^ f̂e1

Ilili "OITO"
fl KEROZENE

OS MA ÍS BARATOS
Sempre em «stock»

GASMOTOREMABIUCK-DEÜTZ
succursal mmmu

fina Primeiro de Março, 104-106
—•—- ¦•»

Mo de Janeiro Caixa Postal, 1.304

<5 tores

Pneumatieos, rodas de bopraehamassiças e todos os aPtigosteehn^eos de boppaeha. ^^m

_ •^**íureí' ¦— Caminhões e omnibus -min<SSSLmma-AutOD,oveis p- «»tt

V^B^^WWfifiÈWSt»WiWi»{««*.v. ^.V.vfigí'

cool e gazolma para industrias.

Beilí - Automóveis de passeio experimen-
tente 

"SS 
ftóda' Elegante?™™

ITShJÍíT- M°t0res a Saz- kerosene, al-

| Magnetos OO^CH. Caixasdeesnhen-5 F A ^ ¥$§ accessorios para automóveis. f * 3 e todos OS
"t*-^

«
únicos agentes e deposi^r-ios:

altjga-sb
fronloo^M^-80'8 ?oní «rei JârifellM de
I I osiri 

'S"na V,Sl!1' Pm ':aria o"
í. FEBEUCCI0 PIVETTf
li' convidado a comp recor na n-infoiana do 11. Consulado ia lui , aí m Ue ré*tirar unu caria com valor.

ATEKKO
,?si:*<? n-lerrb ,1ono Moinho" V^,"" «ra©".

Rf. .. ¦- <r -. ¦¦:"^'",.''.-.|»:* ** *¦: , 
": *'#*** ' :'-- ' '* ;.:- * '* """ *'*'

11i
"¦' -_,,'. . V«."

63 ATENIDA CENTEAL 63
m

RIO DB JANEIRO

FABRICANTES DE FOGÕES MDOS OS SISTEMAS

Importadores de .^T111^^1-^ *A«*>^e !>ana electHc-dade. art'9°S papa 9«^ ag«a, esgotos, sanitáriosespecialidade em bombas orin-m^« 4. ..a"ep^!S^^^S^" tlvas e de «^áwwfe
aS3ontSS n^^uSi^*- épicas, gaz, agua,

GOELBO BARBOSA & Crua da oü.TA^rSlsiviP^: s

lli " lEBHt ÍELL"•9 RÜA. DO OUVIDOR 79Antigo 47
mm mruiuitíA dipiòíiãda

c80.r"I2eirl,o.Ja,leÍro °° Brazi! « «=m „aiz

^ CLÜB3 Dá CáSA Dü BOIS V

Cofres fichef"^pgysiiSii,^!;'1
;J*UA UO HOSPÍCIO, 03 ^
™>'"'TTTTT7TVTTTTTTYVVTYTf

I)roiicliiio5ost,.m.*.|ica3a
a asihuia por m„iâ anti.ga qui! sej.i.

tlottresina-Wcmtilio h0.roíco para llorei braa-cas, cura certa o rali-cal.
Variolino — Preservativo
..conlra as lii-xigas.
tloniieobromiuin—(Toni-re

constituinte aohièona-tua) para (íobilidade,insiio.laliadccresciniea-
i", ele.

VhenopoUium Anlelminíi-cum — i>ara expellir ojvermes d,s crianças,sem causar irritação iu-testínal. v
6««'<i febre -Substitua osiilphaío de quinino eni

qualquer febre.

IgaJO do I) ¦.¦«!,,„ .„ Inum,,,.,,.:,,".,,,1'esi.i.vos iuuôs „ -iR \* 
's "'.s' " ,;"!U'*J c« »'i«(5s ü,io «lias «lupoj^

jtfg* reg/st^¦Ia //!IÜ
Z^ I 

Xaaaof?'»:.co,stip^9aaia. 
\

\í.-^=r" íooçoau srip-,09 o.a 1

<Cv_*"&411'H ~ - __WSÊf

se.n dieta'.
PiiHucina — Mcdieanicrilo

destinado a aceelèràr
«em inconvenientes e'poita.-ito, se.» periffo òtrabalho do pa'*iu.

Liga osso—Poderoso reme-uio que liga immedintã-
nienie os cortes e es-laura as lieuiorrliagias.

/¦«/w/mia-Conira impa-udfsino, piisâo de ven-Ire, moleslias do Usadoe insomnia.
Vetiussimüni- Heróico me-uicameiito desiiiiado á

Sjpllllilicas.

Sf-;.

¦3i
J

i

iSB

iirri
Essência Odontalgica—Wa.

mrdlp iiisfantan.-o con-Ira a dor de i!i-ntes.

y
¦iií*

X. IS_^3_

Is^l uo 
n* üá*l -üüdereQo telegranhinn kimiuvrm» ...n nn "^

¦v^è?' ¦ ' '•""H^ç3PS**^KHa

rr-^A^- i ¦¦¦» ^rr^J^i^r^-^A-ijviati,-- i. .. " . .*..,-. tt^iíidüüíúaí...A
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CHOCOLATE BHERING
lOAFÉ globo

Çac4o Solúvel
. Este prudticio subslitue todas as an-nhf.s, como sejam |iltosphafiiias, farinhal>cira e outras.

«ecumiiionda-se geralmente ás pessoasirarás, convali-scentes, amas de leite e. tri.-nids
ímiiiio prepara se, 0 cacáo Bliering i
V i»st«ntaiioaiii'enb;]uni pó llno de coruma eicelleiib; riu- levcmriite av.-nne-.cara de cacáo iolu-1 ad a, de gosio ex-ve", Iccllente e perfume» pós haver posto muittí aíiradavel. Suaí* uma colliemnli.-. rompiisiçào eliimiciHo ro solúvel iuiracio»..|, perfeiianuuma rhicara. re>.à e alto pVáode
|.oiiieça-sc pur di-solubilidade são <ra-«ilinl-o em um ran'.id'os.
pouco de água queu-:

« clíicara d ve em Bhe»*lng & C.
«seguida ser cheia „...;...
de li-ilu.quente e soinl 'AUillLà
* ilvidar o assnear á1"rt;n'í^llli;H3DElIAI0
excèlHMiio cacáo so-l
iurel feliciing. |9

DKPO§ITO

iTiniin

° jj|gg 
DOMINGO, 31 DE ftJARÇo ÜE 1912

BIOITi]
Poderoso tonieo hematogenico e nepflino

CAMPOS HEITOR & O.
RUA URUGUAYANA, 35

s ;-ibkSi

UK uzilhia
(Antiga Moreira Santos)

T?

RUA SITE 1)1! SITHINI 11)3

Deliciosa bebida sem álcool, extraída defrutas frescas, finas e aromaticas
NUTBITIYA, SAUDÁVEL E KEFBIGEEANTE "

Companhia Anlarclica Paulista
ügeníesgeraes: GONÇALVES ZENHA &C.

mo tm j\\9fbco

Dormitórios para solteiros
Typo americano

SÓLIDOS, ELEGANTES

DEPOSITO:
li. RUA DA CONSTITUIÇÃO 11

£J fbtre-©ame de Paris
Finaliza segunda-feira, Io de abril

próximo futuro, a GRANDE VENDA
com o desconto geral de 25 °roi

1íSC0L\SP0LYI'ECHuCAE NáVAL
0 novo curso <le Malhem»

lica, para admNrâú a essas csu..lns,sol) ii duveção de «taul Uuu
Jies será onetado S"gunda-foira,
j/iu abril, em sua residência: aveni<ia¦ a^sos, 105, esquina da rua S. Podro

| ralet-riiilippe | C.
B 0 JIÜUIOII lllil.«i(j|ü Di) iiü.vdo i,

Vendido 8
» prestações semarnes sem Jjj
li

auâmenlo de praço

Jjj UNIOOS AflENTES so iin\zir, ItfrSül.) .».'
ÜONDOLO A laboüíí: A.Ü )

líolojoeiroHi JJ

íi IlUA DA UOITAMV 71 I

*¦**—* ¦ * ¦¦¦ »-l y\r j

i PRIVILÉGIOS

j LECLERC & C.°, sncçessom do
Jnles (iéraml, Uclorc ,v C,°

Rua do Rosário u. 15J
Aullfo II*

RIO IlK JANBIRO
fiiMriffin:-iie Jr»b|«rpli)iilM li rrinij

tvÜriiile noeilriiijfiro

JÀRDIlVi ZOOLÓGICO
-íVberto diariaim-nte

Servido pólos bonds L. Vúscoiicllos. An-
daraliy Criiiulc o V. Isalicl E. Novo

Sitio» |>iii-;i |kie>:iiCH
ISxpoéiçao cio animács

Entre muiiissiíiiiis ouiros'desltfciim-se:
os ursos brancos; ur^is russos, japone/.esamericanos, eu. Iiuniliy do Dmzil, leões,tigres, Jajiuar, liynias, lobos, aulas, ca-
!!!,v,a,':'s,,„l""'i;os '-siiinlío, eólias uosras,001 IA DE IIAIIO (ram), vi.<calluis e nulrias
da Argentina, giianacos. ele, curioso
ca vai Io sioin pollo, ranosasvo-iitoras, jacarés, cobras, larlaruga»,
ele, ele. <;ran<io «-ollccão «Ioiikmíon o macaco», tlau
tlril, BtalxiiaoM, llama-
«li-yoet, Salana/., Itai-ri
KUdos, M.-iii^al>ey, etc., etc.

EMPREGADOS DE PHOTOGRAPHIá
nnnnMiiia"se àc um L,,,n couiíidor liarapapel broiiiur,,, 0 de um ebllídor. Oiemnao estiver nos rasos, 6 favo,' „a s
s,Ko r; ''Ua G°"e'lves Dil 5>

m^mWm^m^mmm'^»*mmmmms

KmvRE^\jPAmmoAiL srõrêto

TBIÜIGBSTIVO CRUZ
O me>bor para a cura das

S^iíf. V'0 éstoniago e In-icstiiK.,, uy«pe|)si«s, niús dl-gesi')i;.s, enjôos, dores dc cs-tom«i-o o .Je cnbcca, tontei-«as, uiriitus, mão hálito, uri-sao «o »cmre, eu. nua do
An «rodas n 01 ; em SãoPaulo, rua rireita n. 38 eem Jriz de F'óra, DrogariaAmericana.

A Laurine é um dos mais enérgicospreparados para a limpeza de todol 55metaes, não estraga as m os e coserva o brilho dos objectos que limpanao ê perigoso como a maio • parte déoutros preparados que se encontramno mercado, pois não faz ex»í,a?facto este de grande importância q ,°e'
firlo, rU"' U att0nca° dos P'-°P'iè-
hosoifnl6 ffaraeeS' cine"i«». noteis,

oi de ^ 
e ü"tros estabelecimentoaonde seja precisa a limpeza de me-taes, que poderá tel-a em quantidadesem receio dc incêndios. 

',,nuaatla

o 
Deposito: rua de S. Bento ns. n

HOJE HOJE
X)o meio-diu ús O Lorun

banda de musica
A's i horas — Ra.ãoás feras

VEIU FEROCIDADE DOS TEÍHI1VEJS

m9 Mg£EELM,m-

NO CliVEÍIA ÍHEAÍItO S. JOSIi'
Companhia pacionul, du que f z parte adistincta actriz bruzileira CINIIIA POLO-iMU— uirecçan scenica du ncior Dooiineus.-Braiía r;M,estro director da or-cliuslra, Joto iNimes.

Sal fino o piiuciita cm Iioa dose
A's 7, às 8 3|4 o ás 10 l|2

¦A. mnis completa victoria dothentio populuv
lia», táe«, 147* e 148- lepres-ntacões

da engrai.-adis.-inia reviictic carnavalesca¦«É PlüllEIUA

ESPECTACULOS POR SESSÕES
Domingo, 31 de março de 1\)12

o

o

TIGRE REAL

A dama chie. CINI.RA POLÔNIOAlomo  AI.MEüO SILVAOs tres grandes clubs cawihvalescos°m scena:
LAURA E ÜATTOS.

CECÍLIA E MACHADO.
. PEPA E ASDUUBAL.

i*eça "nlejero
¦'eç;i cnrnnvníogfi»

WCHINEZJ»SHORIO|8Ca

AMACjIlA-Griiiidii.so festival commemo-rativo da laü».ieprüseiilaçãò do ZE' PEIIEII1A

jyíatiqées
ás 2 Ita da tarde

2 Wo S. dose: w

S Zé Fereira I
fò 

revu He dC ruidoso rirei to Hie.itr.-il a

é~No~PaYiIhãò: •

S 0 CLUB DOS CLUBS 2
g 

li: Os F-estejos do Outubro j
jj' com a revista w

SJA'TE_PINTElS
? B^NOTA- Os especmculos do ÇW *¦ J»so cuuieçani por iiellissiino W(ir' graninia d,' ciiicniatugraplio. a

53 E 55
çíneMa-theatro chantecler

, . A empreza previne que, sendo os «ipÍJSÍ fríí^Q###f 
9 — "'^ "" C^lu»le-rP"'""""eic'S.ü,,l:

trr»:,te»e» - I^õ^dc çinéw^^P0rf 
^õtf^ ?_"MigfflB-do; clubs não poderão ser cantados mais de

NO PAYILHÃO INTElíNAUONlL
Conumnhia popular <io theatro dalua dos Condes, do Lisboa

A'S 8 E A'S 10 HORAS DA NOITE
GRANDIOSO SüCCIíSSO !

175», 176» e 177» representações da hi-lariaiile r. vista'

JA' TE PINTEI!
Ampliada cum os novos quadros

O CLUB POS CLUBS
Dedicado aos clubs carnavalescos, e os

FesL<>Jo> «Io outubro
e a iiaiiBiyâo l»oi-tusuozn
Graiulc suecesso do Zé Brandurnàc-do seu compadre Matl.las, quotom sempie piadas novas.

Amanhã— JA' TE PlNTEr !A seguir-<:oi-co a dama unereta -remia de co.lu.nes piulu"Seics.

l°—»»iammmmmMBammMa*m

PRAÇA TIR4DFNTES N. 48, %
_TELEPHoyB 2.651 - Endereçojelographlco: COBJ.V-RIO

E1VI ALÜJUEIS PARA A SEMANA
Jvossos grandes suecessos

i>e OAuiioivr

RUA VISCONDE D J RIO BRANCO - 53 E 
"55

Kmpreiín JULH) l' l{ ACi AJV A. Ac G.Companhia de opermasmasicas e revistas, dirigida p.-lo protelo éiisaiadorA. Ufc FAIIIA - Kegente da orchestra iiislgne maestro CUSTA JUMüll
>)IOJE - 3 ESPECTÃTüLOS 3 - DlOJi;

|»í»iteorijíini,ici>ai.|c musicacoordenada pelo &n«álV{i"còVl« .luuiorCABOCLO VELHO...!
'in. i .C-'" ?** números de musica

Al-OTIIBi.iSE : (iAl.VE KIO SSItANCO I
de .SÍ«/^.rXirríi^ • »~

Mise-oa-scéne de >V. do B^uria - Afinado corpo de coros

Cosia - C-ihelleiras dc III. de Assis. elMr>^ 
A. Itosas - A lereços de Joaquim

PREÇOS—lj°í-'í»'*«s clistjnctos. »,SOOd: l<> ..<-....
«.- el:.»8c, slViO réis*' 

,fi**OU5 l' eln««o, HOOü o
Áihaiílifi- C4UOCLO VEl.IIO... !

Avenida (lomes
Freire, 13 a 21

0 RESUSCITADO
(MOKIO VIVO)-l.üOO moiros

á meia noiteCasamento

I 1.1,1 Emprczj
WILLI1.U & C.

du orchestra 
^,K|Í°„ r^SS Kü«0'

HOJE Domingo, 31 de março de 1912 HOJE
_ 

Urande matinée ás 2 l|2, com distribuirão -de bonbons** cr"c„.T,

A PAIIUA, a IUI'ir»U<A H^STOltlA
consumando o maior nos li.azileiros 

°,*IA,
.mmortal BARÃO DO UIO BRANCO'

O CARNAVALI...
Miso-en-scfeuo do uctor IIBawiH^

_ THEÃTRÕIÈCREIO
Oompaa,Ha>Al,nmiSiPür(Ujíueza

I>E I*ASQIJAIiI-yóO metrosa íi mm

¦'riiinu

h:oj*e
Domingo, 31 de março

A's 7 horas da nolt-o

A mais palpitante no-
vidade

uctor BKaNDAo

üuarda^oúíat^SoSnÓ3, JSS2í Í^S?' t »'rt!" 8 '' Sac,-ame"">-
D. Alu-enf^ra-^i D^tiuiaS^ 

dü JayU1C S"Va e
As sessões terão começo ás 6.30, 7.50, 9.20 e 10 30

carnaScKac^ •* 2; época
naval, ampliado com scenas de iillima^"álidadc T°PVl6C do C:u--

AS CHINtiZAS ]VO RIO EtIMMO
tavè^tíXjS^^X^-^l»^010 P»blic°P— » «potheoso, no-

0s tres grandes clubs I euehtès, Feniauos e Democraiieos
Cadeiras numeradas, 1^500; de l.< classe, 1 j; dc 2» class., 500 réis.

ltíÍÃTJÕ_S.PEDRO

ffllftfflMIÍPiCll)

HOJE GRANDIOSO ESPECTACULO CINEM TOGRAPHIOO HOJESessões cuntfnuas—Princiidaiido ás 7 horas di noite - Duas hellksinTÍe monumentais «Ias serão cxl.il.idas em cada scsSó 
aS

HOJE HOJE
3 espectaculos »

A's 2 horas da tarde. A's s l|2 da noite
Ultima representação do celebredrama em cinco aotosA Morgadinlia d« Val-Flor

Toma_pairte toda a companhia
O drama em ^ete quadros, de CamilloCastello Branco

AMOR DE PERDIÇÃO
>-*-o-*->-*-^*-^+-^+_>^i,_M[,^i|i

Toma parte toda a companhia.
Preços do costume.

Amanhã—Grande novidade!! Con.tos do vinario e Ceia dos cardeaes
PEREIRA, TINA E VIRGÍNIA.
M^rg»"f°Ta 

—, Récikl das ^ctrizesAlice Pereira e Henriqueta Lobo.
Íi5s2r'í"fe 

ra~Ultlm" espectaculo-iJespedida da companhia.
Nau noites de 6, 7. S e 9 Aé abril
Quatro pomposos bailes á fantasia.

HIGH-LIFE CLUB

PE PfllLipSEN-<Edis3o Pafhé. 80o metro;

A DANSARINA DESCALÇA
HOJE—INo llieafio S, Pedro de Alcaiilara—IIOJE

í III illli DISTI
jl rosa encarnada

No IDEAL (nua da
A DANSAIIINA DESCALÇA

wÊlm

PRIMJSIRO

I>.\S

3 sereias authenticas 3
Capturadas no golpho Adem. emáguas da ilha do Diabo, ipelo íntre-

pi d o capitão

John Kakoo
O salão de espera do Pavilhão In-ternaclonal, está, preparado eom omáximo conforto para receber asExmas. famiMas que visitarem as tressereias.

Entrada, i$000

a viSSKu^^ m .drà-na moderno cmadmirava através da vida real Ta arte e da pahao PU 
'llC0 "U",a c'mi,'0S''o

pDico SS^rSié1^ cineniatogra-

O INFERNO DE DANTE
n , (Uivina Comedia)

sextS;^^fS^r^o%^:;hioflnrrte,s^ siíi:.de (',,int? ^salvu por Virgílio que veui em seu soecorrn i> , ™„ iL perse-eiílüo Pelas fcra-'. e
inferno Vireilió eòiiduk Da» e aíh™os abírví l. r t n? f"íorn> ° na vez ¦«
assis.e as horríveis lor.uras per ^]^T^VZ^S ^maguaS

exSSS ilftíSÈSSi ;,IÍs,cKS?á^o(íel!'o,dennUrCÍO ^ b(!,,c-s «6*ouro da arte cincindograpliíca contestação se poderá denominar a chave de

1°, ¦*; cadeiras (íoi-aes, ííoo"ei". ' *; CM<lo'«"»« cio

beUasToça"%%<& vS^S W» ^ theatro as m„is

ÇINÊMAJ^ATHE'

28 rua D. Carlos I 28

l GRANDES BAILES jjCARNAVALESCOS 4
Em 6,7,8 e 9 de abril de 1912

A directoria participa acs Srs.sócios, convidados o «habitues»
que as circulares e convites ex-
pedidos para os bailes de feve-reiro, adiados, por. motivo dolueto nacional, são validos paraabril.

As pessoas que tenham perdidoou inutilizado os referidos convi-tes ou circulares ser.loattendidas
na secretaria do club, todas asnoites, das 6 às 12 horas, achando-
se ali pessoa- especialmente paraattendel-as.

A directoria.

Rua da Carioca
60 e 62

Eniprcza II. 1'IMO

BREVEMENTE ÇR*NPE NOVIpjVpE

CIBEMA IDEAL Xolejjhone
li 1.037

Kndereço
teleer,,piiico :"JiDlCAL'

PALACE-THEATRE

HOJE - SUBLIME E GRANDIOSO PROGRAMMá - HOJECOliPOSTil Dl! DOIS SI!NS.1CI0.\AES FILMS Mi 6ÜAMIE METÍlAfií II

AMOR DALÉM TÜMÜLO
(POEMA DA SAUDADE)

ADANS ARINA

(SoulU Aiucpioun Toar)

TEMPOHADÍTdE TáFfirC0NCERT0
HOJEI üo»,n»i o, 31 i/n»ií *"UÜiii 

. do miiroò do 1013 Mií \
-A.'s O horas om pontoGIUMIIOSO ÜSIMiCílCüLO VAItlADO!

Iflstrondoso suecesso <lo
- aui|>|>el| j,nd tí^õTiv laveis inalabarisias

Lelebre bailarina a iranslorniação

ARNALno & Ç. , Avcnl.l.iRioBranc

• 
¦

te,-

segunaa-ieira, PBQGRAMMA NOVO - Films HM w™

Altigam-se lilás
dc lodosos fabri-

c.inlcs, a
preços vantajosos

cínemOdeor
Sensacional fllm Const IMiili.,^,.,, /i„ «--. "s^ ffi$&g:o5^^ ss ^m^^m '%&

sacioAnalASdTa - ^^^^^epresentada uma sen-

lüxito ! COMPLETO dkilo !da excellente troupo de aítraccõüBe ounçonetistns !
A viso—A eniprr. za resolveu susppn-

d-r a iiiiilinee aiiimiiciada para lioje/do-mingo. 31 do cirrnle, n',. vima ,/,. t,.rm nidoo chiinpazé PIIINCIPE D. JOSEI'11 i»
que devia tomar parle na mesma nialinén.K.ü.-As entradas vendidas, serão rc-stituidas na billieieria do tlíéátrii.

Amanhã, segunda-feira, 1" de abril —
i 8ensacionafs esíréas « — <» |(,.dnio c ti policia? pantominados cachorros amestrá-los do Slt. HAIUiVLICKSONII STA LILIANE, cantora'|UI iae reenire.' de MLLE. TOSKIM.noiavel can.tora a voix.
Bilhetes á venda na bilheteria no thea-tro, das 10 horas da manhã cm diante.

Ultimas novida-
des Gaumont,

Cinrs e íllms de
suecesso

«•* JE mu
a.,,.,.aKA;r?eDtars II0JE^ fllm sensacional, attrahentee arrebatadora obra prima da fabrica Consf Phillpsen Copenhaáuciilfflllll

S..Mi.„eeeIrmcionanUi drama, baseado em scenas da vida real¦; HL!SPtPO»' y duas partos
Além do fllm acima exhlblremos mais •

As cabelleiras através dos séculos
neco,si,tu çò,s polo professor DEC0ÜX - PatliécòlÒrflndpé Deed peappapeee

(í,,fnU e SMta í,ira "«to PROGRÃMÍÍÍ^~SACRos~-"

Muita luz
e ventilação I 

" '"^'te 
ggg?^^scxtct»- 

' 
| CoDforto

iremos a „em urdida e estupendapeça de MUanoFii*A BURLA e^&

__J»M0R ««ICO- ^m^SSS^Si -c— -

O

*ia":i,:*-*»«a» — mso e mais aiso
')

Cd - Prasa Tiradentes - B0 Empreza COUTO PEREIRA & C.

HOJE ULTIMO D/l OESTE SÍSS.MIOIIL FHMUIH SOVO HOJE
AS MAIS SÜRPREHENDENTES NOVIOADES ARTÍSTICAS I

(P^NS^RINfV PESCMCAV
abysmo os podo conduzir a foSnçáo^o^tó^i^^^*0- a «í»0

DID REAPPARECE NA CASA PATHÉ
(O T«UST DOS CÔMICOS, ""

0 DESPERTAR DO SOMNOLENTOHilar.ante sccna comica da fabrica SlLANO feSSÍ

Na «matinée», comoexlra: " '

AS CABELLEIRAS ATRAVÉS DOS SÉCULOS - Batnral

'Yv''-i

AMAix..A_Maí;i8tI.al pr^^ur^^^ui^:


